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L A t a s 

e D e c í a m o s el o t r o d í a , a l c o m e n t a r l a d e c l a r a d a p r e f e r e n c i a d e l s e ñ o r m i n i s -
de O b r a s P ú b l i c a s , h a c i a l a s de c a r á c t e r h i d r á u l i c o , q u e v e n í a a s i , a p o -

or una n o t a 4 e c o n t i n u i d a d e n e l p e n s a m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o de E s p a ñ a . E n ­
v é n d a s e b i e n , en e l p e n s a m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o d e n u e s t r o s t i e m p o s . P o r q u e 
. b ien es c i e r t o q u e e n e d a d e s m á s r e m o t a s n o d e j ó de p r e o c u p a r e l r i e g o a 

jos h o m b r e s de E s t a d o — b u e n e j e m p l o es e l C a n a l I m p e r i a l — n o l o es m e n o s q u e 
la p o l í t i c a h i d r á u l i c a c o m o p i e z a f u n d a m e n t a l y s i s t e m á t i c a de n u e s t r a p o l í t i c a 
e c 0 n ó m i c a , es u n a c o n c e p c i ó n m á s b i e n c o n t e m p o r á n e a , p r o p a g a d a p r i n c i p a l ' 
mente a p a r t i r de l a s p o s t r i m e r í a s d e l s i g l o X I X . H o y h e m o s de o c u p a r n o s c o n 
mág e x t e n s i ó n de e s t e a s u n t o . 

L a d e c a d e n c i a de E s p a ñ a l l e g ó a p r o d u c i r u n a l i t e r a t u r a p o l i t i c o - e c o n ó -
mica. b i e n c a r a c t e r i z a d a : l o s M e m o r i a l e s de l o s a r b i t r i s t a s . E n l a m a y o r í a d e 
jps casos e r a n t a l e s e s c r i t o s de c o n t e n i d o i n a p r o v e c h a b l e , p o r s i m p l e e i l u s o -
ri0. c u a n d o p r o p o n í a n c o n c r e t a m e n t e a l g ú n r e m e d i o , s o l í a n i n c l i n a r s e c o n a ñ -
ción a l a r b i t r i o de c a r á c t e r ñ s c a l . A g r a n d i s t a n c i a de e l l o s , e n p u n t o a m é r i t o 
y v a l í a , l e v a n t ó s e l a ñ g u r a de U s t a r i z , m e r c a n t i l i s t a q u e e n e l p a n o r a m a m u n ­
dial, s i b i e n e r a de l o s ú l t i m o s , t a m b i é n r e s u l t a b a de l o s m e j o r e s . S u s p r e o c u p a ­
ciones g i r a b a n , p o r l o t a n t o , f u n d a m e n t a l m e n t e e n t o r n o d e l a p o l í t i c a c o ­
m e r c i a l . N o f u é u n t e ó r i c o , s i n o u n p r á c t i c o , W a r d , m i n i s t r o d e F e r n a n d o V I , 
el que c o m e n z ó a c o m p r e n d e r e l v a l o r q u e u n a p o l í t i c a s i s t e m á t i c a d e o b r a s 
p ú b l i c a s s u p o n í a e n e l o r d e n a d o d e s a r r o l l o de l a r i q u e z a n a c i o n a l . P e r o p a r a 
W a r d en es te t e r r e n o e l p r o b l e m a p r i m o r d i a l l o c o n s t i t u í a n l o s c a m i n o s . Y a 
j o v e l l a n o s en s u I n f o r m e c e l e b é r r i m o s o b r e l a l e y a g r a r i a se o c u p ó de l a s o b r a s 
de r iego , a l u d i e n d o a l o r d e n p r e f e r e n c i a l c o n q u e d e b í a n d e s a r r o l l a r s e : " . . . s i e n d o 
impos ib le h a c e r l a s t o d a s a l a v e z — d e c í a — e s p r e c i s o e m p r e n d e r l a s o r d e n a d a y 
suces ivamen te ; y c o m o t a m p o c o s e a p o s i b l e q u e t o d a s s e a n i g u a l m e n t e n e c e -
¡ a r i a s n i i g u a l m e n t e p r o v e c h o s a s , es c l a r o q u e e n n a d a p u e d e b r i l l a r t a n t o l a 
sabia e c o n o m í a de u n G o b i e r n o , c o m o e n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l o r d e n q u e d e b e 
pre fe r i r u n a s y p o s p o n e r o t r a s . " N o d e b i ó , s i n e m b a r g o , e n t u s i a s m a r m u c h o a 
¡os celosos d e f e n s o r e s d e l E r a r i o p ú b l i c o , l o s r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s d e l o s c a ­
nales de n a v e g a c i ó n y r i e g o , p o r c u a n t o e n 1 8 3 3 d e c í a C a n g a - A r g ü e l l e s q u e 
cons t ru i r c a n a l e s de c u e n t a y p o r l a a c c i ó n i n m e d i a t a d e l G o b i e r n o , e r a e m p e -
fiarse en h a c e r g a s t o s u p e r ñ u o . 

E n l a f a l t a de u n a p o l í t i c a h i d r á u l i c a a l o l a r g o de n u e s t r a d e c a d e n c i a , i n ­
fluía e l p r o p i o p e s o d e é s t a , l a f a l t a de c a p i t a l e s y l a d i ñ e u l t a d p a r a o b t e n e r l o s 
del e x t r a n j e r o , o r a p o r n u e s t r a p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l s i e m p r e c o m p r o m e t i d a , 
ora p o r l o o n e r o s o d e l a s c o n d i c i o n e s q u e n o s h a b í a n i m p u e s t o l o s p r e s t a m i s t a s 
ex t ran je ros e n t i e m p o s d e C a r l o s V c a u s a n d o u n m a l r e c u e r d o . R e a l m e n t e , l a 
po l í t i c a h i d r á u l i c a n o f u é m á s f e l i z e n e l s i g l o X I X , p o r m o d o g e n e r a l . E n s u s 
comienzos, l o s c a n a l e s d e r i e g o q u e d a r o n r e l e g a d o s a s e g u n d o t é r m i n o y l o s 
capitales e x t r a n j e r o s l o s i m p o r t á b a m o s c o n d a ñ o d e l 4 0 p o r 100 . E n l a s e g u n d a ! 
m i t a d de l s i g l o , t o d a l a a t e n c i ó n se c o n c e n t r ó s o b r e l a c o n s t r u c c i ó n d e f e r r o c a - j 
rri les, financiada, e n g r a n p a r t e p o r e l m e r c a d o e x t e r i o r . 

E n v e r d a d , e l p r o p u l s o r d e l a p o l í t i c a h i d r á u l i c a e n g r a n p l a n , f u é C o s t a , 
a fines de l a c e n t u r i a p a s a d a . C o s t a l a e s t u d i ó e n e l l i b r o y l a l l e v ó a s u s p r o ­
gramas p o l í t i c o s . F i g u r a b a e n p r i m e r l u g a r e n e l m a n i f i e s t o a l o s e l e c t o r e s d e 

/untas parroquiales, con interven­
ción de seglares, en Valladolicl 

Contribución del 5 por 100 a todas 
las Congregaciones y Cofradías 

Una pastora! del Obispo de Oviedo 

V A L L A D O L I D , 2 8 . — P a r a o r g a n i z a r l a 
r e c a u d a c i ó n e n c a m i n a d a a l s o s t e n i m i e n ­
t o d e l c u l t o y c l e r o de e s t a d i ó c e s i s , p o r 
d i s p o s i c i ó n d e l A r z o b i s p o , d o c t o r G a n d á -
s e g ü i , se c o n s t i t u i r á n e n t o d a s l a s pa ­
r r o q u i a s de l a m i s m a s J u n t a s e n c a r g a ­
das de a r b i t r a r los r e c u r s o s n e c e s a r i o s . 
Se c o m p o n d r á d e , c u a t r o m i e m b r o s , p r e ­
s i d i d o s p o r e l p á r r o c o , y p o d r á n f o r m a r ­
se o t r a s a u r i l i a r e s de s e ñ o r a s . P a r a 
c u m p l i r s u - c o m e t i d o r e c i b i r á n d o n a t i ­
vos , h a r á n c o l e c t a s y a b r i r á n s u c r i p -
c i o n e s fijas. L a s c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s 
se d i s t r i l m i r á n e q u i t a t i v a m e n t e e n t r e l a s 
p a r r o q u i a s s e g ú n l a c u a n t í a , q u e s e r á 
d e t e r m i n a d a p o r e l P r e l a d o . 

Se c r e a r á u n a J u n t a C e n t r a l D i o c e s a -

Otra vez lo mismo 

" E l S o l " c o i n c i d e c o n " L e T e m p s " , de 
P a r í s , e n c o n s i d e r a r i n t e r e s a n t e . u n a i n ­
t e r v i ú p u b l i c a d a en " L a S t a m p a " , de T u -
r í n c o n 3 . N o g a r a , j e f e de l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n p o n t i f i c i a , a c e r c a d e l o s r e c u r s o s y 
l a s i t u a c i ó n financiera de l a C i u d a d de3 
V a t i c a n o . C o i n c i d e m i n u c i o s a m e n t e h a s ­
t a e l p u n t o de q u e n i u n o s ó l o d e l o s de ­
t a l l e s c o n s i d e r a d o s de i m p o r t a n c i a p o r 
e l c o r r e s p o n s a l d e l d i a r i o f r a n c é s h a es­
c a p a d o a l a p e n e t r a c i ó n d e l p e r i o d i s t a 
e s p a ñ o l . L a ú n i c a d i f e r e n c i a e s t á e n ei 
r e t r a s o — n o m u c h o — c o n q u e " E l S o l " h a 
p u b l i c a d o l a t r a d u c c i ó n d e l t e x t o i t a l i a ­
n o . E n " L e T e m p s " a p a r e c i ó e l d í a 22 
de d i c i e m b r e : en " E l S o l " , a n t e a y e r . Q u i ­
z á s s e a r e s p o n s a b l e e l e x c e s o d e i n f o r ­
m a c i ó n de e s to s d í a s . P o r l o d e m á s , los 
d o s t r a b a j o s a p a r e c e n e n l a p r i m e r a p á ­
g i n a . O t r a c o i n c i d e n c i a m á s . 

P e r o t o d a v í a e x i s t e o t r a c o m u n i d a d 
e n t r e l o s d o s p e r i ó d i c o s : l a de i n t e n c i ó n . 
E s t á r e s u m i d a l a i n t e r v i ú de t a l m o d o — 
e n " E l S o l " y e n " L e T e m p s " — q u e l a 

Ei Pontifica! de San Pedro 
transmitido nor "radio" 

fué 

na , p r e s i d i d a p o r e l P r e l a d o o p o r u n re­
p r e s e n t a nt-- del m i s m o , y l a c o n s t i t u i r á n ¡ c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a d e l l e c t o r n o p r e 
u n m i e m b r o d e l C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o , ! v e n i d o es l a m i s m a . L o s c a t ó l i c o s q u e 
e l a b a d de p á r r o c o s , u n b e n e f i c i a d o de! e n v í a n a R o m a e l d i n e r o d e S a n P e d r o 
l a C a t e d r a l , u n c o a d j u t o r , u n p r o f e s o r 
d e l S e m i n a r i o , é l h a b i l i t a d o d e l C l e r o 
y t r e s s e g l a r e s p e r t e n e c i e n t e s a J u n t a s 
p a r r o q u i a l e s . E s t a J u n t a , c u y o r e g l a ­
m e n t o se r e d a c t a r á o p o r t u n a m e n t e , t e n ­
d r á a s u c a r g o r e c i b i r l o s f o n d o s a r b i ­
t r a d o s p a r a l o s p a r r o q u i a l e s y d i s t r i ­
b u i r l o s . 

E n t o d a s l a s i g l e s i a s d e e s t a d i ó c e s i s , 
s i n e x c l u i r l a s r e g u l a r e s , se h í u n a 
c o l e c t a e x t r a o r d i n a r i a e l s e g u n d o d o ­
m i n g o de c a d a m e s . T o d a s l a s A s o c i a ­
c i o n e s r e l i g i o s a s y C o f r a d í a s s a t i s f a r á n 
p a r a e l c u l t o d i v i n o en c a d a p a r r o q u i a 
d e n t r o de c u y a d e m a r c a c i ó n se h a l l e n 
e r i g i d a s , e l 5 p o r 100 d e sus i n g r e s o s , 
s i n p e r j u i c i o d e l o s d e m á s d e r e c h o s p a ­
r r o q u i a l e s . 

El Obispo ele Oviedo 
" P o r l a f e y p o r e l c l e r o " , a s í t i t u l a s u 

P a s t o r a l e l P r e l a d o o v e t e n s e . " L a p é r ­
d i d a de l a s e x i g u a s d o t a c i o n e s d e l c l e r o 
— d i c e , e n t r e o t r a s c o s a s — n o es u n s i m ­
p le h e c h o de o r d e n e c o n ó m i c o ; s i f u e r a 

e s t á n p a g a n d o l a r e c o n s t r u c c i ó n de se­
m i n a r i o s y ca sa s r e c t o r a l e s i t a l i a n a s ; 
c o s t e a n l a f o r m a c i ó n c u l t u r a l d e l c l e r o 
d e I t a l i a . N i u n a s a l v e d a d q u e i n d i q u e 
l a s c a n t i d a d e s e n o r m e s e n v i a d a s p o r e l 
P o n t í f i c e a l o s l u g a r e s p e r j u d i c a d o s p o r 
a l g ú n g r a v e d e s a s t r e ; n i l o q u e a p r o v e ­
c h a l a c u l t u r a u n i v e r s a l d e l e s f u e r z o i n ­
g e n t e d e l V a t i c a n o : n i l a a y u d a a m i ­
s i o n e s e i n s t i t u t o s de t o d a n a c i o n a l i d a d . 
S ó l o se d e t a l l a l a o b r a q u e f a v o r e c e d i ­
r e c t a m e n t e a l o s i t a l i a n o s . 

S a l t a J i a l a v i s t a l o s fines de s e m e ­
j a n t e a c t i t u d . E n e l c o l e g a e s p a ñ o l — " L e 
T e m p s " n o n o s i n t e r e s a a h o r a — h e m o s 
v i s t o y a m á s d e u n e j e m p l o de c a m p a ­
ñ a s a n t i v a t i c a n a s . E s u n a t r a d i c i ó n q u e 
n o se h a p e r d i d o c o n e l c a m b i o de ¡ a s 

i p e r s o n a s . N o h a c e m u c h o s u r g i ó en l a s 
c o l u m n a s de " E l S o l " u n c a p u c h i n o m u y 
c a p a z de h a c e r e l r e s u m e n de l a i n t e r v i ú 
de N o g a r a q u e c o m e n t a m o s . T e j i e n d o 

a f i r m a c i o n e s , 

R O M A , 2 7 . — A l a s d i e z e l P o n t í f i c e 
c e l e b r a b a m i s a e n S a n P e d r o p a r a l a 
c l a u s u r a d e l a ñ o c e n t e n a r i o d e l C o n c i ­
l i o do E f e s o . L a B a s í l i c a e s t a b a l l e n a 
y e l P a p a , f u é e n t u s i á s t i c a m e n t e a c l a ­
m a d o . L a b e n d i c i ó n p a p a l y e l T e d é u m 
f u e r o n t r a n s m i t i d o s p o r l a " r a d í o " . 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a 19 C a r d e ­
n a l e s e n t r e e l l o s m o n s e ñ o r S e g u r a y e l 
P r i m a d o de I n g l a t e r r a , m o n s e ñ o r B o u r -
n e ; e l C u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o 
e n l a S a n t a Sede y v a r i o s m i e m b r o s d e l 
C u e r p o d i p l o m á t i c o e n e l Q u i r i n a l , e n ­
t r e e l l o s e l e m b a j a d o r de A l e m a n i a . — 
O a í i i n a , 

L a reacción pública en favor del señor Anguera de Sojo, es 
cada vez más visible. El primero en dimitir fué e! señor Ca­
rrasco Formiguera, por solidaridad con aqué!. Varios pe­

riódicos atacan duramente al señor Maciá 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A , 2 8 . — E s t a n o c h e se h a 

p l a n t e a d o l a c r i s i s t o t a l e n e l G o b i e r n o 

E l d o m i n g o , d e s p u é s de l a m i s a d e | d e l a G e n e r a l i d a d . M a ñ a n a e l p r e s i d e n -

d i e z , f u é t r a n s m i t i d o d e s d e R o m a e l ' t e , s e ñ o r M a c i á , e v a c u a r á c o n s u l t a s y 

T e d é u m c a n t a d o d e s p u é s de l a q u e d i j o ! r e 3 o l v e r á e l n o m b r a m i e n t o d e n u e v o s 

e l S a n t o P a d r e . Se o y ó m u y b i e n c o n 

E L J E F E 
SAR 

D E L GOBIERNO DIJO Q U E H A B R A Q U E PEN­
E N L A SUSTITUCION D E L SEÑOR A N G U E R A 

l o s a p a r a t o s d e o n d a e x t r a c o r t a , y se 
o y ó d e s p u é s l a v o z d e l S a n t o P a d r e m u y 

c o n s e j e r o s . L a r e u n i ó n h a d u r a d o c u a ­

t r o i n t e r m i n a b l e s h o r a s y a l a s a l i d a 

c l a r a m e n t e , q u e c a n t a b a e l " O r e m u s " i t o d o h a n s i d o r e s e r v a s , s e c r e t o s y m i s -
de l a V i r g e n , q u e es l a q u e e r r e s p o n d í a I t e r i o s . E n r e a l i d a d , s i n o f u e r a p o r es-
a l a f i e s t a d e l d í a . T a m b i é n se o y e r o n t a s Bes iones m i s t e r i o s a s , a l a s q u e se 
c o n t o d a c l a r i d a d e l h i m n o " C h r i s t u s ¡ ' 7, 
v i n c i t " , y f i n a l m e n t e , l o s s o n i d o s d e P ^ R u r a r o d e a r de c i e r t a e x p e c t a c i ó n . 

l a s t r o m p e t a s y l a s a c l a m a c i o n e s de l a 
m u l t i t u d q u e h a b i a a c u d i d o . 

L a e s t a c i ó n de R o m a e s t á t r a n s m i ­
t i e n d o a h o r a t o d a s l a s t a r d e s , a l a s 
s i e t e , y l o s d o m i n g o s , a l a s d i e z de l a 
m a ñ a n a , h o r a e s p a ñ o l a . 

Felicitaciones 

B a r b a s t r o ( 1 8 9 6 ) , y e n e l p r o g r a m a d e l a L i g a N a c i o n a l de P r o d u c t o r e s , p o r ^ a r o ' T n d r i ^ m ^ V ^ 3 . 
DcU v ' , , , . .c n i n g ú n r e p a r o t e n d r í a m o s q u e o p o n e r , q u e n i eso s i q u i e r a t e m a n , l o s ' E n c u e n -
él f u n d a d a ( 1 8 9 9 ) . G a s s e t u m o s u n o m b r e e n l a a c t u a c i ó n p o l í t i c a a p r o p u g n a r | A n t e s a l c o n t r a r i o , i r í a m o s m á s a l l á e n ; t r o s c o n e l c a p u c h i n o " , e r a n u n a c r i t i c a 
la m i s m a t e s i s , e n t e n d i e n d o q u e p e r d i d a s l a s c o l o n i a s , t a l e r a n u e s t r o p r o g r a - | e l s a c r i f i c i o q u e se n o s p e d í a ; y n o s e r í a ! g ^ g j . u o v f a i a z He lo a c t i t u d de l a / s a n t a 

l a p r i m e r a , vez q u e l a I g l e s i a a b r í a i a s l ~ * £ ^ , T . . « , m 
a r c a s de sus a h o r r o s y e n t r e g a b a e l o r o Sede f r e n t e a l a I 8 ' l e s i a e s P a n o l a - E r a n 
y p l a t a de los vasos s a g r a d o s p a r a soco- t a m b i é n u n a c o n t i n u a c i ó n de l a c a m p a ñ a 

ma f u n d a m e n t a l ; y S á n c h e z de T o c a , a s i m i s m o c o n s i d e r a b a c o m o p a r t e e s e n ­
cial de l a " R e c o n s t i t u c i ó n de E s p a ñ a " l a e j e c u c i ó n d e l R e a l d e c r e t o de 25 de 
abr i l de 1902 , q u e h a b í a a p r o b a d o c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l 2 0 5 o b r a s de r i e g o , 
e j e c u c i ó n g r a d u a l y s e l e c c i o n a d a c u y a f i n a n c i a c i ó n p r o y e c t ó . E n e l f o n d o i g u a l e s 
alientas de r e c o n s t i t u c i ó n c o n t e n í a n l o s p r o y e c t o s d e p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
presentados a l P a r l a m e n t o p o r A l b a , G o n z á J e z B e s a d a , C i e r v a y d o n A b í l i o 
C a l d e r ó n . 

L a c o n c i e n c i a e s p a ñ o l a h a b í a i d o a s i m i l a n d o l e n t a m e n t e l o s g é r m e n e s d e 
esta e x p l o t a c i ó n r a c i o n a l de s u m e d i o g e o g r á f i c o , c o n c i b i é n d o l a c o m o u n a g r a n ­
diosa l a b o r q u e o p o n e r a l p r o c e s o s e c u l a r de l a d e c a d e n c i a p a t r i a . N o e r a 
s o ñ a r . E s p o s i b l e p e n s a r p a r a c o r t o p l a z o c o n u n a E s p a ñ a d e t r e s m i l l o n e s de 
h e c t á r e a s de r e g a d í o , t r e s m i l l o n e s d e c a b a l l o s h i d r o - e l é c t r i c o s e n e x p l o t a c i ó n 
y c u a r e n t a m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s . A l E s t a d o i n c u m b e d i r i g i r l a e j e c u c i ó n d e 
p lan t a n a d m i r a b l e ; a l a o p i n i ó n c o n c e n t r a r s u a t e n c i ó n s o b r e e l m i s m o , a l e ­
j á n d o l a de t a n t o s p r o b l e m a s a r t i f i c i o s o s q u e n o h a c e n m á s q u e c o l o c a r r e s i s t e n ­
cias en l a t r a y e c t o r i a h i s t ó r i c a d e E s p a ñ a ; a l a j u v e n t u d c o n s a g r a r l e s u s m á s 
sanos e n t u s i a s m o s . Y h e a q u í q u e l a e j e c u c i ó n d e t a l p r o g r a m a , p a r a m a y o r 
e s t í m u l o d e l s e n t i m i e n t o p a t r i o , h a d e s e r s i n c r ó n i c a c o n l a d e c a d e n c i a , o e l 
e s t a n c a m i e n t o a l m e n o s , d e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s i n d u s t r i a l e s d e E u r o p a . 

A i n i c i a r l a v i n o l a g r a n figura d e l c o n d e de G u a d a l h o r c e , q u e s e n t ó l o s s i ­
l lares de l a o b r a c o n e l d e c r e t o d e 1 9 2 6 s-obre l a s C o n f e d e r a c i o n e s H i d r o g r á ­
ficas. N o es e s t a l a o c a s i ó n d e e x p o n e r l a o b r a r e a l i z a d a p o r e l m á s g e n i a l d e 
los m i n i s t r o s de F o m e n t o q u e h a t e n i d o E s p a ñ a , q u e y a d e c i m o s b a s t a n t e c o n ­
s i d e r á n d o l o a s í . Y c o n s t e q u e n o s o t r o s n o d a m o s p o r t o t a l m e n t e p e r f e c t a s u 
p o l í t i c a , h u m a n a a l fin. E s p o s i b l e q u e G u a d a l h o r c e n o t u v i e r a u n a c o n ­
ciencia p r e c i s a de l a e c o n o m í a d e s u o b r a ; es p o s i b l e q u e e l r i t m o d e l a m i s ­
ma n o f u e r a financieramente t o d o l o e s t u d i a d o q u e e r a m e n e s t e r . M a s t e n g a m o s 
s i empre p r e s e n t e a l j u z g a r l e , q u e l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a n o p u e d e d e t e r m i n a r s e 
"a p r í o r i " c o n l a e x a c t i t u d t é c n i c a q u e g a r a n t i z a a l c o n s t r u c t o r de u n a c a s a 
o de u n a m á q u i n a . N i q u e p u e d e n p r e v e r s e r a c i o n a l m e n t e s u s e f e c t o s c o n l a | 
p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a c o n q u e e l a s t r ó n o m o c a l c u l a l a p o s i c i ó n d e l o s a s t r o s e n 
el e spac io p a r a e l f u t u r o . H a y q u e c o n c e d e r m u c h o a l o c o n t i n g e n t e , a l l i b r e 
a l b e d r í o de l o s h o m b r e s , a l a c o m p l e j i d a d d e l o s f e n ó m e n o s e c o n ó m i c o s . T o d o s 
sabemos l a s c r i s i s a g u d a s q u e e n t a n t o s c a s o s s i g u i e r o n a l a fiebre c o n s t r u c ­
t iva de f e r r o c a r r i l e s e n e l s i g l o X I X , y s i n e m b a r g o , ¿ r e p u t a r í a m o s h o y d i s ­
creto a q u i e n se a l z a r a c o n t r a l o s ' h o m b r e s q u e l o s p l a n e a r o n ? 

L a i n c l i n a c i ó n d e l a D i c t a d u r a e s p a ñ o l a a v a l o r a r e l m e d i o g e o g r á f i c o n a ­
cional, f u é , a l m e n o s , c o r r e l a t i v a d e l a " b o n i f i c a i n t é g r a l e " d e l f a s c i s m o . E s t e 
hecho es b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o y d e m u e s t r a q u e e l p r i n c i p i o q u e a l e n t ó a G u a ­
dalhorce, e r a a l g o m á s q u e e l f r u t o d e u n a i m a g i n a c i ó n c a l e n t u r i e n t a . E l d e s ­
a r ro l lo de l a c i t a d a l e y i t a l i a n a s u p o n e u n p l a n financiero d e a n u a l i d a d e s q u e 
van c r e c i e n d o h a s t a l l e g a r a l o s 3 2 3 m i l l o n e s d e l i r a s e n 1 9 4 4 , p e r m a n e c i e n d o 
en t a l c u a n t í a h a s t a 1 9 5 9 , a p a r t i r d e c u y a f e c h a d e s c i e n d e n , t e r m i n a n d o e n 
1973. 

L a c r i t i c a m á s b r i l l a n t e d e l a p o l í t i c a d i c t a t o r i a J l a h i z o C a m b ó c e n s u s 
c é l e b r e s a r t í c u l o s . D e é l se n u t r i e r o n t o d o s l o s e p í g o n o s . Y s i n e m b a r g o , c o n t e m ­
plando l a s c o s a s a d i s t a n c i a , c o n e l r e s p e t o q u e C a m b ó n o s m e r e c e , h e m o s d e 
decir q u e h o y t a l c r í t i c a n o s r e s u l t a s u p e r f i c i a J . C a m b ó n o c a l ó h o n d o , a u n q u e 
a p a r e n t e m e n t e p u d i e r a p a r e c e r l o . J u g ó m u y b i e n , eso s í , l a p r e c i s i ó n f o r m a l de 
su d i a l é c t i c a , c o n l a l u m i n o s i d a d m e d i t e r r á n e a . 

A h o r a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a s i e n t e l a n e c e s i d a d d e u n p l a n d e o b r a s p ú ­
blicas. G u a d a l h o r c e d i ó l a p a u t a y c r e ó u n a r e a l i d a d de l a q u e n o se p u e d e y a 
Presc ind i r s i n c a e r e n l a i n s e n s a t e z . A s í n a c e n u n o s d e b e r e s . E l d e b e r d e l o s 
c r í t i c o s de m e j o r a r l a o b r a d e m o d o ñ o n e g a t i v o , s i n o p o s i t i v o . E l d e b e r d e 
G u a d a l h o r c e d e s o b r e p o n e r s e a l a s a m a r g u r a s q u e c a u s a n l a s i n j u s t i c i a s h u ­
manas, p e n s a n d o q u e l o q u e h a s t a a h o r a h i z o n o es s i n o l a p r i m e r a p a r t e de 
un l a r g o p r o c e s o , a c u y o d e s a r r o l l o n o se d e b e s u s t r a e r . A u n q u e s ó l o s e a u s a n d o 
^ p l u m a , G u a d a l h o r c e t i e n e q u e h a c e r p ú b l i c a l a d o c t r i n a e c o n ó m i c a d e s u 
a c t u a c i ó n , y l a s r e v i s i o n e s q u e e n s u s p l a n e s p r i m i t i v o s l e h a y a a c o n s e j a d o u n a 
exPer ienc ia d i f í c i l de s u s t i t u i r . Y finalmente, e l d e b e r de l o s h o m b r e s d e G o b i e r -
no> e n t r e e l l o s e l a c t u a l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , de s e g u i r t a l o r i e n t a c i ó n , 
^ c r e t á n d o l a e n u n p r o g r a m a v i a b l e y s i s t e m á t i c o , q u e l a h a g a s a l i r de l a v í a 
h u e r t a a d o n d e l l e g ó p o r l a f u e r z a de t a n t a p a s i ó n c o m o v i m o s l e v a n t a d a . 

r r e r . l a n a c i ó n y r e m e d i a r l a s n e c e s i d a ­
des de los p o b r e s . " 

E l h e c h o e c o n ó m i c o s i g n i f i c a l a p e r s e ­
c u c i ó n r e l i g i o s a . C u l p a d e l s a c e r d o c i o n i 
se h a a l e g a d o n i n g u n a , n i e x i s t e . A l c o n ­
t r a r i o , t o d o s h a n c o n v e n i d o q u e los sacer ­
d o t e s s o n e n los p u e b l o s a u x i l i a r e s p o d e ­
rosos de l a m i s m a a u t o r i d a d c i v i l ; l o s 
m i s m o s q u e a h o r a le v e j a n y v i l i p e n d i a n 
se e n t e r n e c í a n a n t e l a h u m i i d a d y p o b r e ­
za d e l c u r a de a l d e a , y a n u n c i a b a n su 
e l e v a c i ó n e c o n ó m i c a e n p r e m i o a u n a v i ­
d a o s c u r a y s a c r i f i c a d a . 

S i g u e d e s p u é s e l O b i s p o de O v i e d o re­
c o r d a n d o los b e n e f i c i o s y m é r i t o s d e l 
s a c e r d o c i o y r e c o m i e n d a a sus f i e l e s q u e 
se a c u e r d e n s o b r e t o d o de l a s i g l e s i a s p o ­
b r e s . 

" C o n s e r v e m o s l a u n i d a d e s p i r i t u a l de 
l a P a t r i a . " U n a s c u a n t a s l eyes n o pue ­
d e n m a t a r " e l a l m a de E s p a ñ a , , . N o te­
m á i s a los q u e p u e d e n m a t a r e l c u e r p o . . . 
" I n c u l q u e m o s e l a m o r a E s p a ñ a . " L a s 
p a t r i a s g r a n d e s , c o m o l a n u e s t r a , s o n j ó ­
venes- s i e m p r a . 

T e r m i n a s u e l o c u e n t e P a s t o r a l e l doc ­
t o r L u i s y P é r e z r e c o r d a n d o q u e p i d e l i ­
m o s n a p a r a e l c l e r o , p e r o e n r e a l i d a d esa 
l i m o s n a r e d u n d a e n b e n e f i c i o d e l p u e b l o ; 
" p e d i m o s p a r a l a I g l e s i a , p e r o e l m a y o r 
p r o v e c h o de los d o n a t i v o s es p a r a l a p a ­
t r i a " . 

c o n t r a l a S a n t a S e d e y l a I g l e s i a , c o s ­
t u m b r e q u e " E l S o l " , p o r l o v i s t o , y a 
d e s p e c h o de c a m b i o s y m u d a n z a s n o p u e ­
de o l v i d a r . 

E l embajador y el 

p a t r i o t i s m o 

P M T 

plazo a las entidades 
religiosas de Cuenca » 

^oce días para que se sometan a 
la ley de Asociaciones 

C U E N C A , 2 8 . — E i g o b e r n a d o r h a p u -
. icado u n a c i r c u l a r e n e l b o l e t í n p r o -

, m c i a l c o n c e d i e n d o u n p l a z o ú n i c o de 
^ c e d í a s p a r a q u e t o d a c l a s e de o r g a -

; . ^ a c i o n e s r e l i g i o s a s q u e r a d i q u e n e n s u 
. J ^ i s d i c c i ó n se s o m e t a n a l a l e y d e A s o ­

l a c i o n e s . A ñ a d e q u e p a s a d o d i c h o p l a -
0' se l a s c o n s i d e r a r á f u e r a de l a l e y , 

P0r n o a d a p t a r s e a l a l e g a l i d a d , y es-
J ^ á n e x p u e s t a s a l a s s a n c i o n e s e s t a ­
r c i d a s l a s J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s , c o n -

P ^ g a c l o n a s y e n t i d a d e s r e l i g i o s a s d e 
c^ases a f e c t a s , a n e j a s o filiales, 

s t a b l e c i d a s e n l o s t e m p l o s , p a r r o q u i a s 
o b i s p a d o s . R e c a b a d e l a c i u d a d a n í a 

e l o s h a b i t a n t e s q u e d e n c u e n t a a l 
Gob ie rno de l a s e n t i d a d e s r e l i g i o s a s 

Elogios a unos religiosos 
G R A N A D A , 2 8 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 

de l a p r o v i n c i a v i s i t ó e l d í a d e P a s c u a 
e l C o l e g i o d e P a d r e s E s c o l a p i o s . E l g o ­
b e r n a d o r , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o , p a d r e E u s e b í o G ó m e z , y 
de l o s p r o f e s o r e s , r e c o r r i ó l o s h e r m o s o s 
l o c a l e s d e s t i n a d o s a c l a s e s y e l c o m e ­
d o r de l o s n i ñ o s p o b r e s . 

L a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l d e l a p r o ­
v i n c i a q u e d ó m u y s a t i s f e c h a de l a l a ­
b o r q u e r e a l i z a n l o s P a d r e s E s c o l a p i o s 
e n f a v o r d e l o s n e c e s i t a d o s , y t u v o f r a ­
ses d e e n c o m i o y a f e c t o p a r a e l d i r e c ­
t o r , p a d r e G ó m e z , y p a r a t o d o s l o s p r o ­
f e s o r e s . 

q u e i n s i s t a n e n n o a c a t a r l a C o n s t i t u ­
c i ó n , o b s t i n á n d o s e e n p e r m a n e c e r f u e r a 
de l a l e y de A s o c i a c i o n e s . " D e b e n es-

Sindicalistas y parados preparaban 
una demostración contra ei al­

caide, que no asistió 

NO PUDO H A B L A R MAS Q U E 
E L PRIMER O R A D O R 

E n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d 
f a c i l i t a r o n e l d o m i n g o l a s i g u i e n t e n o t a : 

" A l a s 11,30 h o r a s de b o y d i ó c o m i e n ­
zo e n e l t e a t r o M a r a v i l l a s e l m i t i n o r ­
g a n i z a d o p o r e l C o n s e j o l o c a l , d e l p a r ­
t i d o de " A c c i ó n R e p u b l i c a n a " , e s t a n d o 
el t e a t r o c o m p l e t a m e n t e l l e n o de p ú b l i c o . 

D o n R o b e r t o E s c r i b a n o , m é d i c o , co­
m e n z ó h a c i e n d o u s o de l a p a l a b r a c e n ­
s u r a n d o l a c o n d u c t a de los B o r b o n e s y 
d e f e n d i e n d o l a t á c t i c a de " A c c i ó n R e p u ­
b l i c a n a " . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r R o m e r o F l o ­
res , en s u s t i t u c i ó n de d o n P e d r o R i c o , 
q u é se e n c u e n t r a a u s e n t e , h i z o u s o de 
l a p a l a b r a , a l c u a l , desde es te m o m e n t o 
n o l e d e j a r o n h a b l a r p o r l a s c o n s t a n ­
t e s i n t e r r u p c i o n e s d e l p ú b l i c o , q u e co­
m o s i e s t u v i e s e de a c u e r d o p a r a q u e n o 
se c e l e b r a s e el a c t o , d e s d e d i s t i n t o s l u ­
g a r e s d e l l o c a l , p r o t e s t a b a n , a l e x t r e m o 
de q u e e l s e ñ o r R o m e r o t e r m i n ó s u pe­
r o r a c i ó n s i n h a b é r s e l e p o d i d o e s c u c h a r . 

E l s e ñ o r B l a n c o , c a t e d r á t i c o y d i p u ­
t a d o p o r G r a n a d a , v i s t o q u e e l e s c á n ­
d a l o c o n t i n u a b a , r e n u n c i ó a l u s o de l a 
p a l a b r a . 

S e g u i d a m e n t e i n t e n t ó h a b l a r e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z C l é r i g o , p r o c u r a n d o c a l m a i 
l o s á n i m o s c o n s u ' p o t e n t e v o z , n o c o n ­
s i g u i e n d o q u e c e s a r a e l a l b o r o t o . 

V i s t a e s t a a c t i t u d d e p r o t e s t a p o r los 
e l e m e n t o s q u e se h a b í a n p u e s t o de a c u e r ­
d o c o n a n t e r i o r i d a d p a r a i m p e d i r e l m i 
t i n , e l p r e s i d e n t e d e l a c t o d i ó é s t e p o r 
t e r m i n a d o a l a s 12,45. E n t o n c e s cesa­
r e n l a s p r o t e s t a s , y f u é d e s a l o j a d o el l o ­
c a l s i n i n c i d e n t e a l g u n o . 

R O M A , 2 7 . — E l P o n t í f i c e h a r e c i b i d o 
h o y s e p a r a d a m e n t e p a r a l a f e l i c i t a c i ó n 
de P a s c u a s a l o s e m b a j a d o r e s de B r a s i l , 
P o l o n i a , B é l g i c a . I t a l i a , P e r ú , A r g e n t i ­
n a y C o l o m b i a y a ] e n c a r g a d o de N e ­
g o c i o s d e I n g l a t e r r a . 

E s t e , p o r e n c a r g o d e l r e y J o r g e V . 
e x p r e s ó a l P a p a m p é s a m e p o r e l a c ­
c i d e n t e d e l a B i b l i o t e c a V a t i c a n a , e spe ­
c i a l m e n t e p o r l a s v i c t i m a s . S u S a n t i d a d 
a p r e c i ó m u c h o l a d e l i c a d a a t e n c i ó n y 
p i d i ó a l d i p l o m á t i c o q u e e x p r e s a r a a su 
S o b e r a n o s u a g r a d e c i m i e n t o . — D a f f i n a . 

P e s e t a s . 

S u m a a n t e r i o r 4.818,65 
S e ñ o r a v i u d a de C a r r a l 
U n o s c a t ó l i c o s 
C, lá. de fP 
L a U . E 
J . F 
U n s u s c r i p t o r de M a d r i d . . . . 
U n a l e c t o r a de E L D E S A T E 
U n a e m p l e a d a 
D o n J o s é G u t i é r r e z 
D o n J u a n M a r t í n e z 
B . F e r n á n d e z de (S . S e b a s t i á n ) . 
L . C. L 
E . M 
S e ñ o r e s de B 
M . C 
U n l e c t o r 
U n a M a r í a 
U n a s e ñ o r a 
U n s u s c r i p t o r 
D o n R a f a e l 
U n a v i u d a 
F . J . ( p r e s b í t e r o ) 
D o n F r a n c i s c o M o r a l e s 
U n a s s u s c r i p t o r a s 
J o s é y M a r í a M a r t í n e z C o r r e -

c h e r 

U n s u s c r i p t o r de S a n t a p o l a . 
J . M . 
M . A 
U n s u s c r i p t o r .' 

" P r o f u n d o s e n t i m i e n t o " d i c e t e n e r e l 
s e ñ o r P é r e a ' de A ^ a l a , e n l a c a r t a q u e 
d i r i g e a l " C a t h o l i c T i m e s " , y q u e p u b l i ­
c a m o s en l a p á g i n a ú l t i m a . E l s e n t i ­
m i e n t o s e l o p r o d u c e a n u e s t r o e m b a j a ­
d o r e n L o n d r e s " l a c o n d u c t a " d e a l g u ­
n o s d e sus " c o m p a t r i o t a s , q u e , e n e s t e 
ca so , h a n p u e s t o l a p a s i ó n p o l í t i c a s o b r e 
e l p a t r i o t i s m o " . E l c a s o es e l de l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n e n M a d r i d de l a c o m e d i a 
" s u c i a y d i f a m a t o r i a " , q u e d i c e e l " C a t ­
h o l i c T i m e s " , " A . M . D . G . " 

¡ G r a c i o s a a p e l a c i ó n é s t a d e l s e ñ o r P é ­
r e z d e A y a l a a l p a t r i o t i s m o ! C i e r t o q u e 
e l e m b a j a d ó r d e b í a s e r e l r e p r e s e n t a n t e , 
e n s u p a í s d e d e s t i n o , de t o d o s l o s e spa ­
ñ o l e s y m e r e c e r e n c o n s e c u e n c i a e l r e s ­
p e t o d e t o d o s . P e r o e m b a j a d o r e r a y a 
c u a n d o , a u s e n t e de l a E m b a j a d a , p e r m a ­
n e c í a e n M a d r i d p r e s e n c i a n d o l o s ensa ­
y o s de u n a o b r a , e n l a c u a l p r e t e n d í a e x ­
c i t a r l a s m a l a s p a s i o n e s de a l g u n o s c o n ­
t r a c o m p a t r i o t a s q u e se h a l l a b a n p e n í e - J ^ ¿ ^ X 
g u i d o s , q u e h a b í a n s u f r i d o y a l o s d e s ­
m a n e s de l a t u r b a y c o n t r a l o s c u a l e s se 
q u e r í a c o n c i t a r n u e v o s o d i o s . ¡ Q u é o c a ­
s i ó n m a g n í f i c a p e r d i ó e n t o n c e s e l s e ñ o r i M . S. en m e m o r i a 
P é r e z de A y a l a de a c o r d a r s e de q u e e r a J- G . A , 
e m b a j a d o r y d e q u e e l p a t r i o t i s m o d e b e 
c o l o c a r s e p o r e n c i m a de l a p a s i ó n p o l i -
t i c a ! ¿ C ó m o p u e d e p r e t e n d e r , a h o r a , 
d e s p u é s d e h a b e r e s c a r n e c i d o a u n o s 
c o m p a t r i o t a s s u y o s , a p r o v e c h a n d o l a c o ­
y u n t u r a e n q u e m á s p o d í a d a ñ a r l e s , q u e 
se l e r e s p e t e p o r t o d o s , c o m o r e p r e s e n ­
t a n t e d e t o d o s ? E s e t í t u l o , s e ñ o r e m b a ­
j a d o r , n o se o b t i e n e p o r e l s o l o h e c h o de 
q u e figure e n u n a c r e d e n c i a l ; s e g a n a , 
e n t r e o t r o s m o d o s , g u a r d á n d o l e a l c a r g o 
e l r e s p e t o d e b i d o y n o u t i l i z a n d o l a i n ­
fluencia q u e é l p r o p o r c i o n a p a r a m o v i l i ­
z a r l o s g u a r d i a s de A s a l t o . 

D i j i m o s a e s t e r e s p e c t o c u a n t o n o s 
p a r e c i ó n e c e s a r i o , e n e l m o m e n t o o p o r ­
t u n o . D e s p u é s n o s h e m o s l i m i t a d o a i n ­
f o r m a r . Y h o y s e g u i r í a m o s l o m i s m o s i 
e l s e ñ o r e m b a j a d o r n o se h u b i e r a a t r e ­
v i d o a i n v o c a r s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s 
p a r a c u b r i r s e . E l d í a e n q u e , a m p a r a d o 
p o r l a s f u e r z a s d e S e g u r i d a d , c o n s i g u i ó 
e l s e ñ o r e m b a j a d o r q u e se r e p r e s e n t a s e 
u n a o b r a e n l a c u a l i n s u l t a b a a u n o s 
c o m p a t r i o t a s p e r s e g u i d o s , p e r d i ó t o d o 
d e r e c h o a esas i n v o c a c i o n e s . 

F . M . M 
U n p e q u e ñ o g r u p o de a l u m n a s , 

s u p r o f e s o r a y h e r m a n o . . . . . . . . . 
E n r i q u e M o r a l e s ' 
I s m a e l H e r r á e z C a r r i l l o 
L u i s S a n J o s é 
S e ñ o r e s de S. de G 
U n s u s c r i p t o r 
U n s u s c r i p t o r 
P . S. 
A . M . G 
A . P1 
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S u m a 6.015,15 

E l problema de los 

olivares andaluces 

N u e s t r o s i n c o n s c i e n t e s r e f o r m a d o r e s 
a g r a r i o s p a r e c e n h a c e r o b j e t o d e u n a 
t r i s t e p r e d i l e c c i ó n a l o s o l i v a r e r o s a n ­
d a l u c e s . C o n c u á n t a r a z ó n p r o t e s t a n c o n ­
t r a l a o f e n s i v a l o s l a b r a d o r e s h é t i c o s 
p u e d e n v e r l o l o s l e c t o r e s e n l a s e c c i ó n 
de " C a r t a s a E L D E B A T E " . 

O l v í d a s e p o r m u c h o s d e l o s q u e h a ­
b l a n s o b r e r e f o r m a a g r a r i a q u e e l o l i v o 
n b es u n a p r o d u c c i ó n e s p o l i t á n e a . E x i g e 
c o m p r a r l o s p l a n t o n e s , p l a n t a r l o s , i n j e r ­
t a r l o s y c u i d a r l o s d u n - . i t e l o s q u i n q u e ­
n i o s — n o a ñ o s — q u e e l o l i v o t a r d a e n 
p r o d u c i r . E l p r o p i e t a r i o s a c r i f i c a e n ese 

erranova d 
suspensión 

eclarará 
de pagos 

L O N D R E S , 28 . — C o m u n i c a n de T e -
r r a n o v a a l " D a i l y H e r a l d " : 

E n l o s c í r c u l o s financieros h a c i r c u ­
l a d o e l r u m o r d e q ú e e l G o b i e r n o de 
T e r r a n o v a t i e n e l a i n t e n c i ó n de d e c l a ­
r a r l a i n s o l v e n c i a de l o s p a g o s q u e d e b e 
h a c e r e n b r e v e p l a z o . 

Se a ñ a d e q u e e s t a m e d i d a n o se r e ­
fiere p a r a n a d a a l o s c o m p r o m i s o s c o n ­
t r a í d o s p o r e l G o b i e r n o m i s m o . 

• g • • • ICTOJE 
y e c t o e s t á n a l a v i s t a . N u e s t r o s c o m u n i ­
c a n t e s l a s e n u m e r a n u n a v e z m á s . H a 
m u e r t o e n l o s a g r i c u l t o r e s a n d a l u c e s e l 
e s t í m u l o d e p r o d u c i r . D e s d e M a d r i d l o 
m a t a r o n a f u e r z a de d i c t á m e n e s n o m e ­
d i t a d o s o d e c l a r a c i o n e s i m p r u d e n t e s . 

N o se h a b l a y a de c r e a r n u e v a s r i q u e ­
zas , p e r o n i a u n de m a n t e n e r e n p r o d u c ­
c i ó n l a s a c t u a l e s . L o s a c t i v o s l a b r a d o ­
r e s a n d a l u c e s — n o l o s p r o p i e t a r i o s a b s e n -
t i s t a s — c a r e c e n d e d i n e r o . A v a l a e s t a 
c o n f e s i ó n l a m i s m a a u t o r i d a d d e l g o b e r ­
n a d o r d e S e v i l l a . E l p a r o f o r z o s o s e r á 
c a d a d í a m a y o r e n l o s c a m p o s h é t i c o s . 

p a s a r í a t o t a l m e n t e d e s a p e r c i b i d a , a u n 

p a r a l o s p r o p i o s c a t a l a n e s , l a e x i s t e n ­

c i a d e l G o b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d . U n 

G o b i e r n o " s u i g e n e r i s " , s i n a t r i b u c i o ­

n e s d e t e r m i n a d a s , c a r e n t e de e f i c a c i a 

p r á c t i c a ; n a d i e s abe c u á l es, e f e c t i v a ­

m e n t e , l a m i s i ó n de l o s m i n i s t r o s y c o n ­

s e j e r o s , n i se t i e n e n o t i c i a d e l a t r a s ­

c e n d e n c i a d e l o s a c u e r d o s q u e a d o p t a n 

e n s u s r e u n i o n e s . 

H o y t e n í a n , s i n e m b a r g o , m u c h o q u e 

h a b l a r l o s c o n s e j e r o s . L a r e u n i ó n , q u e 

g e n e r a l m e n t e se d e s e n v u e l v e d e n t r o de 

l a p l a c i d e z de u n a a m a b l e t e r t u l i a , h o y 

h a t r a t a d o de t e m a s q u e p r e o c u p a b a n 

a l o s c o n s e j e r o s e n g r a d o m á x i m o . C í a 

r o es q u e n a d a se h a t r a t a d o r e s p e c t o 

a a s u n t o s d e c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o . 

E n e s t o l a G e n e r a l i d a d c a r e c e p o r a h o ­

r a d e a t r i b u c i o n e s , y l o m á s q u e h a 

v e n i d o h a c i e n d o h a s t a he y es i r p r e p r 

r a u d o d e s p a c i o s a m e n t e e l t r a b a j o p a r a 

c u a n d o sea c o n c e d i d o e l E s t a t u t o . 

H o y e i C o n s e j o h a t r a t a d o d e l a d i 

f í c i l s i t u a c i ó n q u e a t o d o s l e s c r e a l a 

m a n i o b r a c o n t r a e l g o b e r n a d o r . E l e f ec ­

t o e n e l p ú b l i c o h a s i d o d e p l o r a b l e ; se 

m u l t i p l i c a n l a s a d h e s i o n e s a A n g u e r a 

de S o j o , n o c e s a n l o s t e l e g r a m a s q u e 

c l a m a n p o r q u e e l G o b i e r n o l o m a n ­

t e n g a e n s u p u e s t o . E l c o m e r c i o p r o ­

y e c t a b a e x p r e s a r s u p r o t e s t a c o n t r a l a 

d i m i s i ó n o r g a n i z a n d o u n c i e r r e g e n e r a l 

d e e s t a b l e c i m i e n t o s ; l o s p e r i ó d i c o s c e n -

s i i r a n d u r a m e n t e a M a c i á e i n c l u s o e l 

p ú b l i c o , q u e h a b í a a g o t a d o e l b i l l e t a ­

j e p a r a a s i s t i r a u n f e s t i v a l b e n é f i c o , 

a l e n t e r a r s e de q u e i b a a a s i s t i r M a ­

c i á , p i d i ó y o b t u v o l e f u e s e d e v u e l t o 

e l d i n e r o . L a a r i s t o c r a c i a b a r c e l o n e s a , 

a l n e g a r s e a o c u p a r l a s l o c a l i d a d e s de 

l u j o d e q u e es p r o p i e t a r i a e n e l G r a n 

T e a t r o L i c e o , n o h a c e m á s q u e e x t e ­

r i o r i z a r s u p r o t e s t a c o n t r a M a c i á y l a 

E s q u e r r a . 

P e r o p e o r q u e t o d o e s t o f u é l a p r i ­

m e r a n e g a t i v a d e l G o b i e r n o e n p l e n o a 

a c e p t a r l a d i m i s i ó n de A n g u e r a de S o j o 

t a l y c o m o i n s i s t í a M a c i á , y a e s t a d e ­

c i s i ó n d e l G o b i e r n o d i e r o n s u a s e n t i ­

m i e n t o d o n M a r c e l i n o D o m i n g o — q u e es 

m i e m b r o i n m e d i a t o d e l s e ñ o r M a c i á e n 

l a j e r a r q u í a d e l p a r t i d o d e E s q u e r r a — 

y d o n J a i m e C a r a e r , p r e s i d e n t e d e l P a r ­

l a m e n t o d e l a G e n e r a l i d a d y m i n i s t r o 

de H a c i e n d a de l a R e p ú b l i c a , c o n e l 

a s e n t i m i e n t o de l a m i n o r í a p a r l a m e n t a ­

r i a d e E s q u e r r a . 

E s l a p r i m e r a v e z q u e e l G o b i e r n o 

se h a n e g a d o p ú b l i c a y e x p r e s a m e n t e 

a u n a e x i g e n c i a d e l p r e s i d e n t e de l a 

G e n e r a l i d a d . E s t o l o h a n i n t e r p r e t a d o 

a l g u n o s c o m o e l p r i n c i p i o de u n a s e r i e 

de a c t o s d e m o s t r a t i v o s de q u e e n M a ­

d r i d h a n p e r d i d o y a a q u e l l a e s p e c i e de 

t e m o r e i n c e r t i d u m b r e q u e i n s p i r a b a n 

l a s c o s a s d e C a t a l u ñ a y q u e t a n t o f a ­

c i l i t a b a n l a l a b o r d e l o s h o m b r e s de l a 

E s q u e r r a . Y l o m á s l a m e n t a b l e d e l c a s o 

es q u e e l a n a r c o s i n d i c a l i s m o — c a u s a n t e 

i n d i r e c t o de t a l e s t a d o d e c o s a s — n o 

g u a r d a c o n l a E s q u e r r a l a s c o n s i d e r a ­

c i o n e s q u e e l l o s c r e e n m e r e c e r . H a c e 

s ó l o d o s d í a s " S o l i d a r i d a d O b r e r a " , e n 

s u a r t í c u l o de f o n d o , r e p i t e q u e s u m i ­

s i ó n e r a t e r m i n a r c o n t o d o l o e x i s t e n t e 

y a c a b a r c o n l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , i n ­

c l u s o c o n l a p r o p i a E s q u e r r a . — A n g u l o . 

b l e a q u e se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o m i é r -
co lea . 

E! señor Carrasco 
A l a s n u e v e y m e d i a s a l i ó d e l s a l ó n 

d e C o n s e j o s e l s e ñ o r C a r r a s c o F o r m i ­
g u e r a , e l c u a l se d e t u v o u n o s m o m e n t o s 
c o n l o s p e r i o d i s t a s y d i j o : H e s a l i d o u n 
m o m e n t o , p a r a d e c i r l e s q u e h a c e u n o s 
d í a s e s c r i b í u n a c a r t a a l s e ñ o r M a c i á 
p o n i e n d o e l c a r g o d e c o n s e j e r o a s u d i s ­
p o s i c i ó n , p u e s m e s i e n t o i d e n t i ñ e a d o e n 
u n t o d o c o n l a a c t i t u d d e l s e ñ o r A n ­
g u e r a d e S o j o , y c o m o q u e l o s c a r g o s 
l o s h a d e s i g n a d o e l s e ñ o r M a c i á , a é l 
l e c o r r e s p o n d e t r a m i t a r l a s d i m i s i o n e s . 

—Y ,Se t r a t a de u n a d i m i s i ó n ? — l e p r e ­
g u n t ó u n p e r i o d i s t a . 

— N a d a de eso. S o l a m e n t e p a r t i c i p a r 
a l p r e s i d e n t e m i c r i t e r i o s o b r e e s t e 
a s u n t o . 

— Y s i se l e h i c i e r a u n a r a t i f i c a c i ó n 
e n e l c a r g o , ¿ l o r c e p t a r í a u s t e d ? 

E l s e ñ o r C a r r a s c o F o r m i g u e r a , s i n 
c o n t e s t a r , v o l v i ó de n u e v o a l a s a l a d e 
C o n s e j o s . 

Se habla de más dimisiones 
A m e d i d a q u e t r a n s c u r r í a n l a s h o r a s 

c o r r i e r o n m u c h o s r u m o r e s p a r a t o d o s 
los g u s t o s . Se d e c í a q u e , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a de l a a c t i t u d d e l G o b i e r n o , e l 
s e ñ o r C a r n e r d i m i t i r í a l a P r e s i d e n c i a 
de l a A s a m b l e a d e l a G e n e r a l i d a d , a u n ­
q u e t o m a n d o c o m o e x c u s a e l q u e l e es 
i n c o m p a t i b l e c o n e l c a r g o de m i n i s t r o 
de H a c i e n d a de l a R e p ú b l i c a , d e E s p a ­
ñ a . Se a s e g u r a b a t a m b i é n q u e e l s e ñ o r 
T a r r a d e l l a , d i p u t a d o a C o r t e s y s e c r e ­
t a r i o d e l s e ñ o r M a c i á , s e r í a n o m b r a d o 
c o n s e j e r o de G o b e r n a c i ó n y e l t i t u l a r 
de e s t a c a r t e r a p a s a r í a a o c u p a r l a d e l 
s e ñ o r C a r r a s c o F o r m i g u e r a 

T a m b i é n se r u m o r e a b a q u e e l s e ñ o r 
S e r r a M o r e t , d e l a U n i ó n S o c i a l i s t a d e 
C a t a l u ñ a , s a l d r í a d e l C o n s e j o , y se a f i r ­
m a b a a s i m i s m o q u e h a b r í a u n c a m b i o 
t o t a l e n e l C o n s e j o d e l a G e n e r a l i d a d , 
p u e s e n M a d r i d p o n í a n c o m o c o n d i c i ó n 
ps--a d i s c u t i r e l E s t a t u t o , q u e e l G o b i e r ­
n o d e l a G e n e r a l i d a d e s t u v i e r a i n t e g r a ­
d o p o r o t r o s e l e m e n t o s q u e i n s p i r a s e n 
m á s c o n f i a n z a q u e l o s a c t u a l e s c o n s e ­
j e r o s . E l s e ñ o r S e r r a M o r e t s a l i ó a l a s 
n u e v e y m e d i a , d i r i g i é n d o s e a s u des ­
p a c h o y p e n e t r ó d e n u e v o e n e l s a l ó n . 

Crisis total 
A la s d i e z y m e d i a s a l i ó e l s e ñ o r C a ­

r r a s c o F o r m i g u e r a y d i j o : 
— H a y c r i s i s t o t a l . E l s e ñ o r S e r r a M o ­

r e t les d a r á u n a n o t a r e d a e t a d a a l e f e c t o . 
C o n t i n u ó , s i n e m b a r g o , l a r e u n i ó n a l ­

g u n o s m i n u t o s . , m á s y cerca, de l a s o n c e 
de l a n o c h e e l s e ñ o r S e r r a h i z o e n t r e g a 
de l a n o t a , q u e d i c e a s í : 

" T e r m i n a d a l a s e s i ó n d e l C o n s e j o d e 
l a G e n e r a l i d a d , e n l a c u a l h a n q u e d a d o 
r e s u e l t a s t o d a s l a s c u e s t i o n e s d e l o r d e n 
d e l d í a y e s p e c i a l m e n t e l a a d a p t a c i ó n d e 
l a p r ó r r o g a d e l p r e s u p u e s t o y a c u e r d o 
t o m a d o s en l o s C o n s e j o s d u r a n t e s u a c ­
t u a c i ó n se h a d e j a d o d e b i d a m e n t e o r g a ­
n i z a d a l a v i d a e c o n ó m i c a de l a G e n e r a ­
l i d a d h a s t a l a p r ó x i m a a p r o b a c i ó n d e l 
E s t a t u t o . L o s s e ñ o r e s c o n s e j e r o s h a n de ­
c i d i d o u n á n i m e m e n t e m a n i f e s t a r s u f e r ­
v i e n t e a d h e s i ó n a l a p e r s o n a y g e s t i ó n 
d e l h o n o r a b l e s e ñ o r p r e s i d e n t e de l a G e ­
n e r a l i d a d y p o n e r c o l e c t i v a m e n t e l o s c a r ­
gos a su d i s p o s i c i ó n p a r a q u e p u e d a r e ­
h a c e r e l C o n s e j o en l a f o r m a q u e e s t i m e 
c o n v e n i e n t e de a c u e r d o c o n l a s n e c e s i ­
d a d e s p o l í t i c a s d e l m o m e n t o , s e g ú n e l 
p r e s i d e n t e q u i e r a a p r e c i a r l a s . E l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e h a a c e p t a d o l a s d i m i s i o n e s 
p r e s e n t a d a s y a n u n c i ó q u e r e s o l v e r á l a 
c r i s i s a n t e s de l a p r ó x i m a A s a m b l e a d e 
l a D i p u t a c i ó n de l a G e n e r a l i d a d . " 

Dice el alca 
B A R C E L O N A , 2 8 . — E l a l c a l d e h a l l a ­

m a d o h o y a l o s p e r i o d i s t a s p a r a p e d i r l e s 
q u e d e s m i n t i e r a n c o n t o d a e n e r g í a l o s 
r u m o r e s q u e h a n c i r c u l a d o r e s p e c t o a 
q u e e x i s t e n e n B a r c e l o n a m á s casos de 
t i ^ t i s q u e los c o r r i e n t e s . E s o s r u m o r e s 
c a r e c e n de t o d o f u n d a m e n t o . E n v i s t a d e 
e s t o se h a n r e a l i z a d o i n v e s t i g a c i o n e s y 

i m n n i i i i i i i n H i i n i i i m 

La reunión 
ne 

de la Ge-

B A R C E L O N A , 2 8 . — A l a s s i e t e m e n o s 
d i e z se r e u n i ó e l C o n s e j o de l a G e n e r a l i -

P í e n s e e l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a e n í ^ ; H a b í a g r a I : i e x p e c t a c i ó n , p u e s se 
e s t e p r o b l e m a r e a l , g r a v e y u r g e n t e . E i l ^ b i a a n u n c i a d o q u e e n e l C o n s e j o se 

L o s p r o t e s t a n t e s , e n n ú m e r o d e 3 0 0 , ! p e r í o d o de " c r i a n z a y e s p e r a " l a r e n t a r e m e d i o a c o r t o p l a z o , p a r a c u a n d o t e r - | s o i o y a d e i ^ : d 7 l a d i m í ^ n d e l se 
e r a n e n s u m a y o r í a o b r e r o s , q u e p o r 
o b s e r v a c i o n e s r e a l i z a d a s p o r e l a g e n t e 
s e ñ o r C a l v o S a l i n a s , q u e es q u i e n , afec­
t o a e s t a d e p e n d e n c i a , a s i s t i ó a l m i t i n , 
d e d u j o f o r m a b a n p a r t e d e l a C o n f e d e r a -
r a c i ó n N a c i o n a l d e l T r a b a j o y a l g u n o s 
o t r o s q u e d e b e n se r o b r e r o s p a r a d o s , 
s i e n d o el p r o p ó s i t o de l o s m i s m o s c o m o 
e s t a b a a n u n c i a d o e n t r e l o s o r a d o r e s el 
a l c a l d e de M a d r i d , s e ñ o r R i c o , r e a l i z a r 
a n t e é l u n a p r o t e s t a y n o d e j a r l e h a ­

de l a t i e r r a , e l i n t e r é s d e l c a p i t a l e m 
p i c a d o e n l a p l a n t a c i ó n y l o s g a s t o s 
a n u a l e s de c u l t i v o ( l a b r a n z a , p o d a y 
a b o n a d o ) . 

P u e s a q u i e n e s d e . esa s u e r t e h a n f o ­
m e n t a d o l a - r i q u e z a d e E s p a ñ a , l a r e f o r ­
m a a g r a r i a e n p r o y e c t o l e s c a s t i g a a 
p e r d e r t o d a s s u s f i n c a s , m e n o s c i e n h e c ­
t á r e a s . S i h u b i e r a n d e j a d o y e r m a s s u s 
t i e r r a s , p a r a , p a s t o s d e o v e j a s , o l a s h u -

b l a r ; p e r o a l n o a s i s t i r e l s e n p r R i c o y i b i e r a i l s e m b r i d o csu ia t r e s d 9 c e . 
c o m o e l l o s y a e s t a b a n c o n v e n i e n t e m e n t e ^ o ^ r e t e n c j r í a n e n gu d e r 
d i s t r i b u i d o s en t o d o s l o s a s i e n t o s , se ae-1 

t a r — d i c e — s o m e t i d a s p o r i g u a l a l a s - J e - 1 d f c a r o h " a• - q u é e l " a c t o n o se c e l e b r a s e , 1^00 h e c t á r e a s c o m o m í n i m o . ¿ C a b e a b -
y e s d e l p a í s " . c o m o l o - c o n s i g u i e r o n . " ' s u r d o m a y o r ? L a s c o n s e c u e n c i a s d e l p r o -

m i n e l a c o g i d a de l a a c e i t u n a , n o p u e d e ' ñ o r . J i r a s c o F o r m i g u e r a que , i d e n t i f i -
y a s e r o t r a q u e l a s o b r a s p ú b l i c a s . L a j e a d o c o n s u c o r r e l i g i o n a r i o , s e ñ o r A n -
s o l u c i ó n v e r d a d e r a y p e r d u r a b l e e x i g e i g ü e r a , p r e s e n t a b a s u d i m i s i ó n , y c o n 
u n " v i r a j e e n r e d o n d o " e n l a p o l í t i e a ' e s t e m o t i v o , n o se s a b í a n l a s d e r i v a c i o -
a g r a r i a de l a R e p ú b l i c a . I m p o n g a i a l n e ? , P o l ! t i c a s Q1Je p u d i e r a t e n e r l a r e -
t r a n r n i i l i d a r l h i a t e r a l e n l o ^ n n e b l n ^ a n l u m o n d e l a G e n e r a l i d a d . A l g u n o s pe -u a n ^ u u u a a m a t e r . a i e n i o s p u e b l o s a n - j r i ó d i c o s p U b l i c a r o a l a n o t i c i a d e c a m -
d a l u c e s ; r e s t a b l e z c a l a p l e n a s e g u n d a d | b i 0 3 de c a r g o s y l a s p e r s o n a s q u e o c u -
e n l a p o s e s i ó n a l o s p r o p i e t a r i o s q u e l a - j p a r í a n l o s p u e s t o s de c o n s e j e r o s , 
b r a n sus f i n c a s — e n t i é n d a s e b i e n , n o a | H a b í a m u c h o s p e r i o d i s t a s e n e l R a í a ­
l o s " a b s e n t i s t a s " n i a b a n d o n a d o s — y v a l - ; c í o d e l a G e n e r a l i d a d l o s c o n s e j e r o : 
v e r á n a p l a n t a r s e o l i v a r e s , a a u m e n t a r , e l ^ l , e n t r a r , n o h i c i e r e n m a n i f e s t a c i o n e s . : 

r e g a ú l ó , a f e c e r l o s c u l t i v o s d e l á l g d ^ S o l a m T Í di138ro? qU6 lban ^ ^ o n 5 e 3 ° i 
, , . , , , ^ . - c o m o t o d o s l o s l u n e s , y se • d e d i c a r í a n , 

d o n y e l t a b a c o , v l o s ; b r a c e r o s t e n d r á n a l e s t u d i o de l o s p r e s u p u e s t o s q u e h a n 
b u e n o s j o r n a l e s y a b u n d a n t e t a r e a . ' d e a p r o b a r s e e n l a r e u n i ó n d e l a A s a m - ' 

i c e - r e s u m e n 

29 diciembre 1931 
P á g . 

P á g . i 

10 

10 

C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s 
X a v i d a e n M a d r i d P á g . 
D e p o r t e s P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d P á g . 
L a a l e g r í a q u e v u e l v e ( f o l l e ­

t í n ) , p o r M a r i e L e M i é r e . 
Se i n a u g u r a n l o s p r i m e r o s 

c o m e d o r e s p a r r o q i d a l e s , 
p o r M a n u e l G r a ñ a P á g . 

D e s a g r a v i o a H e r r e r a d e 
I b í o , p o r J o s é M a r í a P e -
m á n P á g . 

N o t a s d e l b l o c k P á g . 10 
— o — 

M A D R I D — E n b r e v e s e s i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a en e l A y u n t a m i e n t o p a r a 
e l c o n c u r s o de a u t o b u s e s . — O t r o s t r e s 
m i l l o n e s y m e d i o p a r a c o n s t r u c c i ó n 

d e g r u p o s e s c o l a r e s ( p á g i n a 5 ) . 

P R O V I N C I A S . — H a n d i m i t i d o t o d o s 
l o s c o n s e j e r o s de l a G e n e r a l i d a d . — 
H u e l g a g e n e r a l e n A l m e r í a . — S e a p l a ­
z a l a h u e l g a de a z u c a r e r o s e n Z a r a ­
g o z a . — M i t i n de A c c i ó n P o p u l a r C a ­
t ó l i c a e n T a r r a g o n a ( p á g i n a s 1 y 3 ) . 

— o — 
E X T R A N J E R O . — Se c ree q u e M a c -
d o n a l d h a i n v i t a d o a . L a v a l a c o n f e ­
r e n c i a r c o n é l e n L o n d r e s . — U n a b r i ­
g a d a j a p o n e s a a M a n d c h u r i a ; se 
c o m b a t e c o n b a s t a n t e i n t e n s i d a d h a ­
c i a C h i n C h e u . — C l a u s u r a d e l a s fies­
t as d e l c e n t e n a r i o d e l C o n c i l i o d e 

•ado d i p l o m á t i c o c h e c o s l o v a c o de 
p r e p a r a r u n atentado c o n t r a e l e m ­

b a j a d o r j a p o n é s ( p á g i n a s 1 y 4 ) . 
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se f i a c o m p r o b a d o q u e t a l , e n f e r m e d a d ] 
n o l i a j s u f r i d o ' ( a l t e r a c i ó n . A m p l i a n d o , , - l a 
n o t i c i a de l a c o m i s i ó n - d e j a r d i n e r o s y 
floricultores h a d i c h o q u e l a C o m i s i ó n 
lo h a . . V i s i t a d o p a r a e n t r e g a r l e 1.474,80 
p e s e t a * - r e s u l t a d o de l a fiesta' d a m u é r ­
d a g o q u e sa c e l e b r ó e l d í a de N o c h e ­
b u e n a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l a l c a l d e q u e r e s ­
p e c t o a l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r l o s 
p a y e s e s d e l P r a t . se h a a c o r d a d o q u e se 
v a y a n r e s e r v a n d o p a u l a t i n a m e n t e l o s 
p u e s t o s q u e les p e r t e n e c e n e n 'el m e n e a ­
d o c e n t r a l , a fin de q u e o c u p e n l a . m i ­
t a d de los p u e s t o s c o m o d i spo 'ne e l r e -
g i , á f h 9 h t p . • •.- , 

E l s e ñ o r A g u a d é se n e g ó a h a c e r de­
c l a r a c i o n e s de c a r á c t e r p o l í t i c o y a g r e g ó 
q u e e n -estos d í a s se h a d e d i c a d o a i a s 
fiestas f a m i l i a r e s , s i n o c u p a r s e de p o l í ­
t i c a . R e s p e c t o a l a t r a n s c e n d e n c i a q u e 
p i d i e r a t e n e r e l q u e e l G o b i e r n o h u b i e 
r a r a t i f i c a d o l a c o n f i a n z a a l g o b e r n a d o r , 
s e ñ o r A n g u e r a de S o j o , n o h a q u e r i d o 
h a b l a r e l : a l c a l d e . 

S i n e m b a r g o , e n u n p e r i ó d i c o " L ' H u -
m a n i t a t " , p u b l i c a u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l 
s e ñ o r A g u a d é , e n l a s q u e h a b l a n d o d e l 
caso d e l s e ñ o r A n g u e r a de S o j o le a t a c a 
v i o l e n t a m e n t e p o r l a p o l í t i c a r e a l i z a d a 
en c u e s t i o n e s e o c i a l e s . 

Será llevado a! Consejo de hoy. Se suprimen y modifican 
algunos extremos. Ha tomado posesión el nuevo Fiscal 
de la República. Los nuevos Presupuestos en febrero. Se 
reforzarán los ingresos con prudencia. El señor Azaña 

tomará hoy una vacación de dos o tres días 
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a d / i e s i o n e s a i 

g o b e r n a d o r 

B A R C E L O I í A , 2 8 . — A y e r p o r l a m a f í a -
n a a c i i d i ó a l G o b i e r n o c i v i l u n a c o m i ­
s i ó n de r e p r e s e n t a n t e s de l o s c o m e r c i a n ­
tes a l d e t a l l de B a r c e l o n a , p a r a e x p r e s a r 
á l s e ñ o r A n g u e r a de S o j o su a d h e s i ó n 
e n n o m b r e d e t o d o s los p r o p i e t a r i o s de 
t i e n d a s , y m a n i f e s t a r o n q u e p e n s a b a n 
d a r l e f o r m a a d e c u a d a a s u a d h e s i ó n ce­
r r a n d o ' h o y p o r l a m a ñ a n a sus e s t a b l e c i ­
m i e n t o s . E l s e ñ o r A n g u e r a de S o j o les 
d i ó l a s g r a c i a s y les e x h o r t ó a q u e des i s ­
t i e s e n de s u p r o p ó s i t o , q u e p o d r í a l n t e i > 
p r e t a r s e m á s c o m o p r o t e s t a q u e c o m o 
a d h e s i ó n , y q u e p o r o t r a p a i ' t e e l p u e b l o 
de B a r c e l o n a y a h a b í a d a d o f o r m a ade ­
c u a d a de a d h e s i ó n a l a p o l í t i c a s e g u i d a 
e n e l G o b i e r n o c i v i l d u r a n t e s u a c t u a ­
c i ó n . L o s c o m i s i o n a d o s se r e t i r a r o n sa-
t i e f e c h o s de l a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r A n ­
g u e r a , y d i s p u e s t o s a c u m p l i r l o s deseos 
d e l c i t a d o s e ñ o r 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a h a m a n i f e s t a - ( B a n c o de E s p a ñ a , s e ñ o r C a r a b i a s , q u e 
d o q u e e s t a b a t r a b a j a n d o en l a redac-h .e d i ó c u e n t a de los a c u e r d o s a d o p t a d o s 
c i á n d e l n u e v o d e c r e t o de a l q u i l e r e s , q u e | en la J u n t a e x t r a o r d i n a r i a de a c c i o n i ? -
se p r o p o n e l l e v a r a l C o n s e j o de h o y ! t a s de d i c h a e n t i d a d c e l e b r a d a a n t e a y e r , 
c o n o b j e t o d e q u e e s t é p u b l i c a d o e n E l s e ñ o r C a r n e r p a r t i c i p ó a los p e r i o -
!a " G a c e t a " a n t e s de p r i m e r o de a ñ o . ¡ d i s t a s , p o r c o n d u c t o de s u s e c r e t a r i o , q u e 

• - - E s t e d e c r e t o — a ñ a d i ó e l s e ñ o r A l b o r - n o t e n í a n a d a q u e c o m u n i c a r l e s , 
n o z — n o es u n a c o s a n u e v a , s i n o m á s . , 
¡ j i e n una . p r ó r r o g a e n l a q u e se s u p r i - ¡ El l U i e V O f l S C a l toma. P O S e S I O D 
m e n y m o d i f i c a n a l g u n o s a d i t a m e n t o s ! • 
q u e t e n í a . i A y e r m a ñ a n a se h a p o s e s i o n a d o de s u 

L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l m i n i s - ¡ c a r g o e l n u e v o fiscal g e n e r a l d e l a R e ­
t r o s i c o n o c í a l a s d e c l a r a c i o n e s d e l s e - ' p ú b l i c a , d o n G a b r i e l M a r t í n e z A r a g ó n , 
ñ o r P r i e t o , p u b l i c a d a s e n l a " H o j a O f i - E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r e l p r e s i d e n t e 

D u r a n t e t o d o e l d í a d e a y e r y de h o y , 
c o n t i n ú a e l des f i l e p o r e l G o b i e r n o c i v i l d o L f n e l , d i a „ d e ^ o y s o b r e l a s i t u a c i ó n 

c i a l " 
E l s e ñ o r A l b o r n o z r e t í p o n d i ó q u e n o 

la s h a b í a l e í d o . 
U n r e p o r t e r o p r e g u n t ó s i a l r e a n u d a r ­

se l a s se s iones de C o r t e s se e m p e z a r í a 
a d i s c u t i r e l n u e v o p r e s u p u e s t o . 

E l m i n i s t r o d i j o q u e a h o r a l o p r i m e ­
r o e r a p r e p a r a r — y e n esa l a b o r se o c u ­
p a b a n t o d o s l o s m i n i s t r o s — l o s p r e s a 
p u e s t o s de los d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s 
p a r a a c o p l a r l o s a l a p r ó r r o g a d e c r e ­
t a d a . 

— P a r e c e — h i z o o b s e r v a r o t r o i n f o r m a ­
d o r — q u e e l s e ñ o r C a r n e r t r a b a j a c o n 
g r a n i n t e n s i d a d a l f r e n t e d e s u d e p a r t a ­
m e n t o . 

- E s n a t u r a l — c o n t e s t ó e l s e ñ o r A l b o r ­
noz—. L o p r i m e r o , q u e t i e n e q u e e n t e ­
r a r s e de c ó m o e s t á a q u e l l o , y p o r l o q u e 
r e s p e c t a a s u g e s t i ó n , y o c r e o , d a d a s 
sus d o t e s de c a p a c i d a d , de t r a b a j o y de 
i n t e l i g e n c i a , se i m p o n d r á p r o n t o y des­
a r r o l l a r á u n a p r o v e c h o s a l a b o r a l f r e n t e 
de esa c a r t e r a . 

— ¿ C o n o c e u s t e d l o s r u m o r e s c i r c u l a -

d e l S u p r e m o , s e ñ o r M e d i n a , y a s i s t i e r o n 
el fiscal s a l i e n t e , s e ñ o r F r a n c h y , v a r i o s 
m a g i s t r a d o s y n u m e r o s o s l e t r a d o s . 

L a c e r e m o n i a f u é m u y c e n c i l l a . E l se­
ñ o r M a r t í n e z d e A r a g ó n p r o m e t i ó s u 
c a r g o y n o se p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s . 

V i s i t a r o n a l m i n i s t r o d e E s t a d o e l de­
c a n o d e l T r i b u n a l de l á R o t a , e l d e á n 
ele l a C a t e d r a l de M a d r i d , d o n A d o l f o 
P o s a d a , y e l s e ñ o r P é r e z d e A y a l a . 

Cumplimiento de un pacto 

— E m p u j a u n poco m á s , T í o S a m . 

de t o d a s c lases . L a s t a r j e t a s , c a r t a s , t e ­
l e g r a m a s y t e l e f o n e m a s y l a s firmas q u e 
se h a n e s t a m p a d o e n los p l i e g o s q u e h a y 
en el G o b i e r n o c i v i l , p a s a n d e SO.CKX). 

E s t a m a ñ a n a e l g o b e r n a d o r r e c i b i ó 
en s u d e s p a c h o o f i c i a l a l o s p e r i o d i s t a s , 
c u a n d o se e n c o n t r a b a r e u n i d o c o n e l co­
m a n da.nte de M a r i n a , e l c o r o n e l d e l a 
G u a r d i a c i v i l , e l s u b d i r e o t o r de P r i s i o ­
nes y e l c o m a n d a n t e d e l " D é d a l o " . P r e -
g u n t a d o p o r l o s i n f o r m a d o r e s e l m o t i v o 
de a q u e l l a r e u n i ó n , d i j o q u e e r a p a r a 
t r a t a r , de a s u n t o s de o r d e n p ú b l i c o , ^y 
c.ue e n c u a n t o a s u d i m i s i ó n s u p o n í a 
q u e en e l C o n s e j o de m i n i s t r o s , q u e se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , e l G o b i e r n o r e s o l v e r á 
e o b r e es te a s u n t o . 

El Gobierno, dispues­

to a la sustitución 

A p r e g u n t a s de l o s p e r i o d i s t a s s o b r e s i 
se a d m i t í a o n o l a d i m i s i ó n a l s e ñ o r A n ­
g u e r a de S o j o , d i j o a y e r e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o . 

— D e es to v o y a o c u p a r m e a h o r a c o n 
e l - m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a q u i e n 
v o y a v e r , p o r q u e e n este m o m e n t o 
n o t e n g o m á s n o t i c i a s q u e u s t e d e s . Des ­
de l u e g o , h a b r á q u e p e n s a r e n s u s t i t u i r 
a l s e ñ o r A n g u e r a de So jo , p o r q u e é s t e 
i n s i s t e e n m a r c h a r s e y a n a d i e se le 
p u e d e r e t e n e r a l a f u e r z a . 

ras noticias 
El viaje de Lerroux 

rl 3 ' © A R t J E L Ü N A , ^ S . - ^ L o é • r a d i c a l e s ' h a n 
t y m ' a d ó ' e ' l ac t iérCTo ' d é á p l á ' ^ ' r ' e r ' v i a j e 
diSl s e x í o r ' L e r r o u x , p u e s p o r l a s m u c h a s 
m a n i f e s t a c i o n e s q u e se p r o y e c t a n r e a l i ­
z a r c o m o a d h e s i ó n y s i m p a t í a a l j e f e 
d é los r a d i c a l e s n o h a h a b i d o t i e m p o de 
p r e p a r a r l a s . • • 

Retirada de minorías 

B A R C E L O N A , 28. — C o m u n i c a n de 
M a n r e s a q u e l a s m i n o r í a s j a i m l s t a y 
r e g i o n a l i s t a d e l A y u n t a m i e n t o se h a n 
r e t i r a d o d e l s a l ó n de ses iones c o n m o t i ­
v o de h a b e r s e a c o r d a d o la1 s e c u l a r i z a c i ó n 
de c e m e n t e r i o s . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o r e c i b i ó a u n a 
n a . :or:>sa r e p r e s e n t a c i ó n i n t e g r a d a p o r 
los d i p u t a d o s soc 'a . l i s tas p o r J a é n , que 
f u e r o n a h a b l a r a l m i n i s t r o , d e l c o n í l i c -
t o p l a n t e a d o e n a q u e l l a c i u d a d , p o r q u e 
los p a t r o n o s se n i e g a n a c u m p l i r l a s b a ­
ses de t r a b a j o a p r o b a d a s y firmadas por 
e l los , c o n f e c h a 16 de d i c i e m b r e d e l p re ­
s en t e a ñ o , p a r a l a r e c o l e c c i ó n de l a a c e i - j ' , 
t u n a . E n v i s t a de es tas r n a n i f e s t a c i o n e * | ' ~ ~ ~ " 
el s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o d i j o q u e iba y u n a c á t e d r a e n l a E s c u e l a de C a m i n o s 
a h a b l a r c o n e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a - j y s i e n d o n o t o r i o l a i n c o m p a t i b i l i d a d de 
c i ó n , y e f e c t i v a m e n t e a s i ' l o h i z o , e l c u a l , a t enc i e r d e b i d a m e n t e a esos t r e s c a r g o s 
m a n i f e s t ó q u e i n m e d i a t a m e n t e i b a a . ' d a í ; h e d i s p u e s t o , . c o n f e c h a de h o v , q u e c e s f 
a l g o b e r a n d o r c i v i l , , q u e e s t a b a d i m i t i d o , j e n ]os dos p r i m e r o s p a r a q u e p u e d a a t e n 
ó r d e e n s t e r m i n a n t e s p a i ' a q u e se c u m p l a n i , - j e i . c o n p iena - e f i c a c i a a l a f u n c i ó n do-
las bases firmadas p o r los p a t r o n o s , y a j É e n t e q u e t i e n e a s i g n a d a , e s t a n d o r e s u e l 

23 se p o d r á i O e t e m c i o como estafador M I P r' 

t r e t e r a s y | la cároe! para hacer experiencia-
e n la Escuela ele Ingeniería 

Había dejado 
millón de francos un 

p r o p ó s i t o d e c i d i d o n u e s t r o h a b a s t a d o i t i 
p a r a q u e p m p i c c e a r e n a c e r l a . con f i anza , j I 

Y a s i se h a d e m o s t r a d o a h o r a q u e c o n ' J 
u n G o b i e r n o de i z q u i e r d a n o se a l t e r a e l [ 
o r d e n p ú b l i c o y se a f i a n z a n los v a l o r e s 
e n l a B o l s a c o n t e n d e n c i a a, s u b i r . S i e l i 
14 de a b r i l se les h u b i e r a d i c h o a m u ­
c h o s l o q u e e s t a r í a m o s h a c i e n d o e l 3 1 ! 
de d i c i e m b r e n o l o h u b i e r a n c r e í d o y 
m e n o s l o s r e p u b l i c a n o s . A l g u n o s se es- | 
c a . m a n . p e r o l a v e r d a d es q u e p a r a te-. | 
n e r p e s e t a s e n a b r i l h a y q u e r e s t r i n g i r 
l o s g a s t o s en m a r z o . D e s p u é s 
h a b l a r de f e r r o c a r r i l e s , ca 
o t r a s cosas , p e r o e n es tos m o m e n t o s , n o , 
y de eso es p r e c i s o q u e se v a y a c o n v e n 
c i e n d o l a g e n t e . j 

— ¿ C r e e u s t e d q u e se a g o t a r á e l t r i - |Paderev / l skÍ 
m e s t r e de l a p r ó r r o g a ? 

— D e n i n g u n a m a n e r a . N u e s t r a i n t e n ­
c i ó n es p o n e r en v i g o r los n u e v o s e n e l 
m e s de F e b r e r o . A l g u n o s y a e s t á n c o n ­
f e c c i o n a d o s , p o r e j e m p l o , e l m í o l o t e n ­
g o desde s e p t i e m b r e , p e r o o t r o s s o n m á s 
a m p l i o s y c o m p l i c a d o s , c o m o e l de O b r a s 
p ú b l i c a s y el m i s m o de H a c i e n d a . 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó s i ' e r a c i e r t o 
q u e se i b a n a r e d u c i r l os h a b e r e s de f u n ­
c i o n a r i o s , en l a m e d i d a q u e f u e r o n a u ­
m e n t a d o s ú l t i m a m e n t e y q u e a u n n o se 
l i a n c o n s o l i d a d o . E l s e ñ o r A ^ a ñ a c o n t e s ­
t ó q u e ese a s u n t o l o t e n í a n q u e r e s o l v e r 
en ú l t i m a i n s t a n c i a l a s C o r t e s . 

A o t r a p r e g u n t a , e o b r e s i en v i s t a de 
e l l o se o b l i g a r í a a los f u n c i o n a r i o s a 
t r a b a j a r p o r l a t a r d e , c o n t e s t ó q u e t a m ­
b i é n e r a n l a s C o r t e s l a s q u e t e n í a n q u e 
r e s o l v e r l o y en e s p e c i a l e l l o d e p e n d í a de 
l o s p r e s u p u e s t o s . R e s p e c t o a l a s o p o s i ­
c i o n e s de F o m e n t o , m a n i f e s t ó el j e f e d e l ; D v s k i p j d í - — j 

o b i e r n o q u e h a b í a n s i d o s u s p e n d i d a s i . . . . _ _ . , . „ u U l d . e n :os l a b ó r a t e 
p o r o r d e n d e l m i n i s t r o y q u e i g u a l m e n t e 
q u e d a b a n s u s p e n d i d a s t o d a s l a s d e m á s 
q u e 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
P A R I S , 2 8 . - E 1 ca so de D u m ^ s H 

q u e a p a s i o n a h a c e t i e m p o a gen te s á ' 
d a s de m i s t e r i o s o s i m p l e m e n t e curioír' 
v a a a c l a r a r s e m u y p r o n t o . E l d o p ^ " 
p o l a c o se p r e s e n t a c o m o u n a l q u i n i K 

m i n e r a l e s 
l o s p r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s p e r m i W 
s e g ú n é l , e x t r a e r o r o . N a d a de m a g i a -
es o r o e x i s t e n t e e n t a l e s p i e d r a s 

H o y h a n c o m e n z a d o e n l a Escuela 
C e n t r a l de I n g e n i e r í a de P a r í s , y V \ J 
l a d o p o r l a P o l i c í a , l a s e x p e r i e n c i a s ^ 

( " N e w Y o r k C i t y W o r b a T e l e g r a m - ' . ) 

p o l í t i c a de B a r c e l o n a , e n los q u e se 
a s e g u r a q u e e l G o b i e r n o c i v i l e s t á e n 
m a n o s e x t r a ñ a s ? 

— N o c o n o z c o n a d a de eso, y s e g u r a - j q u e n o se c o n c i b e q u e e s t o s p r o v o q u e n | t o a p r o c e d e r c o n l a m i s m a p r o n t i t u d y 
• u n c o n f l i c t o d e s p u é s de firmar u n p a c t o . j e n e r g i a e n c u a n t o s a c t o s a n á l o g o s se n i f 

A g . e g o q u e t a m b i é n le h a b í a v i s i t a d o d e n u n c i e n y q u e d e n c o m o é s t e p l e n a m e n 
u n a c o m i s i ó n , de A r e n a s de S a n P e d r o , ^ e p r o b a d o s . S a l ú d o l e s . " 
d e l J u r a d o r ú s t i c o , q u e le h a b l ó de las T á ' m b i c n " e n t r e g a r o n e n e l m i n i s t e r i o 
d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s c o n q u e se t r o 

m e n t e esos r u m o r e s c a r e c e n de f u n d a ­
m e n t o . 

D e s p u é s l o s i n f o r m a d o r e s h a b l a r o n c o n 
el m i n i s t r o a c e r c a de l o s a c t o s p o l í t i c o s 
q u e van . a c e l e b r a r s e e n l a p r i m e r a q u i n ­
c e n a de e n e r o . 

— L a v e r d a d e s — d i j o e l s e ñ o r A l b o r ­
n o z — q u e n o m e e x p l i c o esos d i s c u r s o s 
f u e r a d e l P a r l a m e n t o , q u e es l a m e j o r 
t r i b u n a p ú b l i c a y d o n d e e s t á l a c o n t r o ­
v e r s i a . T o d a v í a a q u e l l o s q u e se c e l e b r a n 
f u e r a de M a d r i d t i e n e n a l g u n a e x p l i c a ­
c i ó n , p e r o c o n e l P a r l a m e n t o a b i e r t o , l o s 
de M a d r i d n o t i e n e n r a z ó n de ser . 

La Comisaría de Marruecos 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a r e c i b i ó a l j e ­

fe s u p e r i o r de P o l i c í a , c o n q u i e n c o n f e ­
r e n c i ó , a l a g r e g a d o m i l i t a r de E s p a ñ a en 
e l Q u i r i n a l , t e n i e n t e c o r o n e l S i c a r d o , en 
v i s i t a de d e s p e d i d a , y a l s e ñ o r M é n d e z 
V i g o . D e s p u é s , e l s e ñ o r A z a ñ a h a b l ó c o n 

q u e 
p i c a p a r a c o n s t i t u i r d i c h o J u r a d o . Co­
m o e n los p r ó x i m o s p r e s u p u e s t o s l l e v a b a 
y o l o n e c e s a r i o p a r a e l s o s t e n i m i e n t o de 
d i c h o s J u r a d o s m i x t o s , a h o r a m e e n c u e n ­
t r o c o n q u e l a p r ó r r o g a d e l ; t r i m e s t r e 
d e l p r e s u p ' u o c t o v i g e n t e m e i m p i d e a t en ­
d e r a es tos s e r v i c i o s , de m a n e r a q u e h a y 
q u e espersu* a los n u e v o s p r e s u p u e s t o s , 
y a q u e e l E s t a d o se h a c e c a r g o de t o ­
das l as a t e n c i o n e s e c o n ó m i c a s p a r a es­
t o s J u r a d o s m i x t o s . 

El seguro de maternidad 
D e s p u é s e l m i n i s t r o d e T r a b a j o h a b l ó 

c o n l o s p e r i o d i s t a s e x t e n s a m e n t e a c e r ­
c a d e l s e g u r o de m a t e r n i d a d . D i j o q u e 
h a b í a l e í d o u n o s t o l a g r a m a s d e V i g o e n 
q u e l a s o b r e r a s m e p r o p o n e n t r a n s f o r m a r 

^ Á i l ? . ^ e l s e g u r o de m a t e r n i d a d e n s e g u : . de 
e n f e r m e d a d . E s t o — d i j o — s e r í a e l i d e a l ; m a n i f e s t ó q u e n o p o d í a d a r n u e v a s n o 

t i c i a s a c e r c a de l a d i m i s i ó n d e l g o b e r ­
n a d o r de B a r c e l o n a , p u e s l a s ú l t i m a s l as 
t e n í a é l p o r l o s p e r i ó d i c o s . 

A n u n c i ó q u e m a ñ a n a o p a s a d o s a l d r á 
e n l a " G a c e t a " u n d e c r e t o r e o r g a n i z a n d o 
l a A l t a C o m i s a r í a de E s p a ñ a e n Ma 
r r u e c o s . Se l e p r e g u n t ó s i p o d í a d a r a l 
g u n o s d e t a l l e s acerca , d e l m i s m o y c o n ­
t e s t ó q u e e n ese m o m e n t o n o l o r e c o r d a 
ba , p e r o s i t e n i a t i e m p o d a r í a m á s t a r d e 
u n a n o t a c o n l a r e f e r e n c i a . T e r m i n ó d i ­
c i e n d o q u e a p r i m e r o s de a ñ o d a r á t a m ­
b i é n , u n a . n o t a . a c e r c a de los p r e s u p u e s ­
t o s . 

D e s d e e l m i n i s t e r i o ' de l a G u e r r a el 
s e ñ o r A z a ñ a se d i r i g i ó a l a P r e s i d e n c i a 
d o n d e r e c i b i ó a l s e ñ o r E c h e v a r r i e t a ( d o n 
H o r a c i o ) , 

Represa Carner 

Recogida de folletos 

B A R C E L O N A , 2 8 — L a P o l i c í a h a p r o 
c e d i d o a l a r e c o g i d a de u n o s f o l l e t o s 
d e d i c a d o s a e n s a l z a r l a s t e o r í a s de l a es­
c u e l a m o d e r n a y a g l o r i f i c a r a F r a n c i s ­
co F e r r e r y e l a n a r q u i s m o . 

Homenaje a un periodista 

B A R C E L O N A , 28 . -—Anoche se c e i o b r ó 
e n u n h o t e l de e s t a c a p i t a l , u n b a n q u e ­
te e n h o m e n a j e de d o n B r a u l i o S o l s o n a . 
p e r i o d i s t a b a r c e l o n é s , a c t u a l g o b e r n a d o r 
c i v i l de B u r g o s . E n e l a c t o r e i n ó g r a n 
e n t u s i a s m o y se d e m o s t r ó l a s s i m p a t í a s 
c o n q u e c u e n t a e l h o m e n a j e a d o e n t r e lo? 
r é p o r t e r s de é s t a . 

Los agresores, detenidos 

B A R C E L O N A , 2 8 . — L o s a g e n t e s de l a 
B r i g a d a S o c i a l de B a r c e l o n a , q u e se t r a s ­
l a d a r o n a T a r r a s a p a r a d e s c u b r i r a los 
i n d i v i d u o s q u e a c o m p a ñ a b a n a l q u e re­
s u l t ó m u e r t o e n e l t i r o t e o de l a G u a r d i a 
c i v i l , y q u e se l l a m a b a J o s é E s t a p é , y 
q u e se s u p o n í a p e r t e n e c í a n a u n a b a n d a 
de a t r a c a d o r e s , a u x i l i a d o s ' p o r l a G u a r ­
d i a c i v i l h a n l o g r a d o p o n e r e n c l a r o lo 
r e l a c i o n a d o c o n es te a s u n t o . 

L o s o c u p a n t e s d e l " a u t o " n o d e s c e n d i e ­
r o n en T a r r a s a , s i n o q u e c o n t i n u a r o n p o r 
l a c a r r e t e r a de S a b a d e l í h a s t a S a n C u g a t . 
y desde a l l í se d i r i g i e r o n a p i e a S a b a ­
d e l í . 

D e t e n i d o e l c h ó f e r d e c l a r ó q u e c u a n d o 
e s t a b a e n s u p a r a d a n o r m a l u n i n d i v i d u o 
le a l q u i l ó e l c o c h e y le d i j o q u e le l l e v a 
se de p a s e o p o r l a c a r r e t e r a , de T a r r a s a , 
y q u e a l a s a l i d a de l a p o b l a c i ó n s u b j ó 
u n a s e g u n d a p e r s o n a y u n p o c o m á s 
l e j o s u n t e r c e r i n d i v i d u o , y le o r d e n a r o n 
q u e s i g u i e r a a u p a s e o p o r l a c a r r e t e r a 
h a s t a q u e s u r g i ó e l e n c u e n t r o c o n l a 
G u a r d i a c i v i l , q u e y a se c o n o c e . 

E s t a s d e c l a r a c i o n e s n o c o n v e n c i e r o n a 
l a G u a r d i a c i v i l , n i t a m p o c o a los a g e n 
tes de P o l i c í a , p o r l o q u e f u é s o m e t i d o 
a o t r o i n t e r o g a t o r i o , p o r e l q u e se p r o ­
c e d i ó a l a d e t e n c i ó n de u n s u j e t o q u e es­
t a b a e n u n b a r de S a b a d e l l , y o t r o e n 
u n " c i n e " de l a m i s m a p o b l a c i ó n . A m ­
bos d e t e n i d o s , s o n t í o y s o b r i n o y se l l a ­
m a n G o n z a l o M a t a r r a d o n a , p e r t e n e c i e n ­
t e a l r a m o de a g u a , y F r a n c i s c o L i l i a ­
n a , y s o n n a t u r a l e s de A l c o y . 

P o r l a s d e c l a r a c i o n e s d e l c h ó f e r se de­
d u c e q u e t o d o s e l l o s t o m a r o n p a r t e en 
e l a t r a c o d e l B a n c o de M a n r e s a , y q u e 
é l , p o r s u i n t e r v e n c i ó n e n a q u e l a s u n t o , 
p e r c i b i ó 9.000 pese t a s . S o m e t i d o s l o s c i ­
t a d o s s u j e t o s a u n i n t e r r o g a t o r i o , neg-a. 
r o n s u p a r t i c i p a c i ó n e n e l h e c h o , y e l u ­
d i e r o n t o d a r - ^ o n s a b i l i d a d ; p e r o p a r e 
ce; q u e a c a b a r o n p o r d e c l a r a r q u e e l l o s 
t o m a r o n p a r t e e n los a t r a c o s q u e se 
v e n í a n r e a l i z a n d o e n l a c a r r e t e r a . 

L a G u a r d i a c i v i l e s t á r e a l i z a n d o g e á 
t i d n c o " p a r a d e t e n e r a o t r o s s u j e t o s . 

* * * 
B A R C E L O N A , 2 8 . — E n l a p a s a d a m a ­

d r u g a d a l a G u a r d i a C i v i l d e S a r r i á se. 
h i z o c a r g o de u n i n d i v i d u o d e t e n i d o u n o s 
m o m e n t o s a n t e s p o r u n s o m a t e n i s t a 
c u a n d o i n t e n t a b a a t r a c a r a t i n c h ó f e r 
a q u i e n h a b í a a l q u i l a d o e l " a u t o " e n l a 
p l a z a d e l C a r m e n . E l d e t e n i d o d i j o 11a-
m a r s P e d r o N a v a r r o , d e v e i n t e a ñ o s , y 
c o n d o m i c i l i o e n u n a f o n d a d e l a c a l l e 
C o n d o d e A s a l t o . E l c i t a d o s u j u ' : ¡ a l ­
q u i l ó e l c o c h e e n e l s i t i o i n d i c a d o , y a l 
l l e g a r a u n a de l a s c a l l e s de S a r r i á se 
a p e ó d e l c o c h e y , p i s t o l a e m m a n o , p i d i ó 
a l c h ó f e r l e e n t r e g a s e e l p r o d u c t o d e l a 

A y e r m a ñ a n a r e g r e s ó d e B a r c e l o n a e l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , a c u d i e n d o a su 
d e s p a c h o o f i c i a l , d o n d e r e c i b i ó v a r i a s v i ­
s i t a s , e n t r e e l l a s l a d e l g o b e r n a d o r d e l 

ijLt-HxjLjnrT-nrjtjrtt 
r e c a u d a c i ó n , l o q u e é s t e se n e g ó , a l e ­
g a n d o q u q l o p o c o q u e h a b í a r e c a u d a ­
d o l o h a b í ., i n v e r t i d o e n g a s o l i n a m o ­
m e n t o s a n t e s d e s e r a l q u i l a d o . ' 

C u a n d o k-staban e n e s t a d i s c u s i ó n , se 
a c e r c ó e l s o m a t e n i s t a , q u e , d e s p u é s d e 
h a c e r l e t i r a r l a p i s f o l a a u n p a t i o ce r ­
cano, ' l e o b l i g ó a e c h a r s e a l s u e l o b o c a 
a b a j o e h i z o d o s d i s p a r o s a l a i r e p a r a 
a m e d r a n t a r l e , l l e g a n d o i n m e d i a t a m e n t e 
l a p a r e j a de G u a r d i a C i v i l q u e se h i z o 
c a r g o d e l d e t e n i d o . E s t e i n d i v i d u o d i j o 
q u e h a b í a t o m a d o p a r t e e n v a r i o s a t r a ­
cos a c h ó f e r e s q u e se h a n h e c h o e n aque­
l l a b a r r i a d a , e n u n o de l o s c u a l e s h a b í a 
q u i t a d o 35 p e s e t a s a u n c h ó f e r . 

* * * 

p e r o h a y q u e t e n e r e n c-en' . .a q u e n o 
e s t a m o s t o d a v í a e n c o n d i c i o n e s p a r po-
C -'lo h a c e r , a u n q u e se e s t á e s t u d i a n d o , 
p u e s e l s e g u r o p o r e n f e r m e d a d t e n d r í a 
q u e a b a r c a r t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s , i n ­
c l u s o t a m b i é n l a m a t e r n i d a d ; p e r o es to 
h a y q u e e s t u d i a r l o c o n d e t e n i m i e n t o , N o 
c o n c i b o — a g r e g ó — q u e l a s o b r e r a s m a i 

de O b r a s p ú b l i c a s l a s i g u i e n t e n o t a : "Ei 
m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s r e c i b e e l si­
g u i e n t e t e l e g r a m a , e x p e d i d o en Brenet: 
( S e . v i l l r \ e l d ' i 27, a l a s o c h o c i n c u e n t a 
y c i n c o de l a n o c h e . S o b r e s t a n t e t e r c e r a 
d i v i s i ó n f e r r o c a r r i l e s a m i n i s t r o O b r a . -
p ú b l i c a s : M á q u i n a O P Q . a r r o l l ó , a l a í 
d i e c i s i e t e c u a r e n t a de h o y , e n p a s o a n i 
v e l , k i l ó m e t r o 84, l í n e a S e v i l l a - H u e l v a , 
u n c a m i ó n con r e m o l q u e , r e s u l t a n d o 
m u e r t o s los o c u p a n t e s d e l m i s m o , E d u a r ­
do y José C a r r a s c o , y A n t o n i o S a n t o s . 
Se p r e c e d e a i n s t r u i r e x p e d i e n t e , a m ­
p l i a r é d e t a l l e s y f o r m a r é o p o r t u n o ex­
p e d í a n t e . " 

T r i b u n a l de l a R o t a , a l d e á n de l a C a -

h a b í a . a n u n c i a d a s . 

El banquete a! Cuer­

po diplomático 
E l j e f e d e l G a b i n e t e de I n f o r m a c i ó n 

de P r e n s a d e l P r e s i d e n t e de la. R e p ú b l i ­
ca, d o n E m i l i o H e r r e r o , m a n i f e s t ó a l o s 
p e r i o d i s t a s que , c o m o se h a b í a a n u n c i a ­
do , e l d í a 4 d e l p r ó x i m o m e s s é v e r i f i ­
c a r á en el P a l a c i o n a c i o n a l l a c o m i d a 

t e d r a l de M a d r i d , a d o n A d o l f o Pensada ¡'-n h o n o r de l C u e r p o d i p l o m á t i c o . ^ 
v a l e m b a j a d o r de E s p a ñ a en L o n d r e s . ! A l a s o n c e de l a noche, se c e l e b r a r a u n 

¡ c o n c i e r t o , y l a s i n v i t a c i o n e s s e r á n c u r -
Comída a periodistas h a d a s p o r l a S e c r e t a r í a de l a P r e s i d e n -

', CÍP de l a R e p ú b l i c a . 
I n v i t a d o s p o r d o n S a n t i a g o C a s a r e s | E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

Q u i r o g a , a y e r se r e u n i e r o n p a r a a l m o r - ; d e s p a c h ó c o n e l a l t o n 
z a r c o n e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
los p e r i o d i s t a s m a d r i l e ñ o s q u e h a c e n i n ­
f o r m a c i ó n en e l m i n i s t e r i o c i t a d o . 

T a n t o e l a l m u e r z o c o m o l a s o b r e m e s a 
t r a n s c u r r i e r o n d e n t r o de u n a m b i e n t e de 
g r a n c o r d i a l i d a d , y d u r a n t e e l l o s se 
c h a r l ó a l e g r e m e n t e de p o l í t i c a y p e r i o ­
d i s m o . 

El discurso de don Mel­

quíades Alvarez 

a c u d i ó 
o u m p H m e n t a n l e e l d i r e c t p r de l a S i n ­

f ó n i c a , s e ñ o r F e r n á n d e z - A - r b ó s . 

' ' ü S F9' 15 53 !f5 P! ÍH ' E?. f5 ^ ^ =? 
V i s i t e la g r a o E x p o s i c i ó n do 

Aparatos Philips Radio 
C a l J e S u n A g u s t í n , 2 ( e s q u i n a ca i t e de 
Prado1), d o n d e e n c o n t r a r á el s u r t i d o m á ? 

c o m p l e t o en a p a r a t o s de c a l i d a d . 

w m m ' E E ^ ^ r n ' ^ ^ ^ 

m 
N o s e n v í a n l a s i g u i e n t e n o t a : 
"Se c o n v o c a a los a f i l i a d o s a l a J u ­

v e n t u d d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o l i b e r a l 
d e m ó c r a t a p a r a q u e e l p r ó x i m o m i é r c o ­
les, d í a 30, a l a s o c h o de l a t a r d e , p a s e n 
p o r l a S e c r e t a r í a , c a l l e d e l P r a d o , 8, a 

Declaraciones de PrietO;recoger . las t a r j e t a s - i n v i t a c i ó n p a r a c ) . a n c i a n o 5 d T " s e s é n t a ~ y " t r e ¿ " a ñ o s A n t o -
a c t o p o l í t i c o d e l p r ó x i m o d í a 3, e n e l n i o F j , r d 0 ( 0\ q u e t r a s l a d a r o n i n m e - d i a -

E l m i n i s t r o d e O b r a s p ú b l i c a s h a h e - ^ " 6 p r o n u n c i a r á su a n u n c i a d o d i s c u r s o t a m e n t e a l H o s p i t a l , d o n d e l l e g ó c a -
- d e c l a r a c i o n e s e n l a s q u e , i d o n M e l q u i a d e s A l v a r e z . " ¡ d á v e r . L o s m é d i c o s se l i m i t a r o n a c e r t i -

S E V I L L A 28.—-Esta m a ñ a n a , 
¡ g u a r d i a s m u n i c i p a l e s e n c o n t r a r o n 

c b i u n a s d e d e c l a r a c i o n e s e n l a s q u e , i d o n M e l q u i a d e s A l v a r e z . 
d e s p u é s d e a f i r m a r q •> su e n t r e v i s t a ! , • . - i • ' i ' « Ificar s u d e f u n c i ó n a c a u s a de f r í o . 
Con e l s e c r e t a r i o d e l S i n d i c a t o f e r r o - : Oirf» f M \&T(* flíM O n n i f ^ r n o l — E n e l p u e b l o de G u a d a l c a n a l , l a 
viario h a b í a s i d o m u y c o r d i a l y mante-| ^ C V J W W 1 C £ " ^ [ G u a r d ' a c i v i l e n c o n t r ó e l c a d á v e r de u n 
n e r sus d e c l a r a c i ó n 3 l e l o s d í a s pasa-| E1 Sefi0r A z a ñ a p e r m a n e c i ó t o d a l a )anc i ano l l a m a d o R a f a e l L o z a n o , de se­
do. . . d i j o . . r e f i r i é n d o s e al a u m e n t o de t a r d e t r a b a j a n d o e n s u d e s p a c h o o f i - | s e n t a anos . T r a s l a d a d o a l p u e b l o , e l m e -
s u e W o s d e I r a f u n c i o n a r i o s : ¿ i a l . A b a n d o n ó la P r e s i d e n c i a a la m e d i c o c e r t i f i c o q u e h a b i a m u e r t o de • 
M - J ^ H m 0 q i í e * e l min!stro d e i v e de la n o c h e . A b o r d a d o p o r l o s p e r i o - j ^ e y de f r í o . 
H a c i e n d a se v e a e n e l t r a n c e d o l o r o s o , ' i u n v ' i » , , r i iP7 v m e d i a » * * 

. . . g u s t a s , CILIO q u e n o y , a lat , ü i e z y m e c u a i . _ a l m i n o s o b r e l o s E s t a d o 

r i o s de l a E s c u e l a , p u e s t o s a s u dispos ' 
c i ó n ; r e c i b e a l l í a s u m u j e r y a su b i j a 
P o r o l a P o l i c í a p e r m a n e c e s i e m p r e aler­
t a , y p o r l a n o c h e e l s ab io , n i g r o m a n t e 
o e s t a f a d o r , v a a d e s c a n s a r a l l u g a r p ro ­
p i o de l o s e s t a f a d o r e s . 

P a d e r e w i s k i d i ó h a t i e m p o u n m i l l ó n 
de f r a n c o s a l p r e t e n d i d o i n v e n t o r ; o t ros 
e l e m e n t o s l e h a n f a c i l i t a d o p o s t e r i o r ­
m e n t e d i n e r o . E l r e t r a s o de u n a p rueba 
c o n c l u y e n t e y , s o b r e t o d o , e l haberse ne­
g a d o a e n t r e g a r l a f ó r m u l a m i s t e r i o so 
p r e t e x t o de q u e n e c e s i t a b a g a r a n t í a s pa­
r a s u f o r t u n a p e r s o n a l h a o r i g i n a d o que 
l o s ú l t i m o s p r o t e s t a r a n a l e s t i m a r i n ­
c u m p l i d o e l c o n t r a t o y a c u d i e r a n a loa 
T r i b u n a l e s . Y a s í e l a l q u i m i s t a m a r a v i ­
l l o s o e s t á en l a c á r c e l . P e r o m u c h o s que 
f a c i l i t a r o n e l d i n e r o , s i g u e n c r é d u l o s . E l . 
p o l a c o , p a r a e l l o s , o b t i e n e r e a l m e n t e oro. 
N o c a b e d u d a de q u e s i se t r a t a de un 
e s t a f a d o r , es u n s o b e r b i o e s t a f a d o r . L o -
t r r a i n f u n d i r u n a c e g u e r a p r o f u n d a y 
d u r a d e r a ; n o t i e n e r i v a l . P e r o como i n ­
v e n t o r , a p a r t e de l o e x c l u s i v a m e n t e p ro ­
d i g i o s o d e l s u p u e s t o i n v e n t o , h a de ano­
t a r e n r1 d e b e f a l t a de s e r e n i d a d . 

T r á t e s e de u n l o c o , o de u n es tafador 
o de u n r e v o l u c i o n a r i o de l a c i e n c i a y de 
l a e c o n o m í a , e l e n i g m a h a de despejarse 
a n t e s d e u n a q u i n c e n a . P e r o l a par te 
e c o n ó m i c a de s u i n v e n t o de ser c ier to , 
¿ p r o d u c i r í a a l g o de p r o v e c h o a l a h u m a ­
n i d a d ? H a y a s p e c t o s e c o n ó m i c o s bajo 
l o s c u a l e s e q u i v a l d r í a a u n s e g u n d o des-

u n j c u b r i m i e n t o de A m é r i c a , p e r o a lgunas 
o p i n i o n e s d i c e n q u e el a u m e n t o de la 
p r o d u c c i ó n d e l p r e c i a d o m e t a l a m a r i l l o 
y s u c o n s e c u e n t e d e p r e c i a c i ó n p r o d u c i - , 
r í a u n a l z a de p r e c i o s n a d a r ecomenda ­
b l e s . E n fin, q u e n o se sabe s i se reme­
d i a r í a , se a l i v i a r í a o s i se a g r a v a r í a la 
c r i s i s e c o n ó m i c a q u e p a d e c e m o s . Des;'." 
l u e g o los d e u d o r e s a l a r g o p l a z o s a c a r í a n 
p r o v e c h o , y c o m o l a s g r a n d e s deudas i n ­
t e r n a c i o n a l e s r e p e r c u t e n en ú l t i m o t é r -

. a m 

c u y a s p e r s p e c t i v a y a m a n g u s t i a b a n i m a f t a n r s e ^ c e l e b r a r á * e f a n u n c i a - ' Z A R A G O Z A , 2 \ — E n V a l l a l o b a r , y a j m i n o s o b r e l o s E s t a d o s U n i d o s , el t io 
a m í , do s i p r i m i r esos p r o y e c t a d o s a u - j ^ n n n n s p i n HP M i n i s t r n s . ¡ c a u s a d e l f r í o , f u é e n c o n t r a d o m u e r t o S a m q u i z á t u v i e r a q u e en te rnecerse y .do C o n s e j o de M i n i s t r o s . 

t e n g a n e s t a a c t i t u d r a m t r a d e l s e g u r o ! m e n t o s , de c e r r a r l e s e l p a s o , d e n e g a r l e s | _ S e r á u n C o n s e j o l a r g o p o r q u e h a y l e » e l c a m p o d o n d e r e c o g í a l e n a , e l a n - ! p e r d e r b r í o s . M a s n o t o m e m o s demas iado 
de m a t e r n i d a d , y a que , c o m o h e d i c h o e n é r g i c a y fieramente a q u e s i & a n n u m e r o - í s i m o s e x p e d i e n t e s q u e d e s p a - k i - n o de o c h e n t a y d o s a ñ o s , A n t o n i o | e n s e r i o u n a p r e t e n d i d a i n v e n c i ó n , ya 
i p e t i d a m e n t e n o se les p i d e o t r o sa- m a n t e n i d o s e n l a p r o p u e s t a q u e h a y a d e i c h a r . s ó l o y o t e n g o u n g r f i n n ú m e r o ^ ^ - y e n s u d o m i c i l i o e l t a m b i é n a n - , Sus t r o z o s s u p e r f i c i a l e s psrso-
c n f i c i o q u e el de dos c e n t i m o s d i a n . e l e v a r s e a l a s C o r t e s . de a s u n t o s e n m i c a r t e r a D e s p u é s d e c i a n o de o c h e n t a anos , D o m i n g o S u s m . ^ f M P 0 ^ / s ' " ^ l 0 c u r a de a l a u f e t á 
y c o n e s to t i e n e n a . e g u r a d a s s e i s s e m a - ' ^ m a e q u « a S c j m i n i s t r o . e H a - c e ] 6 b r a 4 o e l C o n s e j o , m e t o m a r é u n a I * * * ^ m d S P a r e c e l 0 C U r a ^ W S ^ i 
ñ a s a n t e s y - e i s s e m a n a s d e s p u é s d fe f lClenda . q u e d e n t r o d e l G o b i e r n o y e n . H ri i ri- m q ñ a n a i N r t t i r i a c i f a k n 
p a r t o t o d a s l a s a t e n c i o n e s i n h e r e n t e s ! ' ^ , p r e s e n t e c i r c u n s t a n c i a s h a d e ^ f f i l ^ ^ e i S ^ i á ^ ^ h & ^ S S S F E R R O L , 2 8 . - E n una , h u e r t a de e s t a 

t e r a , y a d e m á s e l d e r e c h o c t p u e s t o q r ? 
o c u p a b a n e n l a f á b r i c a o t a l l e r . 

E l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o se e x t e n d i ó 
d e s p u é s e n c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a d e l 
se^ -o d e m a t e r n i d a d , p o n i e n d o d e m a ­
n i f i e s t a l a c o n v e n i e n c i a , d q u e es to á s u n 
t o sea a c o g i d o f a v o r a b l e m e n t e p o r f -^ r i - . ^ 
l a s o b r e r a s , ; a q u e - ' l o r e d u n d p d i r e c t a ­
m e n t e e n b e n c H c i o * e l l a s . 

p l a n t i l l a s , q u e , c o n v e h e m e n t e y j u s t o 
deseo de m e j o r a r a sus r e s p e c t i v o s f u n ­
c i o n a r i o s , d e c r e t a r o n d e s d o a b r i l a c á 
a l g u n o s , m i n i s t r o s , p o r q u e e l m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a h a b r á de d e b a t i r s e e n t r e 
es. p r e c e d e n t e y l a s o l i c i t u d , c u y a e q u i -

Inqeniero destituido 
E n e l m i n i s t e r i o de O b r a s p ú b l i c a s en 

t r e g a r o n l a s i g u i e n t e n o t a : 
" E l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s r e c i b i ó 

e l d í a 25 d e l c o r r i e n t e e l s i g u i e n t e te le­
g r a m a d e l p r e s i d e n t e J u n t a O b r a s d e l 
p u e r t o G i j ó n M u s e l : " E n s e s i ó n c e l e b r a 
d a a y e r a c o r d ó s e u n a n i m i d a d p r o t e s t a r 
a n t e V . E . p r o c e d e r i n c o n s i d e r a d o de i n 
g e n i e r o d i r e c t o r q u e en es tos m o m e n t o ? 
t a n d i f í c i l e s a u s e n t ó s e h a c e d í a s s i n d i g 
n a r s e c o m u n i c a r l o a p r e s i d e n t e . C a u s o 
d i c h a a u s e n c i a q u e J u n t a d e s c o n o c e en 
s e s i ó n de a y e r , p r i m e r a q u e se c e l e b r a ­
b a d e s p u é s de t e r m i n a d o c o n f l i c t o n o p u 
d i e r o n t r a t a r s e a s u n t o s q u e r e q u e r í a n 

G ó m e z R o d r í g u e z , q u e m u r i ó de f r í o . 

d a d n o se p u e d e n e g a r , d e f u n c i o n a r i o s ^ ' " 1 ^ , n L * ^ ^ . r ^ L ^ 
do o t r o s n i n i s t e r i o s q u e r e c l a m a n s u * ^ de. e110 e l C o n s e j o , p e r o q u e h 
e q u i p a r a c i ó n c o n l o s r e c i e n t e m e n t e f a - ^ *frmíriaíse4 esteJ í a r i l ; , P ^ * ^ 

p r e s e n c i a i n g e n i e r o y q u e p r e c i s a b a n u r 
B A R C E L O N V, 2 8 . — E n u n " b a r " d e l a g e n t e r e s o l u c i ó n . I n c o n t a b l e s a u s e n c i a s 

p l a z a d e H o y a s se p r e s e n t a r o n d o s i n 
d i v i d u o s q u e , d e s p u é s d e c o m e r , se r e ­
t i r a r o n d e l l o c a l , n e g á n d o s e á p a g a r . A l 
p e r s e g u i r l e s u n c a m a r e r o d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o , y c u a n d o i b a a d a r l e s a l c a n c e , 
l e a m e n a z a r o n c o n u n a s t i j e r a s ; p e r o 
f u e r o n d e t e n i d o s p o r u n o s s o l d a d o s q u e 
p o r a l l í p a s a b a n . 

Viajeros 

B A R C E L O N A , 2 8 . — H a n l l e g a d o p r o c e ­
d e n t e s de M a d r i d e l c o n d e de G a m a z o 
y e l d u q u e de H e r n a n i . 
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TUBERCULOSIS 

de I n g e n i e r o d i r e c t o r o c a s i o n a n g r a n d e í 
p e r j u i c i o s p u e r t o y p e r t u r b a n y r e t a r d a n 
r e s o l u c i ó n de los a s u n t o s . " 

E n r e s p u e s t a a l t e l e g r a m a c o p i a d o , el 
s e ñ o r P r i e t o e x p i d i ó e l s i g u i e n t e : " E n 
v i s t a de su d e s p a c h o t e l e g r á f i c o e s t u d i é 
e l e x p e d i e n t e i n s t r u i d o e o n m o t i v o que­
j a s a n á l o g a s f o r m u l a d a s a n t e r i o r m e n t e 
p o r esa J u n t a y e n c o n t r a d o p r o b a d o en 
é l q u e e l i n g e n i e r o d o n E d u a r d o C a s t r o 
P a s c u a l d e s e m p e ñ a n a d e m á s de la j e f a ­
t u r a de ese p u e r t o , l a v i c e p r e s i d e n c i a de 
l a J u n t a C e n t r a l de P u e r t o s e n M a d r i d 
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SU TRATAMIENTO 
E l i l u s t r e D r . A . P r e s t a , p r e s i d e n t e d<> la C o m i s i ó n d i r e c t i v a de los D l s p e n 

¿ a r l o s d e l P a t r o n a t o de C a t a l u ñ a p a r a la l u c h a c o n t r a l a t u b e r c u l o s i s , h a e m l 
t l d o e l c e r t i f i c a d o s i g u l e n t a : -

" Q u e de l o s n u m e r o s í s i m o s e n s a y o s p r a c t i c a d o s d u r a n t e a ñ o s en los e n f o r 
rnos c o n c u r r e n t e s a los m i s m o s , c o n el p r o d u c t o f a r m a c é u t i c o H i s t ó g e n o L l o p i ? 
39 d e s p r e n d í » la a l t a u t i l i d a d de l m i s m o e n e] t r a t a m i e n t o de d i c h o s e n f e r m o -
de m a n i f i e s t a e f i c a c i a en los i n a p e t e n t e s y d e p a u p e r a d o s . " 

E s t a c e r t i f i c a c i ó n d e m u e s t r a !a c o n v e n i e n c i a de l e m p l e o de l H i s t ó g e n o L l o p l s 
•*n todos los c a s o s de t u b e r c u l o s i s y e s t a d o s p r e t u b e r c u l o a o s , a n é m i c o s , c a t a 
rrosos , e t c é t e r a . 

v o r e c i d o s , p r o d u c i e n d o , e n t a l caso , u n 
a r r a s t r e de m u c h o s m i l l o n e s d e pese tas , 
y s i esos t r a n c e s d o l o r o I s i m o s l l e g a n 
p a r a d o n J a i m ^ C a r n e r , a n t e q u i e n , 
desde l u e g o , e l m i n i s t r o d e O b r a s p ú ­
b l i c a s n o h a d e d e f e n d e r u n a s o l a c i f r a 
de su p r e s u p u e s t o p a r c i a l , s i e l ?"stado 
n i e g a a sus p r o p i o s s e r v i d o r e s l o s a u ­
m e n t o s q u e l e p i d e n , s i l l e g a i i " ^ a 
d i s m i n u i r : I g u n o s « los a c t u a l e s h a b e ­
res , ¿ c o n o u é t í t u l o , c o n q u é ; t o r i d a d 
pu - ' e s t a b l e c e r esa n e g a t i v a s i a l m i s ­
m o t i e m p o y c o n d i n e r o d e sus a r c a s 
d i s p o n e e l a u m e n t o d e r e t r i b u c i ó n de 
h o m b r e s q u í n o e s t á n a s u s e r v i c i o d i ­
r e c t o n i f , - u r a n e n t r e s u d e p e n d e n c i a ? 

E l g o b e r n a n t e t i e n e a t a l a y a m u y d i s ­
f i n t a de a q u e l l a o t r a e n q u e p a r a c o n ­
t e m p l a r s u p r o p i o p r o b l e m a , p e r o n o e l 
de l o s d e m á s , p u e d e c o l o c a r s e u n S i n ­
d i c a t o . E l g o b e r n a n t e n o p u e d e e n f o c a r 

g o d e t e r m i n a d o . 
A c e r c a d e l d e c r e t o r e f e r e n t e a l P r o ­

t e c t o r a d o s o b r e e l c u a l h a b í a p r o m e t í - j * * * 
d o e l s e ñ o r A z a ñ a f a c i l i t a r u n a n o t a , L E R I D A , 28. - E n u n p a j a r de l a s 
e x p l i c a t i v a , m a n i f e s t ó q u e n o l o h a c i a j a f u e r a s d e l p U e b l o dG V e l v i s se 1^11,5 e i 
p o r q u e a u n n o t e m a c o n o c i m i e n t o ^ " m - 1 c a d á v e r de u n h o m b r e d e u n o s c i n c u e n -

^ ' l í a a ñ o s . H a b í a é s t e m u e r t o de i n a n i c i ó n 
n a c e r l o 1 y fr-lo -¡V-Q s i d o t o d a v í a i d e n t i f i c a d o 

p u b l i c o e l t e x t o m i s m o d e l d e c r e t o . l y se Crec se t r a t a de u n m e n d i g o q u e 
— ¿ E s t a y a r e s u e l t a l a c o m b i n a c i ó n d e ^ y ^ ^ ^ 

g o b e r n a d o r e s ? 
—Se t r a t a r á t a m b i é n de eso e n e l C o n ­

s e j o de m a ñ a n a . 
D e s p u é s e l s e ñ o r A z a ñ a . c o n t e s t a n d o 

a p r e g u n t a s de los p e r i o d i s t a s , h a b l ó de 
los p r e s u p u e s t o s q u e t i e n e e l G o b i e r n o 
e n e s t u d i o y a b a s t a n t e a v a n z a d o , t o d a 
vez q u e h a d e d i c a d o a es te a s u n t o dos 
C o n s e j o s y l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l r e c i e n ­
t e m e n t e c e l e b r a d a en el m i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a . 

— N u e s t r a o p i n i ó n y a es c o n o c i d a . Y o 
l a h e s o s t e n i d o e n t o d o s m i s d i s c u r s o s , 
i n c l u s o e n e l q u e p r o n u n c i é e n l a s C o r ­
tes . N i v e l a c i ó n a t o d o t r a n c e , p a r a l o 
c u a l se c e r c e n a r á n t o d o s l o s g a s t o s . Se­
r e m o s i n f i e x i b l e s e n eso de l a n i v e l a c i ó n , 
p o r q u e n o se p u e d e p e n s a r e n e scue l a s 

C a s i t o d o s l o s d í a s a l g u n o s p e r i ó d i c o s 
e x t r a n j e r o s p u b l i c a n n o t i c i a s sob re l a fa-

— E n l a p a r r o q u i a de G a v i ñ o h a s i d o j m i l i a d e d o n A l f o n s o de B o r b ó n y casi 
h a l l a d o e l c a d á v e r d e l a n c i a n o J o s ú s | t 0 ¿ i a s c o m p l e t a m e n t e i n e x a c t a s . E l dó" 

la. n o c h e se g u a r e c i ó b a j o te­
c h a d o p a r a r e s g u a r d a r s e d e l f r í o . 

I t l l K M i m H B H m 

COMUNICADO 

m i n g o se p u b l i c ó l a n o t i c i a de que doña 
V i c t o r i a i b a a v e n d e r t o d a s u va l i o sa co­
l e c c i ó n d e a l h a j a s , e x c e p t o l a s que perte­
n e c e n a l p a t r i m o n i o de l a C o r o n a . Los 
q u e s a b e n c ó m o s a l i e r o n de M a d r i d los 
m i e m b r o s de l a f a m i l i a de d o n Al fonso , 
p u e d e n c o m p r e n d e r q u e se t r a t a de una 
i n f o r m a c i ó n c o m p l e t a m e n t e inexac ta .— 
S o l a c h e . 
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T R A N V I A S Y A U T O B U S E S 

p a r c i a l m e n t e s u v i s t a , h a c i a u n s o l o 'a-
d o ; ; a d e b e r es a t a l a y a r l o s p r o b l e m a s 
e n t o d a l a i n m e n s a v a s t e d a d d e Í.U c o n ­
j u n t o , y e s t o es l o q u e h a g o y o a1 r a , 
es to es l o q u e h a c e e l G o b i e r n o . " 

n i e n f e r r o c a r r i l e s , n i e n c a r r e t e r a s s i n 
u n p r e s u p u e s t o n i v e l a d o . Y o c o n s i d e r o 
o c i o s a esa d i s c u s i ó n q u e se s o s t i e n e en 
l a P r e n s a y e n o t r o s s i t i o s a c e r c a de s i 
a e b e n c o n t i n u a r o n o l a s o b r a s de fe ­
r r o c a r r i l e s . E s c l a r o q u e n o p o d r á n c o n -

I a o n m h i n Q P i n n W o ^ t i n u a r en c u a n t o n o h a y d i n e r o . Y los 
L d u u m u m d U ü ü u t c o n t r a t i s t a s q u e n o h a p o d i d o c o b r a r 

este a ñ o t e n d r á n q u e r e t i r a r s e . 
— ¿ S e r e f o r z a r á n t a m b i é n l o s i n g r e s o s ? 

e h a c e r s e s o c i o 

gobernadores 
E l s e ñ o r C a s a r e s Q u i r o g a h a u l t i m a d o 

l a c o m b i n a c i ó n de g o b e r n a d o r e s , conse ­
c u e n c i a de la, r e c i e n t e c r i s i s m i n i s t e r i a l . 

A f e c t a a q u i n c e p r o v i n c i a s y s o n t r e c e 
l o s n u e v o s t i t u l a r e s . S ó l o se c o n o c e e l 
d e s i g n a d o p a r a J a é n , e l s e ñ o r M a r t í n 
V i l l o d r a , p e r t e n e c i e n t e a l a c a r r e r a fis-
c a l . E n l a c o m b i n a c i ó n n o e n t r a B a r c e ­
l o n a , a u n q u e l a i m p r e s i ó n ú l t i m a d e l se­
ñ o r C a s a r e s Q u i r o g a es q u e e l s e ñ o r 
A n g u e r a de S o j o i n s i s t e e n s u d i m i s i ó n . 

En Estado 

R e c i b i m o s de d o n M a n u e l A v e l l o l a 
s i g u i e n t e c a r t a : 

S r . d i r e c t o r de E L D E B A T E 
P r e s e n t e . 

M u y s e ñ o r m í o : 
L a p u b l i c a c i ó n e n l a P r e n s a d i a r i a de 

a l g u n o s c o m u n i c a d o s y n u t i c i a s s o b r e es­
te a s u n t o , p a r e c e i n d i c a r q u e e n t o r n o 
a é l l u c h a n a l g u n o s i n t e r e s e s de E m -

B r u s e l a a , V i e n a y o t r a s c a p i t a l e s mas 
p a r e c i d a s a M a d r i d que P a r í s , m a n t i e n e n 
y a u m e n t a n sus s e r v i c i o s de t r a n v í a s . 

L a d i f i c u l t a d de t a l c a m b i o de medio 
de t r a n s p o r t e . e s t r i b a en que , s iendo t éc ­
n i c a m e n t e m u c h o m á s c a r o el autobiia 
q u e e l t r a n v í a , s o b r e todo en poblaciones 
de g r a n d e s cues t a s , m a l p a v i m e n t o y ca­
lor seco e n v e r a n o , ese m a y o r coste t ie-

- S í ; i n d u d a b l e m e n t e a l g o se h a r á , P ^ a . p o r i g u a l r e s p e t a b l e s . i v S e ^ c ^ ^ ^ a S ^ C ^ J 
p e r o c o n p a u s a y c o n p r u d e n c i a , p u e s D e j a n d o a u n l a d o este a s p e c t o d e l t ^ \ V ^ f J ^ ¿ o n r ^ e ^ l o M S . 
n o se p u e d e a h o g a r t a m p o c o a l p a í s . q u e i m a , es i n d u d a b l e q u e l a i m n l a n t a c i ó n d e 1 ^ ^ " r ^ A v i m t a m i e n t o s m o n á r -
ya e s t á b a s t a n t e c a s t i g a d o c o n l a c r i s i s ^ s e r v i c i o p ú b l i c o de a u t o b u s e s p o r l a s L ^ ^ n n l í t i c a de exclu-
c c o n ó m i c a y c o n l a p a r a l i z a c i ó n de los c a l l e s de M a d r i d i n t e r e s a a l v e c i n d a r i o | V11003 no 8] , tf'a co4 que hubie-
n e g o c i o s . L o p r i n c i p a l , a m i j u i c i o , es n i - | e n g e n e r a l , y d e sde ese p u n t o de v i s t a ^ * m í e gracias a 

es o p o r t u n o r e c o r d a r l o s i g u i e n t e : líA '•!C-0 aibC.Vip1r ' r ^ o h t n de M ^ -
N o es c i e r t o q u e en l a s g r a n d e s c a p í - ! f * m " n o P 0 10 df m á f Sratag del 

t a l e s se e s t é n s u s t i t u y e n d o los t r a n v í a s : l n d Z16116 l a % t a r . • t i n ^ m á s com-
p o r a u t o b u s e s . E l ú n i c o e j e m p l o de e l l o | I J } " n d o / V n o de ,103 ^ n í r l . ñ a I n t en -
es P a r í s , d o n d e l a s u s t i t u c i ó n c u e s t a p . l e t M d e ^ 
t r e s c i e n t o s m i l l o n e s de f r a n c o s a n u a l e s ! ^ 0 e n dos oca310f3 ^ L ó ' u n o s 
a l d e p a r t a m e n t o d e l Sena , e l c u a l i n t e n - j - 1 6 . a u t o b u s e s y l a P™™* Ardidos en 

1 - u n c e m i l l o n e s de P o e t a s p e i d m ^ o ^ 

v o l a r e l p r e s u p u e s t o , q u e es l a ú n i c a 
f o r m a de r e s t a b l e c e r l a c o n f i a n z a y e l 
c r é d i t o q u e d e s p u é s so t r a d u c e en d i n e r o 
y q u e a h o r a n o t e n e m o s . P a r a m í n i v e ­
l a r l o s p r e s u p u e s t o s es t a n i m p o r t a n t e 
c o m o l a m i s m a C o n s t i t u c i ó n , y c r e o q u e 
é s a h a de se r l a p i e d r a f u n d a m e n t a l so­
b r e l a c u a l se c o n s o l i d e l a R e p ú b l i c a . Y a ta , s i n r e s u * ado , v a r i a r d e s i s t e m a e n i 

E L LADRON. 
a crisi 

Maldita sea! A todos nos j i T i a i u n a a c a i r\ L U U U S n u a alcanza 
económica. Estas joyas son falsas. 

( " A m e r i c a n " , N . Y o r k ) 

R e c i b i ó e l s e ñ o r Z u l u e t a a l d e c a n o d e l v e n u s t e d e s q u e e l so lo a n u n c i o d s este los a c t u a l e s m o m e n t o s ; B e r l í n , R o m a , ! 1 1 1 " ^ Pocos meses de s e r v i c i o = 
q u e debe h a c e r r e f l e x i o n a r a t o d a pe 
n a . s e n s a t a . ^ w i a e í ^ 

L a r e c a u d a c i ó n c o n coches a U t 0 ^ n S . 
q u e h a g a n u n s e r v i c i o r e S , 1 l a r - ^ l03 
t .ante y ^ c o n t a r i f a s a n á l o g a s a las ^ x ^ 
t r a n v í a s , n o l l e g a en n i n g ú n caso a 
pese tas p o r c o c h e k i l ó m e t r o , y a " i0. 
t a m p o c o p u e d e n c u b r i r g a s t o s de CXH* 
t a c i ó n . P r e c i s a m e n t e p o r eso l»8 a„ul^Rg. 
sea f r a c a s a n e n c a s i t o d a s P3' ' ' '6^ ecer, 
a p a r e c i e n d o y v o l v i e n d o a. r e a p a r 

las casas c o n s t r u c t o r a 

—-Mamá, ¿por qué no le t¡-aen los Reyes Juguetes a papá tam­
bién, para que me deje los míos? 

( " E v e r y b o d y ' s " , L o n d r e s ) 

r u n q u í 
en­
de 

v e n t a , n o p u d i e n d o n u n c a 
c i n d a r i o de l a s a f u e r a s s o b r e l a 

e r v i c i o de au tobuses , 
t r a n v í a s , m a l t e r a m 
a u n c u a n d o ^ 

el A y a 
rantizar 

E L HUERTANO.—¡Seis francos el bote de ju­
días en conserva! La hojalata debe de costar ca 
rísima. 

( " L e R i r e " , P a r í s ) 

c u e n t r a ñ m e j o r o p e o r los m c v c z ^ 
fiarse el 

pe rpcWl -

i a d de u n s e r v i c i o de a u t ^ m 
se f í a de l o s d e los t r a n v í a ; 
ñ o r s u r e g u l a r i d a d 
de l a s l í n e a s e s t a b l e c i d a s se v e a 
q u e e s t á t r a b a j a n d o e n p é r d i d a . 

E x i s t e r i e s g o , y r i e s g o g r a v e , a 
• u n t a m i e n t o de M a d r i d e n t r e » 

i n d u s t r i a l e s ^ 
n i n g ú n n e g o c i o de t r a n s p o r t e . ^ p o ^ P ^ 
los ' t i e m p o s m o d e r n o s el p o d e r ge 
v é a s e e l caso de los f e r r o c a r r i l ^ j ^ g , 

el clsS' 

n i v e l e n t r e i n g r e s o s y g a s t o s aca^iae jos 
p e s a r e n u n a f o r m a o en o t r a . o 
p r e s u p u e s t o s d e l E s t a d o , P r o v i n c i a 
M u n i c i p i o . ue to-

T o d o eso s i n t e n e r en c u e n t a J 
dos l o s a r t í c u l o s q u e c o n s u m e n 10= LOS 
v í a s s o n de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , y ce, 
q u e c o n s u m e n los a u t o b u s e s • ce v te, 
í e n c í a e x t r a n j e r a , lo q u e é s . m u y 

a t r e v e a d e c r e t a r e l e v a c i o n e s ae 
p o r m u y j u s t i f i c a d a s q u e e s t é n , > 

e x t r a n j e r a , ;o q u e eo-í1*"-'1o feroz 
n e r en c u e n t a en es tos t i e m p o s de 
n a c i o n a l i s m o e c o n ó m i c o p o r Pa estrá ' 
o t r o s p a í s e s , y de p a r o o b r e r o en n u 
p a t r i a . — M a n u e l A v e l l o . 
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L O S C O N F L I C T A L E S E N T O D A 

5e d e c l a r a e n A l m e r í a T u m u l t o s d e 

l a l i u e l g a g e n e r a 

Acuerdo de los sindicalistas por so-
lidaridad con los campesinos 

de otros pueblos • 

yn batallón de Infantería presta 
guardia en los edificios públicos 

£) gobernador ha ordenado la clau­
sura de la Casa del Pueblo 

1̂ mediodía se restableció la nor­
malidad y se dió por fraca­

sada la huelga 

A T M E R I A , 2 8 — A y e r , d e s p u é s de u n a 
punicn de los e l e m e n t o s de l a C o n f e d e -
flción N a c i o n a l de T r a b a j o , se h a de-

Clarado l a h u e l g a g e n e r a l , p o r s o l i d a r i ­
dad c o n los c a m p e s i n o s de l a C a ñ a d a de 
«ían U r b a n o y l a s t e j e d o r a s de u n a f á b r i -
a H a l l e g a d o u n b a t a l l ó n de I n f a n t e r í a , 
ne p r e s t a s e r v i c i o s en l a p o b l a c i ó n c o n 

íl G u a r d i a c i v i l y f u e r z a s de S e g u r i d a d , 

que lo h a c e n c o n t e r c e r o l a . 
Un mitin 

E n el s a l ó n H e s p e r i a se c e l e b r ó a y e r 
m i t i n de los a f i l i a d o s de l a C . N . T . , 

«i que a s i s t i e r o n u n o s m i l . L/a r e u n i ó n 
fué o r e s i d i d a p o r e l p r e s i d e n t e de l a Ca -
L del P u e b l o , y d e s p u é s de h a b l a r v a -
ifos o r a d o r e s , se a c o r d ó d e c l a r a r l a h u e l ­
ga g e n e r a l p o r s o l i d a r i d a d , c o n l o s o b r e -
fos c a m p e s i n o s de l a C a ñ a d a de S a n U r ­
bano y las o b r e r a s t e j e d o r a s de u n a f á b r i ­
ca y se a c o r d ó q u e l a p r o t e s t a c o n t r a l o s 
M r v i c i o s de b e n e f i c e n c i a se r e s u e l v a , e n 
la Casa d e l P u e b l o . D u r a n t e t o d a l a n o ­
che, la P o l i c í a h a e s t a d o e f e c t u a n d o ca­
cheos en l a s t a b e r n a s y o t r o s l u g a r e s . 

E n l a m a d r u g a d a ú l t i m a h a l l e g a d o a 
esta c a p i t a l , p r o c e d e n t e d e l C a m p a m e n t o 
¿e S o t o m a y o r , u n b a t a l l ó n de I n f a n t e ­
ría, que se h a d i s t r i b u i d o p o r l o s B a n ­
cos, a r m e r í a s , e d i f i c i o s de T e l é f o n o s , Co­
rreos y T e l é g r a f o s , c o n v e n t o s , m o n t e p í o s 
y otros s i t i o s . L a G u a r d i a c i v i l e s t á dis­
t r i bu ida e n l u g a r e s a d e c u a d o s y l a s f u e r ­
zas de S e g u r i d a d p r e s t a n s e r v i c i o c o n 
tercerola. E l m e r c a d o e s t á c u s t o d i a d o y 
Jos c o m e r c i o s t i e n e n a b i e r t a u n a p u e r t a . 

E l s e r v i c i o d e a r t í c u l o s de p r i m e r a ne­
cesidad e s t á a s e g u r a d o y e l t r á n s i t o r o ­
dado es n o r m a l , e x c e p t o l o s c a r r o s . 

E l g o b e r n a d o r h a o r d e n a d o l a c l a u ­
sura de l a Casa, d e l P u e b l o , a s i c o m o l a 
s u s p e n s i ó n de u n m i t i n c o m u n i s t a q u e 
debía c e l e b r a r s e e s t a t a r d e . 

\ Fracasa la huelga 

A L M E R I A , 2 8 . — D e M a d r i d h a n l l e g a 
do v e i n t e g u a r d i a s q u e p r e s t a r á n s e r v i 
cios en e s t a c a p i t a l m i e n t r a s l o d e m a n 
den las c i r c u n s t a n c i a s . L a h u e l g a h a f r a 
casado y a m e d i o d í a l a s i t u a c i ó n h a que^ 
dado n o r m a l i z a d a . 

Po r h a b e r d e c l a r a d o l a h u e l g a i l i m i t a ­
da, { l e g a l m e n t e , h a n s i d o d e t e n i d o s l e s 
delegados de l a C a s a d e l P u e b l o , J u s t i -
niano B r a v o , M a n u e l S o r i a , J o s é S e g u r a , 
J o s é P a r d o , P e d r o P a g u e s y A g u s t í n P e 
ña, que h a n q u e d a d o a l a d i s p o s i c i ó n d e l 
Juzgado. 

Muerto en una colisión 
A L M E R I A , 2 8 . — E n e l p u e b l o d e O l u l a 

de Cas t ro , d e l p a r t i d o de G é r g a l , se h a 
r eg i s t r ado u n a c o l i s i ó n e n t r e l o s o b r e r o s 
r epub l i canos y s o c i a l i s t a s , a c o n s e c u e n 
cia de l a c u a l r e s u l t ó m u e r t o A n t o n i o 
Usero G o n z á l e z , y h e r i d o s g r a v e s d o s 
c o m p a ñ e r o s d e é s t e . E l g o b e r n a d o r , a l co ­
nocer los sucesos , o r d e n ó se c o n c e n t r a r a 
la B e n e m é r i t a e n el c i t a d o p u e b l o a fin 
de m a n t e n e r e l o r d e n y e n v i ó u n de­
legado. 

Temor de huelga general 
S E V I L L A , 2 8 . — E l g o b e r n a d o r h a m a 

n i fes tado q u e e n e l p u e b l o d e M o r ó n de 
la F r o n t e r a se p r e t e n d e d e c l a r a r l a h u e l ­
ga g e n e r a l p o r q u e l o s o b r e r o s de u n a fá­
br ica de c e m e n t o s d e a q u e l p u e b l o se 
han c o n s t i t u i d o e n S i n d i c a t o a u t ó n o m o , 
y los o b r e r o s de l a s o t r a s o r g a n i z a c i o n e s 
no e s t á n c o n f o r m e s c o n e s t o . I n f o r m ó 
que él n o e s t á d i s p u e s t o a t o l e r a r e s t a 
ex igenc ia n i p r e s i ó n p o r p a r t e d e e l lo s , 
y que t o m a r á l a s m e d i d a s o p o r t u n a s p a ­
ra e v i t a r q u e se l l e v e a c a b o l a h u e l g a . 

\ Anuncio de huelga 

Manifestación ante el domicilio de! 
alcalde y ante el Ayuntamiento 

S A L A M A N C A , 2 8 — E n l a s e s i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o se h a l e í d o u n e s c r i t o d e 
l a d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l C o n s e j o de 
T r a b a j o , sobre, l a r e c l a m a c i ó n f o r m u l a ­
d a a n t e e l l a p o r los o b r e r o s m u n i c i p a l e s , 
c o n t r a e l a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o r e ­
l a t i v o a l o s j o r n a l e s m í n i m o s , p o r e l 
c u a l se les r e c o n o c e e l d e r e c h o a c o b r a r 
se is pe se t a s d i a r i a s d u r a n t e t r e s c i e n t o s 
s e s e n t a y c i n c o d í a s . 

I n t e r v i n i e r o n v a r i o s c o n c e j a l e s . E l se­
ñ o r U n a m u n o se m o s t r ó p a r t i d a r i o de 
r e c u r r i r c o n t r a e l a c u e r d o de l a d e l e g a ­
c i ó n , p o r q u e s i n o e q u i v a l d r í a a a c a t a r 
i n f a l i b l e m e n t e a l a d e l e g a c i ó n d e l C o n ­
s e j o de T r a b a j o . L o s c o n c e j a l e s s o c i a ­
l i s t a s m o s t r á r o n s e c o n t r a r i o s a l r e c u r s o , 
a c o r d a n d o p o r fin e n t a b l a r l o c o n a l g u ­
n o s v o t o s e n c o n t r a . 

— C o n m o t i v o d e l t i e m p o r e i n a n t e , h a n 
p a r a d o los t r a b a j o s e n l a s o b r a s de c o n s ­
t r u c c i ó n , a g u d i z á n d o s e c o n e l l o l a c r i s i s . 
E s t a m a ñ a n a v a r i o s g r u p o s de o b r e r o s 
r e c o r r i e r o n los t a j o s d e l A y u n t a m i e n t o 
e i n v i t a r o n a l o s t r a b a j a d o r e s a q u e 
a b a n d o n a r a n sus t a r e a s , s i n c o n s e g u i r l o . 
D e s p u é s se r e u n i e r o n e n l a C a s a d e l 
P u e b l o y m a r c h a r o n a l d o m i c i l i o d e l a l -

.os azucareros aplazan 

huelga 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 1 CORDIAL SALDOO OE D O P ^ de Acción Popular 

Ayer se trabajó normalmente en 
todas las fábricas de la pro­

vincia de Zaragoza 
• 

Mañana se declarará la huelga ge­
neral en Badajoz 

£1 gobernador ha recibido ofreci­
mientos de toda la provincia 

Los dependientes de comercio de 
San Sebastián amenazan con el 

paro para mañana 

Z A R A G O Z A , 2 8 . — C o n m o t i v o d e l c o n ­
flicto p l a n t e a d o c o n e l a n u n c i o d e l a 
h u e l g a de o b r e r o s a z u c a r e r o s se h a n r e ­
c i b i d o e n e l G o b i e r n o c i v i l u n o s t e l e g r a ­
m a s e n l o s q u e se d a c u e n t a d e l o s 
o b r e r o s a f i l i a d o s a l a U n i ó n G e n e r a l d e 
T r a b a j a d o r e s q u e n o s e c u n d a r o n e l p a r o . 
E n e l p u e b l o d e M a r c i l l a y e n l a A z u c a ­
re ra . 350 o b r e r o s s o c i a l i s t a s , e n l a de A l a -
g ó n , 450 y 150 o b r e r a s , m a s 300 n o a s o c i a ­
d o s ; e n C a l a t a y u d , 115. E n E p i l a , 620_ y 
102 o b r e r a s y ' 90 s i n a s o c i a r ; e n M o n z ó n , 
101 y 150 n o a s o c i a d o s . E n A l f a r o , 480. 

c a l d e , p r o f i r i e n d o g r i t o s . E l ^ a l c a l d e , s e - | E r i p U e b l a de H í j a r , 540. E n M i r a n d a de 

E b r o , 370. E n T í l d e l a , 366. g u i d o d e l o s o b r e r o s , m a r c h ó a l A y u n 
t a m i e n t o . L o s m a n i f e s t a n t e s , d e s p u é s de 
i n t e n t a r p e n e t r a r e n e l e d i f i c i o , se e s t a ­
c i o n a r o n a n t e é l e n a c t i t u d , h o s t i l . 

E s p r e p ó s i t o d e l A y u n t a m i e n t o q u e 
n o t r a b a j e n l o s o b r e r o s q u e n o t e n g a n 
" c a r n e t " d e l a s A s o c i a c i o n e s o b r e r a s . 

Abusan los parados 
S A L A M A N C A , 28. — E l a l c a l d e , s e ñ o r 

P r i e t o C a r r a s c o , e n v i s t a de l o s a b u s o s 
q u e c o m e t e n l o s o b r e r o s p a r a d o s , h a i n ­
v i t a d o a l a s A s o c i a c i o n e s o b r e r a s c o n s t i ­
t u i d a s a q u e d e s i g n e n u n i n s p e c t o r q u e , 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , a l r e c i b i r a los 
p e r i o d i s t a s les m a n i f e s t ó q u e t e n í a n o t i ­
c i a s de q u e e n e l d í a d e h o y se h a b í a 
t r a b a j a d o n o r m a l m e n t e e n t o d a s l a s 
A z u c a r e r a s de l a p r o v i n c i a . 

T o d a v í a n o se h a p l a n t e a d o l a h u e l g a . 

Persisten en declarar la huelga 
B A D A J O Z , 2 8 — A pesar d e l b a n d o del 

gobernador en el que d e c í a q u e la anun­
ciada huelga general para e l d í a 30, e s t á 
comprendida en el decreto de D e f e n s a 

pagado con losTondos mWícipaTes'y'enj de ^ ^ep^blica^ J ^ f ^ 6 " ^ ^ dÍreCtÍ" 
unión de l o s empleados del A y u n t a m i e n ­
t o q u e e s t á n a l f r e n t e de l a s o b r a s , c o m ­
p r o b a r á n s i l o s a d m i t i d o s e s t á n f e d e r a ­
dos , r e s o l v e r á n l a s r e c l a m a c i o n e s q u e 
s u s c i t e n l o s c a p a t a c e s m u n i c i p a l e s e i n ­
f o r m a r á n d i a r i a m e n t e d e l a s f a l t a s de 
a s i s t e n c i a c o m e t i d a s p o r l o s o b r e r o s p a r a 
q u e é s t o s s e a n s u s t i t u i d o s p o r l a t a r d e . 

Comedores para parados 
V A L L A D O L I D , 2 8 . — A y e r a l m e d i o d í a 

f u e r o n i n a u g u r a d o s e n e l H o s p i t a l de 
E s g u e v a l o s c o m e d o r e s d e a s i s t e n c i a so­
c i a l e s t a b l e c i d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o 
a fin d e p r o p o r c i o n a r c o m i d a a l o s o b r e ­
r o s p a r a d o s i n s c r i t o s e n l a C a s a C o n ­
s i s t o r i a l p a r - t r a b a j a r c u a n d o c o m i e n ­
c e n l a s o b r a s q u e e n b r e v e SJ p r o p o n e n 
l l e v a r a c a b o e n a q u e l l a C o r p o r a c i ó n . 

E s t a c o m i d a se s u m i n i s t r a u n a s o l a 
v e z a l d í a , p u d i e n d o l o s q u e a c u d e n a 
d i c h o c o m e d o r e s c o n s u m i r l a r a c i ó n a l l i 
m i s m o o l l e v a r l a a sus casas p a r a r e ­
p a r t i r l a e n t r e sus f a m i l i a s . 

A y e r f u e r o n d i s t r i b u i d a s q u i n i e n t a s 
r a c i o n e s . 

Les socorren si son 

socialistas 
L E O N , 2 8 — L o s p e r i ó d i c o s de é s t a h a n 

p r o t e s t a d o de q u e l a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r 
a b i e r t a p o r e i A y u n t a m i e n t o e n p r o d e 
l o s o b r e r o s p a r a d o s , se e x i j a q u e p a r a 
d a r l e s t r a b a j o p e r t e n e z c a n a l a s soc i e ­
d a d e s s o c i a l i s t a s . C o m o h a y a l g u n o s de 
l o s p a r a d o s q u e n o p e r t e n e c e n a e s tas 
a s o c i a c i o n e s , se les h a n e g a d o e l soco ­
r r o 

Alojados en posadas 
V A L E N C L A , 2 8 . — A n t e e l c r e c i d o n ú ­

m e r o d e p e r s o n a s q u e c a r e c í a n d e a l ­
b e r g u e p o r e s t a r l l e n o s t o d o s los a s i l o s 
m u n i c i p a l e s , e l g o b e r n a d o r h a d i s p u e s t o 
q u e s e a n a l o j a d o s e n p o s a d a s , y , a l e fec­
t o , h a h a b i l i t a d o e s t e s e r v i c i o , q u e se 
p r e s t a r á m e d i a n t e b o n o s q u e se e n t r e ­
g a r á n e n l a s C o m i s a r i a s . 

Diez detenciones 
V A L E N C I A , 2 8 . — C u a n d o se d i s p o n í a n 

a i r a Jos c o m e d o r e s d e l a A s o c i a c i ó n 
V a l e n c i a n a de C a r i d a d g r a n n ú m e r o de 
p a r a d o s , h a n s i d o d e t e n i d o s 10 de é s t o s , 
q u e e r a n f o r a s t e r o s e i n d o c u m e n t a d o s . 

Solicitan trabajo 

J A E N , 28 .—Las o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s 
de l a F e d e r a c i ó n O b r e r a de J a é n h a n p r e ­
sentado el o f i c i o de h u e l g a p a r a e l p r ó ­
x imo d í a 4 de e n e r o . 

E n c i e r r a a l o r a d o r e n 

u n r e t r e t e 

C O R U Ñ A , 2 8 . — E n e l p u e b l o de Se-
í a n t e s , c e r c a de F e r r o l , se c e l e b r ó u n 
m i t i n r a d i c a l , a l q u e a s i s t i e r o n t r e s 
miembros d e l C o m i t é r e g i o n a l . E l a l c a l d e 
i m p i d i ó e l a c t o y a u n o de l o s o r a d o r e s 
lo d e t u v o y l o e n c e r r ó e n u n r e t r e t e . 
E l g o b e r n a d o r , q u e se e n t e r ó de l o acae ­
cido, o r d e n ó fuese p u e s t o e n l i b e r t a d e l 
detenido, y é s t e se h a q u e r e l l a d o c o n t r a 
el a lca lde p o r h a b e r d i c h o e n p ú b l i c o q u e 
en L a C o r u ñ a h a b í a i n t e n t a d o d i s p a r a r 
contra e l p u e b l o . L o s r a d i c a l e s h a n p r o ­
testado d e l a t r o p e l l o y se h a n d i r i g i d o 
a los p r i n c i p a l e s d i p u t a d o s d e l p a r t i d o , 
asi como a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

« * » 

R e c i b i m o s e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a f 
C O R U Ñ A , 2 8 . — C u a n d o se c e l e b r a b a 

ayer a m e d i o d í a i m p o r t a n t e m i t i n de 
Propaganda r a d i c a l , p r e v i a m e n t e a u t o r i ­
zado p o r e l A y u n t a m i e n t o d e S e r a n t e s , 
vsi p a r t i d o d e l F e r r o l , c o n s i g n i f i c a d a s 
^ p r e s e n t a c i o n e s de t o d o a q u e l d i s t r i t o , 

a lca lde d e S e r a n t e s i n t e n t ó p r o v o c a r 
* los m i e m b r o s p e r m a n e n t e s de es te 
^ s e j o p r o v i n c i a l , d o c t o r G a r c í a , H a -
( W ^0S^ G ^ c í a F e r n á n d e z , e x p r e s i ­
dente de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a 
ria ?eSa' y a l a b o S 3 d o M i ñ o n e s , i n j u -

ando y o r d e n a n d o l a d e t e n c i ó n d e n u e s -
0 c o r r e l i g i o n a r i o J o s é M i ñ o n e s e n e l 

T u . i l e n t o de h a l l a r s e h a c i e n d o u s o d e l a 
^ a b r a . E l p ú b l i c o , i n d i g n a d o , y e l C o n -
n«]o p r o v i n c i a l d e l p a r t i d o r u e g a n a l m i -
dpi / e l a G o b e r n a c i ó n l a d e s t i t u c i ó n 

«i r e f e r i d o a l c a l d e p o r e l i n c a l i f i c a b l e 
•' v io len to a t r o p e l l o . P o r p a r t i d o r a d i c a l 

e ia p r o v i n c i a . S a l ú d a l e , F e r n á n d e z M o -
^ p r e s i d e n t e d e l C o t n i t é . " 

Asociación de directores de 
L Enseñanza privada » 
C ^ E D O , 28. — L o s d i r e c t o r e s de l o s 

« t r o s de P r i m e r a y S e g u n d a e n s e ñ a n -
eii P r i v a d a de A s t u r i a s se h a n r e u n i d o 
los ^ a ^ l e a p a r a d e l i b e r a r c o n t r a 
Privlt!l'entos d e ' P r o h i b i r t o d a e n s e ñ a n z a 
c i i v y r e c a t ) a r d e l E s t a d o e l r e c o n o -
íis] n^0 de ^os v a l o r e s m o r a l e s y m a t e -
Acn H (ie es tos C e n t r o s de i n s t r u c c i ó n , 
cuv 0 n c o n s t i t u i r u n a A s o c i a c i ó n , 
Tai?, . ^ l a m e n t o h a s i d o y a a p r o b a d o , 
tivs Íen h a s i d o e l e&ic la l a J u n t a d i r e c -
Ovi A ^ h a A s o c i a c i ó n , q u e r a d i c a e n 
(.gj^do. E s t a t i e n e e l p r o y e c t o e l ex-
Leó ^a o r S a n i z a c i 6 n a l a p r o v i n c i a de 

on, d o n d e d e n t r o de p o c o se c e l e b r a r á 
A s a m b l e a , a l a q u e a s i s t i r á n lo 

J A E N , 2 8 . — U n a n u m e r o s a m a n i f e s t a ­
c i ó n o b r e r a d e l p u e b l o de N o a l e j o l l e g ó 
a l a c a p i t a l p a r a s o l i c i t a r a l g o b e r n a d o r 
les p r o p o r c i o n a r a t r a b a j o , y a q u e e n e l 
r e f e r i d o p u e b l o n o h a y o l i v a r e s , y a es­
t o s o b r e r o s se les n i e g a t r a b a j o e n o t r o s 
p u e b l o s q u e e n a ñ o s a n t e r i o r e s se les 
c o n c e d í a . 

Sobre un despido 
L A S P A L M A S , 2 8 . — E n u n a s e s i ó n a n i ­

m a d a d e l A y u n t a m i e n t o se t r a t ó d e l des­
p i d o d e 37 o b r e r o s q u e t r a b a j a b a n e n 
l a s o b r a s m u n i c i p a l e s . U n c o n c e j a l p r e ­
g u n t ó a l a l c a l d e q u é p r e t e n d í a c o n h a ­
b e r d e s p e d i d o a d i c h o s o b r e r o s , y a ñ a ­
d i ó : " C o m o s u s e ñ o r í a es l e t r a d o y t i e n e 
a u t o m ó v i l , l e i m p o r t a n p o c o ios o b r e r o s , 
y s i s u s e ñ o r í a n o m e p r o m e t e q u e e l l u ­
nes s e r á n r e i n t e g r a d o s esos o b r e r o s a l 
t r a b a j o , e l m a r t e s d e c l a r a r ^ , l a h u e l g a 
e l g r e m i o de a l b a ñ i l e s c o m o p r o t e s t a . Y o 
i r é a l a c á r c e l ; p e r o se h a r á a s í . " 

E l a l c a l d e r e s p o n d i ó q u e esos o b r e r o s 
n o h a b í a n s i d o d e s p e d i d o s d e u n a m a n e ­
r a f e r o z n i s a n g u i n a r i a , s i n o p o r c o n v e ­
n i e n c i a d e l A y u n t a m i e n t o , e l c u a l n o p u e ­
de e j e c u t a r o b r a s p a r a d e s p u é s d e s t r u i r ­
l a s , p u e s h a b r í a n e c e s i d a d d e l e v a n t a r 
e l p a v i m e n t o r e c i é n c o n s t r u i d o p a r a l u e ­
g o p o n e r e l a l c a n t a r i l l a d o , y a ñ a d i ó q u e 
s i s a g r a d o s s o n l o s i n t e r e s e s d e l o s o b r e ­
r o s , t a m b i é n l o s o n l o s d e l A y u n t a m i e n ­
t o . E l deba-te c o n t i n u ó m u y a n i m a d o y e l 
a l c a l d e p r o m e t i ó q u e l o s o b r e r o s de spe ­
d i d o s s e r á n c o l o c a d o s e n o b r a s p a r t i c u ­
l a r e s . Se t e m e q u e m a ñ a n a l o s a l b a ñ i l e s 
v a y a n a l a h u e l g a . 

Los pescadores de Bermeo 
se han hecho a la mar 

B I L B A O , 2 8 . — H o y se h a n h e c h o a l a 
m a r l o s p e s c a d o r e s d e B e r m e o , d á n d o s e 
c o n e s t o p o r t e r m i n a d o e l c o n f l i c t o q u e 
e x i s t í a desde h a c í a m á s d e u n m e s . 

Aumento de impuestos 

t icul 
Actores de C e n t r o s de e n s e ñ a n z a p a r ­
ea r de d i c h a p r o v i n c i a . 

B I L B A O , 2 8 . — L a C o m i s i ó n g e s t o r a de 
l a D i p u t a c i ó n se r e u n i r á e l m i é r c o l e s p a ­
r a t r a t a r d e l o s p r e s u p u e s t o s p r o v i n ­
c i a l e s . 

E l p r o y e c t o de a u m e n t o de i m p u e s t o s 
h a m o t i v a d o l a p r o t e s t a u n á n i m e d e l a s 
e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s d e V i z c a y a . E l 
C e n t r o M e r c a n t i l h a c e l e b r a d o u n a 
a s a m b l e a e n l a q u e se a c o r d ó d i r i g i r s e 
a l a C o m i s i ó n g e s t o r a h a c i é n d o l e v e r l o s 
p e r j u i c i o s q u e se s e g u i r á n p a r a l o s c o ­
m e r c i a n t e s , de a p l i c a r s e l a n u e v a s t a r i ­
fas , q u a r e d u n d a r í a n e n q u e b r a n t o de l a 
m i s m a h a c i e n d a p r o v i n c i a l . E n i g u a l 
s e n t i d o se h a n e x p r e s a d o l a s e m p r e s a s 
de e s p e c t á c u l o s . 

Reducción de jornada 
B I L B A O , 2 8 . — E l p r e s i d e n t e d e l S i n d i ' 

c a t o m i n e r o d e V i z c a y a , a f i l i a d o a l a 
U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , h a v i 
s i t a d o a l g o b e r n a d o r p a r a t r a t a r d e l a 
r e d u c c i ó n de l a j o r n a d a de t r a b a j o , a c o r ­
d a d a e n l a s m i n a s de l a O r c o n e r a . D i ­
c h a e m p r e s a se h a v i s t o p r e c i s a d a a r e ­
d u c i r l a a t r e s d í a s p o r s e m a n a . 

Acción Nacional en Toledo 

vos de l a C a s a d e l P u e b l o p e r s i s t e n e n 
c e l e b r a r l a . A l g u n o s g r e m i o s d i s i d e n t e s 
a c o r d a r o n s u m a r s e a l m o v i m i e n t o . P o r 
l o t a n t o , e n ca so de h u e l g a n o se p u b l i ­
c a r á n l o s p e r i ó d i c o s . 

H o y h a n l l e g a d o de M a d r i d c u a r e n t a 
y c u a t r o g u a r d i a s de A s a l t o y v a r i o s 
t a n q u e s . C o m o m e d i d a de p r e v i s i ó n t a m ­
b i é n h a n l l e g a d o d o s s e c c i o n e s d e I n ­
t e n d e n c i a , q u e p o d r á f a b r i c a r c u a t r o m i l 
p a n e s d i a r i o s , c o n o b j e t o d e a b a s t e c e r 
l a p o b l a c i ó n . 

E l g o b e r n a d o r h a r e c i b i d o c u a t r o c i e n ­
t o s t e l e g r a m a s y t e l e f o n e m a s de l a p r o ­
v i n c i a c o n o f r e c i m i e n t o s de p e r s o n a s T O L E D O , 2 8 . — E n e l t e a t r o P a l a c i o d e l 
q u e c e n s u r a n l a h u e l g a , c o n l a c u a l s ó - | p u e b i i d e T o r r i j o s c e l e b r ó u n a c t o de 
l o p r e t e n d e n l a s u s t i t u c i ó n d e l g o b e r n a - i p r o p a g a n d a l a s e c c i ó n f e m e n i n a d e ACT 
d o r y el t r a s l a d o d e l j e f e de l a B e n e m é - i c i ó n N a c i o n a l . A s i s t i e r o n d e T o l e d o e l 
r i t a , c o m o ' p r o t e s t a p o r l a a c t u a c i ó n de d i p u t a d o . d o n - R a m ó r i M o l i n a ; p r e s i d e n -
l a G u a r d i a c i v i l e n a l g u n o s p u e b l o s . t e d e l C o m i t é p r o v i n c i a l , d o ñ a P u r i ñ c a -

¡ c i ó n G a m e r o d e M a t e o ; p r e s i d e n t a d e l 
Huelga de dependientes ¡ C o m i t é d e p r o p a g a n d a , s e ñ o r a L a _ B a n -

¡ d e r a de A r r o v o y l a s e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a 
S A N S E B A S T I A N , 2 8 . — L a P r e n s a p u - j C r i s t i n a L l i b o n t r y y o t r a v o c a l . A s i s t i ó 

b l i c a i n s t r u c c i o n e s de l a J u n t a d i r e c t i - j u h a g r a n c o n c u r r e n c i a de m u j e r e s de 
v a d e l S i n d i c a t o de D e p e n d i e n t e s de co- t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s y p r e s e n t ó a 
m e r c i o p a r a e l p l a n t e a m i e n t o de l a h u e l - j i a s p r o p a g a n d i s t a s l a s e ñ o r i t a E l v i r a 
g a q u e c o m e n z a r á e l d í a 30 d e l a c t u a l , G a l l a r z a , q u e f u é a p l a u d i d í s i m a . E l se-
a s í c o m o de l a q u e p o r s o l i d a r i d a d h a n ¡ ñ o r M o l i n a d i ó u n a c o n f e r e n c i a s o b r e 
d e p l a n t e a r a l d í a s i g u i e n t e t o d o s lo s ; l o s c a r a c t e r e s d e l f e m i n i s m o y l a n e -
d e p e n d i e n t e s de l o s r e s t a n t e s g r e m i o s ; c e s i d a d de l a a c t u a c i ó n de l a m u j e r e n 
q u e n o s e a n d e l de a l i m e n t a c i ó n , q u e es t o d o s l o s ó r d e n e s de l o s t i e m p o s p r e -
l a q u e p l a n t e a r á e l p r i m e r d í a . j s en t e s . H u b o g r a n e n t u s i a s m o , y e l o r a -

C o m o e l a s u n t o m o t i v o de l a h u e l g a | d o r f u é m u y a p l a u d i d o p o r t o d o s l o s 
se h a l l a a r e s o l u c i ó n d e l M i n i s t e r i o de! c o n c u r r e n t e s . L u e g o h a b l ó l a p r e s i d e n t a 
T r a b a j o , p o r t r a t a r s e de r e s o l u c i ó n d e l i d e l C o m i t é p r o v i n c i a l y se a c o r d ó o r -
r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r l a r e p r e s e n t a - 1 g a n i z a r i n m e d i a t a m e n t e e l C o m i t é l o c a l 
c i ó n p a t r o n a l d e l C o m i t é p a r i t a r i o , y de p r o p a g a n d a e n a q u e l l a p o b l a c i ó n , 
h a y l a p r o m e s a de q u e d i c h o r e c u r s o 1 jr^j León 
q u e d a r á r e s u e l t o h o y , se c o n f í a e n q u e 

M Í O D E M O S A 

L 0 S J U 0 M M 1 
_. ^ 

'Siento entre ustedes la satisfac­
ción de estar como en mi 

propia casa" 

'Desde el banco azul he sentido la Conferencias de Acción Femenin 

Católica en Tarragona 

Conferencia en la Hermandad 
Alavesa sobre la doctrina to­

ral tradición alista 

DOS MIL M U J E R E S E N UNA 
A S A M B L E A E N C A S T E L L O N 

alegría de borrar la iniuna 
con vosotros cometida" 

de Educación Ciudadana en 
Salamanca 

C E U T A , 2 8 . — E n l a m a ñ a n a d e a y e r 
l e í m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , a c o m - , p o p u l a r C a t ó l i c a 
p a n a d o d e l a s e ñ o r a e h i j a d e l a l t o c o - U 

¡ m i s a r i o , g e n e r a l C a b a n e l l a s , d e l R e c t o r [ " " J " 1 
¡ d e O b r a s p r b l i c a s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s ! r n u m 
S f s i t ó e l e d i f i c i o d e l P a t r o n a t o M i l i t a r f r o t a d o de p u b l i c o . P T a b l a r o n los s e ñ o r e s 
d e E n s e ñ a n z a , d o n d e se h a i n s t a l a d o p r o - ; P a g e s G a r c í a , d o n J o s é G u m o v e j r t , d e n 
v i s i ó n a l o e n t e e l I n s t i t u t o H i s p a n o m a - J o s é M a r q u e . , d o n S a l v a d o r T m t o r e 
r r o q u í r e c i e n t e m e n t e c r e a d o . d o n J o s é J u a n . B . R o c a y d o n M a n u e l 

E n e l P a t r o n a t o f u é r e c i b i d o p o r e l de M o n t o l m , los c u a l e s , e n t r e g r a n d e s 
a l c a l d e , c o n c e j a l e s y e l d i r e c t o r d e l I n s - a p l a u s o s , d e f e n d i e r o n los p r i n c i p i o s ca -
t i t u t o , q u e a c o m p a ñ a r o n a l o s v i s i t a n t e s , t ó l i c o s . . 

^ R e c o r r i e r o n l a s d e p e n d e n c i a s e i n s p e c - C o n es tos a c t o s A c c i ó n P o p t i l a r p r e -
i c l o n a r o n l a s o b r a s r e a l i z a d a s . E l m i n i s - p a r a a l a o p i n i ó n p a r a l a l l e g a d a d e l 
t r o s a l i ó m u y s a t i s f e c h o . D e s d e a l l í m a r - j d i p u t a d o d o n J o s é M a r í a G i l R o b l e s , 
c h a r o n a v i s i t a r e l a n t i g u o h o s p i t a l m i l i - i c u y a a n u n c i a d a v i s i t a h a c a u s a d o g r a n 

T A R R A G O N A , 28. - O r g a n i z a d o p o r l a 
h a c e l e b r a -

t e a t r o de s u p r o p i e d a d u n g r a n 
d e d e r e c h a s . E l l o c a l e s t a b a a b a -

Mr. Lyons, nuevo presidente del Consejo de Ministros de Australia 

e s t a h u e l g a n o l l e g a r á a p l a n t e a r s e , pe­
r o s i se p l a n t e a r a e l a m b i e n t e de o p i ­
n i ó n n o l e s e r í a f a v o r a b l e . 

Huelga de campesinos 

L E O N , 2 8 . — L a A c c i ó n F e m e n i n a l eo ­
n e s a , a d j u n t a a A c c i ó n N a c i o n a l h a a l ­
q u i l a d o u n p i s o p a r a sus o f i c i n a s ^ e n l a 
c é n t r i c a p l a z a d e T o r r e s de O m a ñ a , n ú ­
m e r o 2. E n c u a n t o se r e a l i c e n l a s o b r a s 
n e c e s a r i a s se e m p e z a r á u n a i n t e n s a p r o -

T j p a g a n d a d e sus i d e a l e s . E l d í a ú l t i m o 
h a d e c l a r a d o l a h u e l g a g e n e r a l ^ e f e a ñ o se c e l e b r a r á u n a A s a m b l e a ge ­

n e r a l p a r a l a e l e c c i ó n d e l a J u n t a d i ­
r e c t i v a d e f i n i t i v a . 

2 8 . — E n e l p u e b l o de A l m a r -C U E N C A 
c h a 
d e o b r e r o s c a m p e s i n o s q u e i m p i d i e r o n 
s a l i r a l c a m p o a los p a s t o r e s de g a n a d o s . 
T a m p o c o p e r m i t i e r o n q u e m o n t a r a n e n 
l o s a u t o m ó v i l e s l a s p e r s o n a s q u e t e n í a n 
p r e c i s i ó n de v i a j a r . 

L o s c a m p e s i n o s se p a s e a n p o r l a s c a ­
l l e s y a l g u n o s de e l l o s Ufe v a n a l h o m b r o 
l o s i n s t r u m e n t o s de l a b r a n z a . A u n c u a n ­
d o l a h u e l g a h a b í a s i d o y a a n u n c i a d a , e l 
g o b e r n a d o r l a c o n s i d e r a r e v o l u c i o n a r i a 
e i n f o r m ó a l o s p e r i o d i s t a s q u e é s t a n o 
t i e n e r a z ó n de ser , y a q u e s i e m p r e é l es­
t u v o d i s p u e s t o a o í r a los o b r e r o s y é s ­
t o s n o a c u d i e r o n a l o s l l a m a m i e n t o s q u e 
les h i z o . A g r e g ó q u e t o d o o b e d e c e a m a ­
n e j o s p o l í t i c o s de b a j o c a c i q u i s m o , a l 
q u e se p r e s t a n l o s o b r e r o s , y q u e e s t a 
l a b o r i n q u i e t a n t e v a d i r i g i d a c o n t r a e l 
a l c a l d e , a q u i e n q u i e r e n d e s t i t u i r ; p e r o 
q u e es m a n t e n i d o p o r é l m i s m o p o r c o n ­
s i d e r a r l o c i u d a d a n o c a b a l , í n t e g r o y h o n ­
r a d o . 

D i j o q u e e s p e r a se m a n t e n d r á l a c o r ­
d u r a y q u e , c a s o c o n t r a r i o , p a s a r á e l 
a s u n t o a l J u z g a d o , p a r a l a d e t e n c i ó n de 
l o s r e s p o n s a b l e s d e l m o v i m i e n t o . E l go­
b e r n a d o r se l a m e n t ó d e l a i n c o m u n i c a ­
c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a n l a m a y o r í a 
d e l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a p o r c a r e ­
c e r d e t e l é f o n o , q u e h a c e c o s t o s a l a so­
l u c i ó n de c o n f l i c t o s q u e r e q u i e r e n u n a 
p r o n t a y e n é r g i c a i n t e r v e n c i ó n . 

Conflicto resuelto 

El A l c á z a r de S e v i l l a 
S E V I L L A , 2 8 . — L a A c a d e m i a de B e ­

l l a s A r t e s de S a n t a I s a b e l d e H u n g r f . ce­
l e b r ó s e s i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n 
A d o l f o R o d r í g u e z J u r a d o . 

Se a c o r d ó , e n t r e o t r a s cosas , o ñ e i a r 
a l A y u n t a m i e n t o q u e s e a n r e s t a u r a d a s 
c u a n t o a n t e s l a s e s t a t u a s de m o n u m e n ­
t o s p ú b l i c o s q u e f u e r o n m u t i l a d a s , p a r a 
l i b r a r a l a c i u d a d de g r a v e n o t a de i n ­
c u l t u r a q u e s u v i s t a p r o d u c e , y q u é sea 
r e s p e t a d o e l A l c á z a r c o m o e s t á a c t u a l ­
m e n t e , s i n i n s t a l a r en é l m u s e o , p o r q u e 
p o d r í a d a ñ a r los i n t e r e s e s a r q u i t e c t ó n i 
eos d e l m o n u m e n t o y s u b d i v i d i r l a r i ­
q u e z a a r t í s t i c a h i s p a l e n s e . 

F u é e l e g i d o a c a d é m i c o e l e r u d i t o i n ­
v e s t i g a d o r d o n J o s é H e r n á n d e z D í a z . 

Servidores despedidos 

C o a l i c i ó n d e d e r e c h a s 

e n G a l i c i a 

t a r c e n t r a l , y a d e s a l o j a d o , q u e se c e d e r á 
a l A j u n t a m i e n t o p a r a d e m o l e r l o y c o n s ­
t r u i r e n a q u e l l o s t e r r e n o s e l m a g n í f i c o 
I n s t i t u t o . 

D e s p u é s se d i r i g i e r o n a l P a b e l l ó n A l -
ha m b r a , q u e e s t á e n l a e n t r a d a d e l a 
c i u d a d , y q u e se d e s t i n a r á a. r e s i d e n c i a 
de l o s e s t u d i a n t e s m a r r o q u í e s . T a m b i é n 
v i s i t ó e l g r u p o A u t o R a d i o - M i l i t a r , d o n ­
de l e r i n d i e r o n h o n o r e s , y f u é a c o m p a ­
ñ a d o p o r e l g e n e r a l j e r ¡ d e ¿a c i r c u n s ­
c r i p c i ó n , d o n G r e g o r i o B e n i t o , q u e l s 
m o s t r ó l o s t a l l e r e s y d e p e n d e n c i a s , s i e n ­
d o f e l i c i t a d o s p o r e l m i n i s t r o , e l j e f e y 
o f i c i a l e s d e l g r u p o . V i e i t ó t a m b i é n l o s 
a l r e d e d o r e s d e l a c i u d a d y o t r a s d e p e n ­
d e n c i a s m i l i t a r e s y a m e d i o d í a e s t u v o e n 
e l c u a r t e l de G o n z á l e z T a b l a s , d o n d e se 
a l o j a n l o s R e g u l a r e s d e C- ru t a q u e des­
filaron a n t e s u p r e s e n c i a b r i l l a n t e m e n t e . 
E s t u v o e n e l p o b l a d o m o r o y v i s i t ó l as 
g r a n j a s y n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s . P r e -
s e n c i ó l a c o m i d a d e l o s s o l d a d o s , y e n 
e l c u a r t o d e b a n d e r a s , a e s t i l o á r a b e , f u é 
o b s e q u i a d o e l m i n i s t r o y s u s é q u i t o c o n 
u n t é a e s t i l o m u s u l m á n . E l m i n i s t r o f e ­
l i c i t ó a l o s j e f e s y o f i c i a l e s p o r l a p r e ­
s e n t a c i ó n de l a s f u e r z a s y p e r f e c t o f u n ­
c i o n a r ' e n t o de l o s s e r v i c i o s , y a c o m p a ­
ñ a d o d e l a l t o c o m i s a r i o y d e l g e n e r a l 
B e n i t o y s u s é q u i t o m a r c h ó a T e t u á n . 

En Tetuán 

e x p e c t a c i ó n . 
L o s p r o p a g a n d i s t a s f u e r o n r e c i b i d o s 

d e s p u é s d e l a c t o p o r e l c a r d e n a l V i d a l 
y B a r r a q u e n 

Conferencia tradicion?lista 
V I T O R I A , 28. — C o n e x t r a o r d i n a r i a 

c o n c u r r e n c i a , e n t r e l a q u e h a b í a n u m e ­
rosas s e ñ o r a s , se h a c e l e b r a d o l a se-
s runda c o n f e r e n c i a d e l c i c l o o r g a n i z a d o 
p o r H e r m a n d a d A l a v e s a . L a p r e s i d e n ­
c i a f u é o c u p a d a p o r l o s s e ñ o r e s G u i n e a , 
C a r r e r a , E l i z a g a r e t a , R a b a n e r a y A r -
m e n t i a . H i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l o r a d o r 
el p r e s i d e n t e d e H e r m a n d a d A l a v e s a , 
d o n J o s é G a b r i e l de G u i n e a . 

E l t e m a a t r a t a r p o r el c o n f e r e n c i a n ­
te d o n C á n d i d o R e o a r d o ( a b o g a d o de 
T o i o s a ) f u é " D o c t r i n a f o r a l t r a d i c i o n a -
l i s t a " . 

A I l e v a n t a r s e a h a b l a r es a c o g i d o c o n 

Se constituye en Guadalajara la sec­
ción femenina de Acción Resrional 

g r a n d e ? a p l a u s o s . 
P r o p u g n a e 1 p a r t i d o t r a d i c i o n a l i s t a 

— d i c e — c o m o s i s t e m a de o r g a n i z a c i ó n 
d e l p a í s l a m o n a r q u í a f e d e r a l . A c u d e a 
la H i s t o r i a c o m o p r u e b a de la e f e c t i v i ­
d a d y r e a l i z a c i ó n d e l s i s t e m a q u e a p o y a . 
C o m i e n z a a h a b l a r d e l f u e r o , e x p l i c a n ­
d o l a s d i v e r s a s s i g n i f i c a c i o n e s de l v o c a ­
b l o , y d i c e q u e e l f u e r o , en r e a l i d a d , es 
u n d e r e c h o e x i g i d o p o r e l p u e b l o y n o 
u n a g r a c i a o p r i v i l e g i o . 

D i c e q u e l o q u e i n t e r e s a e n l a c o n ­
f e r e n c i a s o n los f u e r o s en cuan t . o s o n 
C ó d i g o s e l a b o r a d o s p o r el p u e b l o , y h a -

r e c o r d a c i ó n de s u i u r a m e n t o p o r los 
i e 

a n t e c u y o e d i f i c i o d e s f i l a r o n l a g u a r d i a ¡ N a v a r r a e l j u r a m e n t o . P a s a l u e g o a h a -
j a l i ñ a n a . E n t r e l a s c o m i s i o n e s q u e s a í n - b l a r d e l f u e r o de V i z c a y a y c i t a d o * dfe 
da r o n a l s e ñ o r D e l o s R í o s f i g u r a b a u n a 
de f r a n c i s c a n o s de l a s M i s i o n e s c a t ó l i -

T E T U A N , 2 8 . — A l a s d o s de l a t a r d e 
l l e g ó e l s e ñ o r D e l o s R í o s c o n su s e ñ o r a 
y s é q u i t o . H i z o a p i e s u e n t r a d a en T e ­
t u á n . E l M a j z é n le c u m p l i m e n t ó . E l m i ­
n i s t r o se t r a s l a d ó a l a A l t a C o m i s a r i a , ! R e y e s . L e e c ó m o e x i g í a n la? C o r t e s 

T r a t a s e s f u i d a m e n t e de G u i p ú z c o a , y 

sus p r i n c i p a l e s leyes . A l u d e n l a s r e f e ­
r i d a s l e y e s a l i u r a m e n t o q u e s o l í a h a ­

cas de M a r r u e c o s . E n el p a l a c i o d e l J a - ce r se a n t e e l S a c r a m e n t o de l a E u c a -
i i f a se c e l e b r ó u n a c o m i d a de g a l a en r i s t í a , y p r e g u n t a : ; , C r e é i s v o s o t r o s aca -

, i h o n o r d e l m i n i s t r o . A s i s t i e r o n , a d e m á s so q u e d e s p u é s de p r e s t a r u n i u r a m e n -
C O R T E A 2 8 . - 8 6 h a p u b l i c a d o h o y e l | „ c o m i s a r i 0 i el g e n e r a l C a b a n e - t o a s í , es p o s i b l e v o l v e r s e a t r á s ? 

n ^ i S ^ i ^ f f ? ^ ^ en l ^ ' Z >' U ^ l as P ^ s o n a s q u e t i e n e n a l t o s Se o c u p a d e s p u é s de l a p r o v i n c i a de 
D e r e c h a s D e m o c r á t i c a s , e n e l c u a l des- u e g | 0 S í T e r m i n a d a l a c o m i d a e l m i n i s - U j a Y a 
p u e s de u n p e q u e ñ o p r e á m b u l o , se a f i r - . . ^ . i h ^ H n m n r n v o . n t r ñ An V i ^ 3 • • • - J 
ma. q u e sus i d e a l e s se c o n d e n s a n e n v a - | f . P ^ f , ^ s J ñ n ? a h i t o , ^ el T a c t a 1 d ? . w a r n ^ t o e x i g i d o a 
r í o s p r i n c i p i o s , q u e p r o p u g n a n l a d e s a p a - T ^ ' ^ Í T i í f p - i f S P S ^.Rft.,na T?abPlT!1 *nP j4**: a ftntrar en 
l i c i ó n de e x t r ^ m i s m ó s l a n a c i f i c a c i ó n de COmpra?- T jUP-0 se a m s i o a l a E s c u e l a y i t o r a p o r el P o r t a l de A r r i a g a . 
n c i o n ae e x t r e m i s m o s , la p a c m c a c i o n ae d A ¡ i n d u s t r i a s I n d í g e n a s y m á r 
l o s e s p í r i t u ? , y q u e l a l e y sea c r e a d a c o n ; ^ , 
t o d a i m p a r c i a l i d a d . 

L i b e r t a d p a r a m a n i f e s t a r l i b r e m e n t e ! 
l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s y s o c i a l e s . L i - | i d e n t e ae] C a s i n o , a ] u d ó a l m i n i s t r o 
b e r t a d , p o r l o t a n t o , de a c c i ó n y ense- v a c o m p a ñ a n t e y a c o n t i n u a c i ó n e l se-
n a n z a c o n p r a n t i a j u r í d i c a c o m p l e t a p a - ^ D / ] o s R Í O / p r o n u n c i ó el s i g u i e n t e 
r a l a l i b e r t a d de c o n c i e n c i a a t e n o r ^e f | i<;Cnrso-
l o q u e d e m a n d e n l o s u s o s y e l r e s p e c t o ! " _ , ' i i • • 
d e b i d o a los s e n t i m i e n t o s a r r a i g a d o s e n D l S C l i r S O del m i n i s t r o 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . G a r a n t í a en e l e j e r ­
c i c i o de t o d a s l a s a c t i v i d a d e s s i n p r i v i - ' I s r a e l i t a s : L a . p e r s o n a q u e os d i r i g e 
l e g i o de n i n g u n a c l a s e n i c r i t e r i o s de l a p a l a b r a s i e n t e e n t r e u s t e d e s l a s a t i s -
i n f e r i o r i d a d . D e m o c r a c i a en l a s i n s t i t u - f a c c i ó n de q u e e s t u v i e r a e n s u p r o p i a 
c l o n e s g u b e r n a m e n t a l e s q u e h a g a n de l a casa . Y o , q u e de sde E s p a ñ a h e p a s e a d o 
p a t r i a a l g o c o m ú n a l o s e s p a ñ o l e s . E s m e n t a l m e n t e p o r e l m u n d o , h e s e n t i d o j 

r g o de c o n c i e n c i a 

a r d e f u é a l a j u d e r í a . A c o m p a ñ a d o d e l , ; d ¡ c e qvte¡ e n e s t a p r o v i n c i a n o ex :s te l a 
I r á n V i s i r e s t u v o e n el C a s i n o i s r a e l i t a , f ó r m u ] f , de j u r a m e n t o y s í l a de l a c o n -
l o n d e se s i r v i ó u n c h a m p a n de h o n o r . E l f i r m - ^ . - r m f i r m a c i ó n . 

A t a c a los p a r t i d o s q u e i n t e n t a n ha,cer 
de N a v a r r a y el P a í s V a s c o u n a n a c i ó n 
o u n E s t a d o . S e ñ a l a l a r i g u r o s a e x i g e n ­
c i a de sus f u e r o s a l o s R e y e s , y d i c e 
de l a s C o r t e s d e N a v a r r a , q u e h i c i e r o n 
m a n i f i e s t o a F e r n a n d o el C a t ó l i c o , q u e 
s i a l g o m a n d a r a q u e p u d i e r a p e r j u d i c a r 
a l f u e r o , se o b e d e c i e r a , p e r o n o se c u m ­
p l i e r a . 

A l u d e a l a s o b r e c a r t a ; p o r l a q u e e l 

dos l o s s e f a r d i t a s . Y o , q u e h e s i d o e n 

L A S P A L M A S , 28.—Se h a r e s u e l t o e l 
c o n f l i c t o d e l o s o b r e r o s t a b a q u e r o s ca ­
n a r i o s q u e d e s i s t i e r o n de i r a l a h u e l g a 
q u e t e n í a n a n u n c i a d a p a r a e l p r ó x i m o 
d í a 4 d e e n e r o . L a P r e n s a se o c u p a f a ­
v o r a b l e m e n t e d e l a i n d u s t r i a t a b a q u e r a , 
q u e es m u y i m p o r t a n t e , p u e s se f a b r i ­
c a n m á s de 50 a lases d e c i g a r r i l l o s de 
p a p e l y m á s de 100 t i p o s d e p u r o s de d i 

S E V I L L A , 2 8 . — E s t a n o c h e e n e l p e r i ó ­
d i c o " L a U n i ó n " a p a r e c e u n s u e l t o d a n ­
d o c u e n t a d e q u e h a n s i d o d e s p e d i d o s 
los 16 p a d r e s de f a m i l i a de l o s a n t i g u o s 
s e r v i d o r e s d e l A l c á z a r , q u e l l e v a b a n 
v e i n t e a ñ o s s i r v i e n d o e n é l . E l d e s p i d o 
ee h a h e c h o e n es tos d í a s de P a s c u a , y 
se p i d e e n e l c i t a d o a r t í c u l o n o se d e j e 
s i n p a n a es tos h o m b r e s q u e l l e v a b a n 
p r e s t a n d o sus s e r v i c i o s e n e l A l c á z a r y 
q u e t e n d r á n q u e se r s u s t i t u i d o s p o r o t r o s 
e x t r a ñ o s . 

d e c i r , q u e e l E s t a d o sea. p a t a e l i n d i v i 
d ú o y q u e é s t e n o sea a b s o r b i d o p o r é l 
y e n e l c u a l , e s t é n r e p r e s e n t a d a s p r o p o r -
c i o n a l m e n t e t o d a s l a s m i n o r í a s . C o n s e r - l N u e v a Y o r k i n v i t a d o p o r s e f a r d i t 
v a c i ó n y a c r e c i m i e n t o de l a r i q u e z a n a - c o l a b a l a g r a n i n j u r i a de 1670 y s e n t í a 
c i o n a l , e v i t á n d o s e t r a n s f o r m a c i o n e s q u e l e ó m o clamaba, en l o m á / s h o n d o de m i 
p r o d u z c a n l a c r i s i s en l a p r o d u c c i ó n y c o n c i e n c i a u n a g r a n e s p i n a : l a d e q u e 
r e s p e t a n d o e l d e r e c h o de l a p r o p i e d a d , d e ! m i E a n a ñ a . l a E s p a ñ a ú n i c a q u e e n l a 
l a c u a l sea n a d i e p r i v a d o s i n p r e v i a y I E d a d M e d i a t u v o e l o r g u l l o d e l a c u l t u -
c u m p l i d a i n d e m n i z a c i ó n , a u n q u e a d m i ­
t i e n d o la, e v o l u c i ó n p o s i b l e c o n a r r e g l o a 
u n c r i t e r i o de s a n a j u s t i c i a . D e s c e n t r a ­
l i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a q u e s i n d e t r i ­
m e n t o de l a s a g r a d a u n i d a d de l a P a ­
t r i a c o n s i e n t a n e n d a r s a t i s f a c c i ó n a l o s 
a n h e l o s y a s p i r a c i o n e s de G a l i c i a y t o d o 
e l l o m a n i f e s t a d o e n u n p e r f e c t o m a n t e ­
n i m i e n t o d e l o r d e n p ú b l i c o n e c e s a r i o . 

^ o n s e i o de N a v a r r a e x a m i n a l a s l eves 
c o m o u n c a r g o de c o n c i e n c i a a l v e r q u « | d i f . t a d a s a n t e s de a c o r d a r su c u m n l i . 
e n A l e m a n i a e r a n r e c i b i d o s y a g a s a j a - m i e n U C U a t a m b i é : n l a L e y n d e l f u e r o 

T e r m i n a e l m a n i f i e s t o h a c i e n d o u n l i a 
m a m i e n t o a t o d o s l o s q u e e s t é n c o n f o r ­

r a j u d a i c a , e r a u n a e x c e p c i ó n e n l a d i g ­
n i f i c a c i ó n d e l a c o n c i e n c i a a l e x p u l s a r a 
v u e s t r a r a z a . H e v i v i d o l a b e l l a h o r a q u e 
f u é l a i m p l a n t a c i ó n de l a R e p ú b l i c a y 
rae h a c í a l a p r e g u n t a s i g u i e n t e : ¿ C u á l 
es e l m o t i v o de l a d i s c r e p a n c i a c u a n d o 
l a p u r e z a de l a c o n d u c t a es l o i m p o r t a n - ! "os a l o s P a í s e s g r a n d e s y p r o s p e r o 
te e n e l h o m b r e c u l t o , p u e s l a c o n c i e n - i _ remos i m a E s p i n a g r a n d e , 
c i a es p r o b l e m a de c u l t u r a v l a c o n d u c - ^ u n a ^ T . « n a d i s p o s i c i ó n en l a que 
t a l o es de p u r e z a , q u e os l o q u e i m p o r - | ? e r e f l e j a el e s p í r i t u r e l i g i o s o de l p a í s , y 

de V i z c a y a , a n á l o g a a N a v a r r a . 
Se f i j a en la R e v o l u c i ó n f r a n c e s a , y 

a d v i e r t e e l t i r á n i c o c e n t r a l i s m o q u e 1° 
a b s o r b i e r a . A t a c a la b u r o c r a c i a y t i e n e 
f r a ses d u r a s , q u e a p l a u d e e l a u d i t o r i o , 
na ' ra esos s a b i o s de l o s m i n i s t e r i o s q u e 
n o n o s s i r v e n p a r a n a d a , y a l e f e c t o 
"Ata u n o s e j e m p l o s . 

D i c e q u e a q u í n o se t r a t a de d e s a m o r 
^ d e s a f e c t o a la m a d r e P a t r i a , s í n o de 
la o r g a n i z a c i ó n e s t a t a l , de m a n e r a q u e 
a q u é l l a n o r e s u l t e u n a m a d r a s t r a . H a g a -

v 

t a ? Y deferde el b a n c o a z u l s e n t í l a a l e -
m e s y l o firman m á s de 200 p e r s o n a s de g r í a de l a E s p a ñ a n u e v a a l t e n e r l a sa-
t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , de sde b a n q u e ­
r o s h a s t a e m p l e a d o s y o b r e r o s . 

Sección femenina 
G U A D A L A J A R A , 28.-

t i s f a c c i ó n de p o d e r b o r r a r desde e l G o ­
b i e r n o l a i n j u r i a qtxe c o n v o s o t r o s se 
c o m e t i ó e n e l s i g l o X V , b o r r a n d o l a i g ­
n o m i n i a q u e r e p r e s e n t a b a l a e x p u l s i ó n . 
P o r q u e los p u e b l o s n o s o n g r a n d e e p o r l a 

E n l o s l o c a l e s de ¡ e l i m i n a c i ó n de l a d i s c r e p a n c i a , s i n o p o r 
A c c i ó n R e g i o n a l se h a v e r i f i c a d o u n a i r a - l a c o n j u g a c i ó n de l a s d i f e r e n c i a s . Y 
p o r t a n t e r e u n i ó n p a r a c o n s t i t u i r l a sec- m i e n t r a s m á s h o n d a s y m á s f u e r t e s s e a n 
c i o n f e m e n i n a . A s i s t i e r o n m u c h a s s e ñ o - e s t a s c o m p a g i n a c i o n e s , m á s g r a n d e s , 
r a s y s e ñ o r i t a s y se n o m b r ó p r e s i d e n t a m á s f u e r t e s s o n l a s c o r r i e n t e s de c u l t u 
p o r u n a n i m i d a d a l a s e ñ o r a v i u d a de A l -
v i r a . Se r e c i b e n c o n s t a n t e m e n t e a d h e 
=iones y se h a c e p r e c i s o a m p l i a r e l l o c a l 

Destrozan una imagen 

v a r i o s m i l e s de o p e r a r i o s de a m b o s se­
x o s q u e p r o d u c e n u n o s 540.000 c i g a r r i ­
l l o s p o r h o r a y u n t o t a l de 10O m i l l o n e s 
p o r m e s . L a e l a b o r a c i ó n m e n s u a l do p u 

v e r s o s p r e c i o s ; e n l a s f á b r i c a s t r a b a j a n r o s a s c i e n d e a u n m i l l ó n q u i n i e n t o s m i l . 

Revista semanal ilustrada para niños 
Ha abierto un concurso entre'sus pequeños rectores, 

que premiará con ESPLENDIDOS REGALOS 
Todos los niños deben leer 

S E V I L L A , 2 8 . — E n e l p u e b l o d e V a l e n ­
t i n a d e l A l c o r se h a c o m e t i d o u n s a c r i l e ­
g i o q u e h a c a u s a d o l a i n d i g n a c i ó n d e l 
v e c i n d a r i o de a q u e l p u e b l o . A l a e n t r a d a 
de d i c h o p u e b l o e x i s t e u n p i l a r c o n u n a 
h o r n a c i n a q u e c o n t e n í a u n a i m a g e n d o 
l a V i r g e n d e l P i l a r , figura de b a r r o co ­
c i d o , de l a e s c u e l a florentina d e l s i g l o 
X I V . L o e c a m i n a n t e s l e r e n d í a n f e r v o ­
r o s o s h o m e n a j e s a l a c i t a d a i m a g e n des ­
de h a c e c i n c o s i g l o s , p o r l a q u e h a b í a 
u n a g r a n d e v o c i ó n . A n t e s e s t a i m a g e n 
figuraba e n u n l u g a r d e n o m i n a d o " e l 
c r u c e d e l o s c u a t r o c a m i n o s " , u n p o c o 
a p a r t a d o d e l p u e b l o , y p o r eso m u c h o s 
d e l o s c a m i n a n t e s l a c o n o c í a n c o n e l 
n o m b r e d e l a V i r g e n d e l P i l a r de l o s 
C u a t r o C a m i n o s , c u y o m o n u m e n t o e s t a ­
b a l e v a n t a d o desde e l s i g l o X V , p e r o 
f u é t r a s l a d a d a a d o n d e e s t a b a a h o r a . 
E n l a m a d r u g a d a a n t e r i o r u n o s de s co ­
n o c i d o s s a c a r o n l a i m a g e n de l a h o r n a ­
c i n a e n q u e se e n c o n t r a b a y l a d e s t r o ­
z a r o n a l p i e d e l m o n u m e n t o ; p e r o q u e ­
d a r a n i n t a c t a s l a s c a b e z a s d e l a V i r g e n 
y d e l N i ñ o J e s ú s . 

V a r i o s o b r e r o s q u e p a s a b a n e s t a m a ­
ñ a n a p o r e l l u g a r d e l suce so se d i e r o n 
c u e n t a d e l o q u e o c u r r í a y a v i s a r o n i n ­
m e d i a t a m e n t e a l p u e b l o ; a c u d i ó t o d o e l 
v e c i n d a r i o , q u e , i n d i g n a d í s i m o , d i ó c o ­
n o c i m i e n t o a l a s a u t o r i d a d e s d e l h e c h o 
y e x i g i e r o n se p r a c t i c a r a n i n m e d i a t a ­
m e n t e p e s q u i s a s p a r a l a d e t e n c i ó n d e l o s 
a u t o r e s d e es te s a c r i l e g i o . L a G u a r d i a 
c i v i l h a c o m e n z a d o a p r a c t i c a r g e s t i o ­
nes e n e s t e s e n t i d o y e l g o b e r n a d o r , q u e 
h a e s t a d o h a b l a n d o p o r t e l é f o n o c o n e l 
a l c a l d e d e l p u e b l o , l e h a r s c o m e n d a d o 
h a g a l a s p e s q u i s a s n e c e s a r i a s p a r a e n ­
c o n t r a r a l o s d e s t r u c t o r e s . Se h a a b i e r t o 
.una s u s c r i p c i ó n p a r a c o s t e a r l o s g a s t o s 
«le l a r e s t a u r a c i ó n de l a i m a g e n y se ce-
i é b r a r á u n a f u n c i ó n de d e s a g r a v i o . 

Robo sacrí leso 

r a y a m o r q u e m u e v e n l o s p u e b l o s . 
I s r a e l i t a s de T e t u á n : N o p e n s a r en e l 

p a s a d o . P e n s a d e n e l p r e s e n t e , en l a E s ­
p a ñ a c u l t a q u e f o r m a u n s o l o c a u c e c o n 
l a c u l t u r a j u d a i c a y a r á b i g a y l a c u l t u ­
r a a u t ó c t o n a de E s p a ñ a , c u l t u r a ú n i c a 
d e b a j o de l a c u a l p a s a c o m o d o s r í o s 
c a u d a l o s o s d e c u l t u r a l a q u e r e p r e s e n ­
t á i s v o s o t r o s l o s i s r a e l i t a s y v o s o t r o s l o s 
á r a b e s . 

N o o l v i d o q u e a q u í e s t o y en n o m b r e de 
l a R e p ú b l i c a , n o s ó l o e n el m í o p e r s o n a l ­
m e n t e , y s i e n t o n e c e s a r i a m e n t e l a a l e ­
g r í a , l a s a t i s f a c c i ó n d e v e r m e r o d e a d o 
de j u d í o s y de á r a b e s , p u e s eis l a r e c o m ­
p e n s a de t o d a s l a s l u c h a s , t o d o s l o s d o -

q u e se r e f i e r e a l a d e f e n s a de l d o g m a 
de l a I n m a c u l a d a C o n e e n c i ó n , a n t e s de 
se r d e c l a r a d o a s í p o r l a S a n t a Sede, y a 
l a d e f e n s a d e l f u e r o . 

A t a c a c o n p a l a b r a d u r a a q u i e n e s , de ­
b e l a n d o p o r l o s f u e r o s y l a s t , r a d i c : n n p s 
p a t r i a s , l l e g u e n a p o s t e r g a r la R e 1 i g : ó n 
p o r e l lo s , y d i c e el s e ñ o r R e c o n d o q u e 
c o n e l l o se h i e r e e l e s p í r i t u d e l p a í s y 
se t r a i c i o n a y a f e a l a m e m o r i a de n u e s ­
t r o s a n t e p a s a d o s . 

A l r e c o r d a r l a a c U t u d ds.1 p a r t i d o t r a ­
d i c i o n a l i s t a , c i t a u n l i b r o p u b l i c a d o h a ­
ce a ñ o s p o r e l j e f e d e l p a r t i d o en A l a -
v a , d o n E u s t a q i u o E c h a v e , e n e l q u e 
f i j a e x a c t a m e n t e l a a c t i t u d de] t r a d i c i o ­
n a l i s m o d e n t r o de u n E s t a d o n e t a m e n ­
te f o r a l . 

E x c i t a a l t e r m i n a r & t o d o s l o s c o n c u ­
r r e n t e s a l a b o r a r p o r l a c a u s a . Y se d i ­
r i g e p r i n c i p a l m e n t e a l a s m u j e r e s y a 
los j ó v e n e s p a r a q u e s i g a n s i n d e s m a y o 
el c a m i n o t r a z a d o p o r sus p a d r e s . 

Curso de conferencias 
G I J O N . 2 8 . — E n el C e n t r o C a t ó l i c o d i ó 

c o m i e n z o a l c i c l o de c o n f e r e n c i a s de l a s 
J u v e n t u d e s t r a d i c i o n a l i s t a s . H a b l ó e l l o r e s q u e n o s h a c o s t a d o e l q u e l l e . g - i - ^ i 

e s t a h o r a s i n q u e n o s d i v i d a n d i f e r é n - 1 ? r0 t? s . ? r d o n H o r a n t m o S o r i a , s o b r e e l 

DIEZ CENTIMOS EN TODA ESPAÑA 

V A L E N C I A , 2 8 . — E s t a m a d r u g a d a h a n 
p e n e t r a d o u n o s l a d r o n e s e n l a c a p i l l a d e l 
c a m i n o de B t t r j a s o t y se h a n l l e v a d o v a ­
r i o s o r n a m e n t o s y u n c á l i z c o n i n c r u s t a ­
c i o n e s de p l a t a . " 

iiiiHiiiiniiiiiiiiHi 
E L DEBATE. ColePlflta 7 l p u é s c e n ó e n e l d o m i c i l i o d e l . J - L . l ^ l - U / l . 1 1 - , V t U i e g i a t a , t l t a r i 0 ) s e ñ o r V a r e l a V á z q u e z . 

q u e 
c i a s c o n f e s i o n a l e s y t o d o s e l a b o r á r a m o s 
p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o de u n i d e a l de 
h o m b r e s l i b r e s y c u l t o s . " 

El ministro de Marina 
C A D I Í 5 , 2 8 . — A y e r , e n e l e x p r e s o , l l e g ó 

e l m i n i s t r o de M a r i n a c o n e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de N a v e g a c i ó n y sus a y u d a n ­
tes . E n J e r e z le e s p e r a b a e l g o b e r n a d o r 
c i v i l , e l s u b s e c r e t a r i o de M a r i n a y los 
d i p u t a d o s s e ñ o r e s R o d r í g u e z P i n e r o , 
A r a m b u r u y M u ñ o z . A l e n t r a r e l t r e n en 
a g u j a s , u n a b a n d a m i l i t a r i n t e r p r e t ó e l 
h i m n o de R i e g o , y e l m i n i s t r o f u é s a l u ­
d a d o p o r t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y c o m i ­
s i o n e s q u e l e a g u a r d a b a n . D e s p u é s de 
p a s a r r e v i s t a a l a c o m p a ñ í a d e l r e g i ­
m i e n t o do I n f a n t e r í a n ú m e r o 27, q u e le 
r i n d i ó h o n o r e s , e n a u t o m ó v i l se t r a s l a ­
d ó , a c o m p a ñ a d o d e l a l c a l d e , a l A y u n t a -

t r a d i c i o n a l i s m o en l a h o r a a c t u a l y bos ­
q u e j ó la. H i s t o r i a de E s p a ñ a d u r a n t e e l 
t i e m p o q u e e s t u v o g o b e r n a d a c o n a r r e ­
g l o a los p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s y d e m o s ­
t r ó q u e p r o s p e r ó e j i t o n c e s . Se d i r i g i ó a. 
l as J u v e n t u d e s y d i j o : " n o b a s t a s ó l o 
a c t u a r en p o l í t i c a , s i n o q u e es p r e c i s o 
s o s t e n e r e l c a t o l i c i s m o en t o d o s los a c t o s 
de l a v i d a . ' ' T e r m i n ó s e ñ a l a n d o l a s d o s 
o r i e n t a c i o n e s en q u e a p a r e c e n d i v i d i d o s 
los c a t ó l i c o s , y d i j o q u e n o debe e x i s t i r 
t a l d i v i s i ó n , p u e s los- c a t ó l i c o s d e b e n se r 
l o m i s m o q u e en l a I g l e s i a . 

Asamblea de mujeres católicas 
C A S T E L L O N D E L A P L A N A . 28 .— 

C o n l a a s i s t e n c i a de m á s de 2.000, se h a 
c e l e b r a d o u n a g r a n a s a m b l e a de m u j e ­
r e s c a t ó l i c a s , c o n o b j e t o de o r g a n i z a r s e 
p o l í t i c a m e n t e p a r a i a d e f e n s a de los 
i d e a l e s re l ig - iosos . Se r e c i b i e r o n n u m e r o -

m i e n t o , d o n d e f u e r e c i b i d o p o r l a C o r - : sas a d h e s i o n e s de 0 ^ e n t i d a d e s c a t ó 
p o r a c i ó n b a j o m a z a s , y e n e l s a l ó n d e n i c a s de V a l e n c i a , y se a c o r d ó n o m b r a r 
a c t o s se c e l e b r o u n a r e c e p c i ó n e n s u h o - i m C o m i t é p r o v i s i o n a l q u e a c U v e i n m e 
ñ o r . 

E l m i n i s t r o h a r e c i b i d o u n a c o m i s i ó n 
de v i e j o s o b r e r o s de l o s a r s e n a l e s , q u e 
p i d i e r o n a é s t e se i n t e r e s a s e e n s u f a ­
v o r , y a q u e d e p e n s i ó n LÓIO p e r c i b e n se­
t e n t a y n u e v e c é n t i m o s . E l m i n i s t r o , des­
p u é s de e s c u c h a r l e s , p r o m e t i ó i n t e r e s a r ­
se e n s u a s u n t o . P o r l a t a r d e v i s i t ó e l 
m u s e o de B e l l a s A r t e s , l a c a p i l l i t a d e l 
H o s p i t a l d e l C a r m e n y l a i g l e s i a de los 
C a p u c h i n o s , a d m i r a n d o l a s v a l i o s a s j o ­
y a s p i c t ó r i c a s q u e e n c i e r r a n . A las sie­
t e de l a t a r d e e s t u v o e n e l C o l e g i o de 
F a r m a c é u t i c o s , d o n d e d e s p u é s de u n d i s ­
c u r s o , f u é o b s e q u i a d o c o n u n " l u n c h " . 
P o r l a n o c h e r e c i b i ó e n e l h o t e l d o n d e 
se h o s p e d a a l a d i r e c t i v a de l a U n i ó n 
P a t r o n a l , q e l e p r e s e n t ó u n e x t e n s o es­
c r i t o t n e l q u e i e e x p o n e n l a s n e c e s i d a d e s 
d e C á d i z e n s u s d i v e r s o s a s p e c t o s . D e s -

d i a t a m e n t e l a o r g a n i z a c i ó n y e s t u d i o d e l 
p r o g r a m a de l a n u e v a e n t i d a d . R e i n ó 
e n o r m e e n t u s i a s m o , y de m u c h o s p u e ­
b l o s de l a p r o v i n c i a se r e c i b i e r o n a d h e ­
s i o n e s p a r a q u e se l l e v e a e f e c t o c u a n ­
t o a n t e s l a o r g a n i z a c i ó n . E n e s t a re-, 
u n i ó n h a b l a r o n d o ñ a G a b r i e l a A f t d r é s de 
F a b r a y d o n C a r l o s L a g o , d i r e c t o r d e l 
" D i a r i o de C a s t e l l ó n " . 

Mitin en Vitioridino 
S A L A M A N C A , 2 8 . — L a A s o c i a c i ó n F e ­

m e n i n a de E d u c a c i ó n C i u d a d a n a h a ce­
l e b r a d o u n a c t o en V i t i g u d i n o , a l q u e 
a s i s t i e r o n m á s de q u i n i e n t a s m u j e r e s . 
P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s la. s e ñ o r i t a G o n -
z a l a G a r c í a D e l g a d o , d o c t o r a en M e d i c i ­
n a ; la p r e s i d e n t a de S a l a m a n c a , d o ñ a 
A b i l i a A r r o y o , y e l d i p u t a d o s e ñ o r C a s a -
( C o n t i n m a l f i n a l d e l a p r i m e r a c o ü u m -

n a de l a c u a r t a p l a n a ) 
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obernador 

Primer mitin dei partido gaüeguista en L a Coruña. Asamblea de 
alcaldes para tratar del Estatuto leonés. Los autonomistas d© 
Valencia creen que dentro de dos meses será poder Lerroux 

E L S U B S E C R E T A R I O D E COMUNICACIONES, E N Z A M O R A 

I r a b n 

a 

¡ a c t a j a p o B f i s a p e 

a n d c k r i a 

Las tropas japonesas avanzan 
combatiendo hacia Chin Cheu 

aula de enírevisfa 

I -

i l i 

El ministro británico ha invitado a >; 
su colega francés a ir a Londres 

;Se ha enviado al Yang Tsé otro iNorteamérica está decidida a 

S E V I L L A , 28. — P r e g u n t a d o e l s e ñ o r 
S o l a c e r c a de l o s r u m o r e s q u e c i r c u l a ­
b a n s o b r e s u t r a s l a d o a l G o b i e r n o c i v i l 
de B a r c e l o n a , d i j o q u e n o h a b í a n a d a 
s o b r e e l p a r t i c u l a r y q u e , p a r a m á s d a ­
t o s , a c a b a b a de s o s t e n e r u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y q u e 
n o le h a b í a h a b l a d o s o b r e es te a s u n t o . 

Mitin pailepuista 
C O R U Í Í A , 2 8 . — A y e r se h a c c i s b r a d o 

e n e l t e a t r o R o s a l í a de C a s t r o , d e e s t a 
c i u d a d , e l p r i m e r m i t i n d e l p a r t i d o g a -
I l e g u i s t a . H a b l a r o n c u a t r o o r a d o r e s , e n ­
t r e e l l o s l o s d i p u t a d o s S u á r e z P i c a l l o y 
C a s t e i a o . E l d i s c u r s o de S u á r e z P i c a l l o 
t r a n s c u r r i ó e n m e d i o de c o n t i n u a s i n t e ­
r r u p c i o n e s y f o r m i d a b l e s e s c á n d a l o s ; 
m u c h o s le p e d í a n se r e t i r a r a y o t r o s 
le e x c i t a b a n a q u e l a s cosas q u e d e c í a 
e n e l e s c e n a r i o , s o b r e t o d o l o r e l a t i v o a 
l a l i b r e i m p o r t a c i ó n d e l m a í z , l o d i j e s e 
e n l a s C o r t e s . E l d i s c u r s o d e l s e ñ o r C a s ­
t e i a o a p l a c ó los á n i m o s y p u d o c e l e b r a r ­
se e l m i t i n . 

El partido autonomista 

t ó q u e la. l e y de bases n o se a p l i c a r á p o r 
f a j t a . de d i n e r o ; p e r o q u e de sde p r i m e r o 
de a ñ o se m e j o r a r á n l o s s u e l d o s de los 
p e a t o n e s y c a r t e r o s d e l a s c a t e g o r í a s m á s 
m o d e s t a s . 

E l s e ñ o r G a l a r z a , q u e c o m i ó c o n e l Co­
m i t é de l a A g r u p a c i ó n R e p u b l i c a n a , sa­
l i ó p a r a M a d r i d a l a s o c h o de l a n o c h e . 

barco británico intervenir en las reparaciones 

G R A N D I O S O 
E X I T O 

Acontecimiento 
U n 

a s e s i n o 
e n t r e 

n o s o t r o s 

t e a t r o E s p a ñ o l P E L I C U L A S N U E V A S ^ g u m o l i n f a n t i l 
B o m " , " E l c a p i t á n s i n m i e d o 

E s t r e n o 
C A L L A O : " M " 

N o v a l e l a p e n a e x a m i n a r c o n d e t e n ­
c i ó n — e ! t e m a s u p e r a l a s l i n d e s e s t r e ­
c h a s de u n a c r í t i c a p e r i c d í s t i c a — l a se­
r i e de t e s i s de f o n d o m o r a l , j u r í d i c o y 
c i e n t í f i c o q u e se c o n t i e n e n e n l a p e l í c u l a 
e s t r e n a d a a y e r e n e l C a l l a o . L a m i s t e r i c -

Escándalo en un Ayun­

tamiento 
M E L I L L A , 2 8 . — C o n m o t i v o de l a s a c u ­

s a c i o n e s d e l e x a l c a l d e s o c i a l i s t a A n t o n i o 
V i l a r c o n t r a e l c o n c e j a l p r o g r e s i s t a J a ­
c o b S a l o m a , I n t e r v i n o e l r e p u b l i c a n o 

I M a r t í n e z G o n z á l e z y l o s s o c i a l i s t a s D o n a 
y O r t e , i m p i d i e n d o o t r o s c o n c e j a l e s y 

! los g u a r d i a s q u e los q u e d i s c u t í a n Uega -
I s en a l a s m a n o s . Se a r m ó u n f o r m i d a b l e 
1 e s c á n d a l o c o n es te m o t i v o y e l p ú b l i c o 
I i n t e r v i n o e n e l m i s m o ; e l a l c a l d e se v i ó 
p r e c i s a d o a s u s p e n d e r l a s e s i ó n . 

Dimisión rechazada 

^ U n a p e l í c u l a d e F r i t z L a n g , q u e r e -
K c o n s t i t u y e l a v i d a d e l i n c u e n t e d e 
& u n p e r t u r b a d o , e l t r i s t e m e n t e c é -
^ l e b r e 
& V A M P I R O D E D U S S E L D O R F 

| P r o d u c c i ó n Ñ E R O F I L M 

c o m e d i a ) : 
( e x i t a z o c 

q u i e r e se r u n a p e l í c u l a d o c u m e n t a l , q m e - a r g e n t i n a . 
T O K I O , 2 8 . — L a b r i g a d a m i x t a h a p A R I S i 2 8 . — E l r e d a c t o r d i p l o m á t i c o 

r e c i b i d o o r d e n de t r a s l a d a r s e d e s d e C o - de l a A g e l l ( ! r a H a v a s c r e e s a b e r q u e e l 
r e a a. M a n d c h u r i a p a r a r e f o r z a r a q u e l | i m e r m i n i s t r o j n g l é S ( M a c d o n a l d . h a 
e j e r c i t o . L o s p r i m e r o s d e s t a c a m e n t o s , i n v i t a d o a l e g i d e n t e de5 C o n s e j o f r a n . 
s a l i e r o n e s t a m a ñ a n a t e m p r a n o . c é 3 ! L a v a l f a e n t r e v i S t a r s e e n b r e v e , 

* * * | c o n o b j e t o de c o n f e r e n c i a r a p r o p ó s i t o 
L O N D R E S , 2 8 . — C o m u n i c a n d e P e k í n ; d e l a p o l í t i c a de sus p a í s e s r e s p e c t i -

a l " T i m e s " : v o s e n l o q u e se r e f i e r e a l a s r e p a r a - 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l a e x h i b i c i ó n r e a l i s t a d e l t i p o 
I - f o r m e s d e p r o c e d e n c i a e x t r a n j e r a ; c i o n e s , a n t e s d e q u e se r e ú n a e n L a i l l i l l l l i l l i l i ^ ^ \ d a n c a r á c t e r a l a p e l í c u l a , e n l a m e n t e 

a n u n c i a n l a l l e g a d a de i m p o r t a n t e s c o n - H a y a l a C o n f e r e n c i a de loa G o b i e r n o s ! ^ n i | | ; ¡ } g ¡ S s l l ! I H I i n ¡ l l ! ! 9 n i 9 n i n i i n i n i l i n i 3 1 l , ^ i d e l a u t o r , e l c u a l c r e e , s i n m á s q u e esa 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . - A l a s 6,30 ( c o m p a ñ í a d« 

v i c t i m a s ^ ^ a tiG L a s 
f e t r a ñ a h a s t a e n e l n o m b r e , i ( e ^ t a z o ' ¿ ó m & Z A ' S s * 10,3(f Cheva l l e r 

^ P u ñ i a L a c o p l a c r i o l l a ( c í a ^ . 13 
r e r e t r a t a r l a v i d a de u n d e l i n c u e n t e ! é x i t o de A z u c e n a M a i z a n i ) ( H - í o q?1"030 
m o n s t r u o s o , b a s a n d o s u p e r s o n a j e c e n - j B E A T R I Z . — U l t i m o s d í a s de ac t t i •'• 
t r a l e n u n a a n a l o g í a c o n e l t r i s t e m e n t e de A z u c e n a M a i z a n i y s u c c m p a ñ 5 a C l o n 

C o m p a ñ í a P i n o - T h u i -
| ¡ c é l e b r e v a m p i r o de D u s s e l d o r f , p o c o ftar^cAlSEBON^fc 
& ejecutado e n A l e m a n i a . E l e m p a q u e c r i - ! ] l i e r ) Q ^Q y íoso-

C O M E D I A . — A 

V A L E N C I A , 2 8 . — Se h a c e l e b r a d o l a 
A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a d e l p a r t i d o r e ­
p u b l i c a n o a u t o n o m i s t a , a c o r d á n d o s e , en ­
t r e otra .s cosas , e x p r e s a r s u i n c o n d i c i o ­
n a l a d h e s i ó n a l s e ñ o r L e r r o u x . 

D e l a m b i e n t e q u e h a r e i n a d o e n e s t a 
A s a m b l e a se d e d u c e l a s e g u r i d a d q u e 
t i e n e n los r e p u b l i c a n o s l e r r o u x i s t a s v a ­
l e n c i a n o s de q u e d e n t r o de d o s m e s e s 
s e r á P o d e r e l s e ñ o r L e r r o u x . 

El Estatuto leonés 
L E O N , 2 8 . — C o n v o c a d o s p o r e l a l c a l d e 

de C o c a b e l o s , se h a n r e u n i d o e n e s t a 
c i u d a d v a r i o s a l c a l d e s d e l a p r o v i n c i a 
p a r a t r a t a r de l a p o n e n c i a d e l E s t a t u t o 
p r o v i n c i a l l e o n é s p r e s e n t a d o p o r d i c h o 
a l c a l d e . Se a c o r d ó e s t u d i a r d e t e n i d a m e n -
t e e l a s u n t o , se r e m i t i e r a n c o p i a s a t o ­
dos los a l c a l d e s de l a p r o v n i c i a y d e s p u é s 
se c o n v o c a r a u n a A s a m b l e a de A y u n t a ­
m i e n t o s . 

El señor Galarza en Zamora 

V A L L A D O L I D , 2 8 . — E l A y u n t a m i e n t o 
h a a c o r d a d o r e c h a z a r la d i m i s i ó n d e l a l ­
c a l d e d o n F e d e r i c o L a n c l r o b e , p o r e n t e n -
d e r q u e n o se f u n d a b a l a d i m i s i ó n en 
c o n f l i c t o a l g u , n o c o n e l A y u n t a m i e n t o , s i ­
n o e n u n a c u e s t i ó n p e r s o n a l c o n los obre ­
r o s p a r a d o s . P o r c o n s i g u i e n t e , e l s e ñ o r 
L a n d r o b c se h a e n c a r g a d o n u e v a m e n t e 
de l a A l c a l d í a . 

Le hacen dimitir 

t i n g e n t e s j a p o n e s e s i n t e g r a d o s p o r dos q u e h a de o c u p a r s e d e l p l a n Y o u n g , 
b a t a l l o n e s de i n f a n t e r í a y v a r i o s des - j A u n q u e l a n o t i c i a p a r e c e c i e r t a , l a | á 
t a c a m e n t o s de a r t i l l e r í a . | p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o h a p u b l i c a d o | E 

Se a n u n c i a q u e l a p o b l a c i ó n de T i e n j u n a n o t a , e n l a q u e se d i c e q u e , C o n - l S 
T s i n e s t á m u y a l a r m a d a p o r e s t a n u e - ; t r a r i a r a e n t e a l a s i n f o r m a c i o n e s a p a - S 
v a l l e g a d a de t r o p a s n i p o n a s . d e c i d a s e s t a m a ñ a n a , n o se h a d i r i g i d o ^ 

El avance hacia Chin Che'jlnin^ma Evitación a l s e ñ o r L a v a i p a r | 
i q u e v a y a a L o n d r e s a c e l e b r a r u n a j s 

T O K I O , 2 8 . — L a A g e n c i a R e n g o d i c e | c o n f e r e n c i a c o n e l s e ñ o r M a c d o n a l d . ¡S 
q u e , s e g ú n i n f o r m e s e n v i a d o s desde L o s P a i t o s f r a n c e s e s e i n g l e s e s se a 
C h i n C h e u , l a s t r o p a s j a p o n e s a s , d e s - ¡ e p t á n o c u p a n d o a c t u a l m e n t e de l a s r e - s 

p a r & c i o n e s , y l a e v e n t u a l i d a d de u n e n - | 5 
c u e n t f o e n t r e l o s j e f e s de a m b o s G o - ^ 
taiernos n o p o d r í a s e r t o m a d a en c o n - ; ~ í 
s i d e r a c i ó n n i s e r í a o n o r t u n a m i e n t r a s ¡ S 

p u é s de h a b e r s a l i d o de T i n g C h u a n g 
T s i , se e n c o n t r a r e n c o n t r e s m i l g u e r r i ­
l l e r o s e n l a s i n m e d i a c i o n e s de S i m t u n , 
d o n d e se i n i c i ó u n v i o l e n t o c o m b a t e . 

A l r e c i b i r s e n o t i c i a s de q u e o t r a s dos ;103 p e r i t o s n o t e r m i n e n sus t r a b a j o s 

Z A M O R A , 2 8 . — A y e r l l e g ó e l s u b s e c r e ­
t a r i o d e C o m u n i c a c i o n e s , e l c u a l r e c i b i ó , 
e n u n de ispacho d e l G o b i e r n o c i v i l , l a 
v i s i t a de v a r i o s c o r r e l i g i o n a r i o s y a m i ­
gos , y l a de e m p l e a d o s de C o r r e o s y T e ­
l é g r a f o s q u e f u e r o n a c u m p l i m e n t a r l e . 

E l s u b s e c r e t a r i o de C o m u n i c a c i o n e s v i ­
s i t ó l a s o f i c i n a s de C o r r e o s y T e l é g r a ­
f o s y e n v i ó u n m e n s a j e de s a l u t a c i ó n a 
t o d o s l o s c e n t r o s t e l e g r á f i c o s de l a R e ­
p ú b l i c a . M a n i f e s t ó q u e e n v i s t a , de l a s 
m a l a s c o n d i c i o n e s e n q u e se e n c u e n t r a n 
a m b o s s e r v i c i o s y m i e n t r a s se i n s t r u y e e l 
e x p e d i e n t e n e c e s a r i o p a r a c o n s t r u i r u n 
n u e v o e d i f i c i o de C o m u n i c a c i o n e s , ges­
t i o n a r á d e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a l a 
c e s i ó n d e l e d i f i c i o e n q u e se h a l l a b a i n s ­
t a l a d o e l G o b i e r n o m i l i t a r . 

E n t r e o t r a s c o m i s i o n e s v i s i t ó a l s u b ­
s e c r e t a r i o u n a de c a r t e r o s , e n n o m b r e de 
sus c o m p a ñ e r o s de E s p a ñ a , q u i e n e s se 
i n t e r e s a r o n c e r c a d e l s u b s e c r e t a r i o p o r 
l a s m e j o r a s de l a c l a s e . E s t e l e s c o n t e s -

V A L E N C I A , 2 8 . — E s t a n o c h e a ú l t i m a 
h o r a se n o s h a d a d o l a n o t i c i a e n el Go­
b i e r n o c i v i l de q u e e l m i n i s t r o de- l a Go­
b e r n a c i ó n h a m a n d a d o u n t e l e g r a m a a l 
g o b e r n a d o r i n d i c á n d o l e q u e p r e s e n t e l a 
d i m i s i ó n d e l c a r g o . C o m o es n a t u r a l , el 
s e ñ o r R u b i o se a p r e s u r ó a a c c e d e r a l a 
p e t i c i ó n d e l m i n i s t r o y , p o r l o t a n t o , des­
de e s t a n o c h e d o n F r a n c i s c o R u b i o y a 
n o es g o b e r n a d o r c i v i l de e s t a p r o v i n c i a -

La reforma aqraria 

n u e v a . E s t e m a n i f e s t ó e l m i e d o q u e t i e ­
n e n l o s a c t u a l e s g o b e r n a n t e s de la. e n t r a ­
d a de l a m u j e r e n e l c a m p o d e l a p o l í ­
t i c a , c o m o l o p r u e b a e l h e c h o de l o s 
o b s t á c u l o s q u e e s t á n p o n i e n d o a s u i n ­
t e r v e n c i ó n , e n t r e e l lo s , p o r e j e m p l o , l a 
f a l t a - d e l " c e n s c r con ' -e l - fin de q u e n o se 
p u e d a e c h a r e l p e s o d e l v o t o de l a m u ­
j e r e n f a v o r de l a c a u s a q u e d e f i e n d e n 
l a s d e r e c h a s . H a b l ó d e l d e s a s t r e d e l so­
c i a l i s m o y f u é m u y a p l a u d i d o . 

Otra conferencia 

V A L E N C I A , 2 8 — L a C á m a r a n a r a n j e ­
r a de A l c i r a h a c e l e b r a d o s e s i ó n e x t r a o r ­
d i n a r i a . E l a s u n t o p r i n c i p a l e r a q u e el 
d i p u t a d o r a d i c a l y p r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n de V a l e n c i a s e ñ o r C a l o t , d i e ­
r a c u c u t a de s u a c t u a c i ó n e n l a C o m i ­
s i ó n d e r e f o r m a a g r a r i a , d e l a q u e es 
m i e m b r o . E n s u d i s c u r s o h i z o p r e s e n t e 
q u e , e n l a s r e u n i o n e s de a q u e l l a C o m i ­
s i ó n , ^ o p u s o s u v o t o p a r t i c u l a r a l a s d i ­
f e r e n t e s bases d e l c a l a m i t o s o d i c t a m e n 
q u e se p r e t e n d e s o m e t e r a l a s C o r t e s . 
D i ó u n a s u c i n t a e x p l i c a c i ó n de l o q u e 
es e l p r o y e c t o de l e y y l o q u e r e p r e s e n ­
t a y s i g n i f i c a p a r a l a r i q u e z a n a r a n j e r a 
v a l e n c i a n a , c a l i f i c a n d o e l p r o y e c t o de 
d e s c a b e l l a d o y p r o p i o de p e r s o n a s a y u ­
n a s de c o n o c i m i e n t o s a g r í c o l a s . A d v i e r ­
t e a l o s a g r i c u l t o r e s q u e se p r e v e n g a n 
c o n t r a l a o l a r o j a q u e a m e n a z a d e s t r u i r 
l a e c o n o m í a n a c i o n a l filtrándose p o r l o s 
p r o p i o s h o g a r e s de l o s a g r i c u l t o r e s v a ­
l e n c i a n o s . L a R e p ú b l i c a , , a ñ a d e , n o d e b e 
h a b e r v e n i d o p a r a d e s t r u i r y d e r r i b a r ; 
l a R e p ú b l i c a t i e n e q u e c o n s e r v a r l o 
b u e n o q u e h a e n c o n t r a d o y d e s t r u i r y 
l u e g o e d i f i c a r s o b r e l o s s o l a r e s de l o 
m a l o . 

Una conferencia 

m i l g u e r r i l l e r o s se h a l l a b a n c o n c e n t r a 
d o s e n l o s a l r e d e d o r e s de P a u t c h a n y se 
p r o p o n í a n a t a c a r l a r e t a g u a r d i a j a p o ­
n e s a , l a g u a r n i c i ó n de T a c h i T c h i a o e n ­
v i ó r e f u e r z o s . 

L o s g u e r r i l l e r o s e m p r e n d i e r o n u n a 
v i o l e n t a o f e n s i v a c o n a r t i l l e r í a y e l g e ­
n e r a l T a m ó n se v i ó o b l i g a d o a a b r i r 
i g u a l m e n t e e l f u e g o de b a t e r í a . 

E s a s m i s m a s t r o p a s p e n e t r a r o n en 
T a w a a l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

Se e s p e r a q u e p a s e n l a n o c h e e n e s t a 
l o c a l i d a d y q u e m a ñ a n a r e a n u d e n l a s 
o p e r a c i o n e s e n d i r e c c i ó n a P a u t c h a n . 

L a e s t a c i ó n de T e w a e s t a b a d e f e n d i d a 
p o r u n t r e n b l i n d a d o y 2 0 0 s o l d a d o s c h i ­
n o s , p e r o l o s a t a c a n t e s t e n í a n u n 
d e s t a c a m e n t o d e c a b a l l e r í a j a p o n e s a , 
d i e z a u t o m ó v i l e s b l i n d a d o s y u n d e s t a ­
c a m e n t o de i n f a n t e r í a . 

Se d e s m i e n t e q u e h a y a h a b i d o 1 0 0 Ja­
p o n e s e s m u e r t o s a y e r e n l a r e g i ó n de 
C h i n C h e u . 

S A L A M A N C A . 2 8 . — E n e l s a l ó n d e l t e a ­
t r o d e l C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s aca ­
b a d e . d a r u n a c o n f e r e n c i a d e l c u r s i l l o 
o r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n F e m e n i n a 
de E d u c a c i ó n C i u d a d a n a , de e s t a c a p i ­
t a l , e l d i p u t a d o a g r a r i o d o n C á n d i d o Ca-
s a n u e v a . E l a m p l i o s a l ó n e s t a b a o c u p a ­
d o p o r m á s de u n m i l l a r de m u j e r e s q u e 
l l e n a b a t o d a s l a s l o c a l i d a d e s , y e n t r e la 
c o n c u r r e n c i a d e s t a c a b a n g r a n c a n t i d a d 
de j ó v e n e s o b r e r a s q u e e s t á n a f i l i a d a s a 
e s t a A s o c i a c i ó n . 

L a e n t r a d a e n el e s c e n a r i o d e l o r a d o r 
y de l a J u n t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n , 
q u e p r e s i d í a l a c o n f e r e n c i a , f u é r e c i b i d a 
c o n g r a n d e s a p l a u s o s . U n a v e z e n el es­
c e n a r i o l a J u n t a d i r e c t i v a e n p l e n o , q u e 
p r e s i d í a d o ñ a A b i l i a A r r o y o de R o m á n 
R e t u e r t o , l a o b r e r a s e ñ o r i t a J o s e f a A c o s -
t a , h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l o r a d o r , d a n ­
do l a s g r a c i a s a é s t e p o r a n t i c i p a d o p o r 
l a s e n s e ñ a n z a s q u e p u d i e r a n d e s p r e n d e r ­
se de s u c o n f e r e n c i a , p r i n c i p a l m e n t e p o r 
el e l e m e n t o o b r e r o , d e l c u a l f o r m a b a 
p a r t e . L u e g o e l o g i ó a l o s d i p u t a d o s ca ­
t ó l i c o s p o r l a d e f e n s a q u e h i c i e r o n e n el 
P a r l a m e n t o de l o s p r i n c i p i o s r e l i g i o s o s . 

El señor Casanueva 
E l s e ñ o r C a s a n u e v a , a l l e v a n t a r s e a 

h a b l a r , f u é m u y a p l a u d i d o p o r t o d a l a 
c o n c u r r e n c i a . E m p e z ó d a n d o l a s g r a c i a s 
a l a J u n t a d i r e c t i v a p o r h a b e r l o c o n c e ­
d i d o e l h o n o r de d a r e s t a c o n f e r e n c i a , 
l a c u a l q u i s o p r o n u n c i a r h a c e a l g ú n 
t i e m p o , v i é n d o s e p r e c i s a d o a s u s p e n d e r l a 
g r a c i a s a l a l i b e r t a d q u e d i s f r u t a m o s y 
a l a d e m o c r a c i a s o c i a l i s t a q u e i m p e r a 
e n e l G o b i e r n o y en e l p a í s , y q u e se 
v i ó s o r p r e n d i d o c u a n d o e n F a l e n c i a , a 
p e s a r de t o d a s l a s a m e n a z a s y a p e s a r 
de t o d a s l a s c o a c c i o n e s y de l a s g r a n d e s 
m o l e s t i a s de u n f r í o p e r t i n a z y l l u v i o s o , 
a c u d i e r o n a a q u e l m i t i n m á s de 20.000 
c a t ó l i c o s de v a r i a s p r o v i n c i a s y q u e as is­
t i e r o n a l m i s m o u n a s 3.000 s e ñ o r a s . 

E s t a a y u d a q u e n o s p r e s t á i s c o n v u e s ­
t r a a s i s t e n c i a a t o d o s los a c t o s q u e se 
o r g a n i z a n t i e n e d e s c o n c e r t a d o a l e n e m i ­
g o , p u e s ve q u e e s t á i s d i s p u e s t a s t o d a s 
a n o d e j a r o s a r r e b a t a r a q u e l l o q u e es 
p a r a n o s o t r o s t a n s a g r a d o y q u e e l l o s , 
a p e s a r de se r u n a e x i g u a m i n o r í a en 
l a n a c i ó n , q u i e r e n i m p o n e r n o s , o m e j o r 
a ú n , q u e é s t o s n o q u i e r e n p e r d e r l a s e r i e 
de e n c h u f s y d e m á s g a b e l a s q u e se h a n 
r e p a r t i d o c o m o b u e n o s h e r m a n o s . 

T r a t a s e g u i d a m e n t e d e l t e m a de l a 
o r g a n i z a c i ó n y p r o p a g a n d a de l a s d o c t r i ­
n a s q u e d e b e n i m p e r a r e n e s t a A s o c i a ­
c i ó n y d a a es te p a r t i c u l a r m u y p r á c t i ­
cos c o n s e j o s . 

E l s e ñ o r C a s a n u e v a Se e x t i e n d e p o r la 
c u e s t i ó n de l a R e l i g i ó n y de l a e n s e ñ a n ­
za y r e c o m i e n d a a t o d a s l a s a s i s t e n t e s 
que- i m p o n g a n l a s d o c t r i n a s de C r i s t o en 
sus h o g a r e s , e n t r e sus h e r m a n o s y e n t r e 
sus h i j o s , p a r a q u s q u e d e n b i e n a s e n t a ­
dos es tos p r i n c i p i o s e n sus a l m a s j u v e n i ­
les e i m p i d a n q u e los e n e m i g o s p u e d a n 
i n c u l c a r a los n i ñ o s sus i d e a s . L o s a p l a u ­
sos q u e i n t e r r u m p i e r o n a l o r a d o r d u r a n t e 
s u c o n f e r e n c i a , f u e r o n c a l u r o s o s a l final 
de l a m i s m a . P o r ú l t i m o , l a p r e s i d e n t a de 
l a J u n t a d i r e c t i v a d i ó l a s g r a c i a s a l o r a ­
d o r y e x h o r t ó a t o d a s l a s a s i s t e n t e s a 
p r o s e g u i r e n l a l u c h a q u e se h a n i m ­
p u e s t o . 

Conferencias de diputa-

dos católicos 

A L C O Y , 2 8 . — E n e l C í r c u l o I n d u s t r i a ! 
d i ó u n a c o n f e r e n c i a e l a l c a l d e de M a 
d r i d . d o n P e d r o R i c o , s o b r e e l t e m a " L a 
R e p ú b l i c a y l a c l a se m e d i a " . E l o r a d o r 
f u é p r e s e n t a d o p o r e l a b o g a d o d o n G r e ­
g o r i o R a d a u r a . E l s e ñ o r R i c o d i j o e n t r e 
o t r a s cosas q u e los p r o b l e m a s m á s i m 
p o r t a n t e s q u e se p r e s e n t a n a h o r a a la 
R e p ú b l i c a , s o n e l de l a R e l i g i ó n , al de 
l a P r o p i e d a d y e l de l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
el c a p i t a l y el t r a b a j o . E l p r i m e r o — d i ­
j o — q u e se s o l u c i o n a r á m e d i a n t e u n a 
m u t u a t o l e r a n c i a ; e l d e l a P r o p i e d a d , m e ­
d i a n t e l a n e g a c i ó n de t o d o p r i v i l e g i o y 
r e s p e t o de t o d o s l o s d e r e c h o s . A g r e g ó q u e 
c o n s i d e r a i r r e a f e a b l e p o r a h o r a l a colec­
t i v i z a c i ó n de l a p r o p i e d a d y a f i r m ó q u e 
g o b e r n a r n o os f o r m u l a r t e o r í a s . F i n a l ­
m e n t e h i z o u n l l a m a m i e n t o a l a c lase 
m e d i a p a r a q u e i n t e r v e n g a e n l a v i d a 
p o l í t i c a , n o o c u l t e sus c a p i t a l e s n i n i e ­
g u e s u c o l a b o r a c i ó n , p u e s t o q u e l a abs-
t e n c i ó n s e r i a p e r j u d i c i a l . E l o r a d o r a! 
t e r m i n a r s u d i s c u r s o f u é m u y a p l a u d i d o , 

Mitin sindical 

mpiet extrpo en Kusm 
M O S C U , 29 . — E l C o m i t é e j e c u t i v o 

c e n t r a l d e l a U . R , S. S. c e l e b r ó h o y su 
r e u n i ó n de c l a u s u r a . 

E l s e ñ o r P e t r o h s k y d e c l a r ó q u e e l I n ­
t e n t o de a t e n t a d o c o n t r a e l e m b a j a d o r 
d e l J a p ó n d e m u e s t r a l a e x i s t e n c i a de i n ­
t r i g a s i n t e r n a c i o n a l e s c o n t r a l o s s o v i e t s , 
y q u e a l r e a l i z a r e l p l a n q u i n q u e n a l e n 
c u a t r o a ñ o s l o s s o v i e t s p o n d r á n u n a b a ­
r r e r a i n f r a n q u e a b l e a l o s q u e t r a t e n de 
a t a c a r l e s . 

Comentario alemán 

A L M A G R O , 2 8 . — E n t i t e a t r o P r i n c i ­
p a l se h a c e l e b r a d o u n m i t i n de a f i r m a ­
c i ó n s i n d i c a l soc i a l i s t a . , e n e l q u e h a 
t o m a d o p a r t e e l d i p u t a d o a C o r t e s , se­
ñ o r C a b r e r a T o b a , e l s e c r e t a r i o da l a 
o r g a n i z a c i ó n y e l p r e s i d e n t e de l a Casa 
d e l P u e b l o . A l a l u d i r es te ú l t i m o en su 
d i s c u r s o a l m a e s t r o n a c i o n a l de e s t a l o ­
c a l i d a d d o n A l b e r t o L ó p e z , r e f i r i é n d o s e 
a q u e se c u l p a a l a C a s a d e l P u e b l o de 
q u e es te s e ñ o r se e n c u e n t r e s u s p e n s o 
d e e m p l e o y s u e l d o , d e c l a r ó e l o r a d o r 
q u e l a C a s a d e l P u e b l o n o t i e n e c u l p a 
de e l l o . E l i n t e r e s a d o , q u e se e n c o n t r a ­
b a e n e l l o c a l e n t a b l ó u n d i á l o g o c o n 
e l o r a d o r , p i d i é n d o l e q u e d i c h a j u s t i f i c a ­
c i ó n l a d i e r a p o r e s c r i t o . 

E l s e ñ o r C a b r e r a a ñ a d i ó q u e s i es c i e r ­
t o q u e se e m p u j a a l o s o b r e r o s de l a 
f á b r i c a " I / a s E n c a j e r a s " a l a h u e l g a , n o 
se c u l p e a n a d i e d e l o q u e p u e d a su­
c e d e r 

* * * 
A V I L A , 2 8 — E n e l s a l ó n d e l T e a t r o 

L i c e o se ha c e l e b r a d o u n m i t i n o r g a n i ­
z a d o p o r l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l 
T r a b a j o . L o s o r a d o r e s c e n s u r a r o n d u r a ­
m e n t e l a a c t u a c i ó n d e l p a r t i d o s o c i a l i s ­
t a y d e d i c a r o n f r a s e s d u r í s i m a s p a r a 
T r l f ó n G ó m e z , C o r d e r o . S a b o r i t y L a r g o 
C a b a l l e r o , a los q u e c u l p a r o n de l a m a l a 
v i t u a c i ó n de l o s o b r e r o s f e r r o v i a r i o s . 

Mitin socialista 

B E R L I N , 2 S . — A p r o p ó s i t o de l o q u e 
t i t u l a n " E l e s c á n d a l o d i p l o m á t i c o de 
M o s c ú " , l o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s p u b l i ­
c a n i n f o r m a c i o n e s y c o m e n t a r i o s y es­
t á n de a c u e r d o c a s i ' o d o s e l l o s e n c r e e r 
q u e e l s e c r e t a r i o de l a m i s i ó n de C h e c o s ­
l o v a q u i a e n l a c a p i t a l de l a U . R , S. S., 
s i n d u d a , n o g o z a b a de l a s s i m p a t í a s de 
l a G . P . U . 

L a " G a c e t a de V o s s " , p o r s u p a r t e , 
p o n e de r e l i e v e q u e , c u a n d o l a G . P . U . 
q u i e r e q u e sea d e p u e s t o de s u c a r g o 
a l g ú n f u n c i o n a r i o q u e n o j u z g a i n c o m ­
p a t i b l e c o n sus p l a n e s , l e m e z c l a e n a l ­
g ú n a s u n t o e s c a n d a l o s o , c o m o d e b e h a ­
b e r s u c e d i d o o o n e l s e ñ o r W a n j e k . 

* * * 

P R A G A , 2 8 . — S e g ú n u n a i n f o r m a c i ó n 
de l a A g e n c i a T a s s , u n a p e r s o n a q u e i n ­
f o r m a c i o n e s p o s t e r i o r e s p r e c i s a n s e r u n 
s e c r e t a r i o de l a m i s i ó n c h e c o e s l o v a c a e n 
M o s c ú , h a b í a i n c i t a d o a u n f u n c i o n a r i o 
d e l C o m i s a r i a d o de C o m u n i c a c i o n e s a 
a t e n t a r c o n t r a e l e m b a j a d o r d e l J a p ó n 
en l a U . R . S. S. 

E l s e c r e t a r i o e n c u e s t i ó n , q u e h a s a l i ­
d o de M o s c ú , l l e g a r á m a ñ a n a m a r t e s a 
P r a g a p a r a i n f o r m a r sotare l o s u c e d i d o . 

* * * 
L O N D R E S , 2 8 . — S e g ú n i n f o r m a c i o ­

nes de b u e n o r i g e n , l a c a r t a q u e M a c ­
d o n a l d d i r i g i ó a L a v a l f u é e n v i a d a a i s 
P a r í s h a c e q u i n c e d í a s , y r e s p o n d í | s 
a l a s p r e o c u p a c i o n e s d e l p r i m e r m i n i í - I S 
t r o i n g l é s de h a l l a r u n m e d i o de r e d u - I — 
c í r , e n l a m a y o r m e d i d a p o s i b l e , l a s d i - S 
v e r g e n c i a s de c r i t e r i o f f a n c o b r i t á n í c a s j s ; 
s o b r e l o s a s u n t o s e u r o p e o s y e n p a r t i - l s 
c u l a r s o b r e l a c u e s t i ó n de l a s r e p a r a - j s i 
c i o n e s . 

Se d e c l a r a a q u í q u e L a v a l n o h a c o n ­
t e s t a d o t o d a v í a , p e r o d e b e h a c e r s e n o ­
t a r q u e e l e m b a j a d o r de F r a n c i a , q u e 
r e g r e s ó a y e r de P a r í s , e s t u v o e s t a m a ­
ñ a n a en e l m i n i s t e r i o de N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s , d o n d e f u é r e c i b i d o p o r s i r 
J o h n S í m o n s . 

* * * 
W A S H I N G T O N , 2 8 . — L a i n f o r m a c i ó n 

i n g l e s a s e g ú n l a c u a l l o s s e ñ o r e a M a c d o ­
n a l d y L a v a l v a n a e n t r e v i s t a r s e en b r e ­
v e , h a p r o d u c i d o l a m e j o r i m p r e s i ó n en 
W á s h i n g t o n . N o se d i s i m u l a q u e d i c h a 
e n t r e v i s t a p u e d e s e r de r e s u l t a d o s m u y 
s a t i s f a c t o r i o s . 

L a conferencia de 

reparaciones 
Ñ A U E N , 2 7 . — H a s t a a h o r a n o se s a b e 

C u á n d o n i en q u é c i u d a d se r e u n i r á l a 
p r ó x i m a C o n f e r e n c i a d e r e p a r a c i o n e s p e ­
r o se c a l c u l a q u e h a c i a e l 1 6 ó 17 de 
e n e r o y e n L a H a y a o e n u n a p o b l a c i ó n 
de S u i z a . T i e n e m á s p r o b a b i l i d a d e s l a 
p r i m e r a . 

L a s n e g o c i a c i o n e s s o b r e l o s c r é d i t o s 
c o n g e l a d o s se r e a n u d a r á n el lune^s y p r o ­
b a b l e m e n t e n o p o d r á n t e r m i n a r a n t e s de 
m e d i a d o s d e e n e r o , d a d a s l a s d i f i c u l t a ­
des c o n q u e se t r o p i e z a p a r a l l e g a r a 
u n a c u e r d o . 

L a abstención yanqui 

¡si i n t e n c i ó n , h a b e r j u s t i f i c a d o l a i n t r o d u c 
"" c i ó n de u n a r g u m e n t o de e s t a í n d o l e en 

e l c a m p o d e l a r t e . P e r o e l a r t e , e l v e r ­
d a d e r o a r t e q u e e x i g e u n p ú b l i c o n o se-

Ej; ' e c t a m e n t e c i e n t í f i c o , y a u n e l a r t e en 
S i g e n e r a l , a u n q u e e n t e n d i é r a m o s p o r t a l 
S s i m p l e m e n t e l o e s t é t i c o , r e c h a z a de p l a -
g n o c o m o u n u l t r a j e e s t a p r e s e n t a c i ó n de 
~ . l a a b e r r a c i ó n m á s r e p u g n a n t e , de l a de-
S ¡ g r a d a c i ó n m á s a b y e c t a a q u e p u e d e U e -
i j l g a r l a e s p e c i e h u m a n a . 
E l " M " es u n c u r s o de c r i m i n o l o g í a c i e r -
Ü l t a m e n t e ; m á s a ú n , es u n e s t u d i o m é d i c o -
S ¡ l e g a l i s t a de a n t r o p o l o g í a c r i m i n a l . E l 
E ' d e l i n c u e n t e q u e a p a r e c e en l a p a n t a l l a 
El posee t o d o s l o s c a r a c t e r e s d e l v e r d a d e r o 
£ s á d i c o . P e r v e r s i ó n s e x u a l o b s e s i v a e i r a -
— ¡ p u l s i v a y c r u e l d a d e n l a e m o c i ó n e r ó t i -
sSIca h a s t a m a t a r p o r i n s t i n t o i n d o m a b l e , 
«¡J ÍLa c i n t a v e l a c u a n t o p u d i e r a o f e n d e r e l 

i n t e r p r e t a d o p o r s l p U d o r de u n a m a n e r a d e s c a r a d a y a b i e r -
s j í l t a , p e r o l a d i s c r e c i ó n n o s a l v a l a a c c i ó n 
Üi s u p u e s t a , e s to es, l a a b e r r a c i ó n v i r t u a l 
E i a l a v i s t a d e l e s p e c t a d o r q u e q u e d a p r e -
= 1 s e n t i d a , y d a ñ a y p e r t u r b a c o n l o q u e 
E j m e t a f ó r i c a m e n t e p u d i é r a m o s l l a m a r n o s -
E ¡ o t r o s u n s a d i s m o m o r a l . Se c o m e t e a s í 
E j e l g r a n d í s i m o e r r o r de s a c a r de u n a r e -
¡ s ' d u c i d a e s f e r a d o c u m e n t a l a p l e n a l u z p ú -
E j b l i c a u n a c i n t a q u e n o p u e d e t e n e r j a -
S l m á s p r o p i e d a d a r t í s t i c a , q u e h a de e n -
5 g e n d r a r f a s t i d i o y d e s a g r a d o p o r l a s 

S S Í c r u d e z a s q u e a b a r c a v q u e h a de o b r a r 
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^ ¡ o c u l t o s . E l irritante d e s a g r a d o de l a a c -
^ | c i ó n m a l o g r a e l e s f u e r z o t é c n i c o , p o r q u e 
|£ j c ae c o m o u n p l o m o s o b r e e scenas de t r a -

g e d i a q u e e x c i t a n l o s n e r v i o s . N o d u d a ­
m o s q u e en l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l s á d i c o 
— d e e l l o p o d r í a n h a b l a r l o s p e r i t o s , l o s 
c r i m i n ó l o g o s , l o s m o d e r n o s e x p l i c a d o r e s 
de t o d o p r o c e s o p e n a l i s t a p o r p e r t u r b a ­
c i o n e s p s i c o p á t i c a s q u e m e n g u a n e l c o n ­
c e p t o de r e s p o n s a b i l i d a d h u m a n a — F r i t z 

E l g u a n t e y i a r o . 

l a s 6,15: L a Ora A I 
0 ( p o p u l a r , t r e s pese ta s butacE-

p a d r e (26-12-931). 

V 
G R A N E X I T O 

de l film M, G 

C O M I C O . ( L o r e t o - C h i c o t e ) . 6 30 v 
( p o p u l a r a s t r e s pese ta s b u t a c a ) • AJ 
v o r c i a r s e t o c a n . Miórv . r . i«„ " A Ql 

a ) : M i 

10,30 

n o E l p a c t o de d o n S e b a s t i á n (12-19 Q-^ 
E S P A Ñ O L . — ( E n r i q u e T?rit-t.A_\ ' •? ^ 

B l B l K i i l I B i l l l l B i l B i l M 

M i é r c o l e s noche , estre-
-2 931) 

. ie B o r r á s ) . ~ R 
( p o p u l a r , b u t a c a s t r e s pese tas ) - E l i 
l o ( g e n i a l c r e a c i ó n de B o r r á s ) ' l 0 30 í T ' 
p u l a r , b u t a c a s t r o s p e s e t a s ) : L o á V c i 
l e r o s ( é x i t o f o r m i d a b l e ) ( 6 - l ' M ) 3 ñ p 6 l 0 ' 

F I G A R O . — ( D o c t o r C o r t e z o . 5 TPI¿# 
n o 9 3 7 4 1 ) . — A l a s 6,30 y 10,30: Sois o' 
ses y u n d í a ( b u t a c a , 3,50). C r e a c i ó n 
m i c a de B o n a f é . T r e s h o r a s de r W 
12-931). ^ 4 ' 

~ F Ó N T A L B A . - ( C a r m e n D í a z ) - A l 
6,30: L a m e l o d í a d e l j a z z - b a n d ' ( b u t a o a 
c i n c o p e s e t a s ) (31-10-931) ^ u i a c a 

F U F / r r C A R R A L . ( R i c a r d o C a l v o ) 6 31-
L a c e n i c i e n t a . 10,30: E l z a p a t e r o ' v ói 
R o y . y u 

¿ A R A . — 6 , 3 0 : V i v i r de i l u s i o n e s (bu la 
c a t r e s p e s e t a s ) . 10,30: E l d e s n e r t ^ 
de F a u s t o ( e s t r e n o ) (13-11-931) ^ r 

M A R I A I S A n E L . - . ; 3 , 3 0 : L a ' f u r a de 
B a c h ( d o s h o r a s y med ia , de r i s a ) N o 
che , n o h a y f u n c i ó n ) (2S-11-931) 

V I C T Q B I A . - ( C a r r e r a de S a n J e r ó n i -
m o , 2 8 ) . — A l a s 6,30 y 10,30: L a s noch4 
d e l c a b a r e t ( p o p u l a r e s , b u t a c a 3 75) rt 
12-931). 

Z A R Z U E L A . — 6 , 3 0 
U e r o s (20-12-931). 

C I R C O D E P R I C E . — A las 10,30 de l a 
n o c h e , i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de 
c i r c o . V e r d a d e r a s a t r a c c i o n e s . Los ocho 
f e r o c e s t i g r e s de B e n g a l a de M r . C o u r t 

F R O N T O N J A I - A L A I , — A la s 4 t a rde 
( e x t r a ) . P r i m e r o : ( a r e m o n t e ) , U c i n y 
B c r o l e g u i c o n t r a P a s i c g u i t o e I t i í r a i n . 
S e g u n d o : ( a c s t a - p u n t a ) , S e g u n d í n y 
A g u i n a g a c o n t r a U r i z a r y G u r i d i . 

C I N E S 
C I N E A V E N I D A , - 6 , 3 0 y 10,30: E s t u -

d i a n t i n a ( R a m ó n N o v a r r o ) . 
C I N E D E L C A L L A O . — 6 , 3 0 y 10,30- M 
C I N E D O S D E M A Y O . — 6 , 3 0 y 10,30: 

S e v i l l a de m i s a m o r e s (25-9-931). 
C I N E G E N O V A . — 6 , 3 0 y 10,30: C a p r i -

c h o s de l a P o m p a d o u r (17-12-931), 
C I N E I D E A L . — 5 , 3 0 y 10. G r a n ga la : 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . U n d i a m a n t e y 
m u c h o s s u s t o s . L a d e p e n d i e n t a (po r A l i -

y 10,30: L o s caba-

Nuevo submarino francés 
R O U E N , 2 8 . — H o y h a s i d o b o t a d o a l 

a g u a e l s u b m a r i n o " A m a z o n e " . 

S E V I L L A . 2 3 . — P a r a e l d o m i n g o 10 do 
e n e r o p r ó x i m o se a n u n c i a m S e v i l l a u n a 
c o n f e r e n c i a d e l d i p u t a d o a C o r t e s ca­
t ó l i c o f u e r i s t a p o r N a v a r r a d o n J o a q u í n 
B e u n z a . 

E l d í a 3 d e l m i s i n o m e s d a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a e l c o n d e d e R o d e z n o . 

E n c*ras p o b l a c i o n e s a n d a l u z a s se 
a n u n c i a n o t r a s c o n f e r e n c i a s d e d i p u t a -
t a d o s c a t ó l i c o s . 

D A I M I E L , 2 8 . — A y e r t a r d e se c e l e b r ó 
u n m i t i n s o c i a l i s t a , e n e l q u e h i z o uso 
de l a p a l a b r a e l p r e s i d e n t e de l a J u ­
v e n t u d S o c i a l i s t a de M a d r i d y l o s d i p u -
t á d o s p o r l a p r o v i n c i a y - v e r s a r o n s o b r e 
e l p r o y e c t o de la r e f o r m a a g r a r i a . A 
¡ e sa r de q u e e l d í a e r a f e s t i v o , l a c o n ­
c u r r e n c i a f u é oseas-". 

* * * 
M E L I L L A , 2 8 . — E n e l t e a t r o E s p a ñ a 

so c e l e b r ó u n m i t i n de a f i r m a c i ó n s i n ­
d i c a l i s t a , e n e l q u e se a t a c ó a l a a c t u a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o , a s í c o m o a l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a . E l a c t o t r a n s c u r r i ó s i n i n c i ­
d e n t e s . 

Mitin de controversia 
G R A N A D A , 2 3 . — E l d o m i n g o , e n l a 

p l a z a de t o r o s se h a c e l e b r a d o u n m i t i n 
de c o n t r o v e r s i a e n t r e e l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a e s p a ñ o l y l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o ­
n a l d e l T r a b a j o p a r a t r a t a r de l o s p u n ­
tos de c o i n c i d e n c i a de a m b o s y t a m b i é n 
e s t a b l e c e r l ^ s d i f e r e n c i a s q u e l o s sepa­
r a n . P o r e l p a r t i d o c o m u n i s t a i n t e r v i 
n i e r o n A n t o n i o M i t g o , M a n u e l A d a m e y 
J o s é B u l l e j o , y p o r l a C o n f e d e r a c i ó n . 
J o s é A l c á n t a r a , J u l i á n N o g u e r a s y B e ­
n i t o P a v ó n , a b o g a d o s de es te S i n d i c a t o 
en G r a n a d a . T o d o s l o s o r a d o r e s c e n s u ­
r a r o n a c r e m e n t e l a a c t u a l R e p ú b l i c a , q u e 
t a c h a r o n de bur s ruesa , c o m o a s i m i s m o a 
los s o c i a l i s t a s . A d a m e a t a c ó c o n c r u d e z a 
a l a C o n f e d e r a c i ó n y sus d i r i g e n t e s , 
s i e n d o a b u c h e a d o . E n e l a c t o se l l e g ó 
a l a c o n c l u s i ó n de e s t a b l e c e r u n f r e n t e 
ú n i c o p a r a l u c h a r c o n t r a l a b u r g u e s í a . 
A s i s t i e r o n m á s de c u a t r o m i l p e r s o n a s y 
a l g u n a s m u j e r e s . 

La mujer en !a política 

¡i mueno y 4 nencios 

O V I E D O , 2 8 . — E n u n a c o l i s i ó n h a b i d a 
e n t r e l a G u a r d i a c i v i l y l o s v e c i n o s de 
l a s p a r r o q u i a s de S a n t a E u l a l i a y de P e ­
d r e g a l , r e s u l t ó u n a p e r s o n a m u e r t a y 
c u a t r o g r a v e m e n t e h e r i d a s . 

E l a l c a i d e de T i n e o q u i s o a p r o v e c h a r ­
se d e l m o n t e T o r i s c a d a y c o n s i g u i ó r e ­
u n i r p a r a e l l o v a r i a s p a r e j a s de l a G u a r ­
d i a c i v i l . L o s v e c i n o s de T i n e o , a m p a ­
r a d o s p o r e s t a f u e r z a , i n t e n t a r o n a p r o ­
v e c h a r s e d e l m e n c i o n a d o m o n t e, a l o c u a l 
se o p u s i e r o n l a s p a r r o q u i a s de S a n t a E u ­
l a l i a y P e d r e g a l . E n e l c h o q u e r e s u l t a ­
r o n l a s v í c t i m a s a n t e s i n d i c a d a s . 

H a c e a ñ o s q u e l a v i l l a de T i n e o p r e ­
t e n d e a p r o v e c h a r s e d e l m o n t e T o r i s c a d a , 
p e r t e n e c i e n t e a l a s p a r r o q u i a s de S a n t a 
E u l a l i a y P e d r e g a l , a m b a s d e l C o n c e j o 
ele T i n e o , q u e s o n l a s ú n i c a s q n e p a g a n 
e l 10 p o r 100 de a p r o v e c h a m i e n t o de d i ­
c h o m o n t e . E n l o s d i e z ú l t i m o s a ñ o s se 
d i c t a r o n d o s r e a l e s ó r d e n e s d e c l a r a n d o 
q u e d i c h o m o n t e p e r t e n e c í a a l a s r e f e r i ­
das p a r r o q u i a s . E l a l c a l d e de T i n e o r e c u ­
r r i ó c o n t r a d i c h a s d i s p o s i c i o n e s ; p e r o e l 
T r i b u n a l S u p r e m o p r o n u n c i ó s e n t e n c i a 
en f a v o r de l a s p a r r o q u i a s m e n c i o n a d a s . 

g a n d i s t a d o ñ a R o s a U r r a c a P a s t o r , en 
l a q u e t r a t ó s o b r e l a i n t e r v e n c i ó n de 
l a m u j e r e n l a p o l í t i c i e s p a ñ o l a . L a 
o r a d o r a f u é m u y a p l a u d i d a p o r l a g r a n 
c o n c u r r e n c i a q u e a s i s t i ó a l e s p e c t á c u l o . 

La Diputación de Almería 
A L M E R I A , 2 8 . — E n l a D i p u t a c i ó n ha 

c o m e n z a d o l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
p a r a 1932, d e l c u a l l a c o m i s i ó n h a e l i m i ­
n a d o i m p o r t a n t e s p a r t i d a s e n e l p r e s u ­
p u e s t o d e g a s t o s , q u e a s c i e n d e n a peee-
cas 5.310.446,43. 

El próximo sábado 
2 DE ENERO 

se i n a u g u r a e l 

Teatro A L K A Z A R 
c o m o " c i n e " s o n o r o . C o n l a p r e ­

s e n t a c i ó n de 

Ernesto Vilches 

L a n g i n t e r p r e t e g e n i a l m e n t e s u p a p e l . A j c e w h i t e ) . S u h o m b r e ( p o r Laura . L a -
n u e s t r a m o r a l , a n u e s t r a d i g n i d a d de c a - ' p l a n t e , e s t r e n o ) (15-12-931). 
t a d o r e s de a r t e , r e p u g n a e s t a p e l í c u l a ¡ C I N E D E L A O P E K A . - e ^ O y 10,30: 
t a a o r e s cíe a r t e * r o t i i n d a J C a r b ó n ( é x i t o g r a n d i o s o ) (24-12-931). 
m o n s t r u o s a , que_ ^ l í c a m o f rotunda C][NE ^ C l K L O S ( T e l é f o n o 72827). 
m e n t e de i m p r o p i a de l a s p a n t a l l a b p o - i 6 30 10j30; C o n t i n ú a e l g r a n d i o s o éx i -
p u l a r e s . 

L . O . 

L O N D R E S , 2 S . — C o m u n i c a n d e N u e v a 
Y o r k a l " M a n c h e s t e r G u a r d i a n " : 

L o s p r i n c i p a l e s m o t i v o s i n v o c a d o s p o i 
e l G o b i e r n o d e W á . s h i n g t o n p a r a j u s t i f i ­
c a r l a a t a s t e r j e i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n l a C o n f e r e n c i a d e l a s d e u d a s y l a s 
r e p a r a c i o n e s s o n l o s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o . L o s f u n c i o n a r i o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s n o c r e e n q u e s u s e x a l i a d o s p u e ­
d a n p a g a r s u s d e u d a s a N o r t e a m é r i c a 
s i n o r e c i b e n s u m a s e q u i v a l e n t e s de A l e ­
m a n i a ; s e g u n d o , n o c r e e q u e l a c r i s i s p o r ¡ | 
q u e a t r a v i e s a a c t u a l m e n t e E u r o p a sea 
c o n s e c u e n c i a d e l o s p a g o s a q u e e s t á n 
o b l i g a d a s l a s p o t e n c i a s n i de l a p o l í t i c a 
n o r t e a m e r i c a n a ; t e r c e r o , e l m i s m o p r e ­
s i d e n t e H o o v e r e s t i m a q u e l a c a r g a de 
l o s a r m a m e n t o s es u n o de l o s p r m c i p a - ¡ | | 
los f a c t o r e s de l a c r i s i s y n a d a se h a he* « 
c h o p a r a r e d u c i r l o , y c u a r t o , a p e s a r d e g 
l a a d o p c i ó n p o r l o s E s t a d o s U n i d o s d e i g 
u n a p o l í t i c a de t a r i f a s e l G o b i e r n o d e j p ; 
W á s h i n g t o n c r e e q u e l a c r e a c i ó n de b a - p 
r r e r a s a d u a n e r a s e n E u r o p a a g r a v a r á la 
s i t u a c i ó n y q u e d e b e n a d o p t a r s e m e d i d a s 
e n c o n s e c u e n c i a . 

P o r s u p a r t e e l " H e r a l d T r i b u n a " d i ­
ce q u e , c o m o u n r e f l e j o de l a o p i n i ó n d e l 
G o b i e r n o , se e x p r e s a e n l o s c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s , e n genera , ! , l a s i g u i e n t e o p i n i ó n : 

L o s E s t a d o s U n i d o s , n o s ó l o e s t á n de ­
c i d i d o s a n o p a r t i c i p a r e n l a p r ó x i m a 
C o n f e r e n c i a e u r o p e a s o b r e l a s r e p a r a - 1 § 
c l o n e s y l a s d e u d a s , s i n o q u e e s t á n r e - j l í 
s u e l t o s a q u e ' t o d a a y u d a f u t u r a de N o r - j ü 
t e a m é r i c a e s t é n c o n d i c i o n a d a p o r l a b u e - ' H 
n a v o l u n t a d q u e p o n g a d e m a n i f i e s t o ' ^ 
E u r o p a p a r a r e s o l v e r , s i n a p l a z a m i e n ­
t o s , sua p r o p i a s d i f i c u l t a d e s . 

U n a p e l í c u l a i n t e r p r e t a d a y d i r i ­
g i d a p o r n u e s t r o i n s i g n e a c t o r . 

E s u n " f i l m " P A R A M O U N T 

IÍIIMIÍH 
syiüiiiiiii 

G R A N D I O S O E X I T O 

p o r L I L I A N I I A R V E Y 
y H E x V R I G A R A T 

U N " F I L M " U P A 

t o de L u c e s de B u e n o s A i r e s , p o r G a r l i ­
t o s G a r d e l ; es u n " f i l m " P a r a m o u n t . 
G r a n é x i t o de l a o r q u e s t a t í p i c a Bue­
n o s A i r e s (24-11-931). 

C I N E S A N M I G U E L . — 6 , 3 0 y 10,30: E l 
t r í o d e l a b e n c i n a ( L i l i a n H a r w e y ) (24-
11-031). 

C I N E T I V O L L — ( A l c a l á , 84) .—A las 
6,30 y 10,30: P r o g r a m a P a r a m o u n t . Jean-
n e t t e M a c D o n a l d e n N a u f r a g a s del 
a m o r (3-11-931). 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . - 6 , 3 0 y 10,30: 
T a n t a s veo . . . C a n t a r é p o r t i . 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
A l a s 6,30 t a r d e y 10.30 n o c h e : I n g a g i 
( e l m a y o r a c o n t e c i m i e n t o de l a t empo­
r a d a ' ' y E l r - v de l o s f r e scos ( p o r Gcor-
ge M i í t o n ) (1-12-931). 

C I N E M A C H A M B E R I — ( M e t r o I g l * 
a ia . T e l é f o r f o 3 0 0 3 9 ) — A las 6,30 y 10,30. 
F é m i n a : ' L a i n t r u s a ( p o r G l o r i a Swan-
s o n ) ( s o n o r a ) y o t r a s (21-10-930). 

C I N E M A C H U E C A . — 6 , 3 0 y 10.30: E l 
p r o e p s o de M a r v D u g a n (10-11-031). 

C I N E M A G O Y A . - - G , 3 0 y 10,30: O r q u i -
h a a c e r t a d o e l d i r e c t o r de l a n u e v a p r o - ! d p a s pal va tes (16-10-928). 
d u c c i ó n q u e e l f a m o s o " G a f i t a s " n o s | M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6 y 10,30: 
o f r e c e . L a p e l í c u l a , e n e f e c t o , r e d u c e s u M a w a s y E l o t r o y o ^ - 1 2 - 9 3 1 ) . 
s o n o r i d a d { b i e n p o c a cosa , a ^ í w | ) r a t y á r ^ ^ ^ ^ ^ ^ o r n ^ l a p S ^ S a ' ^ i i M T ^ 
s i m p l e s r u i d o s n a t u r a l e s , a c o l o c a r t r u - ^ ^ n a d o r K c ^ n ^ u ^ p ^ ^ 

g coa y e s t r i d e n c i a s , a r e v e s t i r l o s g n t 0 S ' r u o a , a l a p l i n t u a l as i s tenc ia . ) (10-12-931). 
P A L A C I O D E L A P R E N S A . - - 6 , 3 0 y 

10,30: G r a n g a l a T r a v e s t í (27-12-931). 
R I A L T O (91000) . - 6 . 3 0 y 10,30: H a r o l d 

L l o y d en ¡ A y ! , q u e c a i g o . 
* * * 

R I A L T O . — " j A y , q u e m e c a i g o I " 
N o s s a l u d a H a r o l d L l o y d de n u e v o , 

^ ¡ d e s p u é s de u n a l a r g a a u s e n c i a de n ú e s -
^ t r á s p a n t a l l a s . E l g e n i a l c ó m i c o s i n t i ó 
S s i n d u d a , u n a n a t u r a l y l ó g i c a a v e r s i ó n 
^ ' a i c i n e s o n o r o . Y e n v e r d a d q u e l a s o n o ­

r i d a d n o c u a d r a b a a s u t e m p e r a m e n t o 
a r t í s t i c o . L a c o m i c i d a d de H a r o l d , ba sa ­
d a e n u n h u m o r s u p e r f i n o y f o r m i d a -

s j b l e r a e n t e e s p o n t á n e o , n e c e s i t a b a u n a 
a m p l í s i m a m o v i l i d a d . S u s g e s t o s , s i e m -

| j p r e r á p i d o s , s u m í m i c a d e e x p r e s i v i d a d 
v e r t i g i n o s a , s u f r í a e l m a l de u n r e t r a s o 
i n c o h e r e n t e s i se d e t e n í a e n e l d i á l o g o , 
A s í a h o r a e n " ¡ A y q u e m e c a i g o ! " p a r e ­
ce c o m o q u e c h o c a c o n é l , c o m o q u e le 
s i g n i f i c a u n l a s t r e p a r a s u a g i l i d a d p r o ­
d i g i o s a . Y e n es to , j u s t o es r e c o n o c e r q u e 

i m n i i i 

mmm 

W\y e x c l a m a c i o n e s 
1 E n " ¡ A y q u e m e c a i g o ! " , H a r o l d es e l 
g d e s i e m p r e . A u n q u e l o s a ñ o s h a n p a s a d o 
E i p o r s u r o s t r o , n o h a n p a s a d o , s i n e m -
3 barga, p o r s u j u v e n t u d a r t í s t i c a . S i g u e 
i ¡ s i e n d o l a s d e l i c i a s d e l p ú b l i c o a l e g r e , n o 
E ^ h a e n v e j e c i d o u n á p i c e n i s u s i m p a t í a , p o n e a p r t í u m v » . . . . • . 

Illl|l|!lll¡|l|lli|||ltlli|i|'|l|||p n i s u finura, n i s u e l e g a n c i a e n l a c o - l f e e b a e n t r e p a r é n t e s i s a l p i e de c? 
iHÜ'lll i raicidad ^ s t i n g u i d a c o n q u e r e c r e a a s u s c a r t e l e r a c o r r e ^ n o n d e a de ^ 

1 aire de E l h e r m a n i t o " , d e l ¡ A y m i m a 

( E l a n u n c i o d e l o s e s p e c t á c u l o s no PU-
m c a p r o b e c i ó í i n i r c c o m p e d a c ' o n . ' » 

•11 
l a o b r a . ) 

¡ i n n i i i i H i i l!IBIIIl!BIIII!SI!ll¡lllim¡l¡lie!llim!l!!!!l 

Fuensanta KOWARIK 
G e n e r a l C a s t a ñ o s , 3 y 5. 

L i q u i d a s u s m o d e l o s d e t r a j e s y a b r i 
gos a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s . 

B l i l l l W I I I I H i B i l H i i H M ^ 

M E R M E L A D A S 
A L F R E D H í L L i 

R E Í R E S V I V I 
Vea y oiga a 

con 

iARBARA K E N T 

en la comedia 

illllRIIIÜBÍllll! 

e m e c a i t 

El más gracioso asunto que 
se ha vivido para el cine. 

E S UN F I L M P A R A M O U N T 

lillilTMIilllllllllW 
i n i B i i p n i B i n i 

IBIII!IHIIII!S: BilBIli l lE IRilllll 

s i d r e ! " , l a m i s m a s o r p r e n d e n t e d i n a m i c i -
d a d . 

L a p e l í c u l a se c o n s t r u y e e n t o r n o a é l . 
H j E l l l e n a t o d a l a a c c i ó n . L a n e c e s i t a t o d a 
E p a r a h a c e r r e í r , s i n q u e a p a r e z c a a r t i -
~ i i c i o s o e l p r o p ó s i t o . Y l o c o n s i g u e c o u 
E esa p l e n i t u d , c o n l a h a b i l i d a d q u e h a u n i -
1 d o f u e r t e m e n t e s u n o m b r e , a m á s a l t u r a 
H s i c a b e q u e l o s m á s p r e s t i g i o s o s de s u s 
Ü c o e t á n e o s , a l c i n e m a h u m o r í s t i c o de 
| | ! n u e s t r o s d í a s . A r g u m e n t o s e n c i l l o , t r a n s -
Üj p á r e n t e , s i se q u i e r e h a s t a p r e s e n t i d o 
H desde e l p r i n c i p i o . P e r o , ¿ q u é m á ^ d a - ' 
H E l l o l l e n a r á de s o r p i e s a s , l o a n i m a r á y 
s l o l l e n a r á de u n i n t e r é s c r e c i e n t e . Y eso 
— ¡ q u e a d e c i r v e r d a d , l a c i n t a t r o p i e z a ade -
Hj m á s c o n u n g r a v e e s c o l l o . E l a u t o r r e -
ü ' p r o d u c e e n g r a n p a r t e u n a de s u s ac-
E : t u a c i o n e s a n t e r i o r e s . Q u i e n r e c u e r d e " E l 

h o m b r e m o s c a " h a b r á v i s t o n o p e q u e ñ a 
p o r c i ó n de l a n u e v a o b r a de a h o r a . M á s 
a ú n a s í y t o d o , a c a s o t a m b i é n p o r l a au ­
s e n c i a de t a n t o t i e m p o , l a c i n t a c a u t i v a 

IÍIÍI'IIIII'I'IÜÍIÍIST Y a t r a e i r r e s i s t i b l e m e n t e c o n e l d e l e i t e 
d e u n e s p a r c i m i e n t o g r a t í s i m o . N o h a y 
q u e h a b l a r , en fin, de l a l i m p i e z a m o r a l . 
L a s p e l í c u l a s d e H a r o l d h a c e n r e í r , n o 
y a s i n e s t r i d e n c i a s g r o t e s c a s y s i n l a 

^ c o n s a b i d a s a l g o r d a , s i n o t a n s i q u i e r a 
g u n t e a l s u y o q u é j c o n g j m e n o r a s o m o de a t r e v i m i e n t o de 

n i n g u n a c ' ase . " ¡ A y q u e m e c a i g o ! " es 
u n a o b r a , m o r a l m e n t e h a b l a n d o , a p t a 
p a r a t a d o s l o s p ú b l i c o s . 

TU O . 

U L T I M A f 

a coraeniaaon 

p l i s r n a d o r e s 

p a r a j u z g a r de l o s 
m e d i c a m e n t o s , s ó ­
l o e l m é d i c o ; p r e 

o p i n a de las 

PASTILLAS 
CRESPO 

p a r a l a t o s y 
g a r g a n t a . 

la 

m *» A> «. A, 4u A ^ 'A* 

Un <<recô d,, -:- Cuarta semana / f ^ \ $ 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Teatro Español 

La Diputación de Zaraqoza^ 

S A N T A N D E R , 2 8 . — A y e r , e n l a S a l a 
N a r v ó n , d i ó u n a c o n f e r e n c i a l a p r o p a -

Z A R A G O Z A , 2 8 . — L a C o m i s i ó n g e s t o r a 
de l a D i p u t a c i ó n se h a r e u n i d o y a p r o ­
b a d o e l p r e s u p u e s t o p a r a e l p r ó x i m o 
e j e r c i c i o . E l p r e s u p u e s t o n i v e l a d o se e le­
v a a 6.559.901,97 pr-eetas, y e l d e l a ñ o e n 
c u r s o , de 8.010.382,68. 

En Las Palmas 
L A S P A L M A S , 2 8 . — E l C a b i l d o I n s u l a r 

a p r o b ó loa p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s p a r a 
e l p r ó x i m o a ñ o , q u e a s c i e n d e n a pe se t a s 
4.8-18.865, q u e e n e l a ñ o a n t e r i o r a s c e n ­
d í a n a 6.848.865 pese t a s . 

LA PELICULA MILAGRO DE M. G. 

a l a c i o 

Í M ú s i c a 
Noche, butaca, 

3 pesetas 

E s t a t a r d e , a p r e c i o s p o p u l a r e s , b u t a ­
cas S pese tas , " E l a b u e l o " , t r i u n f o c l a -

^ 1 m o r o s o de E n r i q u e . B o r r á s . N o c h e , t a m -
•*< b i é n a p r e c i o s p o p u l a r e s , l a o b r a de l a 
^ © m o c i ó n , " L o s p i s t o l e r o s " , ú l t i m a s r e p r e -

* ^ ! s e n t a c i o n e s , p o r se r b r e v e l a t e m p o r a d a 
,^ y t e n e r q u e d a r p a s o a o t r o s e s t r e n o s 
* y r e p o n e r l o m á s s a l i e n t e d e l r e p e r t o r i o i p r o b l e m a s 
^ d e l g r a n B o r r á s . L a s e m a n a p r ó x i m a , es-
k t r e n o s e n s a c i o n a l ; " L a h o g u e r a d e l d i a -
A b l e " , d e l p o e t a A n g e l L á z a r o . 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , al ^ 
c i b i r e s t a m a d r u g a d a a los ^ 
les d i j o q u e e n c o n t r a b a « a g e r a a a . 
v e r s i ó n p u b l i c a d a p o r l a P r 6 " 8 * ¿ w j . 
t o a l a h u e l g a a z u c a r e r a de f ^ a g ^ 
E l g o b e r n a d o r m e c o m u n i c a — e m o 
n i s t r o - q u e e l m o v i m i e n t o P " e d * 
d e r a r s e f r a c a s a d o . L u e g o W'.e ío ^ 
h a s t a d e s p u é s d e l C o n s e j o q u e s* 
h r a r á h o y n o f a c i l i t a r a l a lU ' ta ac * 
b e r n a d o r e s , y a , q u e e n t e n d í a m í e no era 
d i s c r e t o a n t i c i p a r d i c h a c o m b i n a c . ^ • 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t o si e n t i ^ 
en l a c o m b i n a c i ó n el de B a r c e l o n a , y 
el s e ñ o r C a s a r e s Q u i r o s r a c o n t e s t o . 

- N o . A l m a r e e n de l a c o r a b m a c í o n 
h a l l a t a ] s r o b e r n a d o r . 

— ; Y el de S e v i l l a ? „ , „ 
— T a m p o c o . T a n t o e l de S e p i l a «-

el de V i z c a y a s o n c o m p e t e n t í s i m o ^ W 
sus f u n c i o n e s y ú t i l e s en sus P ^ f f i 
y p o r eso los c o n s i d e r o ^ f ^ ]9í 

O t r o i n f o r m a d o r l e p r e g u n t ó ; n D r n , 
h u e l g a ^ B n d a i o z v e l n u m 
t e s t ó 
e s t a b a a n u n c 
n a d o r m e d i c e - c o n t i n u ó e1 
res-—que t i e n e ¡ f a r a n c i i S a d O 
de a b a s t e c i m i e n t o . L a hur , . . -• — .ugtí, 
a b s u r d a , p u e s n o h a y n a d a que d ¿ 
f ique . E s u n a p r o t e j a c o n t r a la ^ 
C i v i l y el g o b e r n a d o r . ¡ . 05 

- L o p h o c a n t e T d U c _ j n _ p ; n o j s ebre. 
q u e 

hnras 

el s e ñ o r 
lm servicios 
- a ' l a esli"10 

•n?! n o s o c i a l i s t a s . 
E l s e ñ o r C a s a r e s Q u í r o s r s 
— S í , en e f e c t o . P e r o a ? í 

n o d o s , e l g o b e r n a d o r , ce 
e m p r e n d e r á n , s e p r u i r á en s 
a e s t i m a de g r a n u t i l i d a d . — - ,enW 

d e l c a r g o , y a ' m ? , ' : H a ríe 
s ado e n v i a r l o a o t r a P r ^ / 1 " ^ de 

m á s e n v e r g a d u r a , p o r 
FTueJvai el h e c h o de p r 

r o n t e s t o : 
-" ñ e t^dnS 
; 0 u s t e d * 
puesto. ^ 
conoff W 

duci con-

Fígaro 
V e a l a g r a c i o s í s i m a c o m e d i a de F e r -

Á n á n d e z de S e v i l l a " S e i s mes^gi y u n d í a " | 
%:y r e i r á d u r a n t e c e r c a de t r e s h o r a s . J u a n ' 
^ B o n a f é qicg.nza. e n e l l a u n o de sus ma-;, 
^ i y o r e s é x i t o s . B u t a c a , 3,50. 

d e l t i p o 
a m a n t 

q u e ya. le 
^nerle e n a u p i 

dicho 
!StO. 

me 

E l vuelo Sevillst' 'ata 

• V -r ~ 
E l 

Para los niños 
j u e v e s p r ó x i m o , a l a s 4 , l í 

j S E V I L L A , 

cargamento 
a C a n a r i a s , 

28.—. 
h a e r 

perea 

j y a y K O d n g u e z p a n 
en e l r a t o en e l v u e l o d< 

ap ; 
re í 

o v i s i c n a r 
rreso. 



L L D E B A T E 

de 

, ^ r u l O B 4 POB 100. - S&rie F 
I>Tf'^ B (67,10), 65,50; D (67.25), 

|rr)< 6r (68). 67; B (68), 67; A (68), 
1 - V H (68), 66. 
f'50WRTOR 4 POR 100. — Serie F 
& Í 7 5 ; E (74), 75; D 75; C, 76; B, 

i '76 50. 
I ' ; ; rtK'rlZ 4BLE 4 POR 100, CON I M -

• « l - S e r i e E (74), 74; C (74), 74; 
ffíf 74,50; A (74), 74,50. 
í('nBTÍZABLE 5 POR 100 7900, CON 
•^ÍTO .—Serie E (86). 86; C (86), 

. ^ « 6 ) , s7; A (86)- 87-
- V R T Í Z A B L E 5 POR 100, 1917. CON ^«TO—Ser ie E , 82; D, 82; C (82), 
^ <fi2) 82; A (82). 82. 
C ^ R T Í Z A B I - E 5 P O R 100, 1926, S I N 
. ^ - rn—Ser ie E (90.25), 90,50; C 

k f qO.SOi A (91). 91. 
nKTlZABI-E 5 P O R 300, 1927, SIN 

•^TO— S e r i e E (92). 91,25: D (92), 
If^V^1/no\ ü1 TI (QO) Q1 A P^g (92), 91,25; B (92), 91.25; A 

J Í L S l Z A J B L E 5 POR 100, 1927, CON 
I •ü lFSTO.--Serie F, 77,50; E. 77,50; 
K 77 50; C (78,25), 77.50'; B (78,25), 
F i Á (78.50). 77,50, 

r U n T l Z A B L E 4 POR 100, 1928, SIN 
I ffisTO.—Serie E, 77.75; C, 77.75; B 

¿nTlTíZABLE 4,50 POR 100, SIN 
l € ' í S T O . — Serie D, 78.50; C (80), 
PV R (80). 78.50; A (80), 78,50. 

linTlTTZABLE 5 P O R 100, 1929. SIN 
ljrtESTO.--Serie F 89; E, 91; D, 91; 
P K B, 91.25; A, 91.50. 
C«nVOS ORO.-Serie B (172,50), 173. 
^ K O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
^ 8i75; B (84.50), 84,75; C. 84,75. 

I & A ' FERROVIARIA 4,50 POR 
i r í m - S e r i e A (77). 77; B (77), 77. 
IIVIW^AJVIIENTOS.—Villa de Madrid, 
J - V ^ 72 50; ídem, 1918 (70,75), 72,50. 
IriRANTIAS POR E L ESTADO. -
I S á f i c a del Ebro, 6 por 100, 90; 
V % por 100, 76; Trasatlántica, 1925, 
r3!; 75 óO- Tánger-Fez (95), 94,50. 
fSbüLAS. - Hipotecario, 4 por 100 
J S ) 76 50; ídem, 5 por 100 (80,50). 
t ^ . ídem, 5.50 por 100. 90; ídem, 6 por 
IvwMQO) 94; Crédito Local, 6 por 100 
Psi) 77'.25; ídem, 5,50 por 100 (70). 
Illsfl ídem, 5 por 100, interprovincia.1 
E)'70,50; Cédulas argentinas (3.08). 

ACCIONES.—Banco España (426), 435; 
Ouê ada, 125; Río de la Plata, con-

.ín (118) 110; Guadalquivir (125), 125; 
rlerativa A (129), 129; Hidroeléctrica 
IM) 163; Mengemor, 180; Alberche, ordi-
Has (67 ) 67; Telefónica, preferente (97), 

fis Rif-'nominativas (280), 280; Guin-
L (427) 427; Española Petróleos (26), 
?M Z.A., contado (203), 190; ídem, ñn 
«rriente (203), 190; ídem, fin próximo 
m) 190; Norte, contado (290), 290; 
jem' fin corriente (290), 288; ídem, fin 
•óxi'mo (289), 290; Madrileña de Tran-
as contado (90), 90; Azucarera, ordi-
tíri'as (54,50) 53,50; ídem, fin próximo 
')n25), 53,75; 'Explosivos, contado (577), 
¡8' id'em, fin corriente (578), 570; ídem, 
¡1 próximo (580), 571. 
OBLIGACIONES.—Alberche (80), 85; 
[Española (79), 79; Chade, 6 por 100 
'M7D) 104,75; Sevillana, novena (90), 90; 
elefónica, 81,25; Naval, bonos, 1921 (98), 
|; Trasatlántica. 1920, 79; ídem, 1922 
¡Ó), 80; Norte, quinta (50). 50; Asturias, 
rimera (52), 52; Alar, 74,50; Valencianas 
«), 94; Alicante, primera (242), 245; 
¡^segunda, 330; Córdoba-Sevilla (221), 
¡21 Metropolitano, 5,50 por 100 (89,75), 
,75; Azucarera, bonos, 6 por 100, 96,50; 
ituriana, 1929 (90), 90; Peñarroya, 6 por 
í (85), 87. 

Moneda Día 26 Día 28 

:ancos 
te 
ilgas 
iras 
ibras 
alares 
Hircos oro 

46,50 
231,15 
165 
60,30 
40,75 
11,84 
2,82 

46,50 
231,15 
165 
60,30 
40,45 
11,84 
2,82 

BOLSA DE BARCELONA 
BARCELONA, 28.—Nortes, 290; A l i -
intes, 190; Andaluces, 18; Orenses, 12; 
tansversal, 17; Colonial, 282,50; Gas, 

I Chades, 398; Aguas, 152; Filipinas, 
S; Hulleras, 73; Pulgueras, 65,50; Ex-
Wvos, 570; Minas Rif, 327,50; Petró-
»s, 25. 

odones Liverpool. Disponible, 5,36; 
íciembre, 4,01; enero, 4,95; marzo, 4,93; 
m, 4,92; julio, 4,l>3; octubre, 4,88. 
ííueva York. Enero, 6,29; marzo, 6,47; 
¡íyo, 6,63; julio, 6,84; octubre, 7,05. 

BOLSA D E PARIS 
PARIS, 28.—Fondos del Estado fran-
»: 3 por 100 perpetuo, 79,15; 3 por 100 
oortizable, 84.40. Valores al contado y 
Plazo; Banco de Francia. 11.150; Credit 
fináis, 1.542; Société Générale, 996; 
ws-Lyón-Mediterráneo, 1.120; Midi, 

Orleáns, 1,480; Electricité del Sena 
wité, 655; Thompson Houston, 270; 
inas Courrieres. 354; Peñarroya, 200; 
["Imann (Establecimientos), 292; Cau-
^ de Indochina, 125; Pathe Cinema 
^P'tal), 95. Fondos extranjeros: Husse 
"isolidado al 4 por 100 primera serie 
^nda serie, 3,70; Banco Nacional de 
.l'co, 143; Valores extranjeros: Wagón 
["'95; Ríotinto, 1.185; Lautaro Nitra-
¡5 tí •^Gtrocina (Compañía Petróleos), 
*; Royal Dutch, 1.105; Minaa Tharsis, 

Seguros: L'Abeille (accidentes), 
¡ fénix (vida), 555; Mina,? de meta-
• Aguilas, 40; Eastman, 890; Piritas 
^elva, 945; Minas de Segre, 60; 

c o m e r c i a 

Trasatlántica, 30; Acciones: Ferrocarri­
les del Norte, 570; M. Z. A.. 340. 

BOLSA D E B E B L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 28) 

Pesetas, 35,90; dólares. 4,213; libras, 
16,55; coronas checas, 12,48; chelines aus­
tríacos, 50; liras. 21.60; peso argentino, 
1.075; milreis, 0.257; coronas suecas, 
80,05; danesas, 79,72; peso uruguayo, 1,82; 
escudos portugueses, 13,15. 

BOLSA D E LONDRES 
(Cotizaciones del cierre del día 28) 
Pesetas, 40 7/16; francos, 87,25; dóla­

res, 3,4325; libras canadienses, 4,20; bel­
gas, 24,60; francos suizos, 16,60; florines, 
8,50; liras, 67 3/8; marcos, l \ 7/16; co­
ronas suecas, 17 15/16; ídem danesas, 
18 1/8; ídem noruegas, 18,25; chelines 
austríacos, 29; coronas checas, 115,50; 
marcos finlandeses, 227,50; escudos por­
tugueses, 100,75; dracmas, 260; lei, 570; 
milreis, 4,25; pesos argentinos, 47,80; 
pesos uruguayos, 31,50; Bombay, 1 che­
lín 6 5/32 peniques; Shangai, 1 chelín 
11 5/8 peniques; Hongkong, 1 chelín 
5 5/8 peniques; Yokohama, 2 chelines 
2 peniques. 

BOLSA D E M I L A N 
(Cotizaciones del cierre del día 38) 

Francos, 77,01; libras. 67.12; francos 
suizos, 383; dólares, 19,58; milreis, 118,57; 
Renta 3,50 por 100, 74,32; Consolidado 5 
por 100, 82,67; Banco de Italia. 1.373; Co­
mercial. 1,180; Crédito Italiano, 700; Na­
cional de Crédito, 11.75; Lloyd Sabaudo, 
109,50; Snia 33,12; Fiat. 134,50; Gas To­
rmo, 21; Eléctricas Roma, 712; Metalúr­
gicas. 135,50; Edison, 435; Montecatini, 
108,25; Chatillón, 265; Ferrocarril Medi­
terráneo, 392; Pirelli, 165. 

NOTAS INFORMATIVAS 
La Bolsa ha reanudado su actividad 

después de las fiestas de Pascuas con 
peor disposición en su conjunto. Los 
Fondos públicos están por lo general 
ofrecidos, lo que ocasiona algunos re­
trocesos que llegan a ser de dos puntos 
en las series más bajas del Interior. Hay. 
sin embargo, algunas series que repiten 
su cotización precedente y otras que. 
como la al 5 por 100 antigua, mejoran su 
cambio. 

El Banco de España mejora otros nue­
ve duros y queda sostenido. 

Los valores ferroviarios y especialmen­
te los Alicantes se han visto perjudica­
dos por la intensa propaganda que entre 
los obrero's ferroviarios hace un periódi­
co comunista que les incita a la huelga. 
Los Nortes pierden dos pesetas para la 
liquidación y ganan una a fin del pró­
ximo y los Alicantes ceden 13 para con­
tado y fin corriente y 14 para el próximo. 
Quedan con papel sobrante. 

Los Explosivos también se hacen en 
baja, y después de negociarse a varios 
cambios—los últimos inferiores a los pri­
meros—pierden nueve enteros. 

Las Azucareras ceden un duro al con­
tado y duro y medio a fin del próximo, 
plazo para el que empezaron perdiendo 
un entero y tres cuartos. 

E l cambio internacional no varía más 
que para la libra, que cede 30 céntimos. 
VALORES COTIZADOS A MAS D E 

UN CAMBIO 
Interior, 66, 65,75, 65.50; 5 por 100 1927. 

sin impuestos. 92 y 91.50; 5 por 100 1927, 
con impuestos, 77,75-50; 5 por lO'1» 1929, 
91,15 y 91; Telefónica, 97 y 97,25; Ali ­
cantes, 192-91-90; ídem, fin próximo, 200, 
197-92-90; Nortes, 288-90; ídem, fin co­
rriente, 289-88; ídem, fin próximo, 292-
91-90; Azucareras, fin próximo, 53,50-75; 
Explosivos, 575-70-68; ídem, fin corriente, 
575-71-70-68-70; ídem, fin próximo, 580-79-
75-73-72-70-71. • 
DOBLES DE F I N CORRIENTE A F I N 

PROXIMO 
Banco Central, 0,60; Español de Cré­

dito, 1,75; Guadalquivir, cédulas. 1.50; 
Felguera. 0.45: Alicantes, 1,25; Alcohole­
ra. 0.65; Nortes, 1,75; Tranvías; 0,50; 
Azucarera, 0,25; Explosivos, 3; Petron­
ilos, 0,40. 

* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior; 897.500; Exterior, 96.000; 4 por 

100 Amortizable, 66.000; 5 por 100, 59,500; 
5 por 100 1917, 207.500; 5 por 100 1926, 
47.000; 5 por 100 1927, sin impuestos. 
530.000; 5 por 100 1927. con impuestos, 
229,500; 3 por 100 1928, 680.500; 4 por 100 
1928, 100.000; 4,50 por 100 1928, 329,000; 
fin próximo, 50.000; 5 por 100 1929, 
306.500; Bonos oro, 154.000; Ferroviaria, 
5 por 100, 61.500; fin corriente. 50.000; 
Ferroviaria. 4,50 por 100, 10,000; Ferro­
viaria, 4,50 por 100 1929, 18,500; Madrid, 
1914. 24.500; Madrid, 1918, 8.500; Ebro, 
6 por 100, 12.500; Ebro, 5 por 100, 12;3n0; 
Trasatlántica, mayo, 10,500: Tánger-Fez, 
12.500; Hipotecario, 4 por 100, 40.000; H i ­
potecario, 5 por 100, 565.500; Hipotecario, 
6 por 100, 398.000; Hipotecario, 5,50 por 
100, 27.500; Crédito Local, 6 por 100, 
68.000; Crédito Local, 5,50 por 100,-10.000; 
Crédito Local interprovincial, 5 por 100, 
10,000; Crédito Local interprovincial, 6 
por 100, 10.000; empréstito de Marruecos, 
2.000. 

Acciones. — Banco de España, 23.000; 
Central, dobles. 362,500; Español de Cré­
dito, dobles. 12.500; López Quesada, 1.500 
Guadalquivir, 51.000; dobles, 25.000; Gua­
dalquivir, cédulas de fundación, 51 cé­
dulas; dobles. 50 cédulas; Electra. B, 
2.000; H . Española, 50.000; Mehgemor. 
30.000; Alberche, 5,000; Telefónica, prefe­
rentes, 37.500; Rif, nominativas, 62 ac­
ciones; Felguera, dobles, 225.000; Los 
Guindos, 97 acciones; Consorcio Alma-

1 1 1 a 

¡nana en 

ana 
drabero, portador, 20 acciones; Consor-
cío Almadrabero, nominativas, 20 accio- Los acc ionis tas aprueban por una­

n imidad el in forme de! Consejo 
nes; Alicante, 160 acciones; ñn corriente, 
75 acciones; fin próximo, 575 acciones; 
dobles, 1.050 acciones; "Metro", 15.000; 
Norte, 136 acciones; fin corriente, 50 ac­
ciones; fin próximo, 250 acciones; dobles, 
875 acciones; Tranvías, 27.000; fin co 

L a d i r e c c i ó n del Banco , se dice en 
él , q u e d a r á al a rb i t r i o del m i n i s t r o 

mente, 25.ooó; dobles, 7,575.()00; Áicoho-!de Hac ienda y sujeta a los v a i ­
venes de la p o l í t i c a 

institución, ni siquiera los de aquellos 
que estatutariamente no tienen acceso 
a la junta general. Por eso cree acer­
tada la propuesta del Consejo en el sen­
tido de que no procede renunciar al pri­
vilegio de emisión, lo que perjudicaría en Sevilla la fractura de una pierna la 

condesa viuda de Peñalver. 
Está muy mejorado de la grave en-pequeñaihija de los marqueses de Casa López y —Esta m 

¡nieta de la marquesa de Salinas, con el|fermedad que padeció el joven licencia 

lera, dobles, 50,000; Azucareras, 36.500; 
fin_ próximo, 25.000; dobles, 425.000; Es­
pañola de Petróleos, 70 acciones; dobles, 
500 acciones; Explosivos, 15.700; fin co­
rriente, 27.500; fin próximo, 47,500; do­
bles, 30.000; Río de la Plata, 20 acciones. 

Obligaciones.—H. Española, 5 por 100, 
5.000; Chade, 7.500; Alberche. 6 por 100, 
6.000; Sevillana, novena, 2.000; Telefóni­
ca, 6.000; Bonos Naval, 1921, 9.000; Tras­
atlántica, 1920, 2.500; Trasatlántica, 1922, 
7.500; Norte, cuarta. 9.500; Norte, quinta, 
20.000; Asturias, primera, 6.000; Alar-
Santander, 1.000; Valencianas, 15.000; 
M. Z. A., primera, 27 obligaciones; M a ­
drid, Zaragoza y Alicante, segunda, 
65 obligaciones; Córdoba-Sevilla, 17 obli­
gaciones; Azucareras, 5,50 por 100, 15,000; 
Azucareras, bonos, primera. 10,500; cé­
dulas argentinas. 500 pesos; Asturiana, 
1920, 10.000; Asturiana, 1929, 3.000; Pe­
ñarroya, 46.000. 

IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 28.— La bolsa bilbaína ha 

transcurrido con gran animación. En los 
valores públicos no hubo una sola de­
presión, pues hasta los títulos de renta 
fija, los más perjudicados en los últimos 
días, respondieron a la reacción,' habien­
do para ello dinero abundante, lo que hizo 
mejorar sensiblemente, sobré todo, las 
Deudas del Estado. 

E l o ro de l Rcichstag 
B E R L I N , 28—El encaje oro de la mo­

neda alemana continúa sin variación 
d^l 16 al 23 del corriente, y continúa 
estando en una pronorción del 25,6 por 
1U0. 

•ililHiipiHlBH^ 

Aviso a los obligacionistas 
En el primer sorteo de obligaciones 

serie C 5 y medio por cien, celebrado an­
te notario de esta capital, don Dimas 
Adamez, han resultado amortizadas las 
siguientes: 

Números 12.671 al 12.680; 12.861 al 
12,870; 16.431 al 16.440; 17.071 al 17.080; 
18,791 al 18.800; 18,851 al 18.860; 20.291 al 
20.300; 23.501 al 23.510; 24.282, 24.284 al 
24,286. 24.289; 25.041 al 25.050; 27.321 al 
27.330; 28.371 al 28,380; 31.321 al 31.330; 
31,691 al 31.700; 32.811 a.l 32.820; 35.181 al 
35.190; 36.271 al 36.280; 44.691 al 44.700; 
45.831 al 45.840, y 46.651 al 46.660. 

Estas obligaciones serán reembolsadas 
desde primero de enero próximo en las 
Oficinas, Centrales y Sucursales del Ban­
co de Vizcaya y del Banco Español de 
Crédito, contra entrega de los títulos co­
rrespondientes, con cupón unido número 
14 y siguientes. 

V I V E R O S M O N S E R R A 1 
Casa fundad» en 1847 

Arboles frutales de las mejores varié 
iades selecionadaa. 

Arboles forestales, de sornuia y adorno 
Grandes existencias. Precios económicos 
Pantaleón. Montserrat de Paño. Plaza 

San Mlonel. 14 (i<iníJ''«d'> —7,MraK«v/,H 
iieaiiiiBiiiiiiiiíiiiiimii^iiiiii^'i^iiiiii1;^';:) 

m DE IOS CUNOS flE M 
DEL NORTE OE ESPÍffl 

Una c o m i s i ó n e s t u d i a r á la re forma 
de los Estatutos y de la ley de 

O r d e n a c i ó n Bancaria 

Se ha celebrado la boda de la encan-
enormemente al crédito del billete quej tadora señorita María Cendra y Frígola, 
viene a representar como una 
acción del Banco. 

Habla de que en lo sucesivo cada mi-i distinguido arquitecto don Francisco de do en Letra_s don Juan Acedo Rico y 
nistro de Hacienda Imprimirá al Ban-lia Torre.-. ^anchez-Ocan^. primogénito de los con-
co una política determinada, y estimaj _ E n la'Catedral de Bayona (Francia) des de la Canadá; en San Sebastián me­
que el señor Carner permite abrigar las¡han contraído matrimonio la señora do-nora de su enfermedad el marque? de 
esperanzas satisfactorias, porque se tra- ña María Antonia Blancas Laforett con 1 Casa-Torres, por lo que han vuelto a 
ta de persona conocedora de los asun- don Manuel de Inclán, ministro plenipo-! París sus hijos los señores de Mora (don 
tos de Banca. tenciario español, que últ imamente resi-fGonzalo); en Madrid ha sufrido una ope-

Alude a la reacción experimentada úl- día en Biárritz. La nueva señora de In- | raejon quirúrgica, de la que se encuentra 
timamente por la cotización de las ac- clan estuvo casada anteriormente con el fn estado satisfactorio la marquesa de 
ciones y opina que no sería discreto dar 1 que fué notario madrileño, don Luis Sa-|los Alamos del uuaüa.e te 

grera. 

Se p e d i r á al Gobie rno que no uti l ice 
autorizaciones de la ley peligrosas 

para el c r é d i t o p ú b l i c o 

El domingo, a las once de la maña-
ña, se celebró la Junta gener d extra­
ordinaria de accionistas del Banco de 
España. 

E l gobernador, señor Carabias. dir i­
ge unas palabras de caludo a los accio­
nistas, y a contiguación el secretario 
general, señor Belda, lee la convocatoria 
de la Junta, la nueva ley de Ordena­
ción bancaria y los artículos del regla­
mento del Banco de España y de sus 
estatutos, que lan de ser modificado-; en 
virtud de la nuev'a ley. 

El consejero señor Corona habla _ en 
nombre del Consejo y declara que éste 
hubiera deseado devolver a la Junta ge­
neral la conílcuza que le otorgó con un 
éxito en sus gestiones, pero que no ha 
podido ser así; el proyecto de ley ban­
caria fué aprobado en la forma que ya 
conocen los accionistas. Entonces el 
Consejo nombró una comisión para que 
estudiara las consecuencias que en la 
organización del Banco había c'e tener 
la nueva ley, la cual ha redactado un 
informe que el Consejo hace suyo y del 
que da lectura a continuación. 

En el informe se declara que de he­
cho la ley de reforma trata de convertir 
al Banco de España en un Banco de 
Estado, siguiendo un criterio opuesto 
al que se sigue en todos los países, 
co . lo que en lo sucesivo la dirección 
del Banco de España quedará al arbi­
trio de cada ministro de Hacienda y su­
jeta a los vaivenes de la política. 

Hace notar que en todos los países es 
el Estado quien paga los gastos de la 
política precstabilizadora y que única­
mente se le cargan al Banco do emi­
sión las pérdidas en la iTopcrción co­
rrespondiente, una vez en marchr, el 
procedimiento para la instauración del 
patrón oro. Agrega que el Banco de 
España ha demostrado a través de su 
historia dar pruebas de abnegación y 
sacrificio en favor de los intereses gene­
rales del país. 

Tratando de la. estabilización moneta­
ria, el informe hace diversas conside-
rac.ones acerca de la oportunidad de 
acometerla en los términos que indica 
la ley, advirtien^o que implican una 
amenaza de disminución del oro por 
bajo del límite de la garant ía lega'. 

En el sentir r'.el Consejo, la aproba­
ción de la nueva ley ha puesto de re­
lieve la escasa eficacia de los esfuerzos 
realizados por el Consejo general para 
conseguir la modificación del proyecto 
que se había presentado a las Cortes y 
la posibilidad de importantes perjui­
cios nara el Banco. 

Examina después la situación jurí­
dica creada por la ley y afirma que el 
Banco de España es una institución 
privada con intervención del Estado por 
el privilegio de la emisión de billetes, 
concesión que es base do un pacto en-
tpe ambas partes. En su virtud, y aun-

En el sorteo para amortización de o b l i . | ^ f * < f « ^ a la r e s o t e i ó n de ías' 
gaciones de ^ a ( ^ m ^ í a c ^ S i f i c a r í T S 11 

dientes al 7 P K n c i ^ i e ^ 0 . í d % r e d a c t a r el proyecto ni al discutirle se de 1932, celebrado el día 15 del actual. ha tratado ^ Banco m ^ 
de derogar o reformar, en uso de su 
historia hallarse siempre dispuesto a 
soberanía, las leyes, pero siempre me-
:¡iant? una indemnización por loa pRr-
íuicio.3 que de ello se deriven n1 hacerse 
n rcho más oneroso el disfrute del pri-
witógij, caso q-ie se ha becho en el 
car-o actual. Claro es q iu el Banco pue­
de ahora aceptar o no la modificación, 
convirtiéndose en el segundo supuesto 
en una institución privada: pero esto 
cree el Consejo que perturbaría pro-
í lindamente, i ya los intereses del 
propio establecimiento, sino también los 
sreneralca de la. nación. El dictamen 
comprira el caso de que se trata al de 
ia expropiación y reitera la, afirmación 
de que no es adm'pible jnridicamentn 
que se lleve a cabo la reforr.-a s'n otor 
ga. una indemnización al Banco. 

ahora una sensación de pesimismo cuan­
do la misma Bolsa acaba de ofrecer esa 
muestra de confianza en un porvenir 
más halagüeño. 

Alude al incidente con el subgoberna-
dor del Banco, pero el gobernador in 
terviene para manifestar que ese asun­
to está ya resuelto. 

Habla luego el señor Fresneda del con 
venio que espontáneamente ha ofrecidoj novia. 
el Gobierno francés al Banco de emisión.| Heliodoro 
para indemnizarle de las pérdidas sufri­
das con motivo de la depreciación de 
las libras esterlinas que tenia en sus 
reservas metálicas. Y aconseja que se 
medite acerca del ejemplo que tal ac­
titud significa. 

Espera que si en lo porvenir llega 
ran a encargarse de la cartera de Ha­
cienda ministros que, aunque no sean 
muy duchos en cuestiones financieras, no 
lo declaren con demasiada insistencia, 
porque la modestia ee muy plausible, 
pero "hay sinceridades que matan". 

No es necesar ia o t r a Jun t a 

Viajeros 
—El domingo unieron sus destinos en i Marcharon: a París, la marquesa de 

la parroquia de los Dolores la señorita Marbais; a Santander, el marquéa de 
María Bernardino Aragonés v don Ma-iCasa Mena con su hija María Cristina; 
nuel Castellanos, presidente de la Unión a Málaga, los condes de Berianga de 
general de Patronos. Apadrinaron a los Duero; a San Sebastian, los barones de 
contrayentes la señorita Argelia Bernar- Carandolet; han llegado: de Avila,, el 
diño, hermana de la novia, y don Emilio conde de los Acovedos; de Biarntz,. " 
Alonso Ezcurra, y fueron testigos, ñor la duquesa viuda de Valencia; de ban c 

a, don Manuel Bernardino y don bastían, lo¿ condes de Vastarneroli; 1 

la 

El señor Martí propone que se aprue­
be por unanimidad el informe del Con­
sejo y así se hace, por aclamación 

1 y don Jua Cañete, y por el Sevilla, el vizconde de los l i en 
stcllanos, don Emilio Reque3Ó,i |e ,han. t ras ladado: de Zaragoz 

do 
Pcmedios; y 

San 
Sebastián, el barón de Ballesteros;, de señor Castcll 

don Joí-é de Olay y don Frannisco Luis. 
- E l día 7 del próximo enero se veri-Paris a Santander, el marques do T i ­

fien rá en Madrid la boda de la encan- ^ con su bella hija; a San Sebastian 
. , - .. «/r.^j^ii.,, lu-oirrot-oin v desde San Juan de Luz, la marquesa 
tadora señorita Manchu__Mel£aiejo^ y de ^ Val; desde T3ariS) la mar. 

quesa de Comillas y su hija María del 
Carmen. 

Santo Tomás Cantuaricmee 
Hov celebran su santo el conde de 

Valle de San Juan, con don Pablo Merry 
del Val y Alzóla, hijo de los marqueses 
de Merry del Val. 

—El día 8 del mismo mes de enero se 
, 1 - -o i„ i - ^ o rio ia pn-lSanta Ana de las Torres y el ex mmis-celebrara en _Barcelona la boda de 1 ^ » Montejo. 

cantadora señorita Ana Mavia de ^ mert ' 
v Muntadaa, hija de. los condes de Santa 
María del Mar, baronesa de Terraclas, 

La marquesa viuda de MartoreU 
Víctima de larga y penosa dolencia, y 

cuando parecía notarse una mejoría ha 
fallecido ayer de madrugada en Madrid 
la marquesa viuda de Martorell. 

con el joven aristócrata don Joaquín de 
Torréns y Párollada. La ceremonia se 
celebrará en'"Manso Colomer". finca de 
los condes en las proximidades de Ba-j Doña María del Pilar Caro y Szcchen-
dalona.. K ^ - perteneciente a la casa de los mar-

En nombre del Consejo se levanta a _ E " marqué^ de Fuertevcntura y de la i qu eses de la Romana, estuvo casada en 
hablar el señor Conde de Limpias, quien - . ^ ^ ^* p¿di(j0 para su hermano don ¡primeras nupcias con don José María de 
dice, que agradece las pruebas de con-¡ Ramvn Ij0^dájz de la QUin{.ana ]a man0|G-viillamas y Piñeyro, marqués de San 
fianza que la Junta general viene dan 
do a los consejeros. Asegura que ahora 
se echa una responsabilidad considera­
ble sobre el Consejo. pe,ro que tiene con­
fianza en que por último la justicia pre­
valecerá. Glosa las conclusiones del dic­
tamen y dice que el Consejo no estima 
necesario convocar una nueva Junta ge­
neral para acoplar la ley a los Estatu 
tos y Reglamento del Banco, toda vez 
que ya está prevenido el procedimien 
to que debe emplearse para ello, en el cja en Madrid 
articulo 67 de aquéllos. •. i^izo ]a petición el padre del novio, don 

El secretario general lee ese ar^cu-jportunat0i regresó ayer a Madrid, 
lo y en consecuencia se designa una co- ¿ a boda s'e ce]9brará en la próxima pri-
misión nominadora, que ha de nombrar 
los accionistas que en unión del Conse­
jo estudien las modificaciones que de-

de la bellísima señorita Pilar Cavero y;Felices y de Campofértil, de qui-n tuvo 
Goicorrotea, hija del marqués de Portu-|cinco hijas, que son muy estimadas en 
galete y hermana del duque de Bailen. Ha sociedad madrileña; luego casó con 
La boda se celebrará en la próxima pri-|don Carlos Martínez df I r u ¡o, duque de 
mavera [Sotomayor, viudo de su hermana doña 

— E n ' Z a r a g o z a ha sido pedida la mano'María, y jefe superior que fué de Pa-
de la elegante señorita Natividad Sa-Ilacio, del que también tu-o varios hi-
"iron hna de don Paulino, rector en hm- jos. Ultimamente contrajo matrimonio 
cienes de aquella Universidad, para don!con don Pedro Alvarez de Toledo y Sa-
Emilio A'rtacho y Tapia, perteneciente a Imaniego, marques de Martorell, fallecido 
distinguida familia riojana, c o n residen- también hace poco. 

mavera. 
—Por la señora viuda de Ansorena y 

para su hilo don Alvaro, distinguido in-
ben introducirse en los Estatutos y Re-|srf.njf,ro agrónomo, ha sido pedida la ma­
lamente por virtud de la ley. |no de la bellísima señorita Asunción 

Por la muerte de la distinguida da­
ma vestirán luto muchas aristocráticañ 
familias madrileñas. 

Reciban los hijos de la finada, y de­
más parientes la expresión de nuestro 
dolor. 

Falkolmíento 
El domingo falleció en Madr-d, a los 

ochenta y cuatro años de edad, la res-
Se suspende la sesión por unos minu- (-^r'rúa sobrina del conceial del Avunta-ÍPcf-aWe señora doña Bernabea Andéri 

».14»ImlaritQ 4e'Madrid don Francisco García ca Pérez, viuda re García Aldama. Su tos, y después de celebrada una reun 
por los elementos nominadores, el se- Moro/La boda'se celebrará en breve 
cretario genera] da cuenta de haberse 
acordado designar a los treinta accio 
nlatas siguientes 

—Por los señores de Saro y Meneses 
y para su hijo don Manuel ha sido pe-
d'da la mano de la bellísima señorita 

Duque de Santa Cristina, marques c^jConchita Sáiz Calleja, hija de don Vidal 
Valdeiglesias, marqués de Maltrana, don sá}z La boda se ce]ebrará el año pró 
Francisco Villota. don Alberto Sant,ía¿, 
don Félix Lisado' Calvo, conde del Val 
del Aguila, don Lorenzo Martínez Fres 
neda. don José Sáinz Hernando, don Al­
fonso Trabal, don Juan Fernández Z 

entierro, verificado ayer, fué una gran 
manifestación de pesar. A su sobrina,, 
doña Juana Martínez y demás familia, 
enviamos nuestro pésame. 

Aniversarios 
Pasado mañana hace un año r'e la 

muerte de la señora doña Lui&a Royes 
y Cortinas de Roig. y en sufragio de m 
alma se dir ir» misas durante varios días 
en distintos templos de Madrid y Se-

x i m o . 
—Hoy será pedida la mano de la be­

llísima señorita Emiliia. Tordesillas y 
Calbetón, hija, del conde de la Patilla, 
para el oficia] de Caballerís don Joséjvilla. A su esposo, hija y demás farai 

patería, don Manuel Cano Baranda, mar-i jfar5a Muguiro, de aristocrática familia. 1 lia, renovamos nuestro pésame, 
qués de Zahara, don Pedro Hornedo, don —Ha dado a luz una hermosa niña, —Hoy se cumple el primer aniversarib 
Francisco Hueso, don Ignacio Sancho con toda felicidad, ¡a señera de Ximénez de! fallecimiento ds la excelentísima se-
don Manuel Taramona, don Juan Ma- de Sandoval, nacida M. Llosent. hijos, ñora doña Josefa Armada de los Ríos de 
nuel Urquijo, la Hermandad del Refu respectivamente, de los marqueses de la Argüelies. Las misas que se celebren boy 
gio, don Eduardo Masip, conde de Car-¡Rivera y de la señora viuda de Llosent. en la parroquia de la Concepción ?erán 
taojal, don Luis Mac-Mahon, Banco He-j TT * « 1 apüeftdas por su eterno descenso, así en 
rrero, Colegio de agentes de Cambio y t 'n lessfvai 
Bolsa de Madrid. Vizconde de Sza, don} El próximo día 7 de enero, a las cin 

han resultado amortizadas las siguientes: 
Línea de Valencia a Uticl 

1.661 a 1.670, 2,901 a 2.910, 3.001 a 3.010, 
4.601 a 4.610; 7.221, a 7.230, 10.911 a 10.920. 
13,121 a 13.130, 15.621 a 15,630, 16.571 a 
16.580, 18.981 a 18.990, 24,541 a 24.550, 
30.691 a 30.700, 38.651 a 38.660. 

De conformidad con lo establecido, no 
serán reembolsadas las comprendidas en 
la relación anterior que no tengan el ca­
jetín de garant ía de la Compañía del 
Norte, y del reembolso se deducirán los 
impuestos establecidos por el Gobierno. 

Los pagos se efectuarán a partir de 
1.° de enero próximo en los puntos que 
se expresan a continuación: 

E N MADRID: En el Banco da Espa­
ña y en las oficinas de títulos que la 
Compañía tiene instaladas en su estación 
del Príncipe Pío y en el Palacio de la 
Bolsa, Antonio Maura, número í . 

EN B A g « E L O N A Y VALENCIA: En 
las oflcinJ^xie títulos instaladas en sus 
respectivas estaciones. 

E N BILBAO: En el Banco de Bilbao. 
E N SANTANDER: En el Banco Mer­

cantil y en el Banco de Santander. 
EN VALLADOLID, LEON, SAN SE­

BASTIAN Y ZARAGOZA: En las ofici­
nas de Caja que la Compañía tiene ins­
taladas en sus respectivas estaciones. 

En las sucursales, agencias y corres­
ponsales de los Bancos Español de Cré­
dito, de Bilbao, de Vizcaya y Urquijo, en 
todos los lugares no expresados y por 
todas las sucursales del Banco de Espa­
ña; y 

E N FRANCIA: Conforme a los anun­
cios que allí se publiquen. 

Madrid, 16 de diciembre de 1931.—El 
secretario jreneral de la Compañía, Ven­
tura González. 

No debe olvidarse 

al acc ion i s t a 

Terminada ¡a lectura del informe, el 
gobernador abre discusión acerca de las 
conclusiones del mismo, haciendo a la 
junta el ruego de que no se entre a dis 
cutir la ley, por tratarse de un hecho 
consumado y resultar estéril. 

E l accionista señor Martínez Fresne­
da se declara en favor del dictamen y 
entiende que de ahora en adelante e, 
Banco de España va a ser un departa­
mento más del ministerio de Hacien 
da, y que en la nueva ley no se encuen­
tra eso que ahora ha dado en llamarse 
"juridicidad". 

Cree que el Banco de España tiene que 
mirar, ante todo, s los intereses de la 
Patria; pero sin olvidar los de los ac­
cionistas que aportaron su capital a la 

Gaspar Díaz, la Equitativa Fundación 
Rosillo, Colegio de Agentes de cambio 
v Bolsa de Barcelona, marqués de Larioe 
y Miqueletorena Mugutro y Compañía. 

co y media, de la tarde, se celebrará en 
el teatro Victoria una velada a benefi­
cio de la Casa del Estudiante y organi­
zadâ  por la Federación de Estudiantes 
Católicos de" Madrid. 
' Sé pondrán ' en ep^éná 'las divertidí-
«tmáfi obras de Muñoz Soca y Pérez 

En el dictamen del Consejo figuraban Fernández, tituladas "Coba fina" y 
las conclusiones siguientes: ¡"¿Qué tienes en la mirada?" 

Primera. Continuación en la nueva] Las. localidades se expenden todos los 

Las conclusiones 

mo los funerales que se celebrarán en 
Caravia (Oviedo). A su viudo, don Ma­
nuel Arguelles y toda su familia ronova-
moü nuestro pésame. 

—Todas las misas que se celebren ma­
ñana en la capilla del Santísimo Cristo 
de San ,Cines serán aplicadas en sufra­
gio de doña Cesárea y don Antonio Fer-
nándoi. Gómez... fallecidos hace años. A 
sus padres, don Clemente y doña Anto­
nia y demás familiares les reiteramos 
nuesi ro pesam». 

Ley de la facultad exclusiva de emitir;días en la. Casa del Estudiante. Mayor.| ._Se cumple el aniversario del falle-
billetes hasta el 31 de diciembre de 1946.jl, de cinco de la tarde, a nueve de lafcimie-t(j de íoña Mari* de] Patrocinio Segunda. Autorizar al Consejo con 
amplias facultades para que resolviendo 
todo? los derechos, acciones y recursos, 
procure que queden a salvo los intere-

noche. jfaaab y Baranda de Mathet. Por su eler-
Diplomáticas y otras notas 1 no descanso se dirán hoy todas las mi-

Hoy por la tarde se celebrará en la saS en Nuestra Señora del Perpetuo So-
Lesración del Ecuador una reunión en la sés a que tiene derecho el Banco coníciial el mjnistro Feñor Crespo Ordóñez 

arreglo a las leyes, a los pactos existen-|pntre á las condecoraciones " A l Méri-
tes y a los principios generales del de-j^.^ QtQr„Bdss nor el Gobierno de su 
recho. y en su virtud acuda, si lo cree|píífSi a] dpCfino dpl Cuerpo Consular, 
oportuno, ante las .inrisdicciones autori-lf!nn Enr;niie Traumann v a don José 
zadas y tribunales que estime competen-1 ( j u t i é r m Ra vé. 
tes ejercitando aquellos derechos y ac-j _ E ] ¿ inisf rp ron «se j e n de la Emba-
ciones en la vía y forma procedentes. ^ ^ Cuhai don Manuel S. Picbardo, 

Tercera. Autorizar asimismo al Con-|ha t„s]ndar to au domicilio a un elefante 
sejo para que, si lo cree oportuno, so-' de ]a calle de Ayala número 27 mo-
Hcite del Parlamento, cuando y en la!derno 
forma que lo estime conveniente, la mo-¡ condesa dp Móntale ha dado en 
dlficación del texto de la nueva Ley. y¡su rpFidf,ncía de París un^ r^eeTrión v 
así mismo solicitar del Gobierno que no 
haga uso de aquellas autorizaciones que 
envuelven peligro para el crédito públi­
co, el interés nacional y por ende para 
el Banco de España. 

Cuarta. Designar, conforme al artícu­
lo 67 de los Estatutos, una Comisión de 

concierto en honor de doña Eulalia de 
Borbón, a la que asistieron el sran du­
que Botia de Rusia, la princesa Khate-
rine Bihesco de Rumania, la princesa de 
Faneigny-Luciírny. el ministro de Colom­
bia, general Vá^nuez Cobo; el de Uru­
guay, señor Guaní; el de Panamá y la 

:A consecuencia de una caída sufre 
señores accionistas para que, en unión, señor3 de Amador y otros muchos 
del Consejo general, lleve a efecto la 
revisión de aquéllos y . del Reglamento, 
para someterlo, en día, a la aprobación 
del Gobierno. 

El Consejo, cumpliendo el deber de 
informar a los señores accionistas y de 
formular la propuesta que ere» más aco­
modada a la tradición del Banco y al 
interés nacional, se limita, desde luego, 
al acuerdo que con mejor acierto pue­
da adoptar la Junta general. 

El gobe rnador , sa t is fecho 

Terminada la Junta general, los perio­

distas saludaron al gobernador del Ban­
co, señor Carabias. y le rogaron que les 
diera su opinión sobre el acto. El so-
ñor Carabias se manifestó complacido 
en extremo del ambiente de pondera­
ción y ecuanimidad que había imperado 
en la asamblea, confirmando lo que él 
esperaba, ya que por muy arduos que 
sean los asuntos que a la deliberación 
de Jos accionistas se sometan, suele ser 
ese el tono reinante en laa Juntas ge­
nerales. 

corro y mañana las de la Catedral, Co-
azón de María. Paúles y otros templos. 

También s?. aplicarán en sufragio de s i^gy ; 
alma las misas que se celebren el día SP**̂  
en varios templos de Madrid y en San 
Sebastián y otras local'dadés. A su viu­
do, don Jerónimo P. Mathet y Rodrí­
guez y familia renovamos nuestro pé­
same. 

Funeral 
En sufragio del contralmirante de la 

Armada, don Jn>'é Jáudene? OI a vi jo. que 
falleció en Madrid el día 24 del corrien­
te mes, se celebrará pasado mañana, a. 
las diez, un funeral en la parroquia de 
la Concepción, así como misas en diver­
sos días. A su viuda y demás fam'lta, 
renovamos nuestro pésame. 

F O 1 O i , H' A V í \ 

/ 
Í - : M O Q M E 

S U R T I D O 

Carrera de San .JcrAnlmo. 5. Rfísdrld. 

Fo l l e t ín de E L D E B A T E 

M A R I E L E M I E R E 

( N O V E L A ) 1 

(Traducción expresamente hecha p a r a 
E L D E B A T E por E m U i o Carrascosa) 

ledósê 6 Evard• ííue se ha1:)ía retirado a su cuarto, 
,e&ad ^ 1'ra;i"e de faena y con ^ traP0 de lana, im-
8^ ° de cera en la mano, comenzó a bruñir vigo-
Soqy^6 el almario de la habitación; en el domés-
^aba al C1Ue Con tanto brío se entregaba, la 
'\ pro 110 Poco la sorda cólera que en su alma ha-
^UiitJ00^0 la conversación mantenida hacía unos 
^ es Con su pariente. 

Ŵ611 ha1:)ía guardado en el mueble la ropa y 
\ x ectos de su pertenencia y ahora, dejándose 
Oüstij.̂ .r ê  ^ ^ t o de mujer limpia y hacendosa, que 
^ ra 'b 611 ella una se^un(ia naturaleza, frotaba la 
:£k ba Sta (lejarla brillante como si estuviera re-
J j rni2ada y lavaba el cristal de la luna con el 
4ca*n siasmo con que pudiera hacerlo en su pro-«0 

^sa. 

ton 
mueble—se dijo para sus adentros, contem-

as molduras que decorabaji la puerta y los 
ró |Jlferio'r2s—, bello y caro, porque el que lo 
0 que pagar un alto precio o yo no en-

"0 ac. . 6s1:as cosas. Lo que me maravilla es que 
^ c i , 1 todavía- ¿.Cómo no "lo" habrán vendido ya 

V e r t i r l o en dinero' 

Un gesto despreciativo, desdeñoso, apareció en sus 
labios; las aberraciones a que puede conducir el feo 
pecado de la avaricia, la de j í éan llena de estupefac­
ción, pero por encima de este sentimiento de asombro, 
Kety sentía antes que nada la indignación que en su 
alma engendraba la excesiva dureza, rayana en la 
inhumanidad, con que sus primos trataban a Ja des­
graciada niña que tenían a su servicio.' ¿ E r a tíwerable 
acaso que la desventurada Amalia, tan buena y tan su­
misa, estuviese completamente a merced de los Ma-
loiseau? 

—¡Me revuelven la sangre estas gentes!—prosiguió 
siempre para su coleto la muchacha—Yo no he visto 
cosa igual. Donde las demás personas tenemos el co­
razón, mejor o peor, capaz de sentimientos m á s o me­
nos nobles, tienen ellos no más que un montón de pa­
pelotes arrugados, llenos de mimeros. ¡muchos núme­
ros!... Y todo para llevar la vida misérrima, colmada 
de privaciones de todo género a que voluntariamente 
se condenan para no mermar sus rentas, para no sa­
car los malditos billetes del agujero o del rincón don­
de los tienen ocultos. ¡Qué pena, Dios mío! 

Aunque la pupila de los Griffol había hecho mi l ve­
ces el propósito, de no mezclarse para nada en la exis­
tencia de, los Maloisoau, sus sentimientos caritativos no 
podían dominar la enérgica protesta que a cada paso 
los sacudía como una comente eléctrica, y su corazón 
generoso se insubordinaba ante la inhumanidad y el 
egoísmo con que procedían los dueños de La Monjería. 

Había momentos en que la belleza intrínseca de las 
cosas se desvanecía y se esfumaba a los ojos de Kety, 
que sólo lograba advertir la vulgaridad y la fealdad 
del ambiente que se respiraba en aquella casa y en que 
el lado cómico de las costumbres que su fino instinto 
observador le permit ía descubrir, desaparecía para mos­
trar sólo al lado lamentable y aun vergonzoso que en­
cerraban. No llevaba una semana todavía siendo hués­
ped de I0.3 Maloiseau y ya se había dicho media doce­
na de veces, expresando una ínt ima convicción y un 
propósito firme: "Yo no puedo vivir aquí; necesito mar­

charme". ¿ P o r qué la obsesionaban de aquel modo las 
palabras que le oyera pronunciar a la señora de Haut-
coeur, cuando le dijo: "La Providencia la ha traído a 
usted a La Monjería para algo..." ¿Qué hacer? ¿No 
contraer ía una grave responsabilidad moral, marchán­
dose de la casa de sus primos sin haber cumplido la 
provindencial misión a la que, tal vez, estaba destinada? 

La frente cejijunta y la torva mirada de Isidoro Ca-
louet, no menos que los pies descalzos de Amalia, fue­
ron dos recuerdos que no se apartaban de la mente de 
la señori ta de Evard y que no le permitieron conciliar 
el sueño aquella noche. Se sent ía invadida por una 
vehemente piedad hacia la pobre niña, cuyas lágr imas 
sorprendiera cierto día y cuyo pauperismo se le clava­
ba en el alma como un dardo acerado, moviéndola a 
infinita compasión. Retribuida y alojada sólo Dios sa­
bía cómo, sometida a un rudo trabajo superior con mu­
cho a sus infantiles fuerzas, maltratada de continuo, 
al menos de palabra por- los Maloiseau y hasta por el 
criado, Amalia Jacquln era en La Monjería el ser des­
preciable,, indigno de la más pequeña atención y conde­
nado a sufrir con resignación el papel de víct ima que 
siempre se reservaba para ella. ¿Pues, y el abandono 
moral en que necesariamente había de vivir en medio 
de aquel ambiente materialista que se respiraba en tor­
no de los Maloiseau? 

A l día siguiente, cuando Kety se dirigía al gabinete 
de la planta baja, donde acostumbraba a tomar el 
desayuno, vió a Amalia que entraba en la cocina lle­
vando entre sus brazos una enorme torta de pan. Esta 
vez la clücuelfi vestía un traje que, aunque muy viejo 
ya, estaba limpio y no presentaba ningún roto; y sus 
pies iban metidos en unos zapatos muy usados, si­
quiera bastasen para protegerlos contra los cardos y 
ortigas y contra los guijarros del camino. Jadeante por 
la carrera que se había dado para llegar pronto, depo­
sitó el pan sobre la mega de la cocina y le devolvió a 
su ama el dinero que le había sobrado de la compra, y 
que Celina Maloiseau se apresuró a contar. Hecho esto 

desapareció por la puerta de la habitación que se des­
tinaba a guardar, las cán ta ras de leche y a la fabrica­
ción del queso y de la manteca. 

—Veremos el tiempo que estás por ahí dentro para 
no hacer nada, hermosa—le gr i tó su ama con retin­
tín—; has tardado dos horas en un recado en que no 
debiste invertir ni media, y en la. enraa anda todo man­
ga por hombro. ¡N, si tienes una ralea! 

Y Celina Maloiseau, sin dejar da refunfuñar, se puso 
a quitarle la espuma al puchero. 

—No crea usted que ha tardado tanto—intervino 
Kety sin poderse contener-—; para sus años un pan de 
doce libras y las otras cosas que trajera en el cesto 
resultan una carga excesivamente pesada. 

—¿También se va usted a creer en el caso de salir 
a su defensa?—preguntó con acritud la mujer de Ja­
cinto—. ¡Caramba qué compasivos somos cuando no te­
nemos que sufrir las consecuencias! Pues sepa usted 
que la haragana tiene bastantes más fuerzas de lo que 
parece. 

— ¿ E s t á usted segura? 
La señora de Maloiseau guardó silencio. 
-—Por cierto—hizo observar Kety—que hoy lleva za­

patos, cosa que no suele ocurrir. 
La mujeruca continuó muda, como si no oyera lo 

que se la decía, atenta sólo a hundir en la olla una 
gran cuchara de madera que sacab". llena de espuma, 

—Creo que no debe usted obligarla a que se ponga 
los zuecos, porque está tan desacostumbrada a llevar­
los que casi no sabe andar. 

Volvióse de un respingo la vieja, y mirando a Kety 
con ojos retadores, respondió roja de i ra : 

—Pienso que debía usted tener bastante con ocupar­
se de sus cosas. M i criada necesita los zapatos para 
&al}r a la calle y ss los qu i ta rá en casa, como ha ve­
nido haciendo hasta aquí, Si no sabe andar co» los zue­
cos, que aprenda. Yo, con ser yo, he tenido que acos­
tumbrarme a muchas cosas. 

—Más natural es que Utilice el calz&do viejo en casa 

j y se compre otro con parte del dinero que gana. En 
todas las casas del mundo los criados destinan fel sa-

j larlo a vestirse, 
El descontento de la soñora de Maloiseau se exterio-

1 rizó de una manera explosiva, que no consiguió romper 
¡la imperturbabilidad de la señorita de Evard. 

—¿Qué salarios, ni qué dinero?, ni que niño muerto? 
j ¡Pues tendría que ver!—protestó hecha un ensflkme-
no la dueña de La Monjería — , ¿Cree usted que le va-

j mos a dar un sueldo a una chiquilla que no sabe ha­
cer nada y q||e constituye un estorbo antes que un-i 
ayuda?... Harto hacemos con mantenerla... Con lo que 
se come está pagada de sobra, . Sin contar las ropas 
que le regalo para que se vista. 

Kety de Evard se quedó perpleja. ¿A qué le llama­
ría la mujer de su primo ir vestida ni qué entendería 
por ropa? 

Y como argumento supremo y decisivo contra el que 
no había razón que oponer, Celina añar^ó; 

—¡Pues eso sólo nos faltaba! Con lo caro que está 
tedo... 

El tópico .de la carest ía de la vida, "leit moliv", que 
se escuchaba en aquella casa a lodas las horas y con 
cualquier motivo, acabó de exasperar a Kety. Y como 
la joven se diera cuenta de que le iba a ser muy difí­
cil, cuando no imposible, contenerse, dió media vuel­
ta y se alejó a buen paso. 

Con el gesto más adusto que nunca, la dueña de 'a 
casa siguió trasteando por la cocina mientras se pre­
guntaba cómo no había enviado a pasear con viento 
fresco a aquella entrometida señorita de Evard, que 
maldita la falta que hacía y que le había tomado ex­
cesivo gusto a ocuparse de lo que no le importaba. 

las do señor, en u a - .. . axa 
forastera! 

Dos secretas razones alentaban la hostilidad que la 
mujer de Jacinto sentía hacia Kety desde antes de su 

' (Ctuitintiará.) 
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S U B E E L T R I G O E N C A S T I L L A ! Reserve usted su mesa con anticipación 
_ na rp la 

Los granos de pienso, muy altos. E n todo hay poca 
oferta y mucha demanda 

ipacion 
para la 

G r a n C e n a d e F i n d e A ñ o 
el jueves 31 de diciembre, desde las D I E Z 

D E LA NOCHE. 
CUBIERTO, 15 P E S E T A S 

VALDADOLID, 26.—El tiempo.—Con-razón en que se fundaron las anteriores Baile, "reveillon", sorpresas, regalos, las 
tinúa el régimen de fuertes heladas por |prórrogas, ya no puede invocarse ahoraj uvas de la suerte. 
las noches y días despejados y fríos. :porque el plazo transcurrido, ha s do lo •IIIIWIIIII»IIIMIIÍIIM'IIIIMIII;«IÍ'M awñMwii 
L a vida vegetativa se halla namlizada. suflcientémehte lareo nara obtener to-^^B'1^ ^''i'SWa'Ml'1 S'1 IWaiNl̂ ^̂ ^ 

LA SANTIDAD D E LA C O S A JUZGADA 

L a vida vegetativa se halla paralizada Isuflciontcmente largo para obtener 
y las tareas del campo reducidas a lo ida clase de documentación, 
indispensable. 

Los mercados trigueros.—Aún en es­
tos días de las grandes y tradicionales 
fiesta.s de Navidad, no ha perdido los 
mercados castellanofi su tónica de ani­
mación. L a demanda es activa y la 
oferta escasa. Claro es que en estas con­
diciones la situación logra mayor firme 
VÍJ-W^Í^O xa. oiuuiciuiuii lugia, iiíaiyvi uc o pvjl ±\7\J uuii ic 
za cada día. Los tenedoree de proceden-]pasada y de 8 por 
cías distintas solicitan de 47 a 48,50 pe-|ia media del quinq 

D e r e c h o s y d e b e r e s d e l o s 

a g r i c u l t o r e s 
propietarios, arrendatarios y obreros 
Acaba de editarse un interesante li­

bro-compendio con todas las disposicio­
nes dictadas por el Gobierno de la Repú­
blica, relativas al problema agrario. Es­
te libro es de gran utilidad práctica, tan­
to para los propietarios como para los 
arrendatarios y obreros. Precio, 4,50 pe­
setas. Pedidos a "Centro Periodístico", 
calle Victoriano Rivera, 6, CORDOBA, 
remitiendo su importe por, giro postal. 

IIIÜIKIIIIWI |IHIIII!SiilH!!l!»!!ll!llll!!»lllll!l¡IH!¡inin 

liüüBlinilllHIIBülllBII IHIIIüBIÜBIIiniinüBllllIBlllllBÜIin!! 

Poco a l g o d ó n en la India 
D E L H I , 26.—La primera estimación 

de la producción algodonera para la 
campaña en curso 1931-32 da una su­
perficie cultivada de algodón de 9 millo­
nes de hectáreas, con una disminución 
de 3 por 100 con relaxión a la campaña 

100 con respecto a 
^.nquenio precedente, 

setas el quintal, según calidades, sinj L a producción se eleva a 7.500.000 quin-
envase y en puntos de origen. ¡tales de fibra, con una disminución de 

E n esta plaza cotiza la misma unidad | casi 1.600.000 quintales con relación a la 
sobre fábrica, a 47 pesetas. campaña última y de más de 2.300.000 

Harinas y salvados.—Poca demanda quintales en cotejo con la media de las 
en harinas y muy solicitados y escasos !cinco campañas precedentes. 
los salvados. Algo más entonados los pre- t]VBm:;Hn!lli;Bi •liB!I|!!BTi:B,!!,'"l'n:"'!',,",'"!!"''W*i8iW 
cios de las harinas y en alza los de al­
gunas clases de salvados. 

Los fabricantes se quejan de la fal­
ta de los vagones, hasta para facturar 
lo poco que envían fuera de la región. 

Cotizan en esta plaza, por 100 kilos, 
con saco y sobre vagón: harinas selec­
tas, de 63 a 63,50 pesetas; extras, de 60 
a 60,50: integraJes, de 58,50 a 59; salva­
dos tercerillas, de 38 a 43; cuartas, de 
34 a 35; comidillas, a 32; anchos de ho­
ja, de 34 a 35. 

Centeno.—Muy poco ofrecido, entre 43 
y 44 pesetas el quintal, sin envase y es­
casas operaciones por lo elevado de los 
precios. 

Granos de pienso.—Continúan con la 
misma firmeza en los precios y bastan­
te solicitados. Casi todos ellos están es­
casos y de algunos, como muelas y ye­
ros, apenas si hay ya existencias. Soli­
citan: cebadas del país, de 42 a 43 pese­
tas; avenas, a 36; ídem extremeñas, a 
32; algarrobas, en Medina del Campo 
y coma-rcas similares, a 46,25; muelas, a 
50; yeros, en línea de Ariza, a 45,25; 
maíz sobre puerto Santander, a 41, todo 
por quintal, sin saco. 

Coloniales.—Pocas ventas en aceites de 
oliva y precios débiles. Son en los al­
macenes de esta plaza: corriente, a 175 
pesetas; superior, a 180; fino a 235. 

Mercado flojo en azúcares. Se pagan: 
blanquillas, a 150 pesetas; floretes, a 160; 
cuadradillos, a 190. 

Las legumbres, con mercado muy flojo. 
Precios en baja en alubias y sostenidos 
en garbanzos. Cotizan: alubias leonesas, 
a 110 pesetas; asturianas, a 70; garban­
zos gordos, de 150 a 200; medianos, de 
105 a 145; pequeños, de 90 a 100, todo 
por 100 kilos. 

L o s propietarios de fincas rústicas 
L a Agrupación Nacional de Propieta­

rios de Fincas Rústicas ha solicitado 
del ministro de Justicia, que no se otor­
gue nueva prórroga para la revisión de 
los contratos de arriendo de las citadas 
fincas, fundándose en las siguientes ra­
zones: 

Primera. E n que no se puede mante­
ner por más tiempo el estado de incer-
tidumbre a que ahora se hallan sujetos 
esos contratos, con grave quebranto de 
la economía general. 

Segunda. E n que ya se ha concedido 
esa prórroga por dos veces, con la con­
siguiente lesión en los intereses de los 
propietarios, y no parece justo reiterar 
este daño otra vez más. 

Tercera. E n que el decreto de 14 de 
noviembre último dijo ya que la^ pró­
rroga por él concedida, sería la única, 
y debe respetarse este precepto en to­
do lo posible,, y 

Cuarta. E n que la falta de tiempo 
para proveerse de los correspondientes 
documentos los interesados, que es la 

COSE PAPELES INOB5TRUCTIBLE 

PTAÍ. 
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ü í s h I K I r C i l ñ J o i h \ iñores Campoamor, Agudo y fiscal. 
i \ \ J 1 ' U r & J L / J L J i I \ I U U . T i , ILí JLá Ü1 I Sala 3.a Zaragoza. Quebrantamiento! 

de forma. Muerto y otro. Bilbao. Fondo. | 
Lesiones. 

Sala 3.a Número 10.008. Compañía de j 
Alcoholes. Utilidades. Letrado, señor Pé-

" ** • ¡rez Crespo. 
E l letrado don Santiago del Valle lie- bía o no pagarse la indemnización quienj .Sal'3' 4-1 Número 9.SS9. Don Miguel So-

vaba con las palabras pronunciadas ante para obtenerla fraudulentamente había'"a- Nombramiento do maestro de Alma-
la Sala 1.* del Tribunal Supremo motivos contribuido a provocar el siniestro? ;dravilla de Alhama. Apuntamiento 3.887. 

¡de inquietud para todos aquellos contra-i Que no nos vengan aquí con razona- La- Administración. Madrid. Denegación 
liantes que, deseosos de soslayar la pe-| mientes de derecho. Ninguno podrá|de licencia para construir una casa en 
Isadilla de un posible pleito, se compro-¡ arrancarnos la convicción de que man-'Ia calle de Lope de Rueda, 
¡meten a someter las discrepancias que1 tener el laudo será una grande injusticia. Sala 5.a San Sebastián. Industrial, 
¡entre ellos puedan surgir al juicio de; Don Angel, sin embargo, se aviene¡Martiarena con Osa. Pago de horas. Le-
amigables componedores. j—honor al'compañero contrincante — adrados, señores Benet y Balbontín. Sevi-

Refería el señor Valle el caso de una:decir unas cuantas razones de derecho.jila. Industrial. Compañía Telefónica con 
Compañía aseguradora y de unos asegu- Sólo mientras la relación es válida, es ¡Milla. Pago de salarios. Letrados, seño-
rados que concertaron someter si debía! válido el laudo que sale de ella. Con las ¡res Arenas y Guillamón. 
o no pagarse la indemnización debida| sentencias que dictan los Tribunales no! Sala 6.a Juzgado de Instrucción de 
por el hundimiento de un barco al laudo; ocurre cosa distinta. Tampoco prevale- Santa Cruz de la Palma y de la Audito-
que dictasen los amigables componedo-¡ cen éstas si se demuestra, por ejemplo,!ría de Santa Cruz de Tenerife. Compe­

de común acuerdo tenían nom- que fué falso el documento en que sentencia entre dichas jurisdiciones para 
apoyaron; E l principio de la santidad de conocer por hechos realizados por el pai­
la cosa juzgada no es, pues, un muró sano Imeldo Guerra Hernández, 
infranqueable en absoluto. AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Cierto ¿ P e r o - y esto no dejó de apun-i SaIa ^ de lo Criminal> Centro. Incen 

P A P E L E R I A A v . E . DATO 
1 3 

S 1 Bl: i ra 1 g ¡5 ^ B : g - ' l : -» 
L e u a d i ú n o nuestrot anun­
cios por palabras , clasifi­
cados en secciones. E n ellos 
e n c u n t r ^ r á diversas ofertas 

interesantes 
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A L M O R R A N A S ~ V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo clentifico. sin operación ni Pom^fs- S«rt T ^ n 

estar curado. Dr. Illanes. 9. Hortaleza, 9 (antes 17). Teléfono 16970. 
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1 A 1V/Í n 1VT F Q A V I L E S • MONTANCHEZ • SERRANOS - T R & 
J A M U Í N E - O V E L E Z PROPIOS PARA R E G A L O S 

VIUUA D E PAULINO SA1NZ 
DESPACHO UNICO: IIOKTALKZA, 36 (Rinconada) 

MADRID. Teléfono ItílOS. DtpftslU) propio en Las Itoías 

IIIIIIKIIIHIIIII 

¡ ¡ A G R I C U L T O R E S ! ! 

¡ ¡ G A N A D E R O S ! ' 

L A transformación que la agri­
cultura y ganadería está sufrien­
do requiere que estéis constante­
mente asesorados en vuestras en> 
presas. 

L e e d " A g r i c u l t u r a " 

Revista agropecuaria, de publi­
cación mensual, ilustrada, con su­
plemento quincenal 

Organo defensor de los Intere­
ses agrarios; divulgador de loa 
progresos de la Industria agrícola. 
Información quincenal de cosechas 
y mercados. Resolución gratuita 
de consultas a los suscrlplores. 
Pedid número de mnestra, que se 

envía gratis 
L a suscripción que se haga para 

el próximo año da derecho al envío gratuito de loa números que restan del 
presente. • 

P R E C I O D E SUSCRIPCION 
España, América y Portugal - 1« pesetas al año. 
Otros países.. « • • ^ 

REDACCION Y ADMINISTRACION 
Caballero de Gracia, St L* derecha.— MADRID. 

res que 
brados. 

SI laudo dijo: Hay que pagar indemni­
zación. L a Compañía aseguradora recu­
rrió en casación. E l Tribunal Supremo 
confirmo el laudo. ¡ tarlo el mismo señor Ossorio—no será 

Se acabó, pues, la cuestión; no habíajel procedimiento adecuado el recurso de 
más que hablar, no había más que discu- revisión y no un juicio ordinario? 
tir, sobre todo ante los Tribunales, sobre| Contra el laudo en -cuestión hay en-
todo en las incidencias de un pleito, del tablado ese recurso. 
cual las partes acordaron huir, y poi'j ¿Será la resolución que en él recaiga 
eso sometieron al juicio de amigables^' no la que ponga fin al de casación de 
componedores. jque hoy damos cuenta la que resuelva 

Pues si creen ustedes que esto fué lo degnitivamente este pinto? 
que paso, se equivocan plenamente. L a 
cuestión no se acabó. L a Compañía ase­
guradora halló modo de ir contra el lau­
do, a pesar de su valor de sentencia firme 
y a pesar de haber sido confirmado por 
el Tribunal Supremo. 

Para ello impugnó por nula la escri­
tura en que se pactó la sumisión a los 
amigables componedores. Si conseguía 
que esa escritura fuese declarada nula, 
vendría abajo con ella el laudo dictado. 
Y lo consiguió. 

E l señor Valle impugna la sentencia 
de la Audiencia de Barcelona que de­
claró aquella nulidad. Si el Tribunal Su­
premo no la casa, ¿qué va a pasar aquí? 
Mis clientes, los asegurados—dice el se­
ñor Valle—, pedirán al juez de primera 
instancia a quien corresponda la ejecu­
ción del lando, puesto que es una senten­
cia ejecutoria y la Compañía aseguradora 
se opondrá diciendo que el laudo ha sido 
declarado nulo. ¿Qué hará ese juez? 

E l señor Valle espera que el Supremo 
no dará lugar a esta situación y que 
revocará la sentencia que declaró la nu­
lidad, ya que lo contrario seria ir contra 
ese principio de derecho de rango ele-
vadísimo según el cual la cosa juzgada 
es santa y como tal debe ser respetada. 

Ahora bien; ¿y si la nulidad fuese 
justa? ¿Y si el laudo aquel estuviese 
dictado maliciosamente, dolosamente? 
¿No dejaría en este caso un regusto 
amargo en la conciencia tener que pa­
sar por la malicia porque la resolución 
que la contenía había alcanzado la ca­
tegoría de cosa juzgada y era, por lo 
tanto, santa? 

Y ciertamente qué motivos hay para 
pensar en estas cosas después de haber 
oído a don Angel Ossorio y Gallardo. 
Porque es el caso que el hundimiento 
del barco, motivo de la indemnización, 
fué intencionado, y' la mercancía que se 
hundió, ficticia, y que hubo causa crimi­
nal y condena y que uno de los conde­
nados—tres años de presidio correccio­
nal—fué quien con su voto dirimió el 
laudo. Nada de esto sabía la Compañía 
aseguradora cuando convino con sus ase­
guradores someter a amigables compo­
nedores si debía o no indemnizar. 

A la vista de todas estas circunstan­
cias, don Angel Ossorio, para quien la 
justicia no es técnica, sino sensación, 
siente unos deseos vehementísimos de no 
informar en derecho. 

¿Qué otra cosa puede hacer un Tribu­
nal en un caso como el del día más que 
declarar la nulidad? ¿Cómo, sino por 
dolosa inducción, iba la Compañía asé-̂  
guradora a pactar que resolviese si de-

Esperemos ¡a sentercia del Supremo. 

dio. Letrado, señor Niembro. 
Sala 3.a de lo Criminal. Buenavista. 

Injurias. Hospicio. Estafa. Hospicio. Ape­
lación. Letrado, señor Codorniú. ' 

Sala 3.a de lo Criminal. Hospital. Le­
siones. Letrado, señor Nogueras. 

Sala 4.5 de lo Criminal. Alcalá. Lesio­
nes. 

Sala 1.a de lo Civil. Palacio. Don Rai­
mundo García con don Jaime de la Fuen-

S e ñ a l a m i e n t o s para hovjte. sobre desahucio. 
— Sala 2.a de lo Civil. Universidad. So-

TRIF.UNAL SUPREMO Iciedad Baños de Bilbao con don Rafael 
Sala 1.a Sevilla. Rivera con Valparda. Treviño, sobre pago de 6.750 pesetas. ' 
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S a n t o r a l y c u l t o s 

DIA 29.—Martes.—Santos Tomá, . 
po; Calixto, Félix, Ecnifacio ' obis-
Victor, Primiano, Livoso, Saturnhí"1^0-
gundo, Honorato, mártires Dav^a' Se-
feta y rey: Trófimo, Crescén^e nK- Pro-
Marcelo, Ebulfo, obispos. oblsPoa; 

L a misa y oficio divino son de cu i 
Tomas, con rito doble y color ailto 
nado. * 10r encar. 

\ t o t Nocturna-San Miguel de los Sa¿ 
| Ave María.-Comida a 72 muier^ 
eres, costeada por doña Soledad P w p0-
en sufragio de sus padres Perinot, 
rio). H o r a s - S a l ^ s (primer n ^ , ^ 

Corte de María.—De Montserraf r. , 
travas. De la Cabeza, San Gtn£ T?aIa-
Correa, Oratorio del Espíritu I L P e la 

Parroquia de las A n g u s t i a s . ! ^ . 
perpetua por los bienhechores ri/'i miSa 
rroquia. ue ia Pa-

j Parroquia del Buen Consejo.-? „ 
misas cada media hora ' a U, 

Parroquia de Santiago.—Novena 
Titular; 5,30 t, ExPosifión.7staJón\SU 

¡sano, sermón señor Molina N i A „ ro" 
¡serva. ^ i - . j y re. 

Parroquia de Santa Teresa n„ 
|dc! Santísimo Niño Je¡u?s d e ^ ^ 
;tarde, ejercicio, sermón señor T / - ; 5 
¡Adoración del Niño. Jaen V 
i Calatravas.—Octavario al Niño w 
11. misa solemne con villancicos V í S 

iracion del Niño; 12, rosario y "eieícil0-
|7. Exposición, rosario, sermón e ieS0: 
.reserva y adoración. ' e;,eiClcio, 
i Buen Suceso.—5,30 t, eiercirin * 
mon octavario al Niño JesS y adorT 
cion. y aaora-

Agustinos Recoletos (P. Verear^ 
9 m ejercicio de San Antonio sara ) -

Salesas (Cuarenta Horas) —¿ • 
clon; 10, misa solemne; 5 30 t 
nes Completas y procesión de reserva 

e C í 2 £ t S ó d í c o : e # p : i b l i c a c o n - ^ 

0 

I 

0 * 

irec|0; 

jes ' 

Lo mejor del Mundo contra Dolor de C a b e z a , Gripe, 

Enfriamientos y toda clase de dolores 
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R A D I O T E L E F Q Ñ i A 

Programas para hoy: 
MADKID. Unión Radio (E. A J 7 ¿OÍ 

metros).-De 8 a 9,30, "La Pa]abra"'-ii/J1 
Síntoma. Calendario astronómico Santoral 
Recetas culinarias.-12. Campanadas NoH 
cías. Bolsa de trabajo. Programas dei dia' 
—12,15, Señales horarias. Fin.—14 30 Cam 
panadas. Señales horarias. Boletín 'meten' 
rológico. Bolsa de contratación. Concierto 
—15.30, Noticias. Continuación del concier 
to.—15,55, Información teatral. Indice da 
conferencias. -16, Fin.-19, Campanadas 
Cotizaciones de Bolsa y de mercancías de 
las principales Bolsas extranjeras. Progra­
ma del oyente.—19,30, Información de ca­
za y pesca. Programa del oyente —2010 
Noticias.-20,30, Fin.-22, Campanadas. Se­
ñales horarias. Selección de "Manon Les-
caut".—24, Campanadas. Noticias. Continua-
clóh de la ópera "Manon Lescaut".—0,30 
Cierre. 

* * * 
Programas para el día 30: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9,30, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo­
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo. Programas de! 
día.—12,15, Señales horarias. Fin.—14,30, 
Campanadas. Señales horarias. Boletín me-
teorológico. Bolsa de contratación. Con­
cierto.—15,30, Noticias. Continuación del 
concierto.—15,55, Información teatral. In­
dice de conferencias.—16, Fin.—19, Campa­
nadas. Cotizaciones de Bolsa y de mercan-
cías de las principales Bolsas extranjeras. 
Programa del oyente.—20,10, Noticias.-20,30, 
Fin.—22, Campanadas. Señales horarias. 
Música de Cámara.—24, Campanadas. No­
ticias.--0,30, Cierre. 

R{ulio España (E. A. J . 2, 424 metros).-
De 17 a 19: Sintonía. Selección musical de 
obras del maestro Guerrero. Música de bak 
le. Noticias. Cierre. 
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V I S I T E U S T E D 

A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 

¡ V E R D A D E R A S O C A S I O N E S ! 

Por 

Por 

Por 

Por 

Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 

Por 
Por 

Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 

5,50 Combinaciones de opal bordadas, colores 
finos,. para señora. 

8,90 Combinaciones de seda brochada, colores y 
negro, para señora. 

6,50 Juegos personales camisa y pantalón boni­
tos adornos bordados. 

1,75 Camisas diversos estilos, bordadas color y 
blanco. 

5,50 Camisones colecciones enormes. 
14 Un corte kimono de sedas fantasía. 
18 Un corte kimono raso afelpado. 
13 Un corte vestido de pana. 
17 Un corte vestido de crespón "marrocain". 
27 Un corte vestido crespón "georgette". 
5,90 Un corte vestido "kasha" novedad. 
6,90 Un corte vestido de lana inglesa. 
9,30 Un corte vestido de "santung" lana. 

10,95 Un corte abrigo paño diagonal fantasía. 
13,90 Abrigos confeccionados últimas novedades 

para niñas. 
6,90 Un batín de terciopelo algodón para niñas. 
4,75 Un pijama de franela, varios estilos, para 

niñas. 
4,25 Un "jersey" novedad para niños. 
4,25 Pantalones de terciopelo para niños. 
1,75 Un velo de tul para señora (cabeza). 
1,95 Guantes para señora. 
2,90 Guante® manopla imitación Sueoia. 
1,90 Guantes de lana niños. 
1,25 Medias de "sport" estilo inglés para niñas. 
1 Medias de seda todos colores mra señora. 

Por 6,75 Mantelerías fondo blanco, franjas color, para 
comida. 

Por 11,25 Preciosa mantelería tejido esterilla, fondo 
blanco, franjas combinadas (comida). 

Por 8,75 Una mantelería "crepé" blanco para comida. 
Por 5,95 Una mantelería tejido liso, adornos borda­

dos, para comida. 
Grandes colecciones de mantelería gran lujo y gran 
variedad en mantelerías de Jjagartera y otra infini­

dad de artículos malla. 
Por 10 Una colcha de damasco de seda. 
Por 8,90 Un edredón todos colores. 
Por 7,50 Una manta para cama. 
Por 18,90 Un tapiz de terciopelo para centro habi­

tación. 
Por 20,50 Un tapiz de coco inmejorable, dibujos nuevos. 
Por 22,50 Un tapiz Smirna dos caras, bonitos dibujos. 
Por 2,10 Una alfombra de terciopelo. 
Por 2,50 Un tapete de paño bordado. 
Por 2,50 Un almohadón damasco de seda (rellenos). 
Por 3,35 Un tapiz de pared, gran colección, todos ta­

maños. 
Por 10,50 Un tapete damasco de seda, gran tamaño. 
Por 14,90 Un juego de cortinas de raso bordadas. 
Por 23,50 Juegos de cama colores novedad, bordados 

a mano. 
Por 11,70 Juegos de cama muy prácticos, compuestos 

de dos sábanas y dos almohadas. 
Por 17,90 Juegos de cama con incrustaciones y bor­

dados. 
Precios fijos. 
Entrada libre 

A M P L I A N A V E S E A L Q U I L A 
Propia Industria. Almacenes, Depósito, Talleres, Im­
prenta, Laboratorios, Ebanistería. Frigoríficas, Esce­
nógrafo. Precio moderado. Núñez Balboa, 64 (antiguo). 

1 5 , P U E R T A D E L S O L , 1 5 
E n v í o s a provincias. 

T e l é f o n o 10596 . 
NOTA.—Bogamos se fijen en los precios de los escaparates del portal de estos Almacenes. La. corresponden­

cia, a nombre de la propietaria de estos Almacenes, señora viuda de García Villa. 
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P E I M E B AJíTVERSARIO 

L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 

D a J o s e f a A r m a d a d e l o s R í o s 

D E A R G Ü E L L E S 

FALLECIO EL OIA 30 O E O I G n E O E 1930 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición do Su Santidad 

R . I . P . 

Su viudo, don Manuel Argüelles; hijos, doña 
María Josefa, doña Isabel, don Santiago y doña 
María Teresa; hijo político, don Miguel G. de 
Gastejón; nietos, hermanos, hermanos políticos, 
sobrinos, tíos, primos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos se sir­
van encomendarla a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 29 del 
actual en la iglesia parroquial de la Concep-
ciór (barrio 1° f^fiiamanea), así como los fuño-
rales el día 30 en Caravia (Oviedo), serán apli­
cados por su eterno descanso. 

Varios señores Prelados han concedido indul­
gencias en la forma acostumbrada. 

E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

D o n J o s é J á u d e n e s C l a v i j o 

CONTRALMIRANTE D E L A ARMADA 

FALLECIO EL DIA 24 DE D I C I E 1 R E DE 1931 

Habiendo recibido los Santos S a c r a ­

mentos y la bendic ión de S . S . 

R . i . p . 

Su viuda, hijos, hija política, hermano, her­
manos políticos, sobrinos y demás parientes 

R U E G A N a sus amistades una 
oración por su alma. 

E l funeral por su eterno descanso tendrá lu­
gar el día 31 de diciembre en la parroquia de 
la Concepción, a las diez de la mañana, y las 
misa^ Gregorianas empezarán el día 2 de ene­
ro de 1932, a las nueve de la mañana, en el 
altar de Nuestra Señora del Carmen de la men­
cionada parroquia. 

m m . 

N o s i e m p r e e s v e r g o n z o s o 
el origen de las enfermedades secretas. Algu­
nas pueden adquirirse indirectamente y es tan 
humano padecer una enfermedad sexual como 
tener un reumatismo o una diabetls. 

Con tratar de ocultar la enfermedad nada se 
consigue; lo esencial es curar el mal eligiendo 
el tratamiento mejor, o sea tomar inmediata­
mente los Cacheta Collazo, por ser lo más efl-
caz, cómodo, rápido, reservado y económico 
para curar radicalmente estas enfermedades, 
por antiguas y rebeldes que sean. Calman los 
dolores al momento y evitan complicaciones 
y recaídas. 

Pida folleto gratis. A. García. 
Alcalá, 85. Madrid. 

BUENOS Y BARATOS 
y vendo muchos 

Rómanones. 18. V I C 1 

F ABRIGA. 

P r e p a r a c i ó n e x c l u s i v a M A R I N A M E R C A N T E 
Jefes Armada, Informes: Montesquinza, 14; de tres a cinco. 

t 
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MADRID 

A N I V E R S A R I O S 

L A SEÑORITA 

J SU HERMANO 

2 G O M E Z 

Resuelva de una vez y sin perjuicios el tener carbón barato para sus servi­
cios domésticos. Consuma los ovoides especiales GENALI , únicos ñeles ser­
vidores del hogar. Exíjalos de esta marca para no sufrir decepciones. E n ­
sáyelos para ser nuestro mejor cliente. Por menor en Madrid. "La Mina de 
Chamberí", calle de Covarrubias, 32, y Rodríguez San Pedro, 58. Teléfo­

nos 34214 y 35978. Por vagones completos. 

R a i m u n d o L i n a g e R o d r í g u e z 

B A R R U E L O D E S A N T U L L A N 

| (P. D E PALENCIA) 

Que fallecieron, respectivamente, el día 30 de diciembre de 1919, 

a los veint i trés años de edad, y el 22 de agosto de 1928, a 

los veintisiete a ñ o s de edad 

Después de recibir los vSantos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

Sus padres, don Clemente y doña Antonia; hermanos, viuda, doña Lo­
renza Zapater; hijo, Carlitos; padre y hermanos políticos, tíos,. primos, 
sobrinos y demás parientes 

R U E G A N encarecidamente una oración por sus almas. 

Todas las misas que se celebren mañana, 30 del actual, en la capilla 
del Santísimo Cristo de San Ginés (Arenal, 10) serán aplicadas en sufra­
gio de los finados. . , 

. Los excelentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Obispos de Madrid-
Alcalá, Pamplona, Huesca y Orense tienen concedidas indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

DIEZ 
tclón: 
1 pes 
isollm 
i l ia 
tbiaci 
ia, ( 

sros. 

Ra 

asi 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

D O Ñ A L U I S A K E Y E R 

Y C O R T I N A S D E R O I G 

D E S C A N S O E N E L SEÑOR 

e l d í a 3 1 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 0 
Confortada con los auxilios espirituales 

y la bendición apostólica 

R . I . P . 

Su director espiritual, reverendo doctor don 
Jesús García Colomo; su esposo, don José Roig 
Damás, y su hija, doña Mercedes 

SUPLICAN a sus amigos en­
comienden su alma a Dios. 

L a misa de Réquiem que se celebrará , el día 
30, a las nueve y media, en la iglesia parroquial 
de San Jerónimo; la misa rezada que a la mis­
ma hora se dirá el día 31 en la parroquia de 
San Lorenzo Mártir, de la ciudad de Sevilla 
(altar de Nuestro Padre Jesús del Gran Poder), 
y las misas de once, once y medía y doce el día 9 
del próximo enero en la iglesia de San Pascual, 
de Madrid (altar de la Purísima), así como el 
Manifiesto de todo el día 9 en la citada igle­
sia, se aplicarán en sufragio del alma de la 
finada. 

E l eminentísimo señor Nuncio Apostólico y el 
excelentísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá 
han concedido indulgencias en la forma acos­
tumbrada por todo acto piadoso que se practi­
que en sufragio del alma de dicha señora. 

Ii llllill IIIIIIIKI 111 I nll II II IHiililWillllliiWllllllimlMlll 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

D O Ñ A l i D E L P M Í Í í V C Í O T b í í O A D E i l í 

D e s c a n s ó e n e l S e ñ o r e l d í a 3 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 4 

R • I B P • 

Su director espiritual, reverendo padre Lorenzo de la Concepción (trinitario); su afli­
gido esposo, don Jerónimo P. Mathet y Rodríguez; su hermano, don Manuel; hermanos po­
líticos, don Miguel Mathet y doña Dolores Sanabria de Mathet; primo, don José María 
Cano; prima política, doña María López de Letona; sobrinos, primos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos encomienden su alma a Dios. 
Se aplicarán en sufragio de su alma todas las misas que se celebren hoy en Nuestra Se­

ñora del Perpetuo Socorro (calle de Manuel Silvela); el día 30 de los corrientes en la Santa 
Iglesia Catedral, Pontificia, Corazón de María, Paúles, Carboneras, Colegio de PP. Francis­
canos, Sanî a Catalina de Sena, Buen Pastor y MM. Apostólicas del Sagrado Corazón de Je­
sús, en la ciudad de San Sebastián y parroquia del Casar (Cáceres). 

E l día 31, en las Carboneras, Pontificia, San Martín, Atocha, Esclavas del Corazón 
sús, - Reparadoras, en la ciudad de San Sebastián. 

E l 2 de enero, en la parroquia de Santa Cruz y Descalzas. 
Manifiesto el 30 y 31 en las Carboneras. 
Comida en el Ave-María, el día 30. 

de Je-
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TARIFA 
ta 10 

mis 

0,60 ptas. 

0,10 

^0.10 ptas. por Inser-

^ concepto de timbre 

A L M O N E D A S 
, reforma liquidamos a 

f,lK e baratísimos, comedo-

Í - S f i ^ s u e u a . (iü. 

jiitesf1"*!̂ — 
Bultos, obletos saldos 

í l í ^ - r ^ - ^ s d e 30 pese-
P i ^ a s mesillas, Ift. 

RN S K¡sj A NZ A, conducción 
automóviles, mecánica, cí;)-
cuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilfatas. Alfonao X l l , 56 

(Xl 
K S C D K L A chóferes "iva Hla 
l'ano". Conducción mecáni­
ca. Citroen, Ford, Chevro­
let, Renault, otras marcas. 
SRnta Engracia, 4. (3) 
l-'ÜKll. Agencia otlclal L.. 
Castro. Talleres de repara­
ción. P r e c i o s moderados. 
Konde Atocha, 2:-'.. Teléfono 
7M>1(» (V) 
(¿IMi.AL., o. Jamas, «saian-
clas. Oaratas. Automóviles 
l;ijo. abonos v ondas <58i 
i;i ü i K i r r A » y cámaras de 
ocasión; especialidad repa­
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
• Recauchutado M o d e r no". 
Claudio Cuello. 79. Teléfono 
M6;(S. (51) 
Á li 1 OMO V I M S T AS : Raa>; 
Mayor, 4, teléfono 14501. Re­
cambios Ford (antiguo, mo­
derno). Citroen, Chevrolet, 
Accesorios, aceites, grasasi, 
neumáticos, material de linv 
pieza, etcétera. Envíos pro­
vincias. (8) 

GREGORIO RODRIGUEZ 
"jornadas para repalos Año Nuevo. Ca.ias de 

5tfnit¿ cwn Piña- Ar<in-fü' 18- Te^fono u"lQ' :-

..-nn urgente. Despacho. 
• ^ Recibimiento. Ro-

P r ' e C i o s rebajarlos. 

Í ^ C Í f Ó T ^ o español 
* Beneílcencia^jl. \8) 

. p-^Tm^ surtida en co-
i , S p o b l ó o s , desde 700 

líSíIÁTAr n i ario haya do.-, 
l.nflS erawies biseladas, con 

* J * 140 pesetas. Inmen-
í S o en camas doradas 

desde ™ - ^ 

BgKfíÓit completo, gran 
n 450 pesetas. Armario 
Ji barnizado, bronces lu-

ftande biselada, 90. San-
\ Ingracla^JS. (6) 
í^l íqñiclación de mue-
^ 50^ rebaja. Luchana, 

•»!• — 
jTñíTÍMC'lON muebles, cu--
•íMiores, despachos, alcobas, 

garios, sillerías, piano, 
neios. Se traspasa el co-

iercio con edificio propio. 
^anit03JJ;71__ (ni) 
[¡QIJIÜAMOS camas, arma, 
te colchones, mantas, to-
tclase muebles. Alcalá, S. 
tlotel Málaga. (13) 
EÉBLES d i p 1 o m á t i -

Despacho, comedor, al-
-oa, recibimiento, pcrcela-
L,'cuadros.. Reina, 37. (3) 
LMONEDA urgente, co-
bdor, armarios, camas, ro-
k cacharros, bajilla, mu­
los objetos baratos. Mur-

24, principal A. (T) 

A L Q U I L E R E S 
jOTEL Chamartln. Cale-
[cclón, tranvía, autobuses; 
jl pesetas. Junto despacho 
|sollna. Teléfono 34K59. (T) 
liAllTOS desalquilados m-
pación amplia y selecclo-
p, Costanilla Angeles. 4, 
fiP|lca,do, (11) 
Sl'08, anuncios se reciben 

f lT • Agencia Saplc. Alcalá, Ó. 
i E i (7) 

A L Q U I L O automóvil , gran 
lujo, cerrado, siete plazas, 
abono, teléfono 11248. (7) 
i N KDM A T I C O S de ocas ión! 
Cubiertas desde 80 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparaclo-
nen con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtldi- Com­
pra, venta y canrblo. Gon­
zalo Córdoba. I . Teléfono 
41194. <5M) 
ti Ei .AlUOiSO compraooi tf.i 
con vendedores autos parti­
culares, siempre negocios. 
Abada. 5. U4) 
NlfiDMATICOS ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 36237. 
C A K U O O L K i A S CortezOn. 
ómnibus. Camiones, camio­
netas. Paseo Yeserías, 23. 
Telé'ono 71860. (V) 
G A I I A O E dos camionetas, 
otro veinte coches; naves, 
tiendas. Embajadores, 98. 

(3) 
F I A T , 514, vendo particular 
urgentemente, s e m i nuevo. 
Teléfono 33228. (1) 
F O K O coupé dos plazas, se-
minuevo, 4.800 pesetas. Va l -
verde, 16. (13) 
t 'KKClOSO Buick Roadster; 
modelo especial, como nue­
vo, ocasión única. Valvercle, 
16. (13) 
H L D S O N Chevrolet, 4-6 cT-
lindros, gansras verdad. Val -
verde, 16. (13) 
COMPRA, venta, cambio. 
Valverde, 16. (13) 
A L T O M O T J L K S todos tipos, 
mejores marcas, cinco, sie­
te plazas; B îat 521. Gráhani 
Paige pequeño, Ford. Essex, 
último modelo. Hudsón,- Che­
vrolet, cuatro, seis cilindros, 
gangas verdad. Valverde, 16. 

(13) 
JPKUUiSOT, siete : caballos" 
'conducción,' 41.000; MaUrtd: 
Valverde, 16. (13) 
•í'OllO, • conducción 4 puer­
tas, estado seminuevo, toda 
prueba, 5.500 pesetas. Val -
verde, 16. (13) 

Enes comenzado nuestra l iquidación de fin de año . 
ZAPATOS A 10. 15 Y 20 P E S E T A S 

| V A L E N M A S D E L D O B L E 
tA Y O K , 4 C L A V E L , 2 

BRTOS todo confort. 25 
¡pa. RÍOS Rosas, 4. (3) 
•Rl'OS, 60; ático, B5; 
iaas,- naves. Erci l la , 19. 
Ibajadorés, 98. (3) 
KL'ILO amplio local, al-
tén o tienda. Dos de Ma-
P - (T) 
Jalquila liQtelito ChamaF-
| Razón: Teléfono 35714. 
f (T) 
lliMiquOiá cuartos lujo-
gente decorados, casa mo-
•ja. ascensor, gas, cale-
•tón, teléfono. Romero 
Iroo, 10; entre Ferras-

03) 
•HMOSO bajo, céntrico, 
•acenes, oficinas. Encar-

2. ^ (3) 
|KTO exterior, baño, 33 
ios. \iriato, 20. (3) 

f j^iorpíh i^ ipe Ver-
• ¡ . 36 hermosos pisos tres 
•tos de baño, mil pesetas. 
T | . ( D 

E'^ila interior, céntrico 
Fmico, nuevo, soleado. 
JPenianes, 3. ( i ) 
B Ü - A S E naves, garage! 

*?i"a guarda mueble. 
P'fo. 18. (Plaza Moncloa). 
i p - - (11) 
K l 0 S , yagm-ticos., baño, 
K^or ia ^uros. General 
K 1 a Próximo Torrilaa. 
• | ^ _ _ '(JO 

fe 7 lx ler;^üs' líUí3-
rcn ^ / n a 1¿3 Pesetas, 
Ha, nAf 0 r t y hermosas 

i S ^ P ^ C ^ ^ r e s , in-
. das' Pecios ba-

fc't- 70a90 Poetas. 
|pas . 2o. (Paseo Deli-

(1) 

L A S mejores ocasiones, las 
encontrará en Valverde, 16. 

(13) 
CIí í tYSLEK,, p e q u e ñ o 
Roadster, magnífico estado, 
3.750 pesetas.. Valverde, 16. 

(13) 
H U D S O N , 7 plazas, como 
nuevo, .tiltimo modelo, 6 ci-

-1 i n d r o s,- map niíicamonte 
equipado, verdadera ganga. 
Valverde, 16, (13) 
P R E C I O S A conducción, nue­
va, propia señorita, poco 
consumo, verdadera ganga. 
Pi Margall, 36. (3) 
C I T R O E N cabriolet, 5 caba". 
líos, propio señorita. Jeróni­
mo Quintana, 7. Lenclna. (7) 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10, Teléfo-
no 17158. (53) 
SOI.O Peláez ensancha m 
calzado verdad. San Ono-
fre. 2, zapatero. (6) 
¡ S E S O l i l T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calcados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Al­
mirante, 22. (63) 

: C O M A D R O N A S 
i ' K O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza­
das, económicas. Inyecciones 
Santa Isabel, 1. (51 > 
M A U I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a Je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car­
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
f A U T O S . Rosa Mora. Con­
sultas: Plaza Santa Ana, 2. 

(1) 

BOTELLA DE CHAMPAN 
/^Pa. S,75. Chocolate SALAS. San Bernardo, 70, 

I f t ^ S , e x t e r t o -
Wmví Poetas, Fernán-
b é l i c o , 43. Gaztambide, 

(T) 
nueva, sin estrenar. 

Ko'oTj1110' 8 Piezas, Me-
Fl'}6n^0sa,s7v Tranvías .17-

-175. Alenza, 8. 
— ^ (58,' 

l- Piíi0, reáPa-cloao pnn-
[• la2a San Nicolás, 6. 
tejrr^_____ (T) 
i C ?oU maSnííico, agua 
Hi i i i . y medio duros, 
^ ^ n ^ ^ (T) 
ÍHiVU' siete piezas, 25 
f -^'varez Castro, 11. 

(1) 

^ A U T O M O V I L E S 
P^o1^^"103 A. C. Gran 
IMo" -^'^"'ler automóvi-
^tio^^a loda clase de 

Ayala. 9. (51) FÍA^T— 
•Moo ÍS ll'^rillcantes, 
So*^, ^"salten precios 
Í?eléfo„ - ^^vi'-iio Coello. 

p"0 5:5H9 y Gloríe-
' ^ « ^ a r d o , 2. .^Teléfo-

NAUC1SA. Consulta Inyec­
ciones, hospedaje embaraza­
das, habitaciones indepen­
dientes. Conde Duque, 44. 

W 
ASUNCION García, Profeso-
ra acreditada, consultas, au­
torizada hospedaje, embara­
zadas. Consulten provincias. 
Felipe V. 4. (3) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga mas 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. <S1) 
AVISO, no deshaga ni mal­
venda sus alhajas, objetos, 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. "Anti. 
güedades" e Idiaquez, 12. 
San Sebastian. (58) 
ALHAJAS, escopetas, apa­
ratos íotográílcos, gramófo­
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gaba­
nes, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que más pa­
ga. Füencarral, 107. Teléfo­
no 19633. (51) 

PAGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeleta.--
Monte, gramófonos, discos 
máquinas coser, escribir. Es­
píritu Santo, 24. Compra­
venta. Teléfono 17805. (51J 
COMPRO gallinas, perdices 
y faisanes para cria. Alcalñ 
Zamora, 4. Puente Vallecas. 
'Poléfono 70179. (T) 
NO vendan nada sin avisar­
me. Compro mobiliarios, ob­
jetos arte, alfombras, tapi­
ces, máquinas coser, escri-
bir, libros, arañas cristal, 
bicicletas, cines, objetos oro, 
pla,ta, aunque estén rotos. 
También compro ropa caba­
llero, colchones lana. Ba-
llester. Teléfono 75748. (13) 
S E R N A (Angel J . ) . "Máqui­
nas fotoccráficas, ocasión ob­
jetos arte. Füencarral 10 

(7) 

C O N S U L T A S 
VIAS urinarias, pial, vené­
reo, sirllis, purgaciones, de­
bilidad, nerviosa sexual, tm-
petenda. espprmatorrea, ali­
vio rápido, curaciones oer-
tectas, Clínica: Duque de 
Alba, 16. Once-una; tres-
nuevo Provincias correspon­
dencia. (14) 
COÍVSUL'l'A. Mayor, l i . ue 
l a 3. Curación enfermos pe­
cho, pocas invecciones. (T) 
A !. V A it KZ Gutiérrez" Con-
sulta v ías urinarias, vené­
reas, sJíl'.ls. blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una. siete-
nueve, d i ) 
! N V E C C I O N E S económicas. 
Avisos. Teléfono 14850.- (5) 
M A T R I Z , embarazo, esterf-
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal. (14) 

D E N T I S T A S 
O K N T I S T A , trabajos econó-• 
micos. Plaza del Progreso. 
1^ . T ) 
C L I N I C A Dental. José Gar­
cía. Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras inservibles. Pre­
cios económicos. (53) 
50 pesetas dentaduras. Con­
sulta gratis. Alvarez, den-
tista. Magdalena, 28. (14) 

ENSEÑANZAS 
¡OPOSITi iUES Telégrafos! 
Para los que dominen pro­
gramas matemát icas esta­
blezco en primero enero con 
mi especializado profesorado 
grupo especial, preparación 
intensiva de análisis grama-
t i c a 1. Francés, Geografía, 
Química y Electricidad, Acá. 
demia Velilla, Magdalena, 1. 
Teléfono 13414. (13) 
O E K E C H O . Excelente pre­
paración particular. Repa­
sos. Prácticas. Bueno, pres­
bítero, abogado. Barquillo, 
4. Teléfono 96133. (T) 
F K X S I O N y enseñanza para 
niños estudiantes, bachille. 
rato. Estrella, 3. Colegio. 

: (51) 
C O N T A I U L I O A O , T a q u n-
fírafía. Mecanografía, Cálcu­
los, D i b u j o , Ortografía. 
Francés, Inglés, Atocha, 41. 

• . (n_> 
ACA OEM 1A violin, director 
Enrique Inhiesta, Arenal, 26, 
entresuelo. Matrícula, U - l ; 
3-5. (3) 
A C A D E M I A Miguel L a ra 
calle Prado, 20, Madrid. Te­
légrafos, Correos. Primera 
enseñanza, Párvulos, Bachi­
llerato, Medicina, Policía 
Derecho, Análisis Gramati­
cal, Ortografía, Mecanogra 
f í a , Radiotelegrafía, Ha­
cienda, Internado. M e d i o 
pensionistas. (T) 
I 'AQIJIMECANOOKA E I A~ 
puede usted aprenderla por 
el procedimiento más rápido 
y más moderno clases: Aca­
demia España Montera, 36. 

(58) 
A V A K E J A I)OÍÍES de Obras, 
Bancos, Comercio, Contabili-
dad. Dibujo, Cultura geno-
ral. Idiomas. Clases: Acade­
mia España., Montera, 36. 

' : " (58) 
Í'KQFESOKA española acre­
ditada. Instrucción comple­
ta. Razón: Carmen, 9-11. 
Encajes. . (3) 
M A E S T R A Primera ' ense­
ñanza, clases particulares. 
Plaza Ildefonso, 3, segundo 
derecha. (T) 
M KC AiNOli K A E I A . Máqui -
ñas inmejorables, salón am-
nlísimo. Montera, 29. (T) 
TOOO estudiante debe sa­
bor Taquigrafía García Bo­
te, taquígrafo del Congreso. 

(53) 
E S C U E L A Berlitz. Inglés, 
francés, alemán, clases par­
ticulares y colectivas. Are­
nal, 24. Teléfono 10S65. (3) 

E S P E C I F I C O S 
L O M B R I C INA Pelietler. 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos^ (3) 
D I A B E T I C O S : S u p r e sión 
del azúcar con . Glucemia!. 
Uayoso y Monreal. Füenca­
rral, 40. - JTJ 
RfclJMA, para, quitar los do. 
lores y purificar la sangre, 
use Ioda,sa Bellot. Venta en 
farmacias. (55) 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 4. Madrid. (58) 

FINCAS 

Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). ( i ) 
L s ' l O S anuncios se reciben 
en Agenda Sapic. Alcalá, 3. 

(7) 
AKQÍJITECTO a d m 1 íuslra 
fincas urbanas. Escribid: Pu­
blicidad Domínguez. Matu-
te. 8. (4) 
OCASION. Vendo casa pro­
pia para hotel o pensión, dis­
trito Palacio, exenta tribu­
ios 20 años, sin intermedia­
rlos. Churruca, 23, principal, 
de 3 a 5. Alcázar. ( L ) 
E l MCA provincia León, 295 
hectáreas, p a r t e regadío. 
Produce anualmente 30.000 
duros. Precio: 550.000 pese­
tas. Vendo, facilidades pago 
o permuto por casa Madrid. 
M. S. Apartado 9.0S4. (3) 
V E M Í O ccisa, barrio Sala­
manca, buenas condiciones. 
Teléfono 51071. (T) 
E N el kilómetro 41 de la ca­
rretera de L a Coruña se 
venden dos casas con jardín. 
Alberto Aguilera, 20, segun­
do izquierda. (T) 

^iwiiiiimiiii» 
PARA comprar, vender, per­
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, y asuntos reía 
clonados fincas, visite: Cen­
tro U r b a n o Contratación. 
Montera, 15. (3) 
VENDO casa, Galileo! 42, 
duplicado. Tratar: Jesús del 
Vallo, 19. Antonia NQñez. 
Directo comprador. (T) 
IMiOPíFTARIO vende di 
rectamente, dando facilida­
des, solares y tres líeteles 
dé 2.70O y 8.000 pies. Escri ­
bid: Vento. Carretas, 3. 
Continental. (1) 
CASA nueva, todo confort, 
alquilada, renta 64.000, tiene 
liipotecarlo, 215.000; venta 
•'-iOO.OOO, sin intermediarios. 
Nuria. Alcalá, 2. Contineh 
tal. (58) 

MAQUINAS 
O C A S I O N : Las mejores má 
quinas Sinsfer, garantizadas 
Cava Baja; 26. (65) 

M U L T I C O P I S T A "Triunfo", 
Rotativo Nacional, Cuatro 
Morell. Hórtaleza, 27. (58) 

MAQUINAS para coser Sin-
ger de ocasión. Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. C a s a Saga-
rruv. Velarde. 6. (M) 
MAQUINAS escribir recons­
trucción esmerada, esmal­
tándolas a fuego. Abono? 
mensuales de limpieza doml-
cillo. Casa Americana. P6-
rpz Galdós, 9, (T) 

A S 
P A P E L E T A S D E L MONTE. L a casa que m á s paga. 

SAOASTA. 4. COMPRAVENTA 

V E N D O casa en 30.000 peso-
tas, vale 35.000 Teléfono 
19-110. (53) 
DOY casa fínica hipoteca, 
por rústica o Villas. Teléfono 
94527. (3) 

F O T O G R A F O S 

FOTOGTl A F I A viuda de Co­
ya. Trabajos especiales en 
grupos, bodas y ampliacio­
nes.- Prontitud y economía. 
Plaza del Progreso, 12. (T) 
I I I E Z . pesetas, un foto-óleo, 
estilo film-americano, mara­
villosamente ejecutado, sólo 
por Roca-Fotógrafo. Tetuán, 
20̂  (T) 

H U E S P E D E S 

H O T E L Cantábrico, reco­
mendable a sacerdotes, fa­
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos Cruz. 3. (51) 
I'ENSÍION UOimhgQ, AgUd..-
corrientes, teléfono, baño 
calefacción: 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (61) 
II . Sudamencuuu, re bajía su. 
cerdote, estables, 8 pesetas 
habitaciones, 3. Eduardo Da-
tn 23. ÍCran Vía). (60) 
t'ENSIO.N Mirentxu. Viaje­
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese­
tas. Calefacción. Habitacio­
nes Indi viduales. San Mar­
cos. 3. (T» 
M A J K S T I C tiotel. Velá/, 
quez, 49, 60 baños, conforta­
ble, distinguido, baraüsuuü, 
alimentación sana v exquí-
*íta (T i 
HOTEL Mediodía. 300 Habi­
taciones, desde cinco pese­
tas. Restaurant, Instalación 
moderna. (1) 
PENSION Nueva Bilbaína. 
De 7 a 10 pesetas. Todo con-
fort.'Mayor, 19, primero. (60) 

MODISTAS 
P E L E T E R A nace, reforma, 
véndense pieles sueltas y 
abrigos. Bola. L l . (1) 
MODISTA domicilio, econó­
mica. Espíritu Santo, 51, se­
gundo. (1) 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos tomen 
30 surtido en camas dora 
das. madera, hierro. (W) 
S E arreglan camas, colcho­
nes y somlers. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 

O P T I C A 
"LAZAKO", óptico. Provee 
dor Clero, Asociaciones rell 
glosas. Precisión. Economía, 
Kupncarraí; 20. IT) 
K> K A l i s , graduación vina 
procedimientos m o d e r nos, 
lédnico especializado. Calle 
Prado. 16- <«| 

P E L U Q U E R I A S 

D I E G O : Gran peluquería se­
ñoras, permanentes, garanti­
zadas, 10 pesetas; propa­
ganda hasta fin año. Telé-
tono 90S21. León, U . (60) 
CANO, peluquero señoras. 
Especial en tintes y perma­
nente. Precios excepcionales 
hasta fin año. Carrera San 
Jerónimo, 5. (7) 

P E R D I D A S 
r K R D I D A reloj marca Lon-
gines, pulsera platino, re­
cuerdo familia. GratilicarAn 
espléndidamente. Estableci­
mientos Jodra. Principe, 7. 

(1) 
P E R D I D A perro lobo cacho­
rro aos meses, gratificarán. 
Cuchilleros, 12. Pajarería. 

(T) 

A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 10«IS 

P A E L L A auténtica, preferi­
da, inteligentes, plato má­
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz. 6. 
Encargos hospedaje. Cubier­
to 2,50, (f8) 
P A R T I C U L A R , gabinete ca-
ballero estable. Núñez de 
Arce, 15, tercero. ( L ) 
D E P E N D I E N T E S o estu­
diantes recomendados solo 
dormir. Treinta pesetas. Mo­
lino Viento, 11, primero. 

(T) 
SEN-OKA cede habitación 
soleada señora formal, Ví-
riato, 11, esquina Medellín. 

(B) 
P A R T I C U L A R admite caba­
llero, habitaciones indepen­
dientes, pensión económica. 
Jacometrezo, 84, segundo. 

(3) 
SEÑORA particular católi­
ca, cetieria, parte de casa a 
personas cristianas. Duque 
de Lir ia , 5, primero derecha. 

(3] 
P E N S I O N lorio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (51) 

P R E S T A M O S 
P R E C I S O capital primera 
hipoteca, sin intermediarios. 
Churruca, 23, principal B. 
Puch. ( L ) 
EN primera hipoteca deseo 
85.000 pesetas sobre rústica, 
regadío. S e ñ o r Martínez. 
Apartado 855. (3) 
SOCIO intelectual con 15.000 
pesetas capital se necesita 
para asunto en marcha prós­
pera. Ibáñez. Carretas, 3. 
Continental. , (1) 

S A S T R E R I A S 
V U E L T A de gabán, 20 pese­
tas, Arrieta, 9. Sastre, (fiói 

P E N S I O N Rodríguez, Espe­
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. Cale­
facción, baño. Avenida Con­
de de Peñalver. 16. (T) 
F A M I L I A honorable c e d e 
habitación 50 pesetas, sin, a 
caballero formal. Barquillo. 
39, primer piso. Señores Do-
mingue^ (1) 
P E N S I O N Vienesa. V i 11 a -
nueva, 5. Comida de 3,50. (1) 
P E N S I O N Moderne. Bonitos 
exteriores, completa, seis pe­
setas, confort. San Sebas­
tián, 2, segundo. (1) 

P E N S I O N confort, calefac­
ción, teléfono, precios econó_ 
micos. Narváez, 19. ("Metro" 
Goya)._ (1) 
M A T R I M O N I O desea habi­
tación confortable, baño, ca­
le! acción derecho cocina fa­
milia honorable céntrico, A l ­
calá, 2. Continental. P. Gar­
cía, (3) 

T R A B A J O 
Ofertas 
ENSKNANZA c O n d u eclón 
automóviles, mecánica, cln 
cuenta pesetas. Escuela au­
tomovilistas. Alfonso X l l , 
58. (3» 
S t E L U O ÜjÓ 300, ganaran 
trabajando mi cuenta horas 
libres, residentes p u e b l o s 
provincias. Apartado 10.080 
Madrid. (11) 
SE.NOKITA sabiendo costu­
ra ofrécese acompañar inter­
na señora. Pocas pretensio­
nes. San Vicente, 52, entre­
suelo izquierda. (8) 
N E C E S I T A S E para venta 
máquinas de escribir, perso­
na conocimientos centros, 
asociaciones, Bancos. Monte­
ra, 29, (T) 

Demandas 
SEÑORITA honorable, ofré­
cese enfermera Sanatorio o 
Dispensario, Escribid DA­
B A T E 21.181 (T) 
D A D L A N DO trances buenas 
referencias, regentarla casa, 
acompañarla, o niños. M,« 
Lola. Lista., 6, bajo. Teléfo­
no 542;ie. ( l l ) 
P E R S O N A formal compe­
tente en trabajos artísticos, 
solicita trabajo tardes como 
proye^tiEta o para oficina. 
Dirigirse cédula 211.537. Con 
t inen.«j . Alcalá, 2. (T; 

L a C a s a d e l o s F i l t r o ? 
EXPOSICION Y VENTA D E PILTROS Y CERAMI 
0A D E TALA V E R A , MANIS ES, E T C . Preclot barati 
aimos. Piara del An^el, 9 (esquina Huertas) . T e L 10643 

D E S E A portería matrimo­
nio, joven católico sin hijos. 
Telefoneen 52879. Mariano. 

(11) 

P A R T I C U L A R cede habita­
ción, exterior para caballero. 
Malasaña, 5, entresuelo iz­
quierda. (3) 
H A B I T A C I O N grandísima, 
todo confort, baño privado, 
teléfono, entrada indepen­
diente, matrimonio, dos ami­
gos. Pensión completa, 17,50. 
Principe, 17, (3) 
D E S E O estable, con. Aran-
go, 4, tercero B, (3.) 
P E N S I O N desde 6 pesetas, 
sitio inmejorable. Preciados, 
5, primero izquierda, (T) 
P E N S I O N completa 7 pese­
tas, baño, habitaciones inde­
pendientes, Montera, 18, se­
gundo izquierda. (T) 
S E desea estable -en familia. 
Postigo San Martín, 9, ter­
cero derecha. (T) 
SEÑORITA desea alcoba, 
gabinete, baño, calefacción, 
llevando sus muebles, único 
huésped. Salamanca. Chou-
teri. Escriban Claudio Coe­
llo, 54, tercero. , (T) 
S E desea caballero estable, 

sin. Torrijos, 3, tercero. (T) 

C A R A L L E K O 41 años, dis­
poniendo toda clase garan­
tías, ofrécese cobrador, por­
tero, ordenanza. Costanilla 
Ahgeles, 4 duplicado. (14) 
M A E S T R A joven, mecanó­
grafa, ofrécese para cargo 
en colegio, casa comercial, 
institutriz, educar niños, 
Fermín Galán, 14. Puente 
Vallecas. Pérez. Teléfono 
13G03. (11) 
FARMACÉUTICO, m u c h a 
práctica, análisis, especiali­
dades, se ofrece regentar 
farmacia o laboratorio, apor­
taría especialidades; tam­
bién aceptaría socio capita­
lista. Doctor Alcobilla. Die­
go de León, 46, (T) 
A cosecheros, aimacenistas, 
ofrécese caballero dominan--
do Enología. Amplios cono­
cimientos ramo elaboración 
vinos. Persona útilísima, re­
ferencias inmejorables. I3iri-
girse, carnet 34304. Lista . 
San Sebastián. J[7) 

O F R E C E S E doncella y -co­
cinera vascongadas, ama se­
ca. Centro Católico. Horta-
leza, 94. (T) 
M O D I S T A domicilio vesti­
dos, abrigos, reformas.- Le ­
gan ¡tos, ¿ 9 , estanco. Teléfo­
no 93293. (T) 
•JOVEN 15 años, gran cono­
cimiento fraheés, ofrécese 
interprete, traductor. Pre­
tensiones modestas. Costani­
lla Angeles, 4 duplicado. (14) 
•ÍOVEN inmejorables refe­
rencias ofrécese para criado 
casa o lechería, carbonería, 
carnicol ¡a o cosa anóloua. 
Teléfono 54236. (11) 
O F R E C E S K matrimonio, él 
guardia, dos hijos 4 y 6 años 
portería media librea, sin 
uniforme. Razón: Teléfono 
50281. (T) 

T R A S P A S O S 
riICNDA calle Mayor, exce­
lentes condiciones. Razón* 
Luis Vélez de Guevara, 4. 
fíaóles v mal ina . 
POK ausencia forzosa tras­
paso bar inmejorable, nuevo, 
barato. Sin intermediarios. 
Domingo. Alonso Cano, 60, 
bajo^ (T) 

V A R I O S 

G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
2-a bañes de cuero. Postas, 
21 Sastrería. (D 
A L T A R E N , esculturas reli 
glosas. Vicente Tena Prea-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
K S T O S anuiiciuM se reciu.rt. 
•n Agencia Sapic. Alcalá. 3 

Í7) 
I ' K A N C I M . O Solo. lüolieKa. 
ray, 34. Teléfono 93820. Mer­
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio. 12 horas G i 
i»l\OKt DI», Lüslamentai luí 
demandas, cobro créditos, 
consultas. San Vicente. 4, 
ííunlh'adn Rlp'e nupvf ( L ) 
K L E l i A NTISI MOS sumoi e-
ros modelados sobre cabeza, 
n u e v e pesetas, reformas, 
cinco. Füencarral 32. Fábri­
ca. (14) 
t, I K X O L A T E S de la Tra­
pa. Fabricados por los K U 
PP. Ctsterulenses en Venta 
de Baños. DeposMarlo pa­
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñíguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
dmilolllo (TI 
•JOHIDA \ A. Cunuecut aciumri-
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe. 9. Madrid, 

(,V>) 
M A KST IHFpTñtor toda clase 
trabajos. Presupuesto gratis, 
'i'.-i,Mono 90558. (8) 
R E U M A . Tratamiento y cu­
ración radical, método orifrl-
nal y exclusivo de este cen­
tro. Clinica "Las Colonias". 
Chamartln la Rosa (Madrid) 
Quien no cure 110 paga ho­
norarios. De 2 a 4. '7i 
D E P I L A C I O N eléctrica 
rantizada, única, eficaz, in­
ofensiva, róplda, indolora. 
Doctor Sublrachs. Montera, 
5L («) 
SI desea invertir bien su ca­
pital en Inmejorables condi­
ciones de seguridad y rendi­
miento, escriba a J,"M. Brjp 
to. Alcalá, 94, Madrid, quien 
le presentará asuntos satis­
factorios. Operaciones a ba­
se de metálico o valores. 
Infórmese de la honorabili­
dad y solvencia de esta ca-
sa^ (3) 
COPIAS a máquina, barati 
.íimas. Academia España. 
Montera, 36. (5fi) 

1 AIM DAS, sarcófagos, pie 
dra, mármol. Tengo vano? 
modelos a falta poner la ins­
cripción. Vicente Martínez 
ü'Donnell, 30, Madrid. Teló' 
fono 521'8tf. (60> 
i .i.t.t l KOMOTOKES, lilw 
pieza, conservación, repara 
ción, compra, venta. Mósto 
les. Cabestreros. 6, Teléfono 
71712. (51 > 
( Ai íAl . l .KltOS, c a rn i 3 a s 
calzoncillos, reformas, lam 
liién admito géneros. Arro 
yo Barquillo 9. (T 
UVÍPlíENTA 'Nuevas Gtaíi 
ca.s". Rodríguez San Pedro 
51. Especialidad en trabajos 
comerciales- e impresión de 
obras Héntíticas. (T> 

MODISTA enseño corte con-
feccióh, corto patrones, pre­
cios económicos, doy cupones 
Progreso. Arrieta, '9, segun­
do exterior. (T) 
COMPRO toda clase crédi­
tos, pago bien. Horas: 12-2; 
7-9 Hortaleza, 68. "Centro 
Gestor". (6) 

V E N T A S 
C U A D R O S , antigüedade; 
objetos arte. Exposición»^ 
•nteresantes. Calerías Fe-
rt-prei» HVhíHV-i ra v ?7 (T 
i ' i K I . K a pam aaorno j , < 
precios Increíbles, enornu-
surtido. Los Italianos. Pele 
'erla. Cava Ba>a. 16. (KD 

HERMOSOS LOCALES 
Alquilo propios industria, almacenes, guardamuebles, et­
cétera, desde cien pesetas hasta dos mil mensuales. 
General P a n l i ñ a s , 24, 30. Inmediato Goya. Teléf. 50743. 

R F L O - I K S de todas clases 
de las mejores marcas, y bi­
sutería fina. Véntas al con 
tado y a plazos. Talleres dt-.-
composturas. Ismael Guerre 
ro, León. 35. (Junto a An 
tón Martín). I T ) 

AFil lODINA. Contra, el ago­
tamiento físico e intelectual. 
Farmacias y Libertad, -20. 

(T) 
MK. JNekolai Dalil, concesio­
nario de la patente número 
105.168, por "Un aparato pa­
ra la obtención de una. sal­
muera refrigerante",' ofrece 
licencias para la explotación 
de la misma. Glicina Vizca-
rélza. Barquillo, 16:' (1) 
M L S S K S . Oscar Duhl y E r i k 
Arnfinn Hallgrim Kjotstad, 
concesionarios de la patente 
número 100.018, por "Un apa­
rato para preparar una sai-
muera refrigerante", ofre'éa 
licencias para la explotación 
de la misma. Glicina Vizca-
relz'a. Barquillo, 16, (1) 
MÍOSSICS. osear Dahl y E n k 
Arnfinn Hallgrim Kjoratad, 
concesionarios de la patente 
húmero 106.017, por "Perfec­
cionamientos introducidos eñ 
las instalaciones destinadas 
a la congelación del pescado" 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma, üíici-
na Vizcarélza. Barquillo, 16. 

(1) 
A L L MAN NA Télefonaktie-
bolaget L , M. Ericsson, con­
cesionaria de la patente nú­
mero 91.619, por "Un conmu­
tador telefónico automático" 
ofrece licencias para la ex­
plotación de la misma. Ofi­
cina Vizcarélza. Barquillo, 16 

(1) 

PIANOS y armoniums, va­
rias marcas. Nuevos. Oca 
sión. Plazos, contadQ,-. cam­
bios. Rodríguez, Ventura 
Vega, 3. (53) 
U A L E l i l A S Ferreres. Echf 
üaray, 27. Cuadros religio 
sos. Cuadros decorativos 
cuadros colección cuadro? 
museo Exposiciones perrna 
nent^s (T) 

OCASION. Vendo despacho 
caoba, armario, arcón, per­
chero. Juan de Austria, 20, 
tienda. (T) 

OCASION cap-i pieles Chin­
chilla verdadera. 3000 pese­
tas. Pianola nueva muchas 
piezas, "lloward". 2.000 pe­
setas. Razón: Amor de Oíos, 
9. (A) 

I AMAS somiers acero, inií-
nidad modelos turcas, desde 
2a pesetas. Fábrica. Goya, 
1^ (Sí 
V I D K S americanas. Pedidlas 
a los acreditados viveros de 
Andrés Ibarnavarro. Brio-
nes (P.ioja). (T) 
II l'"<iALAMOS precioso mue­
ble libroria de haya a todo 
el que adquiera las 10 obras 
de Rafael Pérez. Precio, 41 
pesetas. Si usted tiene algu­
na se le sustituiría por otra 
obra de esta editorial. Apro­
veche esta ocasión, 10 gran­
des novelas y un mueble de 
haya gratis. Biblioteca de 
Cultura Popular. Füencarral 
138, Madrid. (T) 
V E N T A ui f ente burean cao­
ba Carlos IV , muy práctico, 
cama matrimonio Luis X V y 
artístico espejo luna; 120 x 
65 marco bronce repujado. 
Roma, 27, antiguo, Madrid 
Moderno. (2) 
A B R I O O S de cuero quedan 
nuevos usando producto pa­
tentado. Osuna. Curtidos. 
Cañizares, 20. (1) 
MESA billar ocasión. Conde 
Xiquena, 13, entresuelo iz­
quierda. (1) 
t'AUUAS sementales raza 
granadina, realiza baratísi­
mo. Casa Hermosa. Burgul-
llos (Badajoz). (T) 
Hl l .OS ele pita, yute, cáña­
mo, para atar paquetes y 
coser bocas sacos. C. Más 

M A Q U I N A S 

para escrilur. 
Modelos nuevos dé 3 hi­
leras y de-4 hileras. Ca­
rro grande. T e c l a d o 

universal. 
Contado y plazos. 

Máquinas reconstruidas 
y usadas, desde 200 pe­

s e t a s . 
Se desean agentes en 

provincias. 
S. TI. A. G A S T O N O R G E 

Sevilla, 16, M A D R I D . 
¡ R e m í t a m e ca tá logo D, 

y condiciones venta. 
Mod. 3 ó 4 
Nombre 
Calle de 
Poblac ión 

M ás. Crevillente. (T) 

MáAima calidad. Precio ínfimo. Plaza de Santa Ana, 1. 

PIANOS, autopíanos, fonó­
grafos, radio, pianos de al­
quiler. Valverde, 22. Corre­
dera. (1) 
U.VtMO Guwul 120 pesetas 
con altavoz. Santa Isabel, '¿. 
nri ni-i pa les. HD 
U K A I . I Z A C I O N de coches 
para niños y muñecas. Pre­
cios de fábrica. Bravo Mari­
no. 4S (Camas), (14).' 

l ' iSTERAS terciopelos, tapi­
ces, limpiabarros para "au­
tos", pasos para portales 
baratísimo. Roberto Más, 
Conde Xiquena, 6. (1) 
CAMAS Uei laoricante a, 
consumidor. Inmenso surtí 
do, durante este mes gran­
des descuentos. Fábrica "Lf, 
Hifriénica". Bravo Murlllo 
IS. (14) 

lltWIFWMW 

A M A S D O R A D A S 
L A S M C J O D E . 5 . C N L A í A B Q I C A 

34 C A L L E . DC L A CABEZ A 54 
'A'LL MAN NA. Telefohaluie-
bolaget L . M. Ericsson, con­
cesionaria de la patente nü-
merd 91.661, por "'Mejoras; en 
los dispositivos de regulación; 
y mando para selectores eh 
los teléfonos aiitomiftícos o 
sémiautomáti'cós", ofreoé li-
i-oncias para la explptación 
de la misma. Glicina Vlztía-
relza -Barquillo, 16. (1) 
O N D U L A C I O N permanente 
tcompleta), seis pesetas. Ga­
rantizada seis meses. Monte-
rrer, técnico especialista. 
San Vicíente, 39. Pidan tur­
no teléfono 90183. (60) 

E S T E R A S terciopelos, tapi­
ces coco, limpiabarros, por 
tales, automóviles; Liquida 
ción, • Santa Engracia, fil 
Telefono 40970. (141 
P E I . E T K RIA cuellos" earte-
ras, guarniciones, Clases se­
lectas. L a Dalla. Fuenca-
tiral, 50. (3i 
CAJA.'caudalos ocasión. Sa­
lud, 17. Casa Padres. (T) 
K L mejor regalo camas do­
radas y niqueladas para ni­
ños, desde 12 pesetas. Visi­
te nuestra Exposición. Val-
verde, 8 (rinconada). (5) 

ESTERAS, terciopelos, pa­
sos, tapices c o c o , precios 
baratísimos. Hortalera, 98, 
¡ojo!, esquina Gravina. Te­
léfono 14224. (11) 

S O B E R B I A gramola, mue­
ble alto, lujoso, con discos, 
'•'Mit pesetas. Lcganítos, 47, 
¡¡rimero. Tarde solamente. 

(3) 
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VENDO diccionarios F r a n ­
cés-Español Cuesta, Enci ­
clopédico Hispano America­
no, Historia España L a -
fuénte, Mundo Físico. Jarro­
nes japoneses bronce, plata. 
Francisco Silvela, 20, terce­
ro derecha, 9 a 10 (ascensm 
quinto). (T) 
A LM E N J) ROS fructificando 
3.500 olivos arbequines, rea­
liza baratísimos, incluso pla­
zos. Casa Hermosa. Burgui-
llos (Badajoz). (T) 

PIANOS nacionales y ex­
tranjeros, baratísimos. Con­
tado, plazos. Oliver. Victo­
ria, 4. (1) 

L 1 N O L E U M . Hules. Este­
ras. Terciopelos, tapices, 
mitad precio, Salinas. Ca­
rranza, 5, Teléfono SHafO. 

(8) 

le todas claaes, para mano 2 
y fuerza motvls. Tritura-

¡doras. - Desintegrador».'!. 
Cortadoras. Tamlzkdoraa 

I inmenso «uflldo. 
Pldasa catálcg» 

j M A T T H S . 6 R I I B E R | 
¡Apartado 185, B l L S ^ o f 

A I efectuar sus 
compras, haga 
referencia a I03 
anuncios publ i ­

cados en 
E L D E B A T E 
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Cafés -:- Turrones •:- Mazapanes 
H U K K T A S , 22. T H é f o n o m R h 

ríiJO DE V I L L A S A m ' E ~ 7 ~ C ; 
O P T I C O S 

Principe, 10. MADRID 
Especialidad en el montaje 

- de prescripciones oculística^. 
Cristales P U N K T A L ZKISSI. 

L A O R G A N I Z A C I O N P H I L I P S A N U N C I A L O S 

A P A R A T O S Q U E R E S P O N D E N C O M P L E 

A L A S A C T U A L E S C O N D I C I O N E S D 

/. 

" S U P E R I N D U C T I N O " P H i L I 

M i l l o n e s y m i l l o n e s s e h a n g a s ­

t a d o e n a u m e n t a r l a p o t e n c i a 

d e l a s e m i s o r a s , e n c o n s t r u i r m á s 

e s t a c i o n e s y e n h a c e r l o s p r o g r a ­

m a s d e T . S , H . m á s i n t e r e s a n t e s . 

L a s a c t u a l e s c o n d i c i o n e s r a d i o ­

f ó n i c a s h a n d e j a d o a t r á s l o s t i ­

p o s d e r e c e p t o r e s c o r r i e n t e s 

h a s t a a h o r a . 

P r i n c i p i o s c o m p l e t a m e n t e n u e ­

v o s d e b e n a p l i c a r s e a l a r a d i o . 

y l o h a n s i d o , ; ; . , p o r P h i ü p s . 

E l " S u p e r i n d u c t i n o " P h i l i p s e n 

s u s d o s t i p o s , c o n s t i t u y e l a m á s 

g r a n d e i n n o v a c i ó n r e a l i z a d a 

d e s d e q u e l a r a d i o s e i n v e n t ó . 

A s e g u r a u n a r e c e p c i ó n a b s o l u ­

t a m e n t e p u r a , m á x i m a s e l e c t i v i ­

d a d , r e p r o d u c c i ó n s o n o r a p e r ­

f e c t a , e n u n a p a l a b r a : u n a r e ­

p r o d u c c i ó n q u e s o l o e l n u e v o 

m o n t a j e d e s u p e r i n d u c t a n c i a 

p u e d e d a r . 

P I D A U N A D E M O S T R A C I O N D E L " S U R 

l i K F I I E S E N T A N T E S O F I C I A L E S Y T A L L E R E S TECNICOS E N TODA ESPAÑA, Kepresentantes oficiales en Madrid (Capital): Cas, 
Avenida P i y Margall, 11, y Peligros, 14; Adolfo Hielscher, S. A., San Agustín, 2, y Prado, 30; Radio Electra, Hortaleza, 2; Casa 

a Zato, 

Principe, 12; -Electrodo, S. A., Alcalá, .45, y Serrano, 11;. ..Casa ..A. wL,"¿pa!vk¿a J de..-SSJK Jei'c^imo; -IS^ServicJo"'TécnicoT Taller núme­
ro 208, General Oraa, 5-1,—Teléfono 58806.' 
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1931 

e inauguran les primeros 

comedores parroquiales 

E! domingo se repartieron en el 
Puente de Vallecas 204 ra­

ciones familiares 

También hubo reparto en S. Miguel 

Continuará diariamente en las parro­
quias pobres durante el invierno 

ñas solidaridades espirituales. 
E l "espontáneo" no sabe ordinaria­

mente dónde vive el escritor. Envía, 
pues, su carta a la Redacción del dia­
rio donde ha aparecido el artículo que 

A la entrada de loa comedores parro-1 le ha movido a escribirnos. En la Re-
quiales del Puente de Vallecas hay una,dacción moten la carta en un segundo 
larga ñla de pobres que esperan su ra-isobre ? nos la reexpiden. Y así la car-

D E S A G R A V I O A H E R R E R A D E I B I O 

No hay nada más simpático que la me vendrían a los labios dos nombres 
carta del "espontáneo", que no puede!que he decidido callar, 
resistir la tentación de aplaudir, refu­
tar o comentar tal articulo nuestro. Só­
lo al recibirla, con el sello matado ba­
jo la estampilla del pueblo inesperado, 
donde no se conoce a nadie, se da uno 

Y en cuanto a lo último que me di­
cen ustedes de que abogue porque el 
ilustre médico de Zaragoza sea confi-

LAS ?mm ñ m i l i , p - K-HITQ 

ción. E l interés humano, la compasión, ta, después de haber perdido varias fe-
la curiosidad v el instinto reporteril noslclias husmeando: nuestro rastro, llega 
obligan a detenernos y vamos examinan-i * n"estras manos retrasada, humilde, 
do la serie de tipos que forman lo q u e P ^ f ' j o p a d a en su doble sobre, co-
pedríamos llamar sin eufemismos "la co- i™l el viajero que con su abrigo y su 
la del hambre" i bufanda arriba de lejanas tierras... 

L a mayor parte son mujeres y niños; L !Bienvenida la carta espon-
eatre ellos hay muchachos'y muchachas Itánea qlíe' con tenf^ad de perro fiel, 
ya crecidos. iV1*ne a Mearnos desde lejos! 

La que está delante es una mujeruca | 
de edad indefinible, como el color y la 
tela del mantón que lleva encima. Tiene Esta vea la carta espontánea me Ué-
un hijo paralitico, otra hija enferma. §"a ^ 
Nos dirigimos a la chicuela que está de­
lante. Tiene cinco hermanitos peque-
ñcs; su padre no trabaja, la madre 
"asiste" alguna vez. Como son tantos, 
trae dentro de su capacho una cazuela 
regular. Las señoras de la Acción Cató­
lica, que han empezado a repartir la co 

cuenta cabal de la magna labor difusiva'nado en vuestro templado pueblo, no 
de la Prensa, que va tejiendo, sin sa-!10 he de hacer, mis lejanas amigas, por-
berlo uno, amistades anónimas y leja- que tengo otro plan. Os lo diré al oído, 

si me guardáis el secreto. 
Pienso cometer alguno de esos com­

plicados delitos de moda; escribir un 
acróstico que caiga bajo la "ley de De­
fensa de la República", o hacer un di­
bujo que, mirándolo no sé cómo, nos 
dé un perfil delictivo, o ponerme una 
corbata con los dos colores nefandos. 
Y cuando dicten mi confinamiento, yo 
no pediré más que una gracia: 

—Quiero ir a Herrera de Ibio... 
Y no será esto por las bellas pren­

das de su civilización y proximidad al 
mundo que ustedes me cantan en su 
carta, sino por todo lo contrario: será 
porque, al través de s/is renglones vio­
letas, yo he oído la voz profunda de 
las mejores virtudes de España, refu­
giadas en sus rincones; será porque 
cuando ustedes querían convencerme de 
vuestra grandeza, yo envidiaba vuestra 
pequeñez, y cuando ustedes creían que 
las aldeas deben envidiaros, son las ca-

ue os envidian; será por-

C I V I L 

Herrera de Ibio. L a firman dos 
señoritas. Por discreción callo sus nom­
bres. Viene escrita con tinta violeta.. 
L a letra es picuda, tendida, franca. Yo,|pitales ias .q. . .. , , (. + ../^ „<•-„ que en medio de este mundo asfitad 
en nn articulo titulado Geografía fan-! 1 , . , . . . T , . . . , TTI - •> •<-- „ u- lY as estas horas tristes, cuando ustedes, tasmagonca de España , cite a Herré- „ . . . ' , , . ' , „ . . i ' , , M con afán de proximidad, me decían ra de Ibio entre los nombres de pue-!.. , „ -„„ . ; . i..Tn„s^,'„ „ K̂ , . , ., , . . j llenas de ufanía: Vivimos a 15 kiló-blecitos desconocidos e incomunicados, _ ,„ in„--oi«..i »»» „„„ metros de Torrelavega! , yo, con ham-mida, ven, en efecto, que es preciso dari?1"0?1^ Para confinamientos g u b e r n a t i - ^ de soledad) rep|tia' ̂  de envi. 

raciones "familiares", pues casi todos di-jY03- * estas d03 senontas ^ Herr"'aldia: ¡¡Viven a 15 kilómetros de Torre-
cen que son seis y siete de familia. \ á * ^ W g ^ f ^ X ü ^ f ^ " ^vega!! 

José María P E M A N 

i K « i » ! i i ; i i i n « H 

No importa, porque las monjas y lasi?ada3- *™tR donde pueden en-
mujeres que les ayudan en la ¿ ^ J . ^ * ™ d ^ señoritas que escriben con 
"parroquial" han hecho cocido en abun­
dancia. Después de repartir 204 racio-

letra picuda y tinta violeta. 
Para demostrar mi error, las señori­

tas de Herrera de Ibio me escriben, en-
2 L n L ^ '- ^ 3613 ' t0dfV1^qUe- tre otras cosas, el siguiente pán-afo 
daban para cincuenta o sesenta "f^u-delicl(>9Ó: «Esa lejanía remota de He­
lias . Carne, chorizo, tocino y pan se dis-| rrera d€ lbi Jrdida en las ág 
tribuyen con c.erta medida; las patatas; montañas ¿aAtábrtcas, consiste en lo 
y los garbanzos con el caldo no se ta- si iente: Herrera de Ibio, tranquila y 
san, porque las grandes ollas contienen!linda aldea de 80 vecinos. de blancog 
de sobra para todo el que venga. ] "chalets", como palomas posadas en las 

; Y uno del fielato quería que pagasen ifaldag de log moriteg( do.nde tienen sus 
el consumo , porque "podrían ser para|moradas muchos honrados indianos que 
el párroco". "Los curas, argüía, tienen < iabraron su fortuna luchando como bue-
que pagar como cada quisque". Un co- nog( dista dos kilómetros de la estación 
lega pudo convencerle de que el párroco|de "virgen de la Peña"; está a seis ki-
no podía comerse tres sacos de garban-j lómotros de la villa de cabezón de la 
zos; que eran para repartir comida a las i sal y a 15 del emporio occidental de 
familias dé los obreros sin trabajo; porfía Montaña: Torrelavega. ¿No es ver­

dad, señor Pemán, que muchas aldeas fin, el hombre refunfuñando dió su ve 
nía. . 

E l desfile continúa. Unas parejas de 
Orden público regulan la entrada y la 
salida. Cada postulante presenta el "bo­
no" a las señoras; el bono dice "dos ra­
ciones", pero como las familias son "nu­
merosas", al decir de los interesados, no 

envidiarían nuestra situación?" 
¡Qué delicioso artículo para una "Geo­

grafía espiritual", de España este de 
Herrera de Ibio, interpretada al través 
del alma de dos hijas suyas! ¡Qué can­
tidad de virtudes fundamentales hay en 
la actitud jle esas dos señoritas que, li-

se repara en la cantidad. Además, la güeramente indignadas contra el escritor 
variedad y capacidad de los recipientes atrevido que nombró su pueblo entre 
ya^ dice el objeto del pedido. Cazuelas, i los de poca categoría, mojan sus plu 
jarras, fiambreras, ollas, cazos, pucheros, mas en tinta violeta, y arremeten con 

M á s sobre la comedia!NOTAS D 

del embajador 
mi 

Don Fernando de los Rio-; 
perseguido cruelmente pop6 
odiosos que le servían los carr"-

'goa OTRA CARTA Y OTRA RESPUESTA | deja, se pasea por Marruecos 

L a importante publicación inglesa i para visitar el Norte af ricano61 tl 
época, que es la preferida por 

"Catholic Times" inserta, en su núme-l E l "g-hetto" de Tetuán ha » 
ro del 11 del actual, la siguiente carta i un recibimiento y una recepc^aiUíi 
de nuestro embajador en Londres: i del señor de los Rios, y éste ®n J, 

Muy señor mío: E n el número de su corresponder al obsequio deni 
periódico, fechado en 27 de noviembre,: la España del siglo XV y Xvii 11(1 
aparece lo que sigue: "Se ha dicho que | injurian e ignominias que com ^: 
los tipos rechazables de mujeres ingle-! ¡Qg judíos, a la vez que s~ -
sas 
nica 

que aparecen en la adaptación escé-; pina que iievaba clavada e n l a i 
no aparecen en el_ libro " (Se reH cía 1670> Sn c ^ 

ñere a la adaptación escénica de mi obra, 
"A. M. D. G. que se estrenó reciente-! Con voz entrecortada por ia 
mente en Madrid.) "Esto es inexacto, y Por alguna otra espina que tori H 
Existían en el libro antes de que el au- queda dentro—recordó los agasa 
tor presentase sus credenciales al Rey I en Nueva York y en Berlín lo 1°* W 
Jorge. Así, S. E . vino a, recibir la hospi-íi0,g sefarditas, 
talidad de la sociedad inglesa con la Siento—ex 
dudosa recomendación de haber msuK nte ]a la ^ 7 ^ * 
tac o a las mujeres inglesas." . ¿ * ~, • T - lsfaccióh 

Todo esto e á á subrayado. Ahora bien, : verme rodeado dê  judíos y de ^ 
lo inexacto está en ese aserto o en esa; Siento—dijo también—la satisfaCei-
serie de asertos. Nadie ha dicho nunca! verme en mi propia oasa. 
que los tipos de la comedia no sean los! Don Fernando de los Ríog 
mismos que los del libro que se publicó 
hace veintiún años. No hay varios tipos 
ingleses, ni en la comedia ni en el libro, 
sino uno sólo: una señora, Y respecto de 
este tipo no hay, ni en la comedia ni en 
el libro, la menor sugestión desfavora­
ble contra él, sino, al contrario, la mayor|sados por leyes "ignominiosas 
alabanza. E n realidad es un tipo sin un í ia.s. su pensamiento iba del na^/i 
solo defecto, cosa difícil de alcanzar, aun â 1a <,.„,,,„ fOTV1;ii„ ^ al 
cuando se trate dé señoras inglesas. 

j Al "Tablet", que hizo la misma afirma­
ción, le escribí lo siguiente: 

| "En mi novela aparece una joven na-
cida en la isla de Jersey y casada con 
un ingeniero español; una mujer de gran latido de piedad, fué para Espafia"111 
belleza, gran elegancia, gran inteligen- la nación que tanto había nanJu1*1' 
cia; un modelo de virtudes, de irrepro­
chable conducta, adornada con todos los 
dones imaginables en un simple mortal, 
amada y respetada por todos los que la 
conocían; en resumen, una figura ideal. 
Esta es, según su excelente periódico, 
la caricatura de una señora inglesa. Es­
ta joven, en mi libro, se convierte al ca­
tolicismo porque cree que en esta reli­
gión encontrará la satisfacción plena de 
sus necesidades espirituales. Confío en 
que este incidente de la conversión al 

mientes que padecieron los judt 

MAGIA.—¿Y a mí, qué? 

¡IlliliiaiülWllüeiüliBIIIIIHIÜünüülülüWüllBIII •ÍHIV" ' m - r » i i w i n : ¡ 
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-4 :<zaljo: 
teteras..., una cacharrería entera. 

Delante tenemos una pobre mujer fla-
cucha. Un niño en brazos, otro de la ma­
no, otro en el seno y el capacho en la 

tra él, lanzándole a la cara estos te­
rribles argumentos de los 80 vecinos, 
los "chalets" blancos y la proximidad 
a Cabezón de la Sal!... Y sobre todo, el 

otra mano. Madre e hijos son rubios; pe-1 argumento decisivo, reservado para el 
ro un rubio sucio y gastado ya. E l pe-i sHimo, como se reserva en los concier-
queñuelo de arriba mira con avidez lajtos y los circos el "número de fuerza", 
gran olla humeante y enseña los diente-¡7 lanzado sobre mí con maligna frui-
citos finos. "¿Qué? ¿Tienes apetito, ver-jción, gozando ya mi segura derrota y 
dad?" "¡Ay! Sí, señor, tiene..." "Hoy se'lamiendo la palabra magnífica: "Dis­
hartar in él y sus hermanitos." L a mu-1 tamos, señor escritor, 15 kilómetros de 
jer sonríe besuqueando al hijo. 

Detrás está un anciano, cuya barba 
no se ha rasurado en un mes lo menos. 

Torrelavega..." ¡Muy señoras mías! 
No, lejanas amigas de Herrera de 

Ibio; es inútil que amontonen ustedes 
Fué pastor, carretero y se vino a la ciu-jdatos y argumentos a favor de vuestro 
dad y se quedó sin trabajo; vive con upaiP^eblecito. Es inútil que, sobre los tras-
hija tísica y otra viuda con dos criatu-jeritos en su carta, añadan ustedes la 
ras. Le miramos a los ojos y nos parece!P^torcsca belleza de la Loma de Ibio, 
que Hora. Más allá otra mujer rodeada! y de los montes de Mozagro y Estia-
de chiquillos; la verdad, ésta tiene fa-1da. con 3113 plumeros de acebos y de 
milia numerosa. Le llena la señorita del!robles: Y ^ gracia, cercana y tímida, 
delantal blanco la gran cazuela; la po-|de los arroyos de Ceceja, Rematada y 
bre mujer no oculta su alegría al ver ia Abedules; y la fama de las próximas 
dé sus hijos. Nuestra curiosidad nos ha-iermitas d€ Santo Domingo, Santa Ce-
ce observar el "jersey" raído que llevaiciJia' San Roclue ^ San Antonio; es 

pero los robos se suceden a diario. La única tnanc-
•ra de proteger eficazmente sus valores y documen­
tos contra robo e incendio es una buena arca de 
caudales. Nilestra gran producción en serie nos per­
mite ofrecer arcas de solidez y presentación insupe­
rables, a precios sin competencia. Pídanos Catálogo 

HOY, no espere a que sea demasiado tarde. 

T f H / 

puesto; en la espalda hay un agujero, 
por el cual se ve la carne. Evidentemen­
te no lleva camisa, y parece feliz sólo 

inútil que añadan ustedes nuevas razo­
nes documentadas en favor de vuestra 
apología. Yo os aseguro que, por mu-

con el pensamiento de que sus hijuelos;cho <*ue f ^ 3 ' ^ más 10 m5S 
comerán hoy con hartura. interesante de Herrera de Ibio, seréis 

T-.I - A I /ii-,fv.iK-„„f̂ v, TIV. siempre vosotras: vosotras que, en me-
E l párroco ayuda a la distribución. Un, f . " ' 

i , « ir^i^t . n ^ r . I dio de este mundo loco, inquieto y ra-
obrero se le acerca. " Hola! Como esta . . .- . , , • 
^ o,. i ~ „ mt •' i * .-i.- pido, estremecido de maquinas y cru-
tupadre? "Mal, señor cura. E l m e d i c o , d e presumía alegremente 
dace-que tiene que tomar mucha agua|de ^ a ^ ¿lómetros deSCabeZÓn 
de naranja y "pa" naranjas no tene-jde la ^ y a 15 de Torr€iavega 
mos." E l párroco deja el cucharon; echa! ^ e TT * . 
mano al bolsillo y le da pa n a r a n j a s . . t.enen en vosotrag eI1 las otras 

Llegamos al fm del reparto. Y a se hanj „ . , 
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en el Casino israelita y decía la â"a! 
Estaba en su propia casa; po/61 

cordaba a los sefarditas de Nue 
y a sus hermanos de Berlín; y - a 

turo de la gran familia israelita 
trocar la tristeza de ayer por i^ij 
nes de mañana. De lo que no se 
para lo que no tuvo el señor de 
una frase de homenaje, ni su cora*' 

SÍ 
había padecido 

Marruecos, y que recorrió sus cami 
desangrándose; para la España quj ^ 
cató a los judíos de la ignominia y ¿j 
escarnio a que estaban sometidos Vi 
el poder de los rifeños; para Esn 
años y años cruciñeada por la trai 
la hostilidad de judíos y de moros 
aquellas tierras que parecían maldr 
y que fueron transformadas por el 
el denuedo, el heroísmo y la 

catolicismo no sea considerado por usted agotable de lew soldados, hasta hacer 
y por sus lectores como una caricatura sible esto que ven sin comprenderlo i 
insultante de las señoras inglesas." t(>s miliares de españoles: que en *i rJ 

Lo que ha ocurrido señor mío, es que sino israelita un ministro de la 1 
usted ha recibido información inexacta , ,. , j * , ^ tte 
de España. Y me temo que información blica s,alude íraternalmente a lo, ^ 
intencionadamente inexacta. Digo esto \ a111 congregados, y juntos recuerden 
con profundo sentimiento por la conducta! historia y sus vicisitudes, y se ^ 
de algunos de mis compatriotas, que en la espina del año 1670... 
este caso han puesto la pasión política 
sobre el patriotismo, pues, cualesquiera 
que sean nuestras diferencias de opinión 
en España, fuera de nuestro país debe­
mos aparecer fraternalmente unidos por 
una aspiración común de mutuo respe­
to y cooperación. También tengo el gusto 
de informarle de que ni en la comedia 
ni en el libro hay nada susceptible de 
ser interpretado como antirreligioso o 
anticatólico. — llamón Pérez de Ayala." 

* * * 
E n la sección editorial "Notas de la 

semana" del mismo número de "Catholic 
Times", aparecen los sueltos que siguen, 
relacionados con este asunto. Como el 
lector advertirá, los dos primeros son 
anteriores a la carta del embajador y el 
último es la respuesta a la misma: 

L a defensa del emba­

jador español 

* • * 
Sucesos recientes, bien ddlorosos, h 

demostrado que en Gijón hay escasez 
fuerzas de Seguridad y de -Policia 
defender la vida y la hacienda de 1 
ciudadanos. E n cambio, donde nunca 
ta una pareja de guardias de Seguiii 
es a la puerta del Centro socialista, 
donde antes se aborrecía esta clasí 
protección tanto como ahora se la de 

* * * 
E l pasado viernes, en su sección 

"Ultima hora", cogiéndola como quie 
dice por los pelos, publicaba el "Hsra 
do" la noticia de la muerte del Cardsm 
Billot, ocurrida cinco días antes, y 
que E L D E B A T E informó a sus lecti 
res el día 14. 

L a nota de Redacción que acompa 
es la que corresponde al semeio info 
mativo. E l lector juzgará por las linei 
que copiamos: 

"Luis Billot pa-só varios años en R 
ma, después de haber ocupado otros ca 
gos eclesiásticos. Fué el intermediar 
en las relaciones de Morra Dodet (¡!) 

E l nuevo embajador español, don Ra­
món Pérez de Ayala, ha expresado al 
"Tablet" cómo leyó "maravillado y 
ahombrado", la reseña que nuestro 
colega hacía de su obra A. M. D. G., til-, 
dándola de "abominable". Se esfuerza ^ y Merry del Val... Cuando la. a 
en aclarar que, en su novela, la joven vertencias del Papa Pío XI comenzarí 
inglesa, cuyo papel encontraron ofensi-|a signiñearse contra "L'Action Fran?! 
vo en la comedia algunas compatriotas ¿?e", en Billot se fijaron las curiosas n 
nuestras, es "de hecho una figura ideal".| ra{ja;g ¿e Europa. Aquí es donde se si 
Al mismo tiempo, no afirma que el pa-;niflca el momento culminante de la vli 

Herrera de Ibio, C A R T A S A " E L 
como vosotras habrá en él, la mina de 
oro de las hondas virtudes antiguas. distribuido las raciones correspondientes 

a los bonos. Pero queda una olla Henaj e;tá ¡a"¡¡Ívación de España? 
casi y buena parte de otra. Pues, _a se- (1Tiene_añaden ustede3 luego—templa-

da temperatura y arrangado catolicis­
mo." No necesitaban ustedes decirlo: 
me basta su carta para comprender 
que Herrera de Ibio tiene la primavera 
por fuera y por dentro, en el cuerpo y 
en el alma. "Dichosos aquellos—canta­
ba el coro de Eurípides—que se mueven 
con el espíritu sereno 

guir, y dar a todo el que venga. En la 
cola muchos estaban ya de "espectado­
res", pues no teniendo "bonos" suponían 
que nada les tocaría; por. eso no traje­
ron recipiente. Pero corre la voz de que 
sigue el reparto, y los "aspirantes" co­
rren en busca del correspondiente cacha­
rro. Varios llegan en seguida. A poco 
uno viene con u n "bote" que ha encon-|.te:rripjac|0_>. gj , tienen ustedes lo másjvadores", parece, sin embargo, que nue 

Los olivareros y la 

Reforma Apraria 

Señor director de E L D E B A T E : 
Muy señor mío: Entre todos los agra­

vios que a la economía rural infiere el 
proyecto de Reforma Agraria, destáca­
se el que hace referencia a los propieta­
rios de olivares. 

Inspirada dicha reforma en el fucun-
en un clima !do principio de "la tierra para los culti-

que se haya intensificado el paro obre­
ro en términos jamás conocidos, me­
diante la falta- denlos millares dé jorna­
les que se invertían en la apertura de 
dichos hoyos, en los alumbramientos de 
aguas subterráneas, su depósito, elevá-

pel en la comedia Sea semejante. No 
¡puede suministrar pruebas para negar 
la afirmación del "Tablet" y nuestra de 
que algunas espectadoras inglesas aban­
donaron la primera representación en 
señal de protesta. No sugiere una ra­
zón, aunque ha pasado bastante tiem­
po para permitirle procurarse una con­
firmación o una negativa del aserto. E l 
señor Ayala trae en su ayuda, sin em­
bargo, el testimonio de algunas señoras 
americanas que le visitaron al siguiente 
día para asegurarle que ellas no habían 
protestado sino "aplaudido entusiástica­
mente". No podemos imaginar el motivo 
por el cual la declaración de algunas 
señoras americanas se presenta como 

¡defensa de una afirmación que concier 
<4___ . - ¡ n e a nuestras compatriotas, y estamos 
" ¡ M u e r e e l e X p r e s i d e n t e d e un Poco sorprendidos de que el señor 

Ayala presuma ingenuamente que las 
señoras americanas e inglesas tienen, 
en el orden patriótico, el mismo pensa­
miento. 

Nuestras mucho más 

A r g e n t i n a , F i g u e r o a 

BUENOS A I R E S , 27.—A la edad de 
setenta y un años ha fallecido el fiscal y 
ex Presidente de la República, señor don 
José Figueroa. 

E l señor Figueroa fué elegido para 

fuertes palabras 
E l señor Ayala termina su carta 

"Tablet" con una vaga alusión a ción y canalización, cuyo esfuerzo re-! dasempeñar ia vicep,residencia de ia Re. 
presenta en algunas comarcas como la|pública en a la muerte del pre-^nradez ds nuestro colega. E s una ma 

" j d e n t . Qumtana a^m.6 el cargo ^ S T ^ S S ^ ^ r e ^ 
Presidente hasta el ano 1906. Ig0 ^ nuestros medios, tanto más, cuan-

En 1912 el señor Figueroa estuvo en to la objeción del embajador al "Ta-

gasto de cuantía insospechada 
Como consecuencia de esta lógica in­

hibición de los propietarios andaluces 
¡n ei fomento de la riqueza olivarera.!España como embajador extraordinariojblet" es que é,ste algunas veces, hace 
ste invierno se notará en mayor grado;con motivo del centenario de la Consti-ialgo "para ofender y desacreditar al re-

nes y de su proximidad a este mundo ¡ l * * ^ ^ la f 
estúpido y civilizado, cuando^ precisa- cuant03 escritores se han ocupado d e ' l a i ^ f t ^ ¡ v U T n A 

vos en Andalucía, sino que las indus-1ISÍUeVO t í p O d e ' a U t O f f í r O 
trias relacionadas con d'.cho cultivo, han ^ » " sufiído ya, más que el colapso de que 
hablara don Fernando de los Ríos, el es 
tertor de la muerte. 

trado en la calle; la otra con una pa- no presuman ustedes de lo menos. No'tros legisladores do hoy se han pregues-j la falta de trabajo, pues a las causas|tución.—Associated Press, 
langana; imo trae "un cubo". E l guardia!pr01fluman ustedes de Slig comunicado-1;0 ^^t0*10 sVeso^ contradecirlo. Cuan-i mundiai.es del paro y a las comunes u| 
le manda a buscar otro recipiente más: 
propio. Entre tanto se reparte normal­
mente lo que hay. Todavía nos dicen que 
una de las "agraciadas" es esposa de un 
comerciante arruinado con ocho hijos... 

Por lo visto esto ha sido algo impro­
visado. De lo contrarío habría mucha 
más gente, porque el hambre por aque­
llos barrios es terrible. Lo mismo ha su­
cedido en la parroquia de San Miguel, 
allá en el barrio de Mataderos. E l párro­
co nos decía que de cuarenta mil almas 
que tiene la feligresía, treinta y cinco 
mil son necesitados de veras. Pero en 
San Miguel- todavía no hay cocina "pa­
rroquial''; por eso la distribución se hizo 
en el Colegio de las Hijas de la Cari­
dad de la calle de Toledo, cerca de la 
Puerta. Allí las mismas escenas, las 
mismas miserias y la misma caridad. 

Pero esto no queda aquí. Se multipli­
carán estos "comedores" en las parro­
quias pobres. Hay ya más de ciento cin-
cueríta mil raciones para repartir; y es 

mente su carta viene a demostrar que 
la gracia, la bondad y la alegría se 
hallan mejor a dos kilómetros del fe­
rrocarril. 

Yo querría, sí, como los antiguos 
conversos plantarme ahora de rodillas 
en las columnas de E L D E B A T E , con 
la candela en la mano, y entonar mi 
pública retractación y mi desagravio 
á Herrera de Ibio. Pero no cantaría, 
no, como vosotras, sus "chalets" blan­
cos, ni sus indianos luchadores, ni su 
vía férrea cercana, ni su proximidad 
a Cabezón de la Sal. No diría allí hay 
SO vecinos, ni allí hay un linda sierra 
y una preciosa vega. Yo diría única­
mente: allí hay dos señoritas..., y se 

•in > n • ii E m B 83ülki.i n mt • t. 
miar estas buenas obras y no debemos 
restarles el mérito de la modestia. 

Cuando las señoras dejan los delanta-
de-esperar que las personas caritativas|jeS y Se marchan, todavía quedan "es­
aumenten esa cifra. L a distribución sejpec|:adores"- Entramos en la modestísi-
hará todos, los días düránte estos dos ima casa d'ei párroco, que nos invita a 

•o tres meses dé invierno. E l menú se(SU mesa frugal. Curioseamos su despa-
variará convenientemente. Nuestro re-| ch0. Está hecho un bazar "en descompo-
lato se refiere al domingo; pero ayer lu- sición". E n las mesas, en las sillas, en el 
nes había arroz con bacalao y tomate;:suei0i mantas, bufandas, gorras, ca-
hoy martes habrá costillas con chorizo y i misetas, mantones, trajes, camisas, en 
patatas. ñu, los "juguetes" que se han de repartir 

Para completar nuestra información, a iog pobres de la parroquia. Sobre un 
debemos decir que bendijeron las mesas!Siiión j ^ y una pna de paquetes y caji-
el Vi cario de la diócesis, señor Morán.j tas de "productos farmacéuticos". E s el 
con^ ios párrocos res-pectivos y el padre ¡óbolo de la caridad de los* "boticarios y 
Herrera ( E . ) . Las señoras de la Acciónl médicos", que el párroco irá distritau-
. Católica Qon. las Hijas de la Caridad pu-| yendo también a sus enfermos, pobres, 
sietón''síu-prestación . personal. No po-¡ asesorado, naturalmente, por la "prés 
neihos aquí sus nombres porque los es-¡cripción facultativa", 
cribe con letras de oro E l , que ha de pre-j Manuel G R A S A 

presentante de una nación amig 
I Parece probable que su excelencia no 

agricultura, en dicha . . i ha ^ o nuestras referencias de su 
agregar la producida i M i n i S t r O d e l I r a Klobra, a la cual señalábamos, on letras 

de Billot... No obstante sus disconforn 
dades, el Papa Pío X I le hizo un 
pléndído regalo." 

Con esta celeridad y con parecida el 
ridad y sintaxis son habitualmente 
formados los lectores del "Heraldo'. 

Unico modo de vivir al día y de sai 
lo que pasa en el mundo. 

* • * 
Ahora viene "La Voz". | 
¿Tampoco el congrio es mal ave. 
Publica un telegra.ma de Roma con 

siguiente título: 
"La canonización de Albert LegraW 
Tal como ha llegado en las hojas i» 

mativas servidas por la Agencia, 
Albert Legrand... Albert LegramMj 

españoles le llamamos Alberto Magn̂ f! t 
* • * 

Nueva York en cifras. ^ 
Nueva York posee más teléfonos 

París, Berlín y Roma reunidas. 
Dos mil teatroe y cinematograij 

tisfacen las exigencias de la 
en cuanto a espectáculos y diveisi 

Cada cincuenta y un minutos | 
construcción de un inmueble. 

Cada trpee minutos hay una 
cada seis minutos un natalicio. 

Cada diez y siete minutos 
persona aplastada por un a- ^ 

O sea que vivir en Nueva Yor*3tP 
ta. más peligroso que vivir a' 
Borneo 

materia, han partido siempre de la ne 
cesidad de cultivar los terrenos baldíos 
(Jovellanos), de "meter" en cultivo los 
mismos, (real orden de 7 de mayo de 
1894), de fomentar la población rural 
mediante la roturación de tierras incul­
tas (Fermín Caballero), de la expropia­
ción de los "latifundios" o grandes pro­
piedades incultas (Canalejas), pero na­
die se le había ocurrido hasta ahora 
pagar el esfuerzo que representa la 
transformación del yermo en olivar, 
con la expropiación del fundo mejorado. 
Ante tal perspectiva, ¿es extraño que 
los que entendieron el cultivo del árbol 
de Minerva y convirtieron la estepa en 
vergel, hagan un alto en el camino y re­
nieguen de la mala hora en que, como 
justo, d'sputaron el principio, de que la 
propiedad tiene su fundamento más só­
lido en el trabajo, y son los propieta­
rios territoriales de esta índole, de ca­
tegoría muy superior a los llamador 
"capitalistas"? Si los plantadores o cria­
dores de olivos se hubiesen concretado 
a ser propietarios de esa categoría in­
ferior, dispondrían hoy del dinero que 
invirtieron en el expresado cultivo y la 
extensión de su derecho a no ser ex­
propiados, sería cuatro veces mayor, que 
la que ahora se les ofrece. Podrían en­
tonces conservar cuatrocientas hectá­
reas en premio a su absentismo o aban­
dono, en vez de las ciento que, como 
castigo a su laboriosidad, se les señala. 
;Sólo en el caso de que la "Providencia" 
quisiera depararnos una de esas hela­
das que el año 89 destruyó los olivos 
andaluces convirtiendo en tierras yer­
mas sus espléndidos cultivos, sería po­
sible mitigar los efectos de la amena­
za que sobre los olivareros pesa. 

Con tal panorama, no es extraño, co 

versales, como "sucia y difamatoria". 
I Nuestro colega se refiere, con razón, a 

esta I estas palabras, como mucho más fuer-
por la supresión de las faenas necesa-¡ ^ 
rías para preparación del terreno don- A N K A R A , 28.—Ha llegado a 
de los olivos habrían de plantarse, la i „ . , . , • » • , T - , „ Í A . ,i 
obtención de las plantas necesarias, su $aRltal Nury BaJa' Primer ministro del,tes que las suyas. Consideramos la co-
conducción, entierro, abono, apozo, riego. lrak- media y sus consecuencias como un 
y no solamente no se han plantado olí-1 triste síntoma del nuevo régimen que los 

amigos políticos del embajador han in­
augurado. Y su vaga defensa de las 
aserciones definidas que se le hacen 
contra ello se parece, desgraciadamen­
te, a los métodos evasivos de los anti­
clericales franceses, cuando se levanta 

F I L A D E L F I A , 2S.—El inventor espa­
ñol, señor L a Cierva, ha partido para 

Merced a dicha industria los sucios y | Detroit, donde celebrará varias entrevis-j^n ^rotesta^^ 
obregos molinos de vigas, tradicionales, j tas con las autoridades de Aviación y| a principios del presente siglo Y a es bas-
¡e nabian transíormado, al conjuro de se discutirán las condiciones para la ex-liante triste que los hombres K,W " ^ w ^ . ^ ^ , v ^ j ^ se oiscunran ias conaiciones para la ex-!íante triste que los hombres puedan 

Í-V, • - Í i • Í llamado ousher bertad pero cuando se mofan de las 
fabr.cas aceiteras, cuvo planeamiento e 1 " 1 JJUÍJXICI . . . ' „ „ . , 
¡ v , ^ J ^ i A Z~ . . . - i - .•_ F, soflnr T.n CioT-irn ira nrnw^afia^ testas que se hacen en defensa de la 
instalación, fué debida, no ya a la in­
dustria extranjera, ni siquiera a la de 
las grandes poblaciones de España, sino 
a la indígena, a la local, instaladá en 
poblaciones tan modestas, como Osuna, 
Lucena o Ubeda, con fundiciones y ta­
lleres que irradiaban su acción por to­
da la Península, sirviendo de modelo y 
admiración a los mismos italianos. To­
dos cuantos progresos o innovaciones se 
observaren en el campo de la mecánica 
o de la electricidad, inmediatamente se 
aplicaron a la industria de la extracción 
de aceites. 

Mil perfeccionamientos mecánicos más 
son hoy cosa corriente en nuestras al 
mazaras, como producidos por una po 

puedan, en 11-
pro-

que se hacen en defensa de la mo­
ral cristiana levantan la justa indigna­
ción de todos. 

L a carta de su excelencia 

E l señor L a Cierva va acompañado 
del presidente de la Compañía America­
na de Autogiros, señor Harold Piícairn 
Associated Press. 

^ ^ ^ " I S d ^ T ' ' e x p r e Í Í Í d r 7 ¡ f S Í ^as anteriores notas fueron escritas 
Si la finalidad de la misma se dirige fntes +de J^9 * nue3tro P°der 
principalmente a combatir el paro obre- la carta1 del ^nor Ayala, que publica-
o. debe concretarse a poner en cultivo imos 911 la Pagina 14. Su excelencia trata 

'nuestras referencias a su comedia tan 

L a c u a r t a C o n f e r e n c i a 

D e r e c h o p e n a l 

PARIS, 2 8 . 1 ^ 1 ^ 0 ^ 2 
ternacional para la ^ i ^ ^ ^ s 
recho penal celebró ayer maI1 reSid 
sión de apertura, bajo la P 
del señor León Bérard, vic~P Ju¡ 
del Consejo y ministro cíe 
francés. , n ¡os 

Entre los asistentes figurao* d( 
ñores Cartón de Wiart, n i m i s ^ 
lado de Bélgica; Damolio 
sidente del Tribunal de 
Roma, y Barthelemy, decano --^.^ 
cuitad de Derecho de París, V 
de la Conferencia. , ^ rep 

E l Cuerpo diplomático eSl̂ 0 
sentado por embajadores, ^^ioi 
representantes de numerosas 

! extensiones yermas del campo español, 
, a crear riqueza, no a destruir la ya 
existente, para lo cual, a nüéstró juicio, 

j el camino a seguir es diarnetralmente 
opuesto al adoptado por la Comisión 

I parlamentaria. Deben declararse excep-
| toados de la expropiación, todoS los te-

diferentemente, que no nos sentimos jus­
tificados retirando lo que hemos escrito, 
a la luz de sus claras y enfáticas afir­
maciones. Aceptamos la declaración del 
señor Ayala de que "no hay en la come­
dia ni en el libro la menor sugestión des­
favorable" contra el tipo de señora ingle-

entre ellas España 

cadas en "Catholic Times 
el tipo de mujer inglesa a] 
guna situación deshonrosa- gen tado 

hay una distinción entre ^ '^ns i^ 

blación obrera nuestra, capaz de redi-1™05 Pue^?s de viñas, oJivares y otros ec.tÍTmni(V, 1a f r a ^ r11p inmpr1íafq 
mtrnos d° imnortariones extranifrací cultivos arbóreos semejantes, , ,y con el sa y estimamos la frase que inmediata 

ÍSdos e s i f t S lo» incentivo de dicha excepción; no faltará l í e n t e sigue como una reflexión sobre sus 
loaos esos talleres y tundiciones, los t b i mucho tiemno ensias• zonas capacidades de comedióa-rafo, juzgad»? 

que no han cerrado ya sus puertas, han! L I A , J ^ J " _ i,„:! ___ Irtk^^J. „. I-
reducido su personal y están amenaza ' 5 

segundo, nos parece digno 
se el hecho de que S. E . no 

con311 
ha)'3 

E5 ^ 
pado también de este P1^0'^ in̂ ! 
además, que mientras S. ^'^Mt^, . 

' suscep1-̂ . n W 

dos de muerte. 

re l ig l^ de que no hay nada 
interpretado" como antirr 
católico en la comedia o e"fi[.niacl¿¡ 
hace referencia a nuestra ^^^s 
que ambos son "sucios 

m.o: dice el señor Zurita, que durante el jantes, será posible mitigar en parte los 
último otoño, no se haya abierto un desastrosos efectos que para nuestra 
solo hoyo de olivos en toda Andalucía, I economía ha producido ya, y producirá 

hoy por el paro, pues los pro- Por 61 modelo de nueetro primer maés-
pios dueños de los latifundios improduc- tro del arte. 

. tivos, los convertirían espontáneamente Favorecidos por esta seguridad de 
Solo exceptuando de la Reforma Agrá-1 en plantaciones. que el embajador español. en nuestro dejar algunas de nuestras 

ria modalidades culturales, como la I De usted afectísimo atento seguro ser- País no ha permitido la presentación en para que sean cotejadas 
apuntada, la de la vid, y otras seme-|vidor q. e. s. m, ¡nn escenario madrileño de un tipo daiLo que gustosamente P6'-. t¡éi)_ 

mujer inglesa con un papel vergonzoso,, a nuestros lectores, advir-, ^ tf» 
con ^ ÍJÍ 

Aurelio Delgado y ALCALA j no podemos encontrar en su carta si nuestro comentario apai*--; 
Registrador de la Propiedad IreChaza o no las frases clarísimas publi-inúmero del 27 de noviembi , 

en 


